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CRÉDITOS ADICIONAIS ABER TOS NO EXERCÍCIO DE 1951 


Autorização é 


| 
l 
1.077 | 1- 4-50 
| 
1.171 | 9- 8-50 
l 
| 
1.977 | 14512:5D 
I 
| 
| 
| 
1.263 | 6-12-50 
ui 
1.288 | 20-12-50 
] 
| 
1.204 | 21-10-50 
i 
| 
1.247 | 30-11-50 
1.240-A | 20-11-50 
ao Ti, 
| 
831 | 23- 9-49 
| 
1.463 | 27-10-51 
; | 
ias | 19= 651 
| 


Abertura 

| 

Decreto | Data 
— 
| 

29.083 | 4 1551 
[ 
| 

29.087 | 5-1-51 
] 
| 
| 

29.168 | 18- 1-51 
| 
| 
| 
| 

29.169 | 18- 151 
l 
| 

29.253 | 30- 1-51 
| 

29.472 | 17-20 =) 
| 

29.637 | 5-6-51 
| 
| 

29.945 | 31- 8-51 
; 

30.061 | 16-10-51 
| 

30.294 | 20-12-51 
i 

30.351 | 31-12-51 
Í 
| 
| 
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[Para atender ao pagamento do repouso | 


Crédito 


| 
| 
ne | 
Histórico | 
| (em cruzeiros) 

| 


| 
Créditos Especiais | 
| 
| 


Para pagamento à Cia. Brasileira Car- 
bonifera de Araranguá .......... | 8.046.599,00 
| 


Para pagamento devido por conta da | 
arrecadação do impôsto adic'onal de | 
que trata o decreto-lei n.º 2.619, de | 

24 de setembro de 1940 ...u...c.. E ESZ ADORO 
| 


Para pagamento das medições finais e 
liquidação de compromissos relati- 
vos à conclusão dos trechos da li- 
gação ferroviária Leopoldo Bulhões- 
(Goiania setas feras ope ac | 50.000. 000,00 


Para ocorrer às despesas com o acaba- 
mento da construção do trecho da 
linha férrea Blumenau-ltajái ...... 30.000.000,00 


Para ocorrer às despesas decorrentes da 
encampação da The Leopoldina 
Railway Company Limited ........ | 819.014,240,00 


| 

Para pagamento de diários a que fez jús | 

no exercício de 1949 o engenheiro | 
Vasco de Azevedo Filho ........ 2.825,00 


Para ocorrer às despesas com o paga- 
mento dos serviços relativos à dis-= 
tribuição de carvão nacional ...... 96.612,70 


semanal remunerado aos empregados 
da E.F. Santos-Jundiái ......... 100.000 .000,00 
| 


Para ocorrer ás despesas com a draga | 
gem de vários portos e canais .... | 40.000.000,00 


Destinado a execução do programa das 


obras de acesso à Cachoeira de | 
Paulo Afonso .....cccsceceneareo | 29.150.000,00 


Para atender às despesas com estudos e | 
projetos da ponte internacional entre | 


as cidades de Artigas e Quaraí .... | 500.000,00 
ENO Lalo oia a qu si deida ao bei qi a [1.114.216.420,70 
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COMPARAÇÃO DA DESPESA AUTORIZADA COM A REALIZADA 
NO PERIODO DE [947 - 1951 


MUHÕES DE Cr$ E : 
B.ogo 7— 


1948 9249 1950 1951 
EMME Desezsa ceaerzaos 


| I “AUTORIZADA (ORCAMENTO) 
E u (CREDITOS ADICIONAIS ) 
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MvaP 
EVOLUÇÃO DA DESPESA 
(1947-1952) "a 
MILHÕES DE Cr$ . 
1750 | 


Eco 
Ec aih: = 
ia a 


q 
1947 1948 1949 1950 195] 1952 
1- PESSO4L 4-0BRAS, ETC. 
2-MATERIGL 


3-SERV. E ENCARSOS 


ella 6/fói ta ju éi o) 0) a) pijain a a 
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DESPESA (EM CRUZEIROS) 


a ii a eniaaniaee rinsçe 


UNIÃO MINISTÉRIO 


XIII 


DESPESA REALIZADA PELO MINISTÉRIO E PELA UNIÃO 


% DO MINISTÉRIO/UNIÃO 


2.188.512.249,00 
3.057 .954.283,00 
3.261.757 .537,00 
3.726 .045.422,00 
3.552.450.489,80 


13,393.228.560,00 
15.695,590.594,00 
20.726.712.544,00 
23.669.854.385,10 
“23.548.429.280,30 
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a 


Reno Mineira do 
—, São Francisco ....... 
* 9) Empreza Nacional 
Hoepke Ra 
10) Companhia Indústria e 
Viação de Pirapora . 
11) Navegação Bahiana . 
12) Serviço de Navegação 
+ — - Sul Fluminense ...... 
8 o Emprêsa de Navegação 
— Fransineti .. 
4). Navegação do rio Par- 
A EEÉBI o É 
E 15)  Emprêsa de  Navega- 
Tg a pra vsioa -— Dar- 


rca ss. 


CICOS TA DERA 


a vii. 
Econômica da 


Auxílios e subvenções 
Eid Aos seguintes Estados 


“ia Territórios: 
0 = Amapa . . 
04 — Amazonas .. 


09 — Giciás 


Jo ( Orçamento Prata gerais) 


D+ — Quadro. analítico do comparação “da despesa proposta para 1453 com a 
em. exercícios anteriores, 
as 


40.000.000 
9.000.000 
7.086.000 

570.000 
5.000.000 


500.000 
200.000 


5.000.000 
1.870.000 


5.000.000 
4.617.000 


250.000 
500.000 
500.000 


: pr 300. 000 
8. 394. 000 


2.000.000 
500.000 


—s 


3.001.000 
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- 40.000.000 
15.000.000 
7.086.000 
830.000 
3.768.000 


500.000 
95.000 


4.200.000 
1.000.000 


3.007.000 
4.617.000 


250.000. 


250.000 


— 


—— 


500.000 
2.500.000 


Proposta para 
2 0- 1953 


2.001.000 


82.604.000 (1) 


Cr$ 113.548.500,00 


autorizada 


Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento ae 1952 


Da = Gi dO 
40.000.000 Ea 
24.000.000 + 9.000.000 

7.326.000 + 240.000 
- 830.000 ss 
4.000.000 + 232.000 

— 590.000 + 90.000 
93.000 — 2.000 
5.000.000 + 800.000 
ai — 1.000.000 

3.000.000 — 7.000 

3.743.000 — 874.000 
237.000 — 13.000 
500.000 + 250.000 
89.319.000 + 6.715.000 
ir 
o — 2.500.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


a — Maranhão à dr 
12 — Mato Grosso . 
14 — Pará . EI 


“Total do tomb É ,osqansces.s 


2) A serem distribuídos pela 
Comissão de Marinha Mer- 
cante, ex-vi do art. 2.º, le- 
tra d, do Decreto-lei núme- 
ro 3.100, de 3-7-941 
03 — Amapá 
1) Serviço de Navegação 


2) 


3) 


do Amapá ...... 


Emprêsa de Trans- 
portes Termapá .. 


Serviço de Trans- 
portes do Amapá 


04 — Amazonas 


1) 


E; 


Linha de navega- 
ção com viagens 
semanais, que par- 
tindo de Manáus, 
percorra os distri- 
tos de  Cambixe, 
Murumutuba, Var- 
re Vento e demais 
regiões circunvizi- 
PR 
Navegação dos Au- 
TAM ve... 


09 — Goiás 


1) 


Diversas emprêsas 
de navegação, dis- 
criminadas no or- 
camento .. ..... 


10 — Guaporé 


1) 


2) 


Serviço de Nave: . 


gação do Guaporé 


Serviço de Nave- 
gação do Madeira 


11) — Maranhão 


1) 


Diversas emprêsas 
de navegação, dis- 
criminadas no or- 
CRMDED£O Lys * eai 


14 — Pará 


1) 


2) 


Navegação “Are 
guaia-Tocantins .. 
Navegação nos rios 
Capim e Irituba . 


16) Diversos 


1) 


Serviço de Nave- 
ção da Amazônia 
e Administração do 
Pôrto do Pará .., 


Serviço de Nave- 


gação da Amazô- - 


nia e Administra- 
ção do Póôrto do 


1951 


2.500.000 


16.000.000 


DESPESAS AUTORIZADAS 


22.723.000 


1952 


486.000 


100.000. 


16.000.000 


20.102.000 


s 


E) 


SO A 


+" 


a a. e MT rr dent E 
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5 RUBRICAS DA DESPESA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


Pará, para manu- 
tenção de uma li- 
nha de navegação 
entre E Belém e Bra- 
gança . 


GD Da dep e 


Total do item 2 


Total da Consignação 7 


p- CONSIGNAÇÃO 8 — PLANO SALTE 


75 — SRA ia (aplicação de 
acôrdo com a lei n.º 1.102-950) 
1) Auxílios 
1) Diversos auxílios, 
criminados no 


dis- 
orça- 


o Cuneo uso vn 6 0 


— — CONSIGNAÇÃO 9 —. DESPESAS 
E ESPECIAIS 


76 — Despesas de serviço e encargos 
dos órgãos sob regime especial 
ou órgãos autárquicos 

-1 — Estradas de Ferro 
1) Estrada de Ferro To- 
CARS MS DO, css.» 
2) Estrada de 
Ilhéus-Conquista . 
Total da Consignação 9 


eae. 


Total da Verba 3 


nuns. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


E a Dotações para atender ao dis- 
posto no art. 199 da Constitui- 
ção. (Valorização Econômica da 


RE e IE RE sis dus Go 
1) e 2 de Ferro 'Tocan- 


Total da Feto “SR 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e 

Aquisição de Imóveis .. 


wo é We vio alarde a snsc do 


1952 


Proposta para 
1953 


Diferença para 


ou — da 


Proposta sôbre o 


Orçamento de 1952 


500.000 
19.402.000 
21.902.000 


930.000 


930.000 


106.266.000 


106.266.000 


106. 266.000 


41.585.000 


68.500.000 


68.500.000 


800.000 
5.000.000 


5.809.000 
198.489.000 


1.500.000 


1.500.000 


198.489.000 
1.500.000 


199.989.000 


18.862.000 (2) 


(3) 


23.306.000 
23.306.000 


923.500 


923.500 


113.548.500 


113.548.500 


113.548.500 


OBS. A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 


+ 


+ 


4.444.000 


18.279.000 


68.500.000 


68.500.000 


E o 


123.500 
5.000.000 


4.876.500 
84.940.500 


1.500.000 


1.500.000 


84.940.500 
1.500.000 


86.440.500 


Cr$ 108.143.161,70, em 1951 


Sr rr 
e ar 
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VERBA 3 —SERVIÇOS E ENCARGOS 


(1) Por fórça do disposto nos artigos 2.º letra “d”, e 10 do Decreto-lei n.º 3.100, de 
7-341, a Comissão de Marinha Mercante distribuirá a dotação de Cr$ entre 


as emprêsas nacionais de navegação deficitária, relacionadas sob ns. 1 a 15 na alinea 2, da 
subconsignação 


19, e conforme parcelas nela indicadas. q tda 
(2) Visam interêsse da economia brasileira as linhas de navegaç o mantidas nos Es- 
tados do Amazonas e Pará e nos territórios do Amapá e Guaporé relacis s na 

nação 69, que ora se comenta. Por isso, nos têrmos do art. 10 e 


do Decreto-lei n.º 3.100, de 7-3-41, recebem a tina: 
que lhe é prestada por intermédio da Comissão da. ; 
especificadas: 
(3) A distribuir-se da seguinte forma : 
Men ciotinniaddos; etc. . 00. DORME. casstis cosas este eum 
MEDIAÇÃO, -GbCo cc meios + sise cerne o peeponepio DER RP A 
Ligeiros TEDPSUR [+...... CERA DBO ATo o e Re E ralo 
E Co AS 2 dy RAP RE TUR, 
EUDICAÇÕES “cs 0 cs cus ns snatners reias RR DAR 
AQUA CfC. enss rs dE Sato o visi ind e Se DD 
Serviços clínicos ... cs cssira nas em su ad AR 
Telefone, etc. «ore asanuraira o 0,606 6 45 a 
Contribuições para Caixa de Aposentadorias e Pensões. 
Acideites "do Trabalho ..44. 2»... % coisa 
Salário. família ..sscs ces eos verei e DO 
PC UT. + NR a O O Rr PET À 
Despesas"inúdas, “Ctc. cuco a sp A AO 5.000,00 
TRUERIRAÇÕES Lcnnen ce cessa emo PP a DR O - 30.000,00 
Total TO a SE SA 923.500,00 
sn 
aor 
ms 
a " 
ese: 
7, dê; 
mo 
er 1 
4 es 
P db er 
car im] : 
1 caga — E abr 
na” b etre * 
PA, 
Los 
e 
TOS À MO 
E DE PR o a mg ur o a 
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- Divisão do Pessoal (Despesas Próprias da Divisão) Cr$ 4.775.120,00 
dh “A antiga Diretoria Geral de Expediente passou a denominar-se Serviço do Pessoal 


À gitisma,: em virtude do Decreto-lei n.º 204, de 25-1-38. Seu Regimento foi baixado com o 
cercas DeCRELO D.º 2.296, de 29-1-38. Pelo Decreto-lei n.º 3,232, de 5-5-41, foi transformado 
em Divisão do Pessoal. O funcionamento dos serviços e seções regionais do Pessoal 

do Ministério foi regulamentado pelo Decreto n.º 3.082, de 17-9-88. 
O Decreto n.º 20.495, de 24-1-46, que aprovou o Regimento do D.A. estabeleceu 


“para a D.P. a seguinte estrutura: 
- a) Seção Administrativa; 
b) Seção Financeira; 
c) Seção de Contrôte: 
d) Seção de Assistência Social. 


São os seguintes os órgãos auxiliares e têcnicamente subordinados à DPLWos: 


a) SRP- 2 — Departamento dos Correios e Telégrafos; 
r b) SRP- 4 — Rêde de Viação Ceai ense; 
e o y c) SRP- 5 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 
RÉ Êsses são os serviços regionais. As seções regionais são as seguintes: 
) a) SRP- 6 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro; 
a b) SRP- 7 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais; 
O, SRP- 8 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas; 
d) SRP-10 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás, 
e) SRP-11 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem; 
?) SRP-12 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento; 
9) SRP-13 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina; 
h) SRP-14 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte; 
à) SRP-17 — Estrada de Ferro Goiás; 
9) SRP-47 — Estrada de Ferro Bahia e Minas; 
) SRP-48 — Estrada de Ferro Bragança; 
m) SRP-49 — Estrada de Ferro Tocantins; 
n) SRP-50 — Estrada de Ferro Maricá; : 
o) SRP-51 — Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande; 
Pp) SRP-52 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina; 
q) SRP-53 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré; 
r) SRP-54 — Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina. 
emo: ! - À Divisão do Pessoal está incumbida da coordenação sistemática dos assuntos 
E relativos aos funcionários públicos civis e aos extranumerários, bem como da execução 


e fiscalização das medidas de caráter administrativo, econômico e financeiro que a 
Seu respeito forem adotadas. Ê 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS em ipa ima 
TCA: : x roposta para ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA y 1953 "4 Proposta sôbre o 
1951 A 1952 Orçamento de 1952 


VERBA 1 — PESSOAL 


ye q CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 2.629.080 2.747.400 2.747.400 — 
Total da Consignação 1 ..... 2.629.080 2.747.400 2.747.400 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
E ameno 0 ne 1.408.800 1.408.800 1.408.800 e 


Total da Consignação 2 ...... 1.408.800 1.408.800 1.408.800 —- 
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DESPESAS AUTORIZADAS dd Dilerenço para o 
DM sn TRUE para — 
RUBRICAS DA DESPESA ypraa, ESA 


1951 1952 Orçamento de 1952 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


08 — Funções gratificadas ........- 33.000 33.000 (1) 33.000 
11 — Grratificaçã serviço extraor- 
dido RR. 15.000 15.00 — 15.000 
Total! da Consignação 3 ..... 48.000 48.000 48.000 


CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES Ê 
20 — Ajuda de custo ..........e.e» 10.000 10.000 10.000 


21 — Diánan OD a. ham nb= ss 5.000 5.000 5.000 
Total da Consignação 4 ...... 15.000 15.000 15.000 
Total da Verba 1 -........... 4.100.880 4.219.200 4.219.200 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


62 — Automóveis, caminhonetes de 
passageiros e ônibus, auto-cami- 
nhões, auto-bombas e caminho- 
metes de carga; locomotivas, au- 
to-motrizes; material rodante 
ferroviário de tração e de trans- 
po:te; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de ro- 
dagem; aeronaves; embarcações; 
material flutuante e de draga- 
gem; cutras viaturas. 


à pa = o ys 420.00 + 12008 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
presas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas à biblioteca ou co- 
loções .. «= s/00s = nie 0 6 4.000 4.000 4.000 = 
11 — Mobiliário de escritório, biblio- 
: teca, de ensino e doméstico em Es gil 
.-- geral; máquinas, aparelhos e E 
utensílios de escritório, biblioteca —— -. | À, 000 
g e ensino ........ DES e fo e A 20.000 30.000 40. 
12 — Mobiliário especial, máquinas, ad Rg / 
aparelhos e utenstios de labora- 
tório, gabinet> científico ou téc- 
nico 


rr 
Total da Consignação 1 ..... 84.000 124.000 254.000 + * 130.000] 
en 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL à E 
DE CONSUMO E 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- ” 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e materia] de classificação, in- 7» 
clusive fichas bibliográficas e de ! 
referências ia Ms de = ».ccr.- 2458 30.000 40.000 60.000 + 20. 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- bd 
dos destinados a qualquer trans- h 


formação saserinmener cr ces 30.000 50.000 50.000 — 
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MC ODM TT = eme EC 
DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 


RUBRICAS DA DESPESA e o o A dá islige 
; ] Proposta sôb 
1951 1952 Orçamento de 1952 


— 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
*. farmacêuticos e odontológicos; E 
- «adubos em geral e corretivos; RE So ai 
* seticidas e fungicidas; artigos ci. | 
os eia, ES nada mam tem emma 
boratórios em geral .......... 100.000 120. ) 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- iai pe 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 


" nho; tecidos e artefatos ...... 7.000 - 8.000 10.000 + 2.000 
“Total da Consignação 2 ...... 167 .000 218.000 240000 + 22.000 
* Total da Verba 2 .......... 251.000 342.000 (3) 494.000 + 152.000 
— VERBA 3 — SERVIÇOS E 
dd ENCARGOS 
” CONSIGNAÇÃO 1 -— SERVIÇOS DE f 
DE TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 1.920 - 1.920 1.920 — 
06 — Passagens, transporte de pessoal EP es 
é “e de suas bagagens .......... 5.000 — -— Es 
07--—- Publicações, serviços de impres- Eee ) 
í ' são, de encadernação, de cliche- 
=. xa e de colaboração .......ccs RR SE (0 PO [0/0 PR 60.000 60.000 — 
“Total da Consignação 1 ...... 46.920 61.920 — 61.920 — 
md aa Vedas nm... 46.920 61.920 (4) 61.920 See 
sm RESUMO E E | =“ xa 
iMerba 1 — Pessoal .,..csassicos ces 4.100.880 4.219.200 4.219.200 — 
Merba 2 — Material ..«cs sacas. 215.000 342.000 494.000 “+ 152.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos . .. 46.920 61.920 61.920 | — 
INGL ups ade ro PR 4.398.800 4.623.12 4.775.120 + 152.000 
VERBA Í — PESSOAL 
(1) De acôrdo com o Decreto-lei n.º 8.896, de 21-1-46 as funções gratificadas na 
Divisão são as seguintes : 
(Anuais) 
a ” é Cr$ 
Rd sóis sic TUA Chetosaão ...... E RP PRO 28.800,00 
a. É bm q 1 Secretário do Diretor Dema cer seca seieashnases ce vro 4.200,00 
reinos 5 ê 33.000,00 
sé E j VERBA 2 — MATERIAL 
Eu 25 Destinada à aquisição de uma caminhonete para o Serviço de Assistência Social 


- que transporte os médicos visitadores para todo o Distrito Federal e áreas circuvizinhas. 


(3) Além dos comentários constantes da nota precedente, há que assinalar os aumentos 
indicados nas subconsignações 17 e 28, devidos a imperiosos reajustamentos. As cifras 
“inscritas no ano em curso, têm-se revelado aquém das verdadeiras necessidades da repartição. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(4) Mantidos nos mesmos níveis, por julgados suficientes para o desempenho perfeito 
de suas atribuições. 
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Divisão do Pessoal (Encargos Gerais). 
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Cr$ 357.610.360,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. : 


RUBRICAS DA DESPESA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


e tm eee 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente 


1) Conta corrente do Quadro I 


e pessoal permanente do D. 
N. E. MEME. ....... 


Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO 2 -— PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mansalistas 
1) Conta corrente 


Total da Consignação 2 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


13 — Gratificação de representação . 


Total da Consignação 3 


CONSIGNAÇÃO 5 — DESPESAS 
ESPECIAIS 


22 — Despesas com servidores fede- 
rais lotados em órgãos sob re- 
gime especial, em órgãos autár- 
quicos e em serviços transferidos 
da União 


1 — Estradas de ferro 

1) À Estrada de Ferzo 
Central Brasil (ex-vi 
do art. 28, do Decreto- 
lei n.º 3.306, de 24 de 
maio de 1941) 
1) Quadro II 
2) Funções gratificadas 
3) Salário-família 


cesevau 


Total do ter d 2 ...-. Ea 
2) ÁEstrada de Ferro To- 
caútigo Lai . Sta). 


3) À Estrada de Ferro No- 
roeste do Brasil (Lei 
n.º 1.062, de 10 de 
fevereiro de 1950) 

4) À Rêde Ferroviária Fe- 
deral do Nordeste 


Total da Consignação 5 


7.342.120 


7.342.120 


4.582.760 


4.882.760 


40.000 


40.000 


116. 189.400 
544.200 
6.000.000 


122.733.600 


4.220.000 


53.442.360 
63.000.000 


243.395 .960 


9.636.080 


9.636.080 


3.067.360 


3.067.360 


40.000 


40.000 


53.442.360 
63.000.000 


302.607 .320 


(1) 


(2) 


4 


8.067.360 + 5.000.000 


8.067.360 + 5.000.000 


40.000 


40.000 


ni q 
(3) 175.674.360 + 
RO dios 


544.200 
6.000.000 


182.218.560 


+4,856.000 


53.442.360 
63.000.000 


302.516.920 


Pa 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 25 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
 RUBRICAS DA DESPESA E Eua ts à lg 
4 1953 Proposta sôbre o 
1953 1952 Orçamento de 1952 


CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS 


E dd RR sd - 150.000 150.000 150.000 nó 


25— Pessoal em disponibilidade E 1.200.000 1.200.000 (5) - 1.200.000 a 
Total ca Consignação € .... 1.350.000 1.350.000 1.350.000 Ti 
a... — 257.010.840 316.700.760  322.610.360 4 5.909.600 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ERRO a E a a A 

- ENCARGOS 
no e op 4 — ASSISTÊNCIA E 
Wi PREVIDÊNCIA SOCIAL 
E RR eos Ser 31.000.000 32.000.000 (6) 35.000.000 + 3.000.000 
É “Total da Verba 3 RR. : 31.000.000 32.000.000 35.000.000 + 3.000.000 
; “RESUMO A 
pese A “257.010.840  316.700.760 322.610.360 + 5.909.600 

garoa 3 — Serviços e Encargos . .. 31.000.006 32.000.000 35.000.000 + 3.000.000 
Rs: “ 288.010.840  348.700.760 357.610.360 + 8 909.600 


4 os. A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 
a! Cr$ 2.825,00, em 1951 


VERBA | — PESSOAL 


(1) Compreendendo cargos fixos, excedentes e provisórios, existem realmente ocupa- 
dos no Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas 991 cargos, os quais deter- 
minam a despesa anual de Cr$ 51.200.000,00, sendo que dêsse total a importância de 
= Cr$ 9.636.080,00 atenderá as nomeações e promoções para o quadro no período de 1953. 


PARTE PERMANENTE 


Pessoal em comissão 


Anuais 
Cr$ 
Mo 1 Ministro de Estado Dei > 2550 ed. 180.000,00 
ES 1 Diretor-Geral (DNOS) CC cos. St. 156.000,00 
"EO end 1 Diretor-Geral (DNER) CCR. TA... 156.000,00 

tp 1 Diretor-Geral (DNPRC) CO-2, ssdRME TE E... 156.000,00 
1 Diretor-Geral (DNEF) CCZ June Ef. 156.000,00 
y 1 Diretor (DNIG) | CCS 7 dedo x - 120.000,00 
RENNES"! 1 Diretor-Geral (DNOCS) RAD np tos Es eos «o 156.000,00 
1 Diretor-Geral (DA) ME e es clan o 156.090,00 
"1 Diretor (EFB) (SS 77 ni fara Were 132.000,00 
1 Diretor (EFDTC) CE3 poititaas DEM 132.000,00 
aii a 1 Diretor de Divisão (DP- 
PA DNEF) CCA Ts. ERR =p.» + 120.000,00 
Per msi 1 Diretor de Divisão (DCI- 
bias ot Açã DNEF) (E CE E e Scr o 120.000,00 
Es el Ad |1 Diretor de Divisão (DE- 
Ao 5 E SO DNEF) (E CL RAR yo EE so 120.000,00 
1 Diretor de Divisão (DE- , 
DNEF) ECOS . . ooo. 108.000,00 
Gas - 1 Diretor de Divisão (DO- 
CEL DA) DES à, A = = 108.000,00 
ea | Diretor de Divisão (DP- 
Do sas DA) SBc pe ae RR E 108.000,00 
Edo 1 Diretor de Divisão (DC- 
DE, DA) Si pd O apro + 108 000,00 


Re epa 4 Chefe de Distrito (DNOCS) TCS ......... cce 432.000,00 
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Diretor de Divisão (DH- 
DNPRC) 


Diretor de Divisão (DPO- 


DNPRC) - 

Diretor de Divisão (DEC- 
DNPRC) 

Diretor de Serviço de Do- 
cumentação (SD-DA 
Diretor de Divisão (DEP- 
DNER) 

Diretor de Divisão (DCC- 
DNER) 

Diretor de Divisão (DIP- 
DNIG) 

Diretor de Divisão (DIE- 
DNIG) 

Diretor de Divisão (DG- 
DNIG) 

Diretor de Divisão (DLC- 
DNIG) 

Diretor de Divisão Téc- 
nica (DT-DNOCS) 
Chefe de Serviços (S. Es- 
tudos — DNOCS) 

Chefe de Serviços (S. Psi- 
cultura — DNOCS) 
Chefe de Divisão (D. Proj. 
— DNOS 


) 
Diretor de Servico (SCIBA) NES... crer cesa sra 


Diretor de Divisão (DO- 
DNOS) 

Diretor de Divisão (DA- 
Inspetor (DNOS) 

Diretor Fiscal (DNPRC) 
Superintendente (APL- 
DNPRC) 

Chefe de Serviço (S. Agro 
Industrial DNOCS) 
Diretor da . F. Madeira 
Mamoré 


PESSOAL EFETIVO 
Cargos isolados 


Consultor Jurídico 


R 
Tesoureiro-Auxiliar (DNOCS) I 
Tesoureiro-Auxiliar (EFB) K 


Tesoureiro-Auxiliar (EFDTC) K.................. 


Tesoureiro-Auxiliar (Pórto 
Laguna) 


Agrônomo 


Classe 
Classe 
Classe 
Classe 


Almoxarife 


Classe 
Classe 
Classe 
Classe 
Classe 
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Arquivista 
Anuais 
Cr$ 
É Classe E o RR RM. 82.560,00 
; a 
- Arquivologista o sao 
1 Classe A AÇÃO a 51.720,00 
E SE To soco: o MR ne nois» 43.440,00 
e asse RR <p A 179.440,00 
7 274.560,00 
Bibliotecário 
1 Classe DESA 05. o o RR 35.880,00 
1 35.880,00 
Biologista (DNOCS) 
1 Classe NE des dent a 86.760,00 
4 Classe rats petoorsça Pare rat 173.760,00 
5 E 260.520,00 
Datilógrato 
8 Classe TE RR à 232.400,00 
9 Classe ES o ore cs 185.760,00 
11 Classe ERES ca ator mu 308.560,00 
28 626.720,00 
Desenhista 
3 Classe NAS, pre e RR Rh 218.880,00 
4 Classe Ep rpg SR 247 .680,00 
4 Classe Lis stc ADA. E 247 .680,00 
5 Classe Roso ADO o 258.600,00 
6 Classe Verano tejo ro ARE AR 260.640,00 
7 Classe RE 251.160,00 
25 1.23 6.960,00 
Engenheiro (DNEF-DNER) 
13 Classe O) a nus o o RR + 1.310.400,00 
13 Classe O... AMA 1.310.400,00 
19 Classe N cs A e 1.648.440,00 
23 Classe Mc. cc Du 1.678.080,00 
28 Classe Lc E o 1.733.760,00 
25 Classe K can E soA 2.293.000,00 
108 8.663.680,00 
Engenheiro (DNPRC-DNOS) 
12 Classe mm TM... 1.209.600,00 
17 Classe ill pags iede  RE 1.474.920,00 
22 Classe cb ice seat AA 1.605.120,00 
26 Classe DESSA 2, 1.609.920,00 
27 Classe Creu PR 1.396.480,00 
104 i 7.295.940,00 
Engenheiro (DNOCS) 
4 Classe o Sa 6 e 403.200,00 
8 Classe Tt E Al pra 694.080,00 
10 Classe DS A 2 é 729.600,00 
8 Classe RR mnitia E eo ea» 1.114.360,00 
=" 28 Classe ae É AR 724.080,00 
aa 44 3.665.320,00 
Engenheiro (DNIG) 
Classe D':.. besço. 4... 100.800,00 


Clas ST qosiastend. .$... 86.760,00 
Classe O ds TS Da 72.960,00 
123.840,00 


1 

1 

; E, 

So — dd as TE GOO 
8 


539.520,00 
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Escriturário 
45 Classe ste ERA ,*.. 
48 Classe E ado ms es 
30 Classe RO. re pd 
a 
Médico 
1 Classe O...... ma RoR.. 
2 Classe po e PR ção À 
3 Classe O AD prai 
6 Classe Ensina. ,..cc sa» 
9 Classe DR a 
21 
Oficial Administrativo 
15 Classe El RR IS E TN RA 
30 Classe L 4% DR na 
38 Classe APP NG suas - 
40 Classe Tens o SA 
48 Classe A SD AR, pio 
50 Classe EM Do, e 
21 
790 
PARTE SUPLEMENTAR 
Carreiras extintas, cujas funções serão 
exercidas por exfranumerários 
Auxiliar de engenheiro 
5 Classe K 0. mar... 
7 Classe Tg de Maid A. 
10 Classe E meta a. Ds 
28 Classe o RR = o DR 
3 Classe E MA pe 
53 
Contínuo 
20 Classe G (a ET 
30 Classe E... So nani Oto 
20 Classe E é. cos O RR. 
1 Classe D.. ss. se Me.. 
79 À 
: Cargos extintos, cujas funções serão 
exercidas por extranumerários 
1 Chefe de Portaria | E Ro E 1 2 
1 Tesoureiro E E q 
1 Chefe de Portaria E co a SE 
1 Tesoureiro-Auxiliar (APN) To... a 
4 am 
CARREIRA EXTINTA | no! 
Datilógrafo Fy 
35 Classe (5; «2» DURA Ee E 
14 Classe Ei e A PMDB - 
49 
CARGOS EXTINTOS 
1 Diretor Et coma o 
1 Engenheiro Chefe (DNER) Pis oc op 
7 Assistente Jurídico (é PRN CARR 
1 Cinegrafista O sado o e 
1 Operador LAdPRDO aa. .1... 
2 Consultor Técnico CE 20... ao. .3... 
198 


| 


Anuais 
Cr$ 


1.171.800,00 
1.094, 


465 . 480,00 
1.330.200,00 


1.094.400,00 
1.857 .600,00 
1.965.360,00 
1.737.600,06 
1.722.240,00 
1.548.000,00 


9.925.200,00 


866.880,00 
78.120,00 


1.866.480,00 


18.960,00 


1.800.960,00 


8 
E 
- 


Ce 


ho 1 a re . " "a $ É ride a os ia nei " 
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fa 
) L1%. 20 á A, do 


: o cal PARTE TRANSITÓRIA 


CARGOS EXTINTOS 


Anuais 
Cr$ 
1 Engenheiro (DNEF-DNER) JN. Ertdia vir CoD 86.760,00 
Oficial Administrativo E RR So... 51.720,00 
] ingenheiro (DNPRC-DNOS) E Se RR 61.920,00 
X » É peço Ri 200.400,00 


a , 
CER ERR 
* Por fôrça do Decreto nº 27.809, de 
de diferentes tabelas, passaram a integrar a | a Ui 
lação e Obras Públicas, sendo que desse tot a importância de Cr$ 8.067.360,00 
admissão e melhorias no período de 1953. O aumento observado decorre do 
de funções na referida tabela. Wo 


, as funções de extranumerários men- 
a Única de Mensalistas do Minis-. 


istamento 


PARTE PERMANENTE 


DO ST Axefice : E E 764.000,00 
TM Artífice . 0 Pe ra a ME ce 1.346.160,00 
69 Artifice ra US ea RS 1.192.320,00 
8 Artífice E (e Pose 7 125.760,00 
2 Ascensorista . PC Goo per dae A 37.920,00 
3 Ascensorista ê e Vade e 51.840,00 
7 Auxiliar de Campo - e RD ro 159.600,00 
11 Auxiliar de Engenheiro Pr AE NR PET RA Raio 340.560,00 
15 Auxiliar de Engenheiro “Ada Es so 390.600,00 
— 24 Auxiliar de Engenheiro Pi ED A 547.200,00 
2 Auxiliar de Serviços Médicos 21 .......ciiiiii 41.280,00 
8 Auxiliar de Serviços Médicos 20 ......iiiiiiii 151.680,00 
8 Auxiliar de Serviços Médicos 19 ......cciiiiiiio. 138.240,00 
15 Auxiliar de Serviços Médicos 18 .......iiiiiiio, 235.800,00 
1 Farmacêutico - PE O, SÉ qc AA Re 30.960,00 
3 Farmacêutico. 28 intaa: SM Rs 78.120,00 
3 Fotógrafo 78.120,00 
2 ra o 
2 Guarda «600, 
10 Guarda 206.400,06 
52 Guarda 985.920,00 
69 Guarda | ai A 
11 Guarda a : DO 
1 Inspetor a . DO 
2 Inspetor 5 . 080/00 
2 Inspetor os SBD DO 
9 Inspetor e 
371.520,00 
18 Inspetor 37920000 
20 Inspetor % . 040,00 
1 Laboratorista 3% . 960.00 
1 Maguinista A 080.00 
2 Maguinista 136 : 800.00 
6 Maqguinista 309 : 600/00 
5 Maguinista 37 : 92 3 00 
2 Marinheiro 69 . 12 0 00 
4 Marinheiro 62 , 8 80 00 
l 4 ' Marinheiro 86.800, 00 
Eee: ds ia | 251.160,00 
: j de 619.200,00 
Do do Meme o 
, 18 E RR 706. A 
E od: 61.920,00 
a Pe - 205.800,00 
. 887.520,00 
no Eri SA 511.920,00 
27 Motorista 190.080,00 
CM Motorista 340.560,00 
Pa 11 Operador BR 23 j ; 598.920,00 
— 23 Operador de Raio Dengrods 4 mato 0 Edge 
. 3 Porteiro ' NE 20.640,00 
1º MEO. à Ecs no 56 880.00 
3 Porteiro E» 24 e caara adora!» de e dg á 380.560.00 
! Re E 11 Redator Wa 21 veres a e 20.640,00 
BRO Cs. sol. Servente. SL caos oia 56.880,00 
ú q 3 Servente a "die 708.480,00 
Ê Mi Sementes Soc E re e rito a RR 


30 
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63 Servente 


ed Io) temo ti MN) ma ti 
DLORCIN OA O éra ma ND ada OO OO ii tO 


to 
+ ONA ma 


a Ed 
ed ed pr ja CT aj DO AUT ei Ta TO ti DO mt 


to 


Taquígrafo 
Topógrafo 
Topógrafo 
Topógrafo 


Agrônomo 

Armazenista 
Armazenista 
Armazenista 
Armazenista 
Armazenista 


Assistente de Divulgação 


Auxiliar Administrativo 
Auxiliar Administrativo 
Auxiliar Administrativo 
Bibliotecário 

Biologista 

Biologista 

Biologista 

Biologista 

Contabilista 

Dentista 

Dentista 

Dentista 

Dentista 

Desenhista 

Desenhista 

Desenhista 

Desenhista 

Desenhista 

Desenhista 

Desenhista 
Eletrotécnico 
Engenheiro 
Engenheiro 
Engenheiro 

Engenheiro 

Escrevente Datilógrafo 
Escrevente Datilógrafo 
Escrevente Datilógrafo 


PARTE SUPLEMENTAR 


Escrevente Datilógrafo 
Escrevente Daitlógrafo 
Escrevente Datilógrafo 
Feitor 

Feitor 

Feitor 

Médico 

Médico 

Médico 

Meteorologista 
Radiotelegrafista 


Tecnologista de Mecânica de 
Solos . 


los 
Tecnologista Químico 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 


g 
SaSE 


SBsios 
B2B 
aa: 


SBEE 


assa 
guss 
8888 


B 
Ê 


“364.560,00 
866. 400,00 
3.096 000,00 


19.188.240,00 


4 pda aço ds: ida ” ES à RE. Es 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
À AM, E o» 


“à despesa da Estrada com 


“importância sob referência que é assim distribuída: 


têrmos do art. 28 do Decreto-lei n.º 3.406, de 24-5-41, o Orçamento Geral 
consignar à Estrada de Ferro Central do Brasil, subvenção de importân- 
À o pessoal permanente que, por fórça do 
.º 1.163, de 22-7-50, foi reestruturado. Essa despesa, no exercício de 


Add ; PARTE PERMANENTE 
t no X Classe ou a CR Anuais 
aa Baião, mo o Cr$ 
40 Agente E. PR 2.068.800,00 
— 70 Agente À e A 3.040.800,00 
- 150 Agente RE, MRE" Era «5.382.000,00 
o SBor À rute RS EO CER E * 9.288.000,00 
400) ER MR RIO — 10.416.000,00 
“410 ; TEL cedo A im de AR RR — 9.348.000,00 
— 430 Agente ERRA SRA, US, 8.875.200,00 
3 Almoxarife SE AR A 155.160,00 
0 Almoxarife ENTRO: ISBSRAD. ; Amo 434.400,00 
13 Almoxarife. TE Ma Ss 466.440,00 
"15 Almoxarife | EIS o MRS AR 464.400,00 
15 Almoxarife GS E 390.600,00 
Ve a 1 Assistente Jurídico (O MPE Me O 100.800,00 
dao 30 Condutor de Trem BD mise e PR 1.551.600,00 
- 70 Condutor de Trem a sa TS 3.040.800,00 
, 100 Condutor de Trem E tenta 3.588.000,00 
150 Condutor de Trem ESSE So, 4.644.000,00 
200 Condutor de Trem E sega PS. ctE: 5.208.000,00 
220 Condutor de Trem E sig ERR a o 5.016.000,00 
230 Condutor de Trem EE ve MR 4.747.200,06 
5 Cabineiro RSA ss RE O oe dé 5 258.600,00 
10 Cabineiro MORRE. tros + 434.400,00 
15 Cabineiro ) (RR o ra 538. 200,00 
25 Cabineiro AS ssa are PR 774.000,00 
; 35 'Cabineiro É GUERRA E qu 911.400,00 
404 60 Cabineiro | ERP DR Ta a Se a 1.368 000,00 
Eres 78 Cabineiro EMA atas o AP 1.609.920,00 
24 Contínuo G 624.960,00 
= 37 Continuo F “854.400,00 
! 2 Contínuo E 41.280,00 
Eogiaal 5257 Continuo E — 41.280,00 
2 Desenhista M “= . o 
3 Desenhista L MO di 
4 Desenhista K 260. 640.0 A 
6 Desenhista J 2 87 04 0. 00 
8 Desenhista I RE ão 
6 Desenhista H 260 400 DU 
10 Desenhista G 273. eo 09 
12 Desenhista p E A pra 
2 Engenheiro E 1 713.600,00 
17 Engenheiro O j 21 0 1 20.00 
E 37 Engenheiro N Mr GS 0O 
33 Engenheiro M 2.407 .680, 
( i E 2.476.800,00 
40 Engenheiro E 172. 9ÃO,00 
42 Engenheiro K +1/2.240, 
2 isa G 7.812.000,00 
- 300 Escriturário - 91120 /090.00 
400 E ário ss eiuoio Lo bol e . O p 
O E Ê Daio: E RE nu2 796.800,00 
: n o nisi 201. 60000 
PR A si d TE ol 1 , pd 
ss seANs DERRAME! (35 g2000 
po E re eng re 185.760,9 
a SR A ER 465.480,60 
| RP O 1.034.400,00 
| ARE AP 3.040.800,00 
o «Mequidista [E bel 7 CRE 3.588.000,00 
Maguinista H RR A TD AS “ 374 . 400.00 
Maquinista á G E go ORA o en o o o) O, Di 9. 51 “720,00 
| U ici K É amo WO Wa o Braço pa . , 
1 Mestre de Eletricidade 86 580.00 
“Mestre de Eletricidade ud A, a 1 daria 
Mestre de Eletricidade SEP. 1, A 1 SOUDO 
Mestre de Eletricidade PR O. EPE Dao peço 
) Mestre de Eletricidade E ace valia PE 


Em Mestre e E ipticidade saca om 
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Anuais 
Cr$ 
5 Mestre de Eletricidade E xvds - Ex aieadgar K 103.200,00 
2 Mestre de Linha EA 103.440,00 
6 Mestre de Linha E sóreces and 7 desde 260.640,60 
15 Mestre de Linha ça 538.200,00 
25 Mestre de Linha E lo e e a a Et 774.000,00 
35 Mestre de Linha A ID 911.400,09 
1 Mestre de Oficina po 51.720,00 
8 Mestre de Oficina o RR AR ec Er A 347.520,00 
8 Mestre de Oficina Ec que. OO... 287.040,00 
9 Mestre de Oficina E corn IR E 278.640,00 
13 Mestre de Oficina GS... sn MRI. 338.520,00 
5 Oficial Administrativo M .... A GE... 364.800,00 
15 Oficial Administrativo E... GR. RR, 928.800,00 
25 Oficial Administrativo K.... verga. DM... 1.293.000,00 
50 Oficial Administrativo Tc. DM DE. 2.172.000,60 
80 Oficial Administrativo | ASS = Pu so 2.570.400,00 
200 Oficial Administrativo H sibacanta,., É... 6.192.000,00 
2 Professor H sis DD. cos 61.920,00 
30 Servente E ad dores 619.200,00 
1 Tesoureiro O SEM PS. cn. 100.800,00 
20 Tesoureiro Auxiliar ME regina = do, 1.459.290,90 
1 Técnico de Laboratório Mhis : mobo ed e cui» 72.960.00 
1 Técnico de Laboratório Eds o pasta ai + 61.920,00 
1 Técnico de Laboratório Race ettina, > MOS + 51.720,00 
1 Técnico de Laboratório Ta estria RS > 43.440,00 
2 Técnico de Laboratório Ki . untada. OS => 71.760.)0 
3 Técnico de Laboratório EL. cotado Bo 92.880,00 
4 Técnico de Laboratório Tok « cota» PRA sp 104.160,00 
1 Chefe de Divisão P . sas ao oo 106.800,00 
1 Engenheiro Chefe P , simao. Wi». 106.800,00 
6.057 175.395.120,0 
RESUMO 
Perto: 'PErmpmente:... spuisaioo dio o ir in 175.395.120,00 
Parte 'Trarsliório ..o = so aca RR RS 279.240,00 
ota Te Srs do O RR 175.674.360,00 
(4) Para cobrir despesas com o pagamento das seguintes funções gratificadas na Es- 
trada de Ferro Central do Brasil : 
Anuais 
00 Assistente do Diretor ... «Lao «Mir RAN DERE 20.400,00 
5 Chefe de Divisão a Cr$ 14.400.000,00 ............ 72.000,00 
3 Chefe de Departamento a Cr$ 12.000,00 .......... 36.000,00 
inseto de Gabinete .... cms 5 o opa SE Se 9.600,00 
4 Oficial Administrativo a Cr$ 5.400,00 ............. 21.600,00 
E mtor de Estpia «... vemos é cio = e ni 3.000,00 
15 Fiscal de Estação a Cr$ 3.000,00 «tasssm.. us... 45.000,00 
15 Eisial de Tração a Cr$ 3.000,00 «usisissmstdo, SF, «a 45.000,00 
20 Jim de Tremta 'Cr$-3.000/00., .questmsdas EE mo 60.000,00 
0 Despachantes à Cr$ 3.000,00 +. -cssatusaad. Dr... 210.000,00 
4 Chefe de Seção de Serviço Regional do Pessoal ...... 21.600,00 
139 F 544.200,00 


(5) Reservado para os pagamentos com o pessoal em disponibilidade no Ministério, de 
acôrdo com o art. 24 das Disposições Constitucionais Transitórias, tendo sido deixado 
pequena 'margem para pagamento dos beneficiários que, futuramente, venham a ser aa 
nas mesmas condições. Atualmente, são contemplados: 29 Escrituários; 8 Engenheiros 

Professôres; 1 Consultor Jurídico; 1 Oficial Administrativo; 1 Postalista; 1 Agente de Es de E 
trada de Ferro; 1 Carteiro; 1 Estacionário; 1 Telegrafista; 1 Ensaiador; 1 

1 Ajudante de Agente. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(6) “Três mil e setenta e oito funcionários e extranumerários, servem às repartições 
atendidas pelo Quadro I do Ministério do que resulta o salário-[amília imédia-mensal de 
Cr$ 38,90 para um, calculando sôbre o montante da dotação sob referência. Deve-se acres- 
cer que a importância proposta prevê o aumento natural do número de 

“Tomou-se como ponto de partida para a estimativa dos gastos e despesa realizada no 
último exercício. 
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Cr$ 1.696.960,00 


Foi criada pelo Decreto-lei. n.º 3.232, de 5 de maio de 1941 e instalada no mesmo. 


» Decreto n.º 20. 495, de 24-1- 46, que aprovou o Regimento do D.A., estabeleceu 
À Portaria a seguinte estrutura: 


Turma de Administração; 

». “Turma de Conservação e Vigilância; 
o Turma de Elevadores; 

RR Turma de, Garage. 


“Tem sob as suas ordens e orientação as dependências de carpintaria e mecânica, 
me imbe-se da guarda e conservação dos bens móveis e imóveis do Ministério; contrôle 

; o de funcionários e extranumerários mensalistas e diaristas, Além dessas atri- 
a Portaria tem a seu cargo o recebimento de tôda correspondência dirigida ao 
e do Sr. Ministro e demais dependências do Departamento de Administração, 
no a entrega de todo o expediente aos outros órgãos federais, estaduais e muni- 
calizados no Distrito Federal; providencia, ainda, as remessas feitas pelo correio 
os lugares mais longínquos. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em, exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS . Diferença para 


Cia + sat e tao Proposta para -+- ou — da 
953 Proposta sóbre o 
1951 195 Zire Orçamento de 1952 
abr 722.400 724.080 724.080 a 
= 722.400 724.080 724.080 dt 
o | 
RE. “929.400 929.400 929.400 Ee 
Eneld 929.400 929.400 929.400 E 
13.000 13.000 (1) 13.000 eg 
13.000 13.000 13.000 a 


1.664.800 1.666.480 1.666.480 -—- 


30.000 30.000 22.000 — 8.000 


RU po 9 
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DESPESAS AUTORIZADAS Dilerença para 
RUBRICAS DA DESPESA upon ara ES q 
1951 1952 * Orçamento de 1952 


WWW] seres 


lares para distribuição; fichas 2 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 


4.000 4.000 8.000 + 4.000 


clusive fichas bibliográficas e de 
referêncios sesraasarnpiniro as 
Total da Consignação 2 ...... 4.000 4.000 8.000 + 4.000 
"Potal da VELA SS. c.. st 34.000 34.000 (2) 30.000 — 4.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS a NA, 
E ENCARGOS A A SA 
CONSIGNAÇÃO | -- SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 480 480 480 si 
Total da Consignação 1 ...... 480 480 480 — 
TR am Verba 3. e siseneroiro 480 480 480 — 
RESUMO 
Verba: 1 — Psfsoal ,....sessecsi co 1.664.800 1.666.480 1.666,480 -—— 
Verba 2! == AMENO. , o srsibnin o po sao 34.000 34.000 30.000 —. 4.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 480 480 480 -— 
MEOBRL” Poor Lena a "6:05 dese aao 1.699.280 1.700.960 1.696.960 — 4.000 
VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Para atender à entrega de correspondência e de notas para a imprensa, originadas 
do Gabinete do Ministro, trabalham dez dias por mês, além das horas de expediente normal 
cada um de dois contínuos e de dois motoristas. Dois ascensoristas permanecem, dia um 
dia outro, até às 21 horas no respectivo pôsto para atender especialmente ao pessoal que 
serve ou tem assunto a tratar no Gabinete do Ministro, habitualmente funcionando até 
aquelas horas, 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) O total proposta para esta verba representa o mínimo necessário ao bom anda- 
mento dos serviços, razão por que dispensa maior comentário, 


Foi instituído pelo Decreto-lei n.º 3.232, de 6-5-41, 


O Decreto n.º 20.495, de 24-1-46, que aprovou o Regimento d 
=. — — de Comunicações, a seguinte estrutura: 


a) Seção de Recepção, Movimento e Informações; 

v) Seção de Expedição e Publicações; 

c) Seção de Arquivamento. 

São atripulições do S.C.: 

a) recebimento, exame e registro de papéis recebidos 
Portaria; 

b) recebimento e registro de papéis vindos da Secretaria do Palácio Presidencial; 

c) recebimento e registro de papéis vindos do Gabinete do Ministro; 

d) transcrição dactilográfica de todos os papéis fichados; 

e) conferência das fichas; 


f) distribuição dos papéis ao Gabinete e aos diferentes órgãos do DA ai 
9) organização e movimentação do fichário; 


h) recebimento e remessa de papéis, para os diferentes órgãos do D.A., Gabinete, 
Comissões, etc.; 

à) organização e preparo do expediente a ser publicado no 

j)) numeração e expedição de exposição de motivos, 
gramas, etc.; p 

!) confecção dos mapas com resumo das fichas; 

m) conferência dos mesmos; 

n) arquivamento de processos; 

o) revisão do mesmo, a partir, geralmente, de um ano já decorrido e durante o 
qual possam ter ocorrido falhas. em virtude da movimentação dos diversos maços; 


7) separação e organização dos papéis de mais de 30 anos, que devam ser reco- 
lhidos ao Arquivo Nacional. 


Pelo Serviço e pela 


“Diário Oficial”; 
avisos, ofícios, cartas, tele- 


Quadro analítico de comparação da despesa 


proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


CREED CR GR SS Ro SUAR «200 pm SE 
DESPESAS AUTORIZADAS 


E É Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA ) ST IRES ESET 


Proposta para -+ ou — da 
1953 Proposta sôbre o 
1951 1952 a Orçamento de 1952 


Cet me 


ata te aan rat 


VERBA 1 — PESSOAL 


* CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL pic É 3 dé 
PERMANENTE 


01 — Pessoai Permanente ........ a 689.640 - 673.080 673.080 — 
PRE S 680.640 673.080 673.080 — 


CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
vi o SATA DE = 477.120 497.640 497.640 — 
Total da Consignação 2 ...... “477.120 497.640 497.640 dis 
CONSIGNAÇÃO 3 — — yAaNTAGENS A 
DR rr nções pratas 1)! 39.600 39.600 (1) 39.600 ES 
11 — Gratificações por servico extraor- 
“o fabio pato O SE E 13.000 13.000 (2) 13.000 = 
Total da Consignação 3 ..... 52.600 52.600 52.600 se 
Total da Verba 1 ho. Eh Afçlo 1.210.360 1.223.320 1.223.320 EE 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
a - pressas; documentos; revista e 
) outras publicações especializadas, 
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* Serviço de Comunicações Cr$ 1.279.588,00 


o D.A., deu ao Serviço 


| 
| 
| 
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DESPESAS AUTORIZADAS a aj ago para 
ta para ou — 
RUBRICAS DA DESPESA tor 4 Pao AÍ 
1951 1952 Orçamento de 1952 


destinadas à biblioteca ou cole- 

ÇÕES, "nho ei6/0iogo! é pe ia Do 500 500 500 E 
11 — Mobiliário de escritório, biblio- 

teca, de ensino e doméstico em 

geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, biblioteca 


e ensino ...... DONE = ts exis ope 20.000 20.000 20.000 — 
Total da Consignação 1 ...... 20.500 20.500 20.500 -—— 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 


DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação, artigos esco- 

lares para distribuição; fichas =» 

livros de escrituração; impressos 

e material de classificação, in- 

clusive fichas bibliográficas e de 

TOLOTEMENCDRM NE oi api dié aus 20.600 20.000 (3) 30.000 + 10.000 
25 — Matérias primas e produtos ma- 

nufaturados ou semi-manufatura- 

dos destinados a qualquer trans- 


formação ..... DO aa rar RUA A 1.500 1.500 2.000 + 500 
Total da Consignação 2 ..... 21.500 21.500 32.000 + 10.500 
“Total da Verba 2 veces 42,000 42.000 52.500 + 10.500 
“VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 768 768 768 — 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ........ 3.000 3.000 3.000 — 
Total da Consignação 1....... 3.768 3.768 3.768 — 
Total da Verba 3 ...... à SE 3.768 3.768 3.768 -—— 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal, sap ope dm dio 1.210.360 1.223.320 1.223.320 -- 
Verha:2 — Matetidl ue co cas oo > ab 42.600 42.000 52.500 + 10.500 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 3.768 3.768 4 3.768 -—— 
DOtALO 22 msi ce dao opaoo PE 1.256.128 1.269.088 1.279.588 + 10.500 


"1 — ln 


VERBA Í — PESSOAL 


(1) São funções gratificadas no Serviço de Comunicações, de acôrdo com o disposto no 
Decreto-lei n.º 8.896, de 24-1-46, e na Lei n.º 488, de 15-11-48, as seguintes 


(Anuais) 

Cr$ 
3 -Chefe-. de Servicos To ss as ara eloa e una E e E Ra 21.600,00 
1 + Diretor de SErvVicoNait 5) 0 eia a diego aa a a e 18.000,00 


4 39.600,00 


— 
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oo, . de informações provindos de Gabinete do Ministro e da 
de Administração são mantidas turmas de servidores cujas 
longam além do períodc normel do expediente, 

b ” i + 4 dé Vu 4 , 

Ú d 4 , E + a + v ol = 
E - VERBA 2 — MATERIAL | ed 


E 


“de artigos de exp diente requeridos para seu funcionamento 
entar, pelo grande Pen Meto modelos, num total de 
fitas para máquinas de escrever, .000 fôlhas de papel para infor- 
- papel para cópia, 9.000 envelopes, 8.000 capas para processo, 
ssa de processos” e cutros materiais de menor consumo. O acrés- | 


evido à elevação nos preços dcs artigos indicados na ementa. 
. - , ud , 2 ! 


| eds e xpéis Ê 
Pad ndo: dg to 
apa a rs roi 


BO sp memo temas Re EIRIO, k 
rs amas aaa +” jà 


alhos é MEGuei!: do Tai . : . 
PhD So Mera ds, tiger 
 Dabieato nlawbis!, — ' 


ú ' » ves + - ve a. ee vese « - - 
ra nd nc a ma O DP 
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SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO Cr$ 2.607.800,00 


« 
Foi criado pelo Decreto-lei n.º 6.431, de 17-4-44, e o seu regimento aprovado pelo 
Decreto n.º 16.719, de 4-10-44. 
Esta diretamente subordinado ao Ministro e compreende os seguintes órgãos: 


a) Biblioteca; 

bd) Seção de Publicações; 

c) Seção de Documentação. 

São funções do Serviço de Documentação a coleta, guarda, coordenação e divulgação 
de textos, relatórios, dados estatísticos e outros elementos relativos às atividades do 
Ministério, o que realiza por intermédio de seus vários órgãos componentes. 


fistes, pelo regimento, são os seguintes, com as respectivas atribuições: 


Biblioteca: . 
a) adquirir, registrar, classificar, catalogar, guardar, conservar e permutar obras, 
discos, filmes e mapas; d 


bd) emprestar publicações, por prazo determinado; 
c) organizar e distribuir listas bibliográficas sôbre assuntos de sua especialidade; 


d) auxiliar o leitor nas suas pesquisas e nos seus estudos; 
e) orientar a organização das bibliotecas dos demais órgãos do Ministérios. 
Seção de Publicações; 

a) Divulgar matéria doutrinária, informativa e noticiosa sôbre as atividades do 
Ministério; 

v) fornecer à imprensa o noticiário cuja divulgação seja de interêsse público; 

c) elaborar, adquirir e editar trabalhos sôbre obras públicas, transportes € 
comunicações; p 

d) editar as publicações dos demais órgãos do Ministério. 

ec) editar os periódicos do Ministério; 

f) distribuir publicações alusivas ao Ministério; 


Seção de Documentação: 
a) coligir, ordenar, classificar, guardar e conservar documentos, planos, relatórios, 


textos e dados estatísticos e discritivos, referentes às atividades do Ministério; 
vb) elaborar o relatório do Ministério, de acórdo com as instruções que dêste receber, 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


SS 


DESPESAS AUTORIZADAS q Diferença para 
roposta para -+ ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1953 Proposta sóbce o 
1951 1952 Orçamento ae 1952 


RE PED o tu 2 = 
VERBA | — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pe-soal Permanente .......... 735.360 735.360 735.360 — 
Total da Consignação 1 ...... 755.360 735.360 735.360 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — FESSOAL / 
EXTRANUMERÁRIO 
05 —- Mensalistas us sms reivns Eeilre 187.920 187.920 187.920 — 
06,— 1Diaristós . ks > ira e o er Nuts Uta 168.000 168.000 (1) 168.000 — 
Tota! da Consignação 2 ...... 355.920 355.920 355.920 — 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas ......... 20.400 20.400 (2) 20.400 — 
11 — Gratificações por serviço extraor- 
Pe Dra fora RNA RIR SRS es O oi ps 5.000 5.000 (3) 8.500 + 3.500 
Total da Consignação 3 ..... 25.400 25.400 28.900 + 3.500 


; - rm ame A a 

/ ; Ro, DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
sh RUBRICAS DA DESPESA | o rn e ORE ES Proposta para + ou — da 
ria ) ” doi es 1953 Proposta sóbre o 


Orçamento de 1952 


a mm ar mi rei 


: ; T[[[————— 
* CONSIGNAÇÃO 4 — “INDENIZAÇÕES 

EM Ajuda de CUStaRE oro da ds 3.500 3.500 3.500 
21 — Diárias assada cdanesado mencr o 7.000 7.000 3.500 


“Total da Fon “eg 10.500 10.500 


—mí 0 


7.000 — 3.500 
rr 1.127.180 1.127.180 1.127.180 


+ mm om 


“ota da Verba a o : 


PE pressas; à Mrs revista e 

— outras publicações especializadas, 

h. destinadas à biblioteca ou cole- aa e - 

RECO EDUARD E acre eae raio nei 50.000 50.000 50.000 
= Máquinas, E peca g-sparalhbo E — 60.000 60.000 30.000 
- Material elétrico, de telefonia, de 

telegrafia, de televisão, de refri- 

geração; material fotográfico, ma- 

* terial cinematográfico ........ 70.000 “70.000 70.000 
— Mobiliário de escritório, biblio- 

“teca, de ensino e doméstico em 

“geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, biblioteca 

ERCIBLATO é caio = ROVER oe ES as , 10.000 10.000 15,000 
“— Mobiliário especial, máquinas, 

* aparelhos e utensílios de labora- 

“tório, gabinete científico ou téc- 

RICO ss ira te eso Do sos 20.000 - 20.000 20.000 


— 30.000 


“Total da Consignação 1 ...... 210.000 210.000 180.000 — 30.000 


|| ensino e educação, artigos esco 
lares para distribuição; iichas e 
— livros de escrituração; impressos 

“e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de k y TRY 
RERERENCIASO UM a cisrimes aa e mê 30.000 20.000 50.0 =— 
— Matérias primas e produtos ma- 
“ nufaturados ou semi-manufatu- 
> “rados destinados a qualquer 
MR RITANSfOrMAÇÃO, >. cs...ecagrees 112.000 = fu RE 
'— Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- r 
* rias; roupa de cama, mesa e ba- 
“nho; tecidos e artefatos ....... 15.000 15.000 25.00 + 10.000 


sl da Consignação 2 ...... 157.000 45.000 55.000. + 10.000 


Eotal da Verba2 ...ccc... 367.000 255.000 (4) 235.000 — 20.000 


“VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ada ENCARGOS 


TERCEIROS 


02 —. O nihieitura de órgãos oficiais e 4.320 4.320 4.320 — 
-— Assinatura de recortes de publi- 
Cações periódicas ....sscesero 8.800 8.800 8.800 — 


=." Dai 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA —— E Propecia E PU cbréio 
1951 1952 Orçamento de 195. 
iii iii cet SEN 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens a 
INÔÓVEIS: nos) DANDO SS ce pre aRE aa 6 6 25.000 15.000 15.000 a 
06 — Passagens, transporte de pessoal | 
e de giiné bagagens .......... 10.000 19.000 10.000 E 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- é 
ria e de colaboração .......- 990.500 1.102.500 «5) 1.102.500 — 
09 — Serviço de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ..- 18.000 29.000 25.000 + 5.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e ; 
assinatura de caixas postais ... 18.000 18.000 15.000 — 3.000 


Total da Consignação 1 ...... 1.074.620 1.178.620 1.180.620 + 2.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


34 — Informação e difusão cultural 
1) Aquisição de publicações de 
reconhecida utilidade para 
distribuição gratuita, inclu- 
sive compra de direitos au- 
torais, para pagamento por 
serviços de revisão e colabo- 


FAÇHOMS ss nn os», eso 50.000 50.000 50.000 — 
Total da Consignação 3 ..... 50.00 SER 50.000 E Uae 50.000 — 
CONSIGNACÃO 10) — DIVERSOS si ea ESA EA gn 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
SACEEO TD SD os 2 is oiee 15.000 15.000 215.000 -— 
Total da Consignaçõão 10 .... 15.000 15.000 15.000 -- 
agaiida Verioa gs... 1.139.620 1.243.620 1.245.620 + 2.000 


e — — aee — e eme e e es a E tt mm ma 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQÚISIÇÃO DE 


IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 9 — DIVERSOS 
22 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservavação de bens 
TIRO GEIANO oe a  R qe c nos 15.000 -—- 4 == = 
Total da Consignacão 5 .... o 15.000 — E- a ga NE 
Dotaliea MEDA Max o uia ias o nte jeto Gg. 15.000 — EI — “ Ee E 
RESUMO Rá 
Verbas 1 = PEONORN E spo elo an ate nos 26/ 1.127.180 1.127.180 1.127.180 — 
Verba-2-— Mieterial .,Mmpasccanesor 367.000 255.000 235.000 — 20.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 1.139.620 1.243.620 1.245.620 + 2.000 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis ........ 15.000 — == FS 
POL] ente cpu semi nto TA ALA 8 2.648.800 2.625.800 2.607.800 — 18.000 


DD O a E So So 


j pad ea a , q x y ; q E ; , » à ) À É 
ae ee ' 
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o Di nem PP: 
o + fia ae A " » à 
tã=s em P VERBA | — PESSOAL 


= 
Re vn Ena no Serviço de Documentação 11 diaristas, cuj á 
4 o + Cujo pagamento demandará a 
impaápi As Cr 168. Poa, 00, como se demonstra adiante: Ro 


E id ty (diárias) (anuais) 
Na do a | pois Cr$ Cr$ 
a a Ri : 
” o E reta AGR ARt DE a PRE a 57,60 86.400,00 
a EM Mensageiro ....... RR PM O 28.800,00 
RR ns reais To. o biinbedo 44,00 52.800,00 
A, “sig o E) : im ma 168. 000,00 


F emo 


somo» Instituídas da Decreto-lei nº 6.921, de 4-10-44, são gratificadas as funções de: . 


RR itde (anuais) 
MEO bot du na mv Jar — Funções Cr$ 
a sã (Du ME Dalots oe o E bi SR RR 16.200,00. 
1 o RE e Secretário do Diretor ... E BRR a e 4.200,00 
E O pd 20.400,00 
5 “Na época de expedição da revista, «Brasil Constrói», editada 3 vêzes. ao ano, o 


— serviço é. feito fora das horas normais ud trabalho, o que justifica a inscrição da cifra sob 


- i VERBA 2 — MATERIAL 


lado sa : uz - (9 $ A dotação de que se trata representa o estritamente necessário paia a execução nor- 
e o E mal dos serviços de rotina do S.D. 


* 4. 


- A VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(5) | Editada em inglês, espanhol e português, a revista «Brasil Constroi» é excelente 
gli, veículo da divulgação e informação quanto à realidade e às possibilidades do Brasil nos 
; 4 - diferentes setores do transporte, da indústria e do comércio. É publicação quadrimestral, 


is gor “abundantemente ilustrada por fotografias e de distribuição gratuita, sendo de assinalar a 
: farta remessa que dela se faz para o exterior. 
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DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS Cr$ 1.417.612.782,00 


O Departamento dos Correios e Telégrafos é resultante da fusão da Diretoria 
Geral dos Correios com a Repartição Geral dos Telégrafos, “ex-vi'” do Decreto 
n.º 20.859, de 26 de dezembro de 1931. 

De conformidade com o Decreto-lei n.º 8.308, de 6 de Dezembro de 1945, passou 
a funcionar com autonomia técnica-administrativa. 

Tendo em vista a complexidade dos serviços afetos ao Departamento dos Correios 
e Telégrafos, e obedecendo ao disposto no art. 6.º do Decreto-lei citado acima, 
foi-lhe concedida uma dotação global que, posteriormente, pelo Diretor Geral, será 
discriminada e submetida à apreciação do Sr. Ministro. 


Os serviços de Correios e Telégrafos são executados dentro dos limites de sua 
jurisdição, pelas Diretorias Regionais, em número de trinta, sendo uma no Distrito 
Federal, vinte com sede nas capitais dos Estados e nove com sede nas cidades de 
Ribeirão Prêto, Juiz de Fora. Uberaba, Botucatu, Santa Maria, Canpo Grande e 
Guaporé. Estão êsses serviços, ainda, a cargo de milhares de agências, espalhadas por 
tôdas as regiões do pa”s. 

Além dos serviços postais e telegráficos, o D.C.T. mantém relações com os 
países pertencentes à União Postal Universal, ao “Bureau” International de Tele- 
comunicações e à União Postal das Américas e Espanha. 


O vigente Regulamento dos Servicos Postais e de Telecomunicações foi apro- 
vado pelo Decreto n.º 29.151, de 17-1-51. 


A Lei n.º 1.272, de 9-12-50, dispõe sôbre o serviço postal em localidades ainda 
tôdas as regiões do país. 


O Decreto n.º 29.109, de $-1-51, modifica a discriminação — tipo da despesa 
ão PD. C T; 


Sua organização é esta: 


Diretor; 

Secretário; 

Conselho Administrativo; 

Diretoria de Correios; 

Diretoria de Telégrafos; 

Diretoria do Material; 

Diretoria do Pessoal; 

Diretorias Regionais; 

Diretoria Regional do Distrito Federal; 
Escola de Aperfeiçoamento; 

Gabinete; 

Inspetoria Geral dos Correios e Telégrafos; 
Serviço de Comunicações; 
Superintendência do Tráfego Postal; 
Superintendência do Tráfego Telegráfico. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


e E E a A 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
E ES o ES Be Testes Proposta para + ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1953 Proposta aóbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 


o 
e e 
mm 


VERBA 1 — PESSOAL F, 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
1 — Pesscal Permanente ....ccexers 447 .899.401 778.872.000 (1) 778.872.000 diet 
Total da Consignação 1 ...... 447 .899.401 778.872.000 778.872.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 -— PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
Da Mensahstas «eme 205.000.000 207.429.480 (2) 204.876.720 — 2.552.760 
3; = Pessoal variável”. «los cima omni p 6.000.000 6.000.000 (3) 10.000.000 + 4.000.000 
Total da Consignação 2 ..... 211.000.000 213.429.480 214.876.720 + 1.447.240 


coleta rurais, percor- 
linhas telegráficas e 
malas postais a 


aos funcionários 
os da Câmara 


OR RR CC 


en cs sa 


de transportes, veículos, 
cessórios e sobressalen- 
ográficas im- 

) Ss. revista e 
É especializadas; ma- 
já educação; in- 


ves a ns o. 


uu. ces. 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


29,400 
2.000.000 


197.104 


6.500.000 


8.000.000 
4.352.500 


802.000 


536.280 


26.647 .284 


600.000 
850.000 
33.000.000 
BUSTO 


SA ASI 319 


146.000 


146.000 


720.146.000 


2.000.000 


45.000 


11.530.000 


1952 


4.259.400 
1.857.800 


197.104 
6.500.000 


8.000.000 
4.300.000 
600.000 
536.280 


26.250.584 


600.000 
650.000 
33.000.000 
2.095 


34 252.095 


103.000 


55.000 
158.000 


1.052.962. 159 


2.500.000 


100.000 


1.500.000 


“savisrério DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Proposta para 
1953 


(4) 
(5) 


(6) 
(7) 


(8) 
(9) 
(9) 


(10) 


(11) 
(12) 
(13) 


4.259.400 
2.357.800 


210.000 
6.500.000 


16.000.000 
4.800.000 
1.000.000 

536.280 


600.000 
650.000 
33.500.000 
1.582 


34.751.582 


1.064.163.782 


(14) 


(15) 


3.300.000 


120.000 


13.500.000 


35.663.480 
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Dilerença para 
+ eu — da 
Proposta sôbre o 


Orçamento de 1957 


+ - 500.000 
Em 12.896 
+ 8.000.000 
+ "500.000 
+ 200.000 
+ 9.412.896 
+ 500.000 
EA 513 
+ 499.487 
— 103.000 
ervibinç5s. 000 
— 158.000 
+ 11.201.623 
+ 800.000 
+ 20.000 
4 2.000.000 
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A e cam o A DE A 
DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
Proposta para -+ ou — da 
1953 Proposta sóbre c 
1951 1952 Orçamento de 1952 


=———[["[[[[[[D001]]1]]]] teem comme 


RUBRICAS DA DESPESA 


4 — Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos e uten- 
sílios de eccritórios, bibliotecas, 
laboratórios, gabinetes científ:- 
cos ou técnicos, aparelhos e uten- 
sílios hospitalares; apareihos e 
utensílios de cozinha, copa, re- 
feitório e dormitório .......... 6.455.000 7.000.000 (16) 7.500.000 + 500.000 


Total da Consignação 1 ...... 20.030.000 21.100.000 24.420.000 + 3.320.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


5 — Artigos de' expediente, desenho 

e ensino; fichas e livros de escri- 

turação; impressos; material de 

classificação oo. Seeds coco do 6.680.009 7.500.000 (17) 7.000.000 — 500.000 
6 — Combustíveas; material de lubri- 

ficação; material para limpeza 

e conservação de instalações, 

veículos, máquinas, motores, ge- 

radores e aparelhos; artigos de 

iivinitação LES da) casu ibaioa Tá 8.845.000 9.000.000 (18) 10.000,000 + 1.000.000 
7 — Fitas para serviço telegráfico; 

matérias primas e produtos ma- 

nufaturados ou semi-manufatu- 

rados destinados a ualquer 

cpf o MEME. 16.260.000 — 17.000.000 (19) 32.000.000 + 15.000.000 
8 — Produtos químicos, biclógicos, 

farmacêuticos e odontológicos; 

artigos cirúrgicos e outros de 

ESA PDS PAR E RA 848.000 700.000 (20 900.000 + 200.000 
9 — Sacos e acessórios para trans- 

porte de correspondências; ves- 

tuário, uniformes, equipamentos 

e peças acessórias; roupas de 

cama, mesa e banho, tecidos e 


artefatos 6.600.000 9.000.000 (21) 11.000.000 + 2.000.000 


erre a e an a 4 


Total da Consignação 2 ...... 39.233.000 43.200.000 60.900.000 + 17.700.000 
CONSIGNAÇÃO 3 -—— OUTRAS DESPESAS 


10 — Acondicionamento ec embalagem; 

armazenagem, carretos, estivas, 

capatazias e seguros, transporte 

deteaterial =. dA ee cu» 3.068.000 3.000.000 (22) 4.500.000 -+ 1.500.000 
11 — Água e artigos para limpeza e / 

desinfecção; serviços de asseio e 

higiene; lavagem e engomagem 

de roupa; taxas de água, esgôto 

Cc PT RE 1.789.000 1.500.000 (23) 1.500.000 O fo 
12 — Aluguel ou arrendamento de imó- 

veis; foros; seguros de bens mó- . 

veis eImópeiso .M..csantar eia» 7.453.429 8.000.000 (24) 12.000.000 -+ 4.000.000 
13 — Assinaturas de órgãos oficiais e 

de recortes de publicações .... 24.000 24.000 24.000 — 
14 —. Despesas miudas e de pronto pa- 

GATMETtO AOS cuons teta Do po ao VR TENS Ui 16 1.944.000 1.600.000 (25) 1.600.000 ces 
15 —. Iluminação, fôrçga motriz e gás . 4.034.000 4.200.000 (26) 4.700.000 + 500.000 
16 — Reparos adaptações, consertos e 

conservação de bens móveis e 

IRAOVONIE oie s ERR »ro co o eseraiat o 6.391.000 8.000.000 (27) 5.000.000 — 3.000.000 
17 -— Passagens, transporte de pessoal 

e de suas bagagens ........«.. 1.567.000 1.400:000 (28) 2.000.000 + 600.000 


aa 


dio) ao TN LQUS 0 6º aa 


deitados, 


) a es a Ba de RE 
; “natureza (pessoal, material, 
Praga ln etc. ) 


ico, Es sua Era 
e fiscalização (Lei nú- 
8, de 28-11-1948) 


Para atender despesas de 
qualquer natureza com a 
instalação e manutenção de 
pgto de Correios e Telé- 


DESPESAS AUTORIZADAS 
=— = 100 


1951 1952 

490.571 400.000 
26.761 .000 28.124,000 
86.024.000 92.424.000 
10.000 10.000 
350.000 300.000 
20.000 - 20.000 

5.000 — 
900.000 900.000 
200.000 200.000 
150.000 150.000 
3.000.000 3.000.000 
2.690.000 3.000.000 
5.600.000 5.500.000 
47.933.000 60.000.000 
50.000 50.000 

5.000.000 == 
110.000.000 110.000.000 
175.818.000 183.130.000 
— 1.100.000 
= 1.100.000 
175.818.000 184.230.000 
650.000 650.000 


650.000 650.000 


Proposta para 
1953 


400.000 
31.724.000 
117.440.000 
25.000 

(29) 350.000 
30.000 

(30) 900.000 
31) 200.000 
(32) 200.000 
(33) 3.500.000 
(34) 3.000.000 
(35) 7.500.000 
(36) 70.000.000 
50.000 

(37) 5.000.000 
110.000.000 
200.755.000 
200.755.000 

(38) 650.000 
o, 650.000 


45 


Da ENS 


Diferença para 
“+ ou — da 


Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


+ 3.600.000 
+. 24.620.000 
Ee 15.000 
“8 50.000 
E 10.000 

50.000 
+ 500.000 
+ 2.000.000 
+ 10.000.000 
+ 5.000.000 
+ 17.625.000 
SN [8 [0,082 0,0 
— 1.100.000 
+ 16.525.000 
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Di iai 


DESPESAS AUTORIZADAS 
im 


RUBRICAS DA DESPESA 


1951 


1952 


Diferença a 
Proposta para ou — 
1953 — Proposta sóbre o 


Orçamento de 1952 


CO CO a a eae 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS ISOLADAS 


03 — Início de obras isoladas e sua 
fiscalização 

1 — Início de obras novas, in- 
clusive reconstruções e sua 

fiscalização 

04 — Prosseguimento e conclusão de 
obras isoladas e sua fiscaliza- 

cão 


o pp dado vossas ... 


cousas nano se 


dis o SS VR netas man's q dis 99, 


CONSIGNAÇÃO 3' — CONJUNTOS DE 


OBRAS 
06 — Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fisca- 


lização 


cuco oco cota nd cn ue 


Total da Consignação 3 


CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 


67 -- Início da aquisição e instalação 
de equipamentos e sua fisca- 
lização 
3 — Início da aquisição e insta- 

lação de equipamentos em 
obras de complemaintação, 
ampliação ou reforma, ou 
início da complementação, 
ampliação ou reforma de 
equipamentos existentes e 
sua fiscalização 


eee... 


08 — Prosseguímento e conclusão da. 


eqrisicaa de equipementos e sua 
fiscalização. 


Total da Consignação 4 


CONSIGNAÇÃO 5 — EDSAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


io — Desapropriação e aquisição de 
imóveis 


e ese e ns a ne e 4 


Total da Consignação 5 


Total da Verba 4 


oceano. 


RESUMO 
IM eRDa lc PSSRIIBINNE Tha io ca ca 
Verba. 2 — Material Somando «uso» 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 
Verba 4 -—— Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis .... 


9.800.000 — 
21.750.000 21.000.000 
31.550.000 21.000.900 

7.000.000 — 

7.000.000 — 
1.650.000 350.000 
1.650.000 350.000 
2.500.000 1.991.980 
2.500.000 1.991.980 
43.350.000 23.991.980 
720.146.000 1.052.962.159 
86.024.000 92.424.000 
175.818.000 184.230.000 
43.350.000 23.991.980 
1.025.338.000 1.353.608.139 


(39) 15.000.000 + 15.000.000 
Lys — 21.000.000 
15.000.000 — 6.000.000 

(40) 17.500.000 + 17.500,000 
17.500.000 + 17.500.000 

= — 350.000 

500.000 + 500.000 

500.000 + 150.000 

, 2.000.000 + 8.020 
nr 2.000.000 8.020 


1.064.163.782 + 11.201.623 


117.044.000 + 24.620.000 
200.755.000 + 16.525.000 
35.650.000 + 11.658.020 


1.417.612.782 + 64.004.643 
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VERBA 1 — PESSOAL 


] «a Correspondente à despesa com pessoal permanente que integra o Quadro III 
» Sd do Ministério, cujas carreiras foram alteradas pela Lei n.º 1.229, de 13-1 1-1950, passando 
ater a cemposição adiante discriminada : - e. 


Ran. 65 - 
E ais. a) I — PESSOAL PERMANENTE 
“pm — a) Parte: fixa 
Classe ou Padrão ” (anuais) 
Cr$ 
- 1 Diretor Geral | CEM aaa ncia 156.000,00 
1 Diretor de Correios CC Sapé; 120.000,00 
1 Diretor de Telégrafos CO bed ks 120.000,00 
1 Diretor de Material CO E ct om 120.000,00 
— 1 Dirstor de Pessoal COME id. «tab 120.000,00 
1 Superint, Tráiego Telégrafo CC-5........... 108.000,00 
1 Superint. Tráfeco Postal [6/8257 16 DER O 108.000,00 
A 1 Inspetor Gerai CCB sb. 108.000,00 
" 2 Diretor Regional COS. ses 216.000,00 
10 Diretor Regional CE 960.000,00 
19 Diretor Regional s CC . ms. 1.596.000,00 
1. Secretário D. C. T. INE ata. s, .. 86.760,00 
= E CERs aero PO o a e o 504.000,00 
OM Mesanndio 2º O as 4 780.840,00 
DR Cesmac o 0 EM e id: 364.800,00 
o Penetra 495.360,00 
4 Tesoureiro ant = SG E 206.880,00 
8 eso nneiro Anisiliar suis audio Meca aticer o: 5.836.800,00 
iCdsoareiro Amália as audi! LsmsadtiidRoo 1.609.920,00 
Tesouiairo Arlindo galos cost! Rial. SOS: 1.293.000,00 
iPespurairo ADSOREraND sds etairaat o dios 651.600,00 
Mesputeiros ATRIRBERDO ug Ia iAS Sage! 143.520,00 
Biel degA cerco "  iTsn se om rs 1.607.280,00 
FielMderAFenciado CO Do Tae cvelo 968.760,00 
PielademA condi DM Misses 340.560,00 
FielgdegAgência * O cGrane nor. 156.240,00 
FielidegAseneiadis 0 4 Emane. doe l: 433.200,00 
Aro reto sp BD O RA amas e 155.160,00 
Ameomaates o a 173.760,00 
Ano REnÃe Id o dr co DR 251 . 160,00 
Almosamfes. 20 0 0 ER 309.600,00 
dananite:, Ars o RN 416.640,00 
17 Auxiliar de Instalação e Conser- 
vação PUROS PR q 738.480,00 
27 Auxiliar de Instalação e Conser- : 
vação Eanes. rs: 968.760,00 
43 Auxiliar de Instalação e Conser 
vação EL TSH. ER. 2.300.040,00 
| ili Instalação e Conser- 
a ss E , "E RÇR E Pe RD 1.692.600,00 
ili Instalação e Conser- 4 
e ti a cai EG . OE: 2.234.400,00 
150 Carteira Reed. ER. 7.758.000,00 
200 Carteiro otras - - SOS. 8.688.000,00 
: aço O S 
300 Carteiro UAM ear NR + 1 10.764.000,0 
500 Carteiro Elisalrot OA 15.480.000,00 
- 800 Carteiro Copel: bar 20.832 .000,00 
E ; : 60.000,00 
Ev 1.200 Carteiro Eos + e. 27.360.000, 
1.850 Carteiro Ela aão > - a: 38.184.000,00 
OS CCL qi dot o adiada SETE 145.920,00 
ES DD no em 185.760,00 
per 206.880,00 
no Pr 304.080,00 
Contadora, 9% vi, isa Ea io, pré: 5 peça 
TA Contador t o TO O RE NE = rat pes : pd 
10 Contínuo J PR PS So MEP O q qi g O o 
20 Contínuo To po torpe o E - O 
30 Contínuo É Mit pad - peças 
50 Contínuo é E RR .302.000, 
iló VA E 912.000,00 
40 Datilógrafo 4 aa cado vê 
--60 Datilógrafo ES ereto a opa “ - A 


100 Datilógrafo | ph Eras REDE mio 1.896. ad 
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2 Dentista NIE ma caga ss 173.520,00 
3 Dentista DR, o pias aaa 218.880,00 
4 Dentista Mara ad = 247.680,00 
7 Dentista DE. Seite co naso 362.040,00 
10 Dentista Tito israelense 434.400,00 
16 Dentista (SER 574.080,00 
4 Desenhista DES SD pa estrito» 291.840,00 
6 Desenhista RR PP 371.520,00 
8 Desenhista RS o ue o DD TR 413.760,00 
12 Desenhista pra 521.280,00 
20 Desenhista à MESES REVER 705.600,00 
7 Engenheiro OOo beto do 705.600,00 
11 Engenheiro PRO Tn: o ua 954.360,00 
17 Engenheiro NI RR SS S sd so 1.240.320,00 
26 Engenheiro LPs é rredo 1.609.920,00 
39 Engenheiro sadia RT 2.017.080,00 
210 Escriturário ETA cube ro 5.468.400,00 
310 Escriturário ERR ese toa 5.468.400,00 
310 Escriturário PERUS aa bos 7.068.000,00 
520 Escriturário ESPE ax fora 10.732.800,00 
1 Estatístico MRS Ds nb o» 72.960,00 
2 Estatístico LR a is 123.840,00 
3 Estatístico qd ia CEAR 155.160,00 
4 Estatístico à esa TP 173.760,00 
5 Estatístico ESA E 179.400,00 
80 Guarda Fios ds His a ENTE 2.476.800,00 
120 Guarda Fios DE nho o» 3.124.800,00 
200 Guarda Fios DRM» catras é x 4.560.000,00 
10 Inspetor linhas telegráficas E rt PE ra 729.600,00 
15 Inspetor linhas telegráficas NR du sd oo 928.800,00 
25 Inspetor linhas telegráficas Sa SÊ PE EO 1.293.000,00 
40 Inspetor linhas telegráficas À Pi frio 1.737.600,00 
70 Inspetor linhas telegráficas PSIQR D aaera joio 2.511.600,00 
7 Médico OE ADS» DD 705 .600,00 
11 Médico NEM Dm é 954.360,00 
17 Médico 2 E PE é O 1.240.320,00 
26 Médico DES DE Preso Dio is e 1.609.920,00 
39 Médico MES E ey po 5 2.017.080,00 
10 Motorista Es eco à 434.400,00 
15 Motorista LAVA EAR 538.200,00 
25 Motorista RR cos ate é 774.000,00 
40 Motorista CURE ed nos 1.041.600,00 
65 Motorista Edo EN 1.482.000,00 
100 Motorista E. SO, 4 2.064.000 00 
145 Motorista Do OPRRE.. ams 2.749.200,00 
40 Oficial Administrativo DAR R E 2.918.400,00 
50 Oficial Administrativo APTE 3.096.000,00 
65 Oficial Administrativo RETAS. «PO mo 3.361.800,00 
85 Oficial Administrativo TR, met 3.692.400,00 
110 Oficial Administrativo PICRONDES Sms. 3.946.800,00 
150 Oficial Administrativo EX. Ms ue dr ;o 4.644.000,00 
350 Postalista Manim *ES o. 25.536.000,00 
550 Postalista EMP. orninio, o 34.056.000,00 
850 Postalista K....f..... 43.962.000,00 
1.300 Postalista PIORA. MD. 56.472.000,00 
1.950 Postalista RR So» 69.966.000,00 
100 Servente ad RP RR 2.280.000,00 
200 Servente e a e 4.128.000,00 
500 Servente DAS VS ts PE 9.480.000,00 
1.200 Servente Ci A qd 20.736.000,00 
7 Técnico de Instalação e Conser- 
vação 4; «do a O O QRO cre ni 705.600,00 
11 Técnico de Instalação e Conser- 
vação sk PT do TRANNMR SE ma eis 954.360,00 
17 Técnico de Instalação e Conser- 
vação É (Ea pn PDA 1.240.320,00 
26 Técnicc de Instalação e Conser- 
vação e AP e ; 1.609.920,00 
39 Técnico de Instalação e Conser- 
vação po Sa dade 2.017.080,00 
350 Telegrafista Manda: OD 25.536.000,00 
550 Telegrafista Lsitóa leio + o + 34.056.000,00 
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850 Telegrafista SAE SA 43.962.000, 
1.950 Telegrafista Da A visi os 69. ca Ê Bed 
nai Telegrafista | A Ra Era 56.472.000,00 
o 20.868. 758.996 .960,00 
b) Parte Suplementar 
5 Agente j 5 Dor APS e A Ee 154.800,00 
E 8 Agente MEM SR 208.320,00 
10 Agente à cio Spade VA 228.000,00 
15 Agente É Dj Espe REA AE 309.600,00 
95 Agente ED ice PR 1.801.200,00 
136 Agente LE ae SE 2.350.080,00 
TE a 468 Agente EM... 7.356.960,00 
FEET 2.750 Agente PARRA 39.600.000,00 
“ao 2 Artífice NRO io. 145.920,00 
4 Artífice BROGEE HE, 247.680,00 
5 Artífico pe E PD 258.600,00 
8 Artífice don Mn dE 347.520,00 
bd 10 Artífice RE o siga rt 358.800,00 
by — 15 Artífics i ERR LD a 464.400,00 j 
23 Artífice KEpstr oba DEINRo aja 598.920,00 K 
31 Artífice 1 Mato Ae in 706.800,00 E 
q 39 Artífice ade | DS rico Ap 804.960,00 
Adi 34 Artífice | ED tis Pa 644.640,00 
Pe o 62 Artúfice (Ee a e E 1.071.360,00 
PTD 19 Artífice CENAS 298.680,00 
o 1 Ascensorista (E reed emo 26.040,00 
2 Ascensorista ARA sore alto 45.600,00 y 
3 Ascensorista ; É Didi A 61.920,00 ; 
7 Ascensorista Dis segredo NR 132.720,00 
7 Ascensorista ASR UTAD Nsiaa 120.960,00 
( 3  Ascensorista à EEE RR PR 47.160,00 
Es 20 Auxiliar Administrativo Ds Vere RR 1.459.200,00 
BETA | 50 Auxiliar Administrativo ER Po Mto RN ad 3.096.000,00 
100 Auxiliar Administrativo SERA E AIR 5.172.000,00 
261 Auxiliar Administrativo à Je epbolr Cheat 11.337.840,00 
261 Auxiliar Administrativo ARDE oro ERRO 9.364.680,00 
ROSE. es — 261 Auxiliar Administrativo dE era PE oiro 8.080.560,00 
MNE ter. 304 Auxiliar Administrativo REGA o cat 7.916.160,00 
410 Auxiliar Administrativo RR E o is 9.348.000,00 
50 Carteiro E eso: a ed,» 2.586.000,00 
150 Carteiro à han rA drl 6.516.000,00 
232 Carteiro Rage rd j 8.324.160,00 
577 Carteiro ERR ira o Sae 17.863.920,00 
915 Carteiro RM Al 23.826.600,00 
304 Carteiro é cat Er 6.931.200,00 
859 Carteiro ES ara 17.729.760,00 
1 Desenhista ) NI Lcd Sos esto É 72.960,00 
1 Desenhista à Doca É A 61.920,00 
1 Desenhista DESSA a (a! apa AN a 51.720,00 
1 Desenhista 1] sys oia ão 43.440,00 
A 2 Desenhista dE Cr 71.760,00 
2 Desenhista 1 age Ee eg 61.920,00 
2 Desenhista à ME nro to aa 15 e 52.080,00 
ne 1 Desenhista PERO ga, 22.800,00 
re : 10 Guarda fios uma Po, 309.600,00 
20 Guarda fios GET er as 520.800,00 
30 Guarda fios Bis ofara la DR 684.000,00 
: ; 89 Guarda fios DEZ E io PORN 2, 1.836.960,00 
so 589 Guarda fios DE o) edageis 11.167.440,00 
PQ! + 1.189 Guarda fios - eo, DO Rg 20.545.920,00 
As “223 Guarda fios Ear. Ses oe 3.505.560,00 
RR re 9 Inspetor de linhas Telegráficas O.......... ecos 907.200,00 
a A 12 Inspetor de linhas Telegráficas N............ 1.041.120,00 
E 2 Inspetor de linhas Telegráficas M............ 1.605.120,00 
po 24 Inspetor de linhas Telegráficas L............ 1.486.080,00 
4j "* 5 Inspetor de linhas Telegráficas K............ 258.600,00 
10 Inspetor de linhas Telegráficas J............ 434.400,00 
- 30 Inspetor de linhas Telegráficas I............ 1.076.400,00 
85 Inspetor de linhas Telegráficas H............ 2.631.600,00 
1 Laboratorista | Essa eia 30.960,00 
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1 Marinheiro Es sis sa Findo» 30.960,00 
1 Marinheiro Gabe si rua 26.040,00 
1 Marinheiro Esdio so 22.800,00 
1 Marinheiro 20.640,00 
5 Marinheiro DO, ap as o Mir é 94.800,00 
1 Marinheiro O aÃ 17.280,00 
20 Mensageiro E Pa dee PR 412.800,00 
50 Mensageiro “db ja pan a 948.000,00 
150 Mensageiro E A O 2.592.000,00 
492 Mensageiro ED pos ata > A 7.734.240,00 
874 Mensageiro SD ss aa Ee 12.585.600,00 
5 Motorista q E E ae 217.200,00 
10 Motorista e 358.800,00 
40 Motorista (RS e are wiRaiE à 1.238.400,00 
76 Motorista E e A 1.979.040,00 
51 Motorista | PARE 1.162.800,00 
1 Operador de Raios X E Pç A o 30.960,00 
21 Oficial Administrativo “o pap so 2.116.800,00 
31 Oficial Administrativo PP RE PR 2.689.560,00 
41 Oficial Administrativo +“, Sa A O 2.991.360,00 
60 Oficial Administrativo aaa ari A spa 3.715.200,00 
90 Oficial Administrativo A Nina 4.654.800,00. 
118 Oficial Administrativo gen 1 cera JRR à 5.125.920,00 
84 Auxiliar de Portaria + pego EDS no 2] 3.648.960,00 
195 Auxiliar de Portaria | PE Ega = A 6.996.600,00 
458 Auxiliar de Portaria Voip 14,179.680.00 
387 Auxiilar de Portaria a Sora 2 à 10.077.480,00 
208 Auxiilar de Portaria E PELA 4.742.400,00 
4 Telefonista E asas eras 104.160,00 
6 Telefonista E o nr 0 136.800,00 
9 Telefonista A RR dO 185.760,00 
13 Telefonista pes TES 246.480,00 
7 “Telefonista O Dra 120.960,00 
33 Postalista O so ti ERES ja 3.326.400,00 
40 Postalista INE po Reese 3.470.400,00 
65 Postalista Mana sa 4.742.400,00 
90 Postalista ; DR A ir 5.572.800,00 
322 Postalista 1 ge Re 16.653.840,00 
427 Postalista A ES PE rá A 18.548.880,00 q 
656  Postalista ds a 23.537.280,00 
739 Postalista PI RE 22.879.440,00 
275 Postalista E pet RE 7.161.000,00 
778 Postalista DN Rino SME o 17.738.400,00 
979 Postalista E tarot so a + 20.206.560,00 
1.314 Postalista DD tea + PI uso 24.913.440,00 
30 'Telegrafista O PS O 3.024.000,00 
60 Telefonista de RR 5.205.600,00 
100 Telegrafista DR er» TA eis 7.296.000,00 
282 Telegrafista as Emi» 17.461.440,00 
434 Telegrafista E RT 22.446.480,00 
662 Telegrafista É rider O 28.757.280,00 
552 Telegrafista E in, AP 19.805.760,00 
264 Telegrafista EE Ce sado nd. 8.173.440,00 
549 Telegrafista CPE sd E 14.295 .960,00 
1.462 Telegrafista à entrego ole Pa 33.333.600,00 
594 Telegrafista HRS pero 12.260.160,00 
860 Telegrafista ER nie A + o 16.305 .600,00 
25.954 694.771.560,00 
c) Parte transitória 
1 Tesoureiro DandA - GE sto 100.800,00 
1 Tesoureiro Marand » SR » » 72.960,00 
2 173.760,00 
RESUMO 
20 868 Parte Permanente ........cccs.+s 758.966.960,00 
25.954 Parte Suplementar .......c....+ 694.771.560,00 
2 Parte Transitória ......cccreeceo 173.760,00 


46.824 1.453.942.280,00 
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Estão vagos 19.535 carges, aos quais corresponde a impcrtância de Cr$ 675.070. 280,00. 
Feita a respectiva dedução, ve:ifica-se que o número de cargos realmente preenchidos no 
D.C. T é de 27.289, acarretando a despesa de Cr$ 778.872.000,00. 


(2) Nos têrmos do art. 19 da Lei n.º 1.229, de 1 


3-11-1950, as séries funcionais de 
extranumerário mensalista do D, C. T., têm a estruturaçã 


o adiante indicada : 


TABELA PERMANENTE 


Referência (anuais) 
Cr$ 
8 Agente a À 165.120,00 
523 Agente Da 9.916.080,00 
106 Agente Auxiliar rotear Ro 1.831.680,00 
21 Agente Auxiliar 1 o o EA 330.120,00 
5 Agente Auxiliar te E 72.000,00 
55 Agente Auxiliar Turnos SO rica 726.000,00 
182 Agente Auxiliar y DAS E ss 1.965.600,00 
7 Agente Auxiliar À Re AP 163.200,00 
13 Agente Auxiliar RCA CRE rg EPE IS 117.000,00 
38 Agente Auxiliar DEITAR dad ae à 273.600,00 
39 Agente Auxiliar Ev pe 257.400,00 
S Agente Auxiliar Eu e RPE RR 43.200,00 
12 Agente Auxiliar dadas oito 27557, 57.600,00 
12 Agente Auxiliar ERES EA 50.400,00 
3 Agente Auxiliar (ISIS TO ER 10.800,00 
1 Amanuense PORRA Ti a av 35.880,00 
“1 Amanuense Eyre pç 30.960,00 
2 Amanuense peito + beça 52.080,00 
69 Amanuense Auxiliar So na NPR 1.573.200,00 
28 Artífice Vet de Poa 577.920,00 
25 Aríífico PA RA, SEM 474.000,00 
2 Ascensorista DO oa ER di 37.920,00 
2 Ascensorista É ade sed 21.660,00 
1 Ascensorista Ha E 9.600,00 
17 Auxiliar de Artífice Epi e DA 293.760,00 
9 Auxiliar de Artífice VE o PA 141.480,00 
2 Auxiliar de Artífice EL doente 28.800,00 
9” Auxiliar de Artífice Ee tl e dira cm 118.800,00 
2 Auxiliar de Artífice SR a 21.600,00 | 
3 Auxiliar de Artífice E e po AA 28.800,00 | 
25 Auxiliar de Escritório pro e 516.000,00 | 
65 Auxiliar de Escritório DO os ais e so RP pgs | 
“740 Auxiliar de Tráfego ii e o 
806 Auxiliar ds Tráfego pr SER ad iige | 
281 Carteiro res pi pad ; | 
323 Carteiro 7 DONAS reis o sia na o Eãs . ipa a 
35 Carteiro Lena = eiçd io ligo ia pres . isa 
110 Carteiro MO seio 5 à RS meta 
152 Carteiro Dicas pctpio xo to 
31 Carteiro EA AO 800, 
artei TU eo a 144.000,00 
15 Carteiro dd Aripaa 
17 Carteiro E A j 
cei ALR A Pueio Eroiio 31.200,00 
aco ia Tite (o Sie SR 7.200,00 
AGR 13 boa ga 6.600,00 
REIS Eca Tre 5.400,00 
1 Carteiro SAR Do 
a de RE. 14.400,00 
4 Carteiro “bs 4 Mode 
Ada ri di: Pe 2.142.480,00 
prt à et 1.261.440,00 
73 Guarda = oi A E Seg Seeiga 
= da ei sé Ada 244.800,00 
E queça E o. 3.920.400,00 
Pau Gurada = pé A 129.600,00 
12 Guarda ester: cas po 57.600,00 
Eus pah Eee 63.000,00 
E Sound ee 5.400,00 
E rot DR eai 296.400,00 
13 Maquinista cesso cio od cd 


41.280,00 
2 Maquinista E Pod feto APM 
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Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageiio 
Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageir 
Mensagairo 
Mensageiro 
Mensageiro 
Mestre 
Mestre 


Mestre Especializado 
Mestre Especializado 


Motorista 
Motorista 


Motorista Auxiliar 
Motorista Auxiliar 
Motorista Auxiliar 
Auxiliar 
Auxiliar 


Motorista 
Motorista 


Operadcr Especializado 
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Operador Especializado 
Operador de Raio X 
Praticante de Escritório 
Praticante de Escritório 
Praticante de Tráfego 
Praticante de Tráfego 
Praticante de Tráfego 


Praticante de 


Tráfego 


Praticante de Tráfego 


Praticante 
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Praticante de Tráfego 
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Praticante de Tráfego 
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Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 

Serviçal 
Tecnologista 
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Telegrafista 
Teletipista 
Teletipista 
Zelador 

Zelador 
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Auxiliar 
Auxiliar 
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140.783.400,00 
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” TABELA SUPLEMENTAR | 
va] má. 
dp AUS f Referência (anuais) 
A» EJA - Cr$ 
” , 
4 Agente as o 91.200,00 
2 Artífice Especializado ABR! era Ro PRN o ca 123.840,00 
3 Artífice Especializado FARDO TP 155.160,00 
2 Artífice Especializado DOR RARE or a! dj ota 86.880,00 
É . 2 Ascensorista Ride MA 41.280,00 
Es 1 Cabista DERREERAM. ua ajudo 30.960,00 
1 Cabista DORES. A sou 26.040,00 
ia E 1 Carteiro E DE RS. ads açaio 22.800,00 
GO E] w 18 Carteiro 2 a Vir io RE A 371.520,00 
NI 4 Condutor de Malas DS li áco 143.520,00 
gia E po - 19 Condutor de Malas DES APARR n1M, o 588.240,00 
sd 20 Condutor de Malas RR nato «o/a 520.800,00 
154 Condutor de Malas PE Abin dE NDA 3.511.200,00 
347 Condutor de Malas DEN SS e: bao E o 7.162.080,00 
: 1.402 Condutor de Malas PAM ho o A VR 26.581.920,00 
bra 415 Condutor de Malas DERA asteldiom 7.171.200,00 
al 45 Condutor de Malas ] OEA e bad s 707.400,00 
102 Condutor de Malas DRESS ch qem é 1.468.800,00 
- 115 Condutor de Malas TG. Lito. 1.518.000,00 
41 Condutor de Malas MEIRA revelado o sis 442.800,00 
14 Condutor de Malas HERE O. « afojo aro 134.400,00 
96 Condutor de Malas HE esta Rir AA 864.000,00 
1 Condutor de Malas : IA ad NEAR a RR 7.800,00 
5 Condutor de Malas DANA stars o! criara 36.000,00 
1 Condutor de Malas NOBRES ro é ra 6.600,00 
1 Condutor de Malas E o E 5.400,00 
1 Condutor de Malas ape mag 4.800,00 
5 Condutor de Malas VE AESA 21.000,00 
2 Condutor de Malas ETA dão tao o 7.200,00 
1 Condutor de Malas CSI ER sl cal 1.800,00 
3 Desenhista DONA a esa 68.400,00 
2 Enfermeiro ES sr PRE 37.920,00 
1 Enfermeiro Ego PENA 17.280,00 
79 Guarda EN ao, Ene OA 1.801.200,00 
204 Guarda DAMA: Chi nºs 4.210.569,00 
1 Laboratorista E tre ca 22.800,00 
3 Marinheiro CORPO ARENA a 047 (o 61.920,00 
1 Marinheiro Ne cegiês 18.960,00 
1 Marinheiro DUE iai POBRE RE 18.280.00 
8 Mensageiro AGR peito sta my 165.120,00 
124 Mensageiro ED o Arc E ENTE - 2.351.040.00 
1 Motorista . DEE RaD sui ras 30.960,00 
3 Motorista , pras doa er E . 78.120,00 
1 Operador Especializado EE iso av Se A 30.960,00 
9  Radiotelegrafista DER DO mn  aDo 278.640,00 
1 Serviçal : Pro e NL 22.800,00 
35 Serviçal PEN ae ecotal si aa 722.400,00. 
5 Telefonista DDR DINA ao ti ie eis 114.000,00 
2 Telefonista 2 rd PP 41.280,00 
1 Telefonista DAR; 6) cuscatels 13.960,00 
78 Telegrafista DN ERA Er 1.778.400,00 
7 Teletipista | Di iii Sl 144.480,00 
9 Zelador 0 eia RD 205.200.00 
g 3 .404 64.093.320,00 
RESUMO 
PO OA rapel Permanente ita quis nobiad fomado o vio 140.783.400,00 
SEA? Dabelas Suplementar 24. su cap dessas dass 64.093.320,00 
PEER DIE ro cia 4 1 area IPO UP a nai é o o à 204.876.720,00 
(3) A diferença para mais na proposta se destina a atender à admissão de novos 


z 


extranumerários, tendo em vista as necessidades do serviçe, cujo desenvolvimento é sempre 
* crescente, 
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(4) As funções gratificadas são criadas por lei e em número certo, para cada órgão 
administrativo. Dispõem sôbre a matéria, no D. C. T. os Decretos-leis ns 2.678, ds 
7-10-40 n.º 3.254, de 9-5-41; n.º 7.049, de 14-11-44; n.º 7.751, de 17/7/45; n.º 7.764, 
de 20-7-45; as Leis n.º 488, de 15-11-48 e n.º 1.229, de 13-11-50. Seu número e demais 
características são as seguintes ” 


Função Gratificada (anuais) 
Cr$ 
1 Secretário do Diretor Geral spt: Mcs. 24.000,00 
4. Auxiliares do Diretor Geral ...spadmaha cross 48.000,00 
2 Ajudante do Superintendente do Tráfego Postal 
es Telegmáfico ..szrre esco sv ans sir 24.000,00 
4 Chefes-do Seção ...wswo xe ax, ao sad Mv o 48.000,00 
1 Chefo sdo Portaria  .iiali plo Os CR = SD 6.000,00 
1 Chefe do Serviço de Comunicações ........... 9.600,00 
4 Secretários dos Diretores de Correios, Telégrafos, 
Material e Pesaol. ,umdis nã Senso d-orsliralhia 38.400,00 
1 Secretário da Escola de Aperfeicoamento ...... 9.600,00 
1 Diretor da Escola de Aperfeiçoamento ........ 18.000,00 
1 Ajudante. do Inepetor Geral. intao dass 12.000,00 
2 Encaregados de Oficina Mecânica e Carpintaria. 12.000,00 
1 Encarregado de Laboratónio cs saumeiro dias cs 6.000,00 
100 Inspetores de Correios e Telégrafos .......... 720.000,00 
1 Chefe dos Serviços Econômicos .............. 12.000,00 
2 Secretários do Diretor Regional ............. 24.000,00 
6 Aux'liaroes de -Gabindto ly: qi=cspnpmadE visa 57.600,00 
2 Chefas do “Tráfego Postal) iu Ms ppad van 24.000,00 
2 Chefes do Tráfego Oelegráfico ......s...w.... 24.000,00 
2 Chefes de Linhas e Instalações ......ccvcccess 24.000,00 
2. Chefesdeo Portaria .Zamas aire de o 0 14.400,00 
2 Encarregados da Ceraga, c.cs-anbiutura he dá seio 14.400,00 
10 Fiscais da Distribuição da Correspoidência .... 36.000,00 
2 Chefes dos Serviços Econômicos ............. 19.200,00 
2 Chefes de Secção do Pessoal. pviaeis mio iaein ss 19.200,00 
2. Chefes do Protocoo .,..... cosa eatda = na v 14.400,00 
25 Chefes das Agências de Botafogo, Praça Duque de 


Caxias, São Cristóvão, Tijuca, Vila Isabel, Praca 
15 de Novembro, Lapa, Rischuelo, Engenho de 
Dentro, Penha, Copacabana, Méser, Cascadura, 
Cidade Nova,, Estácio de Sá, D. Pedro II, Atlân- 
tica, Jardim Botânico, Praça Mauá, Avenida Rio 
Branco, Olavo Bilac, São Luís Gonzega, Santa 
Teresa, Palácio Tiradentes e Senado Federal .. 150.000,00 
10 Chefes das Agências de Avenida Gomes Freire 
Camerino, Rua do Senado, São Francisco Xavier, 
Realengo, Marechal Hermes, Campo Grande, 
' Santa Cruz, Madureira e Deodoro ........... 48.001,00 
7 Chefes das Agências de Catumbí, Andaraí, Ric 
Comprido, Leblon, Praia Vermelha, Ramos e 
Bonsucesso 2, cerco a: à rea era RR 16.800,00 
12 Chefes das Agências de Campinas, Brás, Vila 
Mariany Largo da Sé, Lapa, Santana, Belenzinho 
Rio Claro, Mooca, Santos, Rio Preto e São 


Carlosd.... cc rprnicião copio = 4 ER 72.000,00 
10 Secretários do Diretor Regional .............. 108.000,00 
10 Chefes dos Serviços Econômicos ............. 60.000,00 
10 Chefes do Tráfego Postal” ...... uni s do... 108.000,00 
10 Chefes do Tráfego Telegráfico ............ qe 108.000,00 
10 Chefes de inhas e InstalLações ........c.c... 108.000,00 
10 Chefes de Secção de Pessoal ..s.ic.crccemeco 60.000,00 
10 'Chefesr;dosaPoitarna «usadas pen Rd a TR 48.000,00 
10 Fiscais da distribuição de correspondência ..... 24.000,00 
19 Secretários do Diretor Regional .............. 136.800,00 
19 Chefes de Secção do Pessoal ........... E 91.200,00 
19 Chefes dos Serviços Econômicos .......... 91.200,00 
19 Chefes do “Tráfego Postal cn. so nnná cn» TROS 136.800,00 
19 Chefes do Tráfego Telegráfico .............. 136.800,00 
19 Chefes de Linhas e Instaações ........... fis nd 136.800,00 


19 “Chefes de Portaria "uai decr oa ' 45.600,00 
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16 Chefes das Secções do Tráfego Postal, do Distrito 

Federal, e São Paulo a saber: 42 Secção — 5.8 

Secção Capital — 5.2 Secção Trânsito — 6a 

Secção — 72 Secção — 82 Secção — Entre- 

posto de Malas — Serviços de Transporte .... 115.200,00 
32 Chefes de Turmas das Secções acima indicadas 153 600,00 
«6 Chefes das Turmas de Valores ......i.cccreo. 43.200,00 
2 ms de Turma do Serviço Exterior do Distrito j 

EXT E ASA EQUIO! pi sina o tao ua SM ani : É 

12 Chefes de Turma do Tráfego Telegráfico (Dire- dir 

toria Geral, Estação Central e nas DRs. do Distrito 

REED SAR EMO rien o EE A md 86.400,00 
40 Dirigentes das instalações telegráficas da Estação 

Central, São Paulo, Distrito Federal .......... 144.000,00 
1 Encarregado da manutenção do equipamento na 

Estacao Centralina o ido a datima msi cia Saio sinto raia 7.200,00 


7 Encarregados nas estações sede das DRs. do 

Amazonas e Acre, Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, 

São Paulo e Rio Grande do Sul .............. 42.000,00 
10 Encarregados nas estações sede das DRs. do Ma- 

ranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Alagoas, Sergipe, Espírito Santo, Paraná, Santa 

Caramnali esmas: Gerais cos nsnannio 5 - ade 48.000,00 
13 Fircarregades nas estações sede das DRs. do Rio 

de Janeiro, Santa Maria, Juiz de Fora, D'aman- 

tina, Uberaba, Goiás, Mato Grosso, Campo Grande 

Botucatu, Ribeirão Preto, Campanha, Distrito Fe- 


alii Menino o, DD DD RR 46.800,00 
1 Encarregado da Estação rádio transmissora de 
Er E SS a PR E PPS Er EP 9.600,00 
1 Encarregado da Estação rádio receptora São Bento 9.600,00 
7 Encarregados das Estações rádio transmissoras nas 
DRs. do Amazonas e Acre, Pará, Ceará, Pernam- 
buco, Bahia, São Paulo e Rio Grande do Sul .. 42.000,00 
7 Eincarregados das Estações rádio receptoras das 
DR Setran tadicadas! qi-r= ais ae npimia siadofa iara joe eraia, oa 42.000,00 
30 Chefes de Turma das Estações sede das DRs. do 
Amazonas e Acre, Pará, Ceará, Pernambuco, 
Bahia, Rio Grande do Sul e Minas Gerais .... 180.000,00 
9 Chefes de Turma das Esações sede das DRs. do 
Paraná, Santa Catarina, e Estado do Rio ...... 43.200,00 
do Assisente, do, Dixetor (Geral ass ses ae msis jóia na ad 14.400,00 
1 Secretário do Diretor da Escola de Aperfeiçoa- 
TORO: aero ar SAR Ps a AR ERA a O E a a) ind é 16 4.200,00 
2 Chefes de Agência — Ponte Pequena e Barra 
Bunda Ss co AMOR oO jo e SERA «O DSi 8.400,00 
1 Chefe de Agência — Araraquara ......:....0. 3.000,00 
1 Chefe de Agência — Ouro Preto ............. 1.800,00 
1 Chefe do Tráfego Telegráfico (Rio Grande do 
SUE REMESSA 2 perene e oro pd o a ág Cod o a ds SBR/e JE (on) 050 15 aujoj 4.200,00 
1 Chefe de Linhas e knstalações (Rio Grande do 
SA lt si RES a o TE eee ua ca a 4.200,00 
2 Chefes de Agência — Rio Grande e Pelotas ... 8.400,00 
2 Chefes de Agência — Bagé e Santana do Livra- 
TNCntor ata tao. Soa, Mobo aa 6 eo cn faba avó alo 6 NT o 6.000,00 
A 2 Chefes de Agência — Petrópolis e Campos .... 8.400,00 
3 Chefes de Agência — Barra Mansa, Barr ado 
Piraí e Nova Friburgo ...........ccuees 2 RE 9.000,00 
1 Chefe de Agência — Ilheus ................. 1.800,00 
1 Chefe de Linhas e Instalações (Bahia) ...... 4.200,00 
1 Chefe de Agência — (Santo Antônio) ........ 3.000,00 
dá 1 Chefe de Agência (Recife Cantral) .......... 1.800,00 
1 Chefe de Agência (Ponta Grossa) ........... 4.200,00 
1 Chefe de Agência (Rio Negro) ........v..... 3.000,00 
7 Chefes de Agências (Blumeneu, Joinvile, Laguna, 
Pôrto União, São Francisco, Itajaí, Jaraguá .... 21.000,00 
1 Chefe de Agência (São Bento) ........ccve.. 1.800,00 
1 Chefe de Agência (Bauru) ......ccuccscereo 3.000,00 
1 Chefe de Agência (Lavras) .......ccceerecos 3.000,00 
3 Chefes de Agência (Poços de Caldas, Itajubá, e 
5.400,00 


Marpinha) cc sem saindo o 'siim sia dio a vaio) 20 0 o broca ço jpia 
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1 Chefe de Agência (Corumbá) ....cccueereros 1.800,00 
1 Chefe de Agência (Teófilo Oto) Tamtcsenos» 1.800,00 
1 Chefe de Agência (Cachoeiro do Itapemirim) .. 3.000,00 
1 Chefe de Agência (Goiás) ...cccccrcercreas 1.800,00 
2 Chefes de Agências (Carangola e São João del 

E PR RR O 8 3.600,00 
1 Chefe de Agência (Campina Grande) ........ 3.000,00 
1 Chefe de Agência (Parnaíba) ....cccceaetees 1.800,00 
4 Chefes de Agências (Alegrete, Cruz Alta, Passo 

Fundo e Uruguaiana) .....cccerensereeereeo 7.200,00 
1 Chefe de Agência (Araguari) ......ccccrerees 1.800,00 
1 Fiel de Agência (Baurú) .......ccerercecsers 2.400,00 
1 Fiel de Agência (Lavras) .....ccemeecerrerenro 2.400,00 
16 Fiel de Agência (Distrito Federal) .........++ 48.000,00 
4 Fiel de Agência (Distrito Federal) ..........« 9.600,00 
1 Fiel de Agência (Cachoeiro do Itapemerim) 2.400,00 
1 Fiel de Agência (Campina Grande) .......... 2.400,00 
1 Fiel de Agência (Ponta Grassa) ......cceceees 3.000,00 
1 Fiel de Agência (Rio Negro) .....cusecceres 2.400,00 
1 Fiel de Agência (Santo Antônio): Lecce. crus 2.400,00 
2 Fiel de Agência (Rio Grande e Pelotas) ...... 6.000,00 
2 Fiel de Agência (Bagé e Santana do Livramento) 4.800,00 
3 Fiel de Agência (Baria Mansa, Barra do Piraí e 

Nova Friburgo) .....cccoccrurocncnarecesero 7.200,00 
7 Fiel de Agência (Blumenau, Joinvile, Laguna, 

Pôrto União, São Francisco, Itajaí e Jaraguá) . 16.800,00. 


8 Fiel de Agência (Barra Funda, Brás, Vila Ma- 
riana, Ponte Pequeia, Largo da Sé, Mooca, 


Santos e Cesmpinas) .....cccerenccunacnr con 24.000,00 
1 Fiel de Agência (Araraquara) ...... BRE xr ci es 2.400,00 
e 
720 4.259.400,00 
(5) Por sua natureza, o trabalho no D.C.T. deve processar-se continuamente, sob 


o risco de provocar sérios entraves à eccnomia nacional, pela parte que desempenha como 
auxiliar na coordenação das atividades comerciais e industriais. Não obstante o número 
elevado de seus servidores, há por vêzes necessidade de prorrogar-lhes o expediente como 
única medida capaz de dar vazão ao serviço que se avoluma, particularmente ao findar-se 
o ano. O acréscimo solicitado para esta dotação deccrre da necessidade de prorrogar o 
expediente de maicr número de servidores em virtude do aumento do volume dos serviços. 


(6) Destinada a atender a despesas pelo exercício em zanas insalubres, os Estados 
do Amazonas e São Paulo, com os funcionários que, exercendo trabalho com risco de vida, 
foram amparados pela Lei n.º 1.234, de 14-11-950. 


(7) Relativa ao pagamento da gratificação de 75% sôbre o vencimento ou diária, 
por trabalho noturno efetivamente prestado, por servidores em exercício no correio ambu- 
lante, terrestre ou aquático, conforme artigo 10, da Lei n.º 1.229, de 13-11-50 e Decreto 
n.º 29.109, de 8 de janeiro de 1951. 


(8) Dispõe o artigo 11, da Lei n.º 1.229, de 13-11-50. “Os carteiros quando em 
distribuição ou coletas rurais, os guarda-fios, inspetores de linha e os condutores que façam 
o transporte de malas postais a expensas p:óprias terão direito a gratificação correspondente 


. z 


a 25% (vinte e cinco por cento) do vencimento ou s ário mínimo”. 


(9) Objetivando aumentar a arrecadação da renda postal-telegráfica, pela supressão 
de deficiências, correção de fôlhas e irregularidades, é imperioso facultar que a ação fisca- 
lizadora de Diretores e Inspetores Regionais abranja os setores do Departamento insta- 
lados em diversos pontos do país. Tal circunstâncias acarreta a necessidade de deslocar 
pessoal da sede por mais de 30 dias, o que justifica a dotação proposta. 


(10) Como se demanstra abaixo : o 
Classe ou Padrão (anuais) 
a Cr$ 
5 Tesoureiro EA ESA 12.000,00 
9 Tesoureiro PR a PRB CR 21.600,00 
5 Tesoureiro Me qe 12.000,00 
8 Tesoureiro 1 Epa ES 18.720,00 
4 


Tesoureiro part, ce 7.920,00 


PN LUG id a coin 


aaa nos 
+ = EN ; 
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80 Tesoureiro auxiliar ts RE E 192.000,00 | 
26 Tesoueiro aunliar Toda a NR 60.840,00 
25 Teroureiro auxiliar E çãE 49.500,00 
15 Tesoureiro auxiliar Piada 24.300,00 
4 Tesoureiro auxiliar Eitoloss roi Stress 5.280,00 
E | 
di Fiel, ide “ Agência TO Su Leão À 59.940,00 | 
27 Fiel de Agência RE 35.640,00 
1 oi de, Agência Ed 06h 12.540,00 
6 Fiel de Agência E no 5.760,00 
19 Fiel de Agência E aspira ea 18.240,00 
| 100 536.280,00 
(11) O Quadro do D.C.T. não dispõe de cargos para servidores especializados em 


radiocomunicações e radioeletricidade . 
Os elementos aptos em radiceletricidade são difíceis de obter mediante pequena remu- 
5 Es ' E RUA 
neraçao, como os dos salários comumente pagos pelo Serviço Público, à vista de ofertas 
muito mais vantajosas feitas por emprêsas particuleres. Por isso não hesitam muitos 
ao : 
dêiles em deixar o Departamento. ] 
A dotação proposta destina-se possibilitar o contrato de técnicos em montagem de 
aparelhos telegráficos automáticos. 


(12) Contando o Departamento, pela natureza de seus serviços, com um dos mais 
mumerosos quadros de pessoal do serviço federal, a importância proposta é indispensável 
para atender ao elevado número de substituições decorrentes de fata ou licença de 
servidores. : 
(13) Os encargos de família do pessoal do Departamento,pelo número considerável. 
| de seus servidores exigem a importância proposta para a concessão do benefício de que 
cuida a ementa. O acréscimo observado é necessário em face da despesa sempre crescente 
com salário-família aos servidores do D.C.T. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(14) Programa-se adquirir em 1953: 22 caminhões e 27 caminhonetes, que substi- 
tuirão os veículos que vierem a ser retirados do tráfego. 
(15) Esta subcensignação comporta a aquisição de material de importância vital para 


o Dapartamento. Pela mesma são, adquiridos todos aparelhos, máquinas etc. destinados 
aos serviços de telegrafia, telefone e rádio-comunicações, que não podem sofrer qualquer 
interrupção, sob penas de graves prejuízos ao país. 
“São, também adquiridas as ferramentas necessárias aos serviços de conservação e 
“reparos da rêde telegráfica em todo c país, bem como as necessárias às Oficinas do D.C.T. 
para recuperação de material. 
O programa para 1953 deverá atender, além das aquisições para ampliação dos 
* serviços, as destinadas a substituir o material que sofrer desgaste, bem como o aumento 
sempre crescente do preço das utilidades, o que justifica o aumento observado. É 


(16) Com o programa de construções de prédios para o funcionamento de novas 
agências será necessário manter a reserva correspondente para equipamentos, mobiliário e 
instalações dessas agências. 
Para atender-se à mecanização dos serviços existentes e à dos que vierem a ser 
criados será também imprescindível fazer-se o destaque destinado a êsse fim. 
Correm à conta dessa rubrica as aquisições concernentes a aparelhos e utensílios 
para laboratórios, gabinetes científicos cu técnicos e material de natureza hospitalar. 
a Não é demais acentuar que determinados artigos custeados por êsse crédito, consti- 
“tuem despesa reprodutiva, trazendo aos cofres de D.C.T. apreciável arrecadação proveni- 
ente da exploração dos equipamentos. Estão neste caso as frentes de caixas para 


A 


assinantes cuja procura por parte do público é sempre crescente. 


(17) O Departamento constitui uma extensa estrutura que abrange todo o território 
“nacional, compreesdendo 10 órgãos integrantes da Diretoria Geral, 30 Diretorias Regionais, 
- 1.009 agências postais-telegráficas, 627 estações telefônicas, 89 estações de rádio e 197 
“postos -de conservação de linha, com cêrca de 30.120 servidores. A dotação proposta 
proverá tôda essa estrutura dos materiais indicados na ementa. 
(18) Correm à conta desta subconsignação as despesas resultantes da aquisição de 
combustíveis, material de lubrificação, material para limpeza e conservação de insta- 
lações, veículos, máquinas, motores, geradores e aparelhos e artigos de iluminação. : 
A aquisição dêsses artigos terá forçosamente de obedecer ao rítmo que se vem impri- 
“minado aos serviços de comunicações do país. Ésses serviços empregam equipamentos alta- 
“mente especializados e a respectiva manutenção terá de ser cuidadosamente observada, 
“sem o que não se obterá rendimento. A frota d veículos vem aumentando progressivamente 
“e o consumo de - combustível empregado nesses veículos acompanhará infalivelmente essa 


progressão. 
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(19) Deverá atender às seguintes aquisições : 


a) de fios isolados, esmaltados e magnéticos, de cobre ou de ferro, cabos telegráficos 
e telefônicos, cordoalhas, isoladores, pinos retos e curvos, feriagens e braços para 
a vastíssima rêde telegráfica da D.C.T., que, atualmente, com o desenvolvimento Planejado 
pela Comissão Executiva do Plano Postal Telegráfico, está sendo grandemente ampliada. 

b) de tintas vernizes, madeiras em geral, metais, ligas, ferragens e muitos materiais 
para os serviços das Oficinas. 

c) de chumbo necessário à fabricação dos fechos de chumbo utilizados no fechamento 
das malas postais. 

d) de papel de diversas espécies, especialmente o acetinado de 2.2, a serem utili- 
zados na confecção dos inúmeros modelos empregados nos serviços do D.C.T. e na 
confecção das mensagens de “Boas Festas”, tendo-se em vista que a Imprensa Nacional 
vê-se impossibilitada de atender aos grandes pedidos que lhe são feitos. 

e) de tintas para os aparelhos telegráficos — Boudot, Teletipo, Morse e Creed — 
cujo consumo vem aumentando na proporção do volume de serviço. q 

A Oficina Gráfica recem-criada pelo D.C.T. veio cobrir uma lacuna sensível, forne- 
caido os modelcs necessários aos serviços. Entretanto, os trabalhos de impressão absorvem 


. uma quantidade sempre crescente de material, o que acarretou desequilíbrio nas aquisições 


do corrente exercício, com prejuízo para outras espécies de material também grandemente 


necessários. 

Fica assim justificada a majoração pedida — indispensável para o bam andamento dos 
trabalhos. 
(20) O D.C.T. está cogitando de melhorar as condições sociais de seus servidores. 


Com êsse objetivo tem sido ativada a aquisição de equipamento hospitalar para diversas 
Diretorias Regionais. O programa vem sendo cumprido por etapas e para o exercício de 
1952 foi computada apreciável parcela para prosseguimento dessas realizações. E' óbvio 
que nada pcderá ser obtido sem que os ambulatórios recebam medicamentos, drogas e os 
demais artigos necessários. 

Ccrie também à conta dêsse crédito a aquisição de material para alimentação de 
baterias, tais como: sulfato de cobre, ácido sulfúrico, etc., o que justifica o aumento 
que se observa. 


(21) Correm à conta dêsse crédito tôdas as despesas deccrrentes de aquisição de 
uniformes, borzeguins, pelerines, bonés, cintos e gravatas, para carteiros, mensageiros, 
serventes, gua:da-fios, baldeadores, condutores de malas, motoristas, contínuos e demais 
trabalhadores do D.C.T. 

A correspondência postal por via aérea e de superfície, tem, por cutro lado, aumen- 
tado extraordinâriamente e êsse fato acarreta concomitantemente maior emprêgo de 
sacos postais e aéreos, cuja aquisição para 1953 está estimada em cêrca de 20% a mais 
que para 1952. 

O aumento da dotacão proposta corrasponde à majoração das quantidades a adquirir, 
bem como a pequena reserva para fazer face ao aumento geral do custo das utilidades. 


(22) Atenderá os pagamentos relativos a embalagem, acondicionamento do material 
distribuídos por estas às agências das respectivas jurisdições. 

São também custeadas as despesas com transporte de material, compreendendo-se aí os 
carretcs, armazenagens, capatazias, estivas, fretes marítimos, terrestres e aéreos. 

O volume de material a transportar cresce de ano para ano e as já elevadas tarifas 


atualmente cobradas pelas emprêsas transportadoras tornam imprescindível a dotação sob 
referência. 


(23) O D.C.T., com a importância assinalada, deverá atender, com tudo o que fôr 
necessário, à limpeza e asseio dos próprios nacicnais e de tôda a rêde de agências espa- 
lhadas pelo território nacional. Custeará, ainda, a lavagem e engomagem de toalhas, ca- 
pas de mobiliário, cortinas e roupas de cama. 


(24) Ultimamente tem sido intensificada a construção de prédios, mas, por outro 
lado, não menor tem sido o desenvolvimento dêste Departamento, com a criação de no- 
vos serviços. Além dissc, há a considerar os encargos decorrentes da Lei do Inquilinato, 
com a contínua elevação de taxas e imposto predial e reajustamente de aluguéis, ainda não 
efetivados por falta de recursos; possibilidade de serem aumentados alguns aluguéis, de 
vêz que muitas agências estão ocupando prédios em péssimo estado de conservação, cujos 
proprietários não se comprometem, absolutamente, a executar reparos, e, finalmente, a 
tendência acentuada de alta dos aluguéis. Assim, torna-se necessário a majoração da do- 
tação de 1953. 


(25) Convém lembrar, preliminarmente, que a organização do D.C.T. compreende 
nada menos que 1.962 sub-unidades administrativas. Consegiiência, não só dêsses nú- 
meros, mas ainda de antecedência com que é feito a proposta orçamentária, — da com- 
plexidade dos servicos do Departamento, da natu-eza flexível e vária de seus encargos, 
nem sempre enquadráveis na rigidez de uma classificação, decorre não ser possível pre- 
vê-las e classificá-las tôdas. Não obstante, mostra a experiência a absoluta carência de 


EN 


dotação não inferior à proposta para esta subconsignação. 
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(26). Sobe a 1.980 o número de prédios, alugados ou próprios nacionais, ocupados 
em todo o país por diferentes setôres do Departamento que, em grande número, devem 
manter ininterruptas suas atividades, dia e noite, Dêsse medo, não há qualquer super- 


fluidade no montante da dotação sob referência. 


(27) “Dada a natureza de seus serviços, o D.C.T. precisa conservar com especial 
cuidado as linhas telefônicas, telegráficas e rádio-telegráficas, pois qualquer defeito nas 
mesmas acarretará consideráveis prejuízos ao país. Essa conservação, além de constante, 
é muito dispendiosa. 

Necessitam, também, de boa conservação, a fim de que fique assegurados o melhor 
andamento dos serviços, as máquinas, aparelhos, veículos, mobiliário, etc., em uso no De- 
partamento. A difícil situação por que passa tal ramo do comércio, o que parece tão cêdo 
não será solucionada, torna cada vez mais cara a aquisição de peças e de outros materiais 
para as substituições. 


(28) Justificativa igual à de n.º 9. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(29) De considerável utilidade para os serviços postais telegráficos são os diversos 
cursos mantidos pela Escola de Aperfeiçoamento do PD. CMB «A dotação sob referência 
permitirá o pagamento de honorários aos professôres dêsses cursos, aos quais incumbe 
além disso a tarefa de examinar radiotelegrafistas e rádio-amadores em todo o território. 


(30) - Com a finalidade de manter à confiança que o público deposita em seus servi- 
ços o D.C.7T., indeniza seus clientes por qualquer extravio ou espoliação de valores sob 
sua guarda que eventualmente verifique. Atentando, para o seu âmbito de ação para o 
volume e importância de valores pelos quais temporariamente responde e para a experi- 
ência da importância Proposta para a subconsignação. Acrescenta-se que grande parte da 


Z 


* despesa é recuperada pela responsabilidade de servidores, depois de devidamente apurado 


cada caso. 
(31) Atenderã a pagamentos, devidos pela internação de acidentados. 
(32) As estradas de ferro, ao longo de cujas linhas se estendem os fios telegráficos 


do D.C.T., é incumbida a manutenção e conservação dos mesmos, serviço que é pago por 


quilômetro de fio lançado. 


(33) As despesas atendidas por esta rubrica se efetuam através de contratos anuais 
e tem crescido Ultimamente em virtude de dissídios coletivos suscitados pelo pessoal em- 
pregado pela firma contratante, 


(34) Distribui-se à Delegacia do Tesouro em New York e destina-se ao pagamento 
das despesas de trânsito terrestre, marítimo e aéreo de malas e correspondência dos países 
da U.P.U.. à liquidação de contas de — “coupons-reponse”, valores declarados a “colis 
postaux”, bem como às indenizações por extravio, pagas em francos-ouro, convertidos ao 
par, além do pagamento daquelas às Secretarias Postais Internacionais, anuidades a Insti- 
titutos Internacionais do Telégrafo e representação do Brasil em Congressos e Conferências 
Postais ou Telegráficas Internacionais, À 


(35) O continuado desenvolvimento do serviço postal tem tornado insuficientes as 


“dotações, bem como da transposição de despesas com algumas linhas postais da verba 1 


para a verba 3, medida adotada por exigência de serviços, conveniência e economia para 
o Departamento tem resultado nºcessariamente aumento para a dotação. 

(36) O acentuado e progressivo desenvolvimento qua vem tendo a navegação aérea 
entre nós, quer pelo alcance de suas linhas, quer pela rapidez no respectivo percurso atrai, 
cada v=z mais intensamente, a preferência, do público no que diz respeito ao transporte de 
correspondência e valores, aliado ao desenvolvimento da rêde aérea interna, como da inter- 
nacional justificam o acréscimo observado na dotação objeto desta nota. 


(37) De acôrdo com a Lei n.º 1.229, de 13-11-1950. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(38) A dotação acima proposta destina-se ao início e prosseguimento de estudos, e aos 


- 


“levantamentos topográficos e demarcação dos terrenos destinados à construção de prédios 


constantes do “Plano de Obras” do D. C€ T. 

(39) Sendo : 

a) Cr$ 5.000.000,00 para reconstrução de linhas telegráficas — A nossa rêde 
telegráfica, na extensão de 71.782.915 metros, com o desenvolvimento de 150.620.053 
metros, é a maior do mundo, se nos abstrairmos dos Estados Unidos e, possivelmente, da 
Rússa. Para que essa vasta rêde possa oferecer condições de eficiência, de forma a 
garantir um tráfego regular, torna-s2 mister um continuado trabalho de reconstrução que se 
mantém durante todo o exercício, vale dizer uma permanente substituição de longos trechos 
de linhas, postos e isoladores. 

b) Cr$ 10.000.000,00 para reconstrução de prédios. 


) 
1 
' 
( 
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As obras de ligeiros reparos e de conservação dos próprios nacionais, vem sendo 
precárias à vista da exiguúidade das dotações obtidas nos últimos anos. Possue o Departa- 
mento cêrca de 614 próprios nacionais, distribuídos pelas 31 (trinta e um) Diretorias 
Regionais, que necessitem conservação constante. O múmsro de prédios em construção 
permite prever um aumento de despesa nêsse setor. ; 


(40) A distribuir-s da seguinte forma : 

a) Cr$ 10.000.000,00 para prosseguimento da construção de prédios. 

A dotação proposta visa permitir o prosseguimento e a conclusão de prédios cuja 
paralização importaria em graves prejuízos além das dificuldades que o D.C.T. continuaria 


a ter que enfrentar pela falta de prédios para melhor e mais adequada instalação dos seus 
serviços. 


b) Cr$ 1.500.000,00 para prosseguimento da construção de linhas e dutos 
subterrâneos. 


O desenvolvimente do país exige que o Departamento dos Correios e Telégrafos 
acompanhe êsse progresso, levando o telégrafo a núcleos de população que ontem não 
existiam. Além disso, inúmeras localidades de evident> prosperidade, como as do interior 


.de São Paulo, que poderiam constituir ótima fonte de renda para a União, ainda se acham 


desprovidas dêsse importante melhoramento, entregues que estão à exploração das estradas 
de ferro, sempre deficiente no que respeita ao tráfego telegráfico. 

Urgs, portanto, dotá-las de estações do Telégrafo Nacional, e, para isso, imperioso 
se torna alargar o programa de construção de linhas. Por outro lado como decorrência da 
urbanização dos grandes centros e também para atender à segurança das comunicações, é 
indiável o prosseguimento da construção de linhas e dutos subterrâneos nos centros das nossas 
cidades mais populosas. 


c) Cr$ 6.000.000,00 para conservação da rêde e instalação telegráficas. 


Grande parte das nossa linhas telegráficas são litorâneas, sujeitas, por conseguinte, 
à inevitável e constante corrosão das emanações salinas. As demais, que correm pelo interior, 
sofrem os efeitos da nossa luxuriante vegetação tropical, exigindo um afanoso e permanente 
trabalho de conservação, a fim de que possam oferecer regular coeficiente de conduti- 
bilidade. Acresceste-se a tudo isso o alto custo da mão de obra e do material, última- 
mente cbservado, e chegar-se-á facilmente à conclusão de que a dotação inscrita constitui 
um mínimo do necessário à conservação da nossa vasta rêde telegráfica. 


. 
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EO A 


D NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO 
as Próprias do Departamento) Cr$ 575.250.050,00 


Era ADE criado pelo Decreto-lei n.º 3.163, de 31-3-41, em substituição à Inspetoria 
Federal de Estradas, e subordina-se diretamente ao Ministro. 


“O Departamento foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 7.779, de 25-7-45, alterado pelo 
de n.º 8.572, de 8$-1-46, que estabeleceu a seguinte estrutura: 

aq) Divisão de Estudos; 

b) Divisão de Contrôle Industrial; 

c) Divisão de Planos e Obras; 

d) Divisão de Administração. 


“São atribuições do Departamento Nacional de Estradas de Ferro: 


a) zelar pelo programa referente à viação férrea, compreendido no Plano Gerai 
de Viação Nacional, estudando e propondo as medidas necessárias à sua realização; 

b) propor o estabelecimento de normas gerais a que se deva subordinar tôda a 
atividade ferroviária do país; 


c) superintender a administração das estradas de ferro a cargo da União, de 
sua propriedade ou por ela ocupadas; 


d) estudar e propor a concessão de autonomia administrativa e financeira às 
estradas de ferro a cargo da União, tendo em vista as vantagens que dêsse regime 
possam advir; y 

-e) estudar e propor o arrendamento de estradas de ferro a cargo da União a 


emprêsas privadas ou a particulares, sempre que se mostrar conveniente a adoção 
dêsse regime; 


f) fiscalizar permanentemente as estradas de ferro não administradas pela 
União; É É 

9) propor, fundamentadamente, a encampação das estradas de ferro que não 
estiverem atendendo aos interêsses nacionais ou das zonas e regiões a que servirem; 


h) rever ou elaborar projetos e orçamentos para a construção de novas linhas, 
prolongamentos, variantes, ramais, desvios e edifícios; dispôr sôbre a sua execução; 
opinar sôbre os projetos que forem elaborados pelas estradas de ferro não adnii- 
nistradas pela União; 


1) orientar a organização da contabilidade e da estatística das estradas de ferro; 


1) reunir dados estatísticos de consumo de material ferroviário, para o estudo 
de questões relativas à aquisição de utilidades ferroviárias no país e no estrangeiro; 

UW) fixar normas para a elaboração de relatórios das estradas de ferro; 

m) promover o entendimento entre as estradas de ferro, quando questões forem 
suscitadas entre as mesmas; : 

n) estudar e propor ao Ministro de Estado a fixação de zonas de influência das 
estradas de ferro, de forma a evitar competição danosa ao seu equilíbrio financeiro; 

o) propor medidas coercitivas para impedir a guerra de tarifas; 


Pp) estudar, permanentemente, a flutuação das praças, para o fim de estabelecer 
providências que exijam o melhor aparelhamento das estradas de ferro e o fomento 
da economia das regiões por elas servidas; 

q) estudar e propor a revisão de contratos ferroviários onerosos aos cofres 
públicos; j 

T) instruir os processos sôbre assuntos ferroviários ,examinar detalhadamente 
planos e orçamentos, manter atualizados os dados que devam ser encaminhados 
ao Ministro de Estado ou a órgãos que dêle necessitem; 

s) elaborar projetos de leis, regulamentos, regimentos e outros atos relativos 
às estradas de ferro; - 

t) organizar, manter em dia e promover a publicação da estatística coordenada 
das atividades ferroviárias do país, observadas as normas que forem estabelecidas 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e pelo Conselho de Segurança 
Nacional; É 

u) orientar e fiscalizar as atividades do órgão incumbido da apuração e liqui- 
dação das contas das estradas de ferro em tráfego mútuo e direto; 

* v) colaborar com os poderes competentes para o melhor aproveitamento das 
* zonas marginais das estradas de ferro; MM 
“z) coligir os elementos necessários ao perfeito conhecimento da situação eco- 
nômico-financeira das estradas de ferro; 
k ” acompanhar e fiscalizar as atividades das estradas de ferro autônomas, estu- 
dando e propondo a adoção de sistemas e normas administrativas nacionais; 

2) estudar e propor medidas relativas à seleção, formação e aperfeiçoamento 

“do pessoal das estradas de ferro a cargo da União. 
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Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


z ' 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA ceia it a o ecl ci 
1951 1952 Orçamento de 1952 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 —. PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal permanente ....... pr 9.059.720 9.059.720 9.059.720 . e-— 
Total da Consignação 1 ...... 9.059.720 9.059.720 9.059.720 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados... .ccccrec. PE 43.440 43.440 (1) 263.440 + 220.000 
05: Messabttis BRECMA SS mins 2.972.640 2.972.640 2.972.640 — 
06 — Diaristoa szcsceces sucos im aro 899.280 899.250 (2) 899.250 — 
Total da Consignação 2 ...... 3.915.360 3.915.330 4.153.330 + 220.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas .......... 213.000 213.000 (3) 213.000 — 
11 — Gratificações por serviço cxtra- 
OTJINÁTIO . cesecssi coco penoso ; 20.000 20.000 20.000 -— 
Total da Consignação 3 ...... 233.000 233.000 233.000 — 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo ..... EE pplats au 100.000 150.000 (4) 200.000 + 50.000 
DU PEREIRA atnro gyaisio a tp voto Erá d Rcá lia 400.000 440.000 (5) 480.000 + 40.000 
Ra a Eomignação 4 >. 500.000 590.000 680.000 + 90.000 
ROtal: MaMetha À sa ss 240 13.708.080 13.798.050 14.108.050 + 310.000 
VERBA 2 — MATERIAL EIA 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a bibliotecas ou cole 
CON, Tobago oferta o a asa ao tc 10.000 10.000 20.000 + 10.000 
11 —- Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em ; 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
O GOMA Mas spo es Nro 110.000 150.000 (6) 150.000 — 
Total da Consignação 1 ...... 120.000 160.000 170.000 + 10.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; irapressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referências . .......... dr an 110.000 110.000 (7) 120.000 + 10.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


k tida Proposta para + ou — da 
E = Ap: E [ 1953 Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


e ESA 
- máquinas, 
ções; artigos 
Sotnas Meio 5.000 10.000 12.000 + 2.000 
e lubrificação .... 15.000 20.000 20.000 — 
de o ad e de 
Ut Aldeia o OA 5.000 5.000 10.000 + 5.000 


34.000 34.000 40.000 - 6.000 
e equipa- 
“peças acessó- 
mesa e ba- 
5 PE 32.000 32.900 49.200 + 17.200 
= — 20.000 30.000 + 10.000 
cionamento 
Sar ódtua d — 5.000 5.000 fre 
PE 201.000 - 236.600 286.200 + 50.200 
DE ns tasos 2 ares 321.000 396.000 : 456.200 A- 60.000 
ção Elk Em SERVIÇOS 
ra ! 
o e embalagem, 
e capatazias; 
encomendas, car- 
alojamentos e ali- 
de seus trata- 
uros de , 
io 1; ça E Pr 3.000.000 3.000.000 (8) 3.000.000 — 
4.800 4.800 - 4.800 = 
2.000 2.000 2.000 -— 
30.000 35. 000 35.000 — 
35.000 - 35.000 45.000 A- 10.000 
ME Das nsié, = . 204.000 120.000 (9) 180.000 “ir 60.000 
s de impres- 
aa ce 200.000 200.000 200.000 — 
108.000 108.000 (10) 120.000 + 12.000 
em E telegra- 
o e É 47.800 50.000 j 50.000 — 
drtato 3.631.600 3.554.800 3.636.800 + 82.009 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA de Ai Dis Sa 
1951 1952 : Orçamento de 1952 


DR ss 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
KEGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento e especializa- p 
ção de pesscal 104 
1) Custo da orientação e as- y 
sistência técnica prestada 
pelo S. E. N. A. I. aos 


cursos mantidos pelo De- , 
pertamento ., .c.s..... 18.000 18.000 18.000 


- 


Total da Consignação 3 ...... 18.000 18.000 18.000 | — 
CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS > 


77 — Aluguel qu arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros ds bens mó- 


870.000 870.000 (11) 1.000.000 + 130.000 


PES PR PR 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
RR rs oem o cases es vio 20.000 20.000 20.000 — 
89 — R ões, h h 4 
ecepções, hospedagens e home 30.000 30.000 "a «+ 30.000 


e oa ea nn an an a a 1 


1) Contribuição para a Conta- 
doria Geral de Transportes 4.000 


Total da Consignação 10 ...... 


a im ea em 


"PORN VENDAS cs vtamecsrsasas 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
PROJETOS 


02 — Prosseguimento de estudos e 4.000.000 4.000.000 (12) 4.000.000 ee 


Projetos si. cecnsunceniacceca E 


4.000.000 4.000.000 4.000.000 — 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTOS DE 
OBRAS 


06 — Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fiscali- 
MEDO À RR So unem sos dm Rot. 20.000.000 20.000.000 (14) 15.000.000 — 5.000.000 

O8 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição de equipamentos e sua 188.500.000 245.000.000 (13) 537.000.000 + 292.000.000 


Total da Consignação 3 ...... 208.000.000 265 .000.000 552.000.000 + 287.000. 


CONSIGNAÇÃO 7 — PLANO SALTE 
16 — Transportes . .....cseero. A — 680.500.000 (15) E 8 99.0 


Total da Consignação 7 ...... — 680.500.000' — — 680.500. 
ls E 
CONSIGNAÇÃO 9 — DIVERSOS os e: 


22 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de bens 


inaÓVelÃo. caldo singer e eje calo “a 99 jaja DA 7.000 7.000 7.000 o — 


Total da CRRBRnadiS 9 7.000 7.000 7.000 
Pot de VEM A EA mm — 212.507.000 — 949.507.000 556.007.000 - 393.500. 


Oq ri. e o NEW 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


DA DESPESA mm Prata para +ou — da 
Ê Edi 1953 Proposta sôbre o 
dl 1951 1952 Orçamento de 1952 


o = -— - - DR EDER E remar o E 


Naa ea a 13.708.080 13.798.050 14.108.050 + 310.000 


ABRA ce ca 321.000 396.000 456.200 + 60.200 
cargos .... 

* Equipamentos e 4.573.600 4.496.800 4.678.800 + 182.000 

ão de Imóveis .... 212.507.000  949.507.000 556.007.000 -— 393.500.000 

DE nto to! —  231.109.680 968.197.850 575.250.050 -— 392.947.800 


IÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 
y Cr$ 80.000.000,00, em 1951 


VERBA | — PESSOAL 


Para o exercício de 1953 o Departamento pretende contratar dois engenheiros, 
os em transportes e que se encarregarão de promover uma unificação dos serviços 
stradas de Ferro, que servem ao escoamento da safra do Triângulo Mineiro. 

o “À Tabela Numérica de Diaristas do D.N.E.F., tem a composição seguinte : 


a: (diárias) (anuais) 
RR É Cr$ Cr$ 

1 Encarregado de Of. Fotomultilith ....... 100,00 30.600,00 

RR Apiailiar deiServico cer 60,00 147.000,00 
Dieta e e 60,00 90.000,00 
Bo NANDO OS RP ra ra 55,00 49.500,00 

BRR Enventes cs Rico Gio seda ado a nd 62,00 55.800,00 
DURE CE Ra el ses pa sro ÃO o ir Sr SEN TRES 55,00 49.500,00 

SP Sao Ei RR O A mÃS 57,00 153.900,00 

il SSIS TER RO A 57,00 153.900,00 

il SETA OS RA SR PA SE DD e SA 52,00 15.600,00 

Sh Abreiciinto [oyo Da PR NR A RA ee ns 55,00 49.500,00 

0 Abalo inte (o) DE e 45,00 40.500,00 

dr fSig ny Se aa lt DA Por Ar o 43,00 12.900,00 

UU AE ARS ASA O a 41,00 12.300,00 

IR SErvEnter Ri TR o o 39,00 11.700,00 

E SBT Done Rd RE 37,00 11.100,00 
ESSES CIR RE AD Es 57,00 17.100,00 

io areia Sa pe o DV qu 44,50 13.350,00 
Ea Da o a o gato E PRE 53,00 15.900,00 
Dina alDador cio o e uia o ra Di VR SS 57,00: 34.200,00 

to Cariaoraiiçeio (SR E De A 53,00 15.900,00 

IR ra Dalhiador isto fes cede bate or reter O 53,00 . 15.900,00 

IE Mensagem ma cio area pega 39,00 11.700,00 
Mensageiro; rss ca a opesafalsca ode a na fo a e 53,00 15.900,00 

50 899.250,00 


(3) * Instituídas pelo Decreto-lei nº 8.572, de 8-1-46, são gratificadas no D.N.E.F. 
as funções de: o 


(anuais) 
Cr$ 
1 Secretário do Diretor Geral ............ ER AS a 5.400,00 
4 Secretários do Diretor de Divisão (a Cr$ 4.200,00) .. 16.800,00 
jp Ghetes de Distrito "(a Cr$ 107800,00) 75.600,00 
RR Ghketestde Seção (a Cry GOOD a 67.200,00 
rmenetes de Seção (ia MES 7200/00) sat ct ot + 43.200,00 
Iene te de Biblioteca "a ata PS SRS RD a E 2.400,00 
Ie re ce E OTtArias to pera Er ao oem ada Pe ADE RR 1 D 2.400,00 
27 213.000,00 
ua) De acôrdo com a aprovação do Sr. Ministro ao plano do Diretor Geral, segundo 


o qual será iniciada uma fase de intensificação de assistência às Estradas de Ferro, cujos 
serviços serão orientados, aperfeiçoados e uniformizados para se conseguir transporte, 


ni ddiaaO dalts dis A 
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rápido de matérias primas, gêneros alimentícios, etc., há necessidade de .mobilizar ser- 
vidores das Estradas, principalmente engenheiros, e que serão obrigados a permanecer fora 
da sede 60 a 90 dias, fazendo dêsse modo jús a ajudas de custo. 
(5) Para a execução dos serviços ou atribuições especiais que lhe são conferidas, os 
servidores do Departamento fregiientemente se deslocam das respectivas sedes, devendo ser 
indenizados das despesas de alimentação e pousada, conforme determina a legislação vigente. 
Dentre êsses serviços fora da sede, destacam-se os seguintes : 
a) fiscalização às Estradas sujeitas a regime especiais; 
b) inspeção às Estradas administradas e realização de estudos de caráter técnico e 
administrativo; “ 
c) serviços dos Distritos e Comissões de Construção e Estudos Ferroviários que obrigam 
os servidores a um constante deslocamento de suas respectivas sedes. f 


VERBA 2 — MATERIAL 


(6) O desgaste normal do mobiliário, sujeito a uso intensivo, obriga, não somente 
na Administração Central como também nas sedes de Distritos e Comissões, sediadas nos 
Estados, a uma substituição periódica de material, com avaria irreparável, o que justifica 
a dotação proposta. ça 
(7) A própria expansão dos serviços a cargo do Departamento Nacional de Estradas 
de Ferro, com instalação de Distritos e Comissões de Construção em vários Estados, vem | 
obrigando à utilização constante de material especializado para fichas de cadastro e arquivo. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(8) Dotação que se justifica pela necessidade que tem o D.N.E.F. de transportar 
materiais de vulto, que está distribuindo às estradas de ferro que lhe são diretamente subor- 
dinadas, tais como vagões, locomotivas, trilhos, acessórios de vagões, etc., estando aí in- 
cluída a previsão de pagamento de taxas de armazenagem, estivas e capatazias, bem como 
o seguro dos transportes. : 

(9) Cifra que encontra justificativa na dilatação dos serviços a cargo do D.N.E.F., 
com criação de vários distritos de construção, o que obriga constantemente a deslocamentos, 
urgentes grande número de funcionários técnicos e administrativos. 

(10) Torna-se indispensável o aumento previsto na atual subconsiçnação devido ao 
maior número de salas e instalações sanitárias que, com autorização superior, passou o 
Departamento a ocupar em vários prédios do Rio de Janeiro. i 

(11) Justifica-se a sua elevação pelo seguinte: : 

a) por sentença judiciária, o Distrito Fiscal de São Paulo, que vem ocupando o.. 
9º andar do prédio nº 93 da Rua José Bonifácio, naquela Capital, terá que desocupar 1 
aquelas dependências, impreterivelmente, a 28 de fevereiro de 1952. 

Ser-lhe-á de todo impossível instalar-se em qualquer outro local sem aumento consi- 
derável no preço da nova locação, pois o atual se mantém, sem qualquer majoração,, 
desde 1941; 

b) na Administração Central do Departamento, sediada nesta Capital, em consegiiência 
de incêndio ocorrido, no dia 30 de janeiro de 1951, no 12º andar, deixou a repartição de 
ocupar as dependências sinistradas (salas ns. 1.212 a 1.217), agrupando, no 11.º andar, 
com prejuízo para a eficiência do serviço, dada a escassez de espaço, o pessoal que trabalha 
na Seção de Contrôle Econômico da Divisão de Contrôle Industrial. Agora, restabelecidas 
aquelas dependências, após sofrer reparos de vulto, e sendo as mesmas imprescindíveis ao | 
serviço do Departamento, torna-se justo que a nova locação se faça em nova base pois a | 
anterior vigorava desde 1941, apenas com os aumentos previstos nela Lei n.º 9.669, de 28-8-46, 
cabendo à firma proprietária, legalmente, direito a um reajustamento razoável. 


f 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(12) O Departamento necessita da dotação sob referência para prosseguimento dos 
estudos das linhas Canguçu-Santa Maria, Palmeira dos Índios-Delmiro, Prolongamento da 
Estrada de Ferro Goiás de Goiânia a Araguaiana, Araçuí a Monte Azul e Arcoverde- 
Paulo Afonso. 
(13) Sendo: 

a) Cr$ 35.000.006,00 para construção da ferrovia ligando D. Silvério-Nova Era, 
Minas Gerais. 

Com uma extenção aproximada de 72 km, esta ligação abrange uma vasta «área do 
Estado de Minas Gerais, colocando-o em contato com centros importantes, tais como Itabira, || 
Belo Horizonte e Porto de Vitória por meio da E.F. Vitória a Minas, que se conectará 
com esta linha na cidade de Nova Era. 

bj Cr$ 35.000.000,00 para prosseguimento da construção ferroviária Belo Horizonte- 
Peçanha-ltabira, Minas Gerais. 

Atravessando a região de maior produção de ferro do país, caracterizada principal- 
mente pela cidade Itabira, essa ligação de 300 km de extensão virá facilitar sobremodo o 
transporte do minério, pelo centro do estado, destinado ao Rio de Janeiro, desafogando o 
transporte efetuado pela E.F. Vitória-Minas, com destino ao porto de Vitória, 
> c) Cr$ 10.000.000,00 para prosseguimento da ligação ferroviária Bananeiras-Picui, 

araíba. 
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Com 103 km de extensão esta linha é de significação loca! para o Estado da Paraiba, 
constituindo um ramal de penetração da Rêde Ferroviária do Nordeste para o interior do 
Estado, em direção ao Ceará. 


— d) Cr$ 4.000.000,00 para prosseguimento da construção do trêcho ferroviário Epi- 
tácio Pessõa-Macau. 

Neste trecho com cêrca de 62 km de extensão já se acham concluídos 15 km, até a vila 
de Afonso Bezerra. Linha de bastante significação para o Estado do Rio Grande do Norte. 


e) Cr$ 12.000.000,00, Para prosseguimento da construção do prolongamento ferro- 
viário Angicos-São Rafael-Jucurutú. 

Este prolongamento com cêrca de 45 km, dos quais 25 km já concluídos, é igualmente 
de grande interêsse para o Rio Grande do Norte e para a solução do problema das secas, 
pois se dirige ao município de Caicó onde são intensas as consegiiências daquêle flagelo. 


á É) Cr$ 10.000.000,00 para prosseguimento da construção ferroviária Piquet-Carneiro- 
ratéus. 


Esta ligação vem satisfazer uma das velhas aspirações do Estado do Ceará, servindo 
uma única região inteiramente desprovida de transporte e unindo o TM-2 à L-1 do Plano 
Geral de Viação. 

9) Cr$ 30.000.000,00 para prosseguimento da construção ferroviária Ubaitaba-Rio 
Novo-Jeguié, Bahia. 

Esta linha, que interessa profundamente à economia do Estado da Bahia, tem por 
objetivo ligar a Estrada de Ferro Ilhéus, na Estação de Ubaitaba, à Estrada de Ferro 
Nazaré que, em futuro próximo, será também ligada à E.F. Central da Bahia, pela linha 
Cruz das Almas-Sto. Antônio de Jesus. 


h) Cr$ 25.000.000,00 para prosseguimento da construção ferroviária Salgado-Lagarto- 
Simão Dias-Pirapiranga-Geremoaba-Paulo Afonso. 
O Departamento levará, como 1º etapa, a construção até Geremoabo. A dotação sob 
referência atenderá ao ritmo necessário ao desenvolvimento dos trabalhos. 
1) Cr$ 6.000.000,00 para prosseguimento da ligação ferroviária Palmeira dos Índios- 
“Colégio, inclusive serviços de abastecimento de água à estação de Arapiraca e à cidade 
do mesmo nome. 


Para atender a eventuais pagamentos das medições finais que serão realizdas em 1953 
e execução de obras complementares necessárias ao abastecimento dágua de Arapiraca. 

i) Cr$ 30.000.000,00 — prosseguimento da construção da Estrada de Ferro Blu- 
menau-ltajaí. 

* Tendo em vista a situação geográfica da cidáde de Blumenau, percebe-se facilmente 
a necessidade e alcance econômico dêste prolongamento. Cidade de grandes recursos indus- 
triais, Blumenau comanda tôda uma região de vastas possibilidades econômicas, com a 
produção madeireira, indústrias téxteis, mobiliárias, etc., o que permite prever, com a con- 
clusão da citada ligação, sensíveis melhoras no que concerne ao transporte dos produtos 
da região, e, por consegiência, a elevação do nível social e de produção. A conclusão 
dêste trêécho é vital para a Estrada de Ferro Sta. Catarina e a cifra permitirá que se 
atinja êste objetivo. 

k) Cr$ 4.000.000,00, prosseguimento da construção ferroviária, Itaíba-Mundo Novo- 
Rui Barbosa, Bahia. ; é 4 

Torna-se necessária a dotação, não só para os trabalhos de consolidação da linha, 
como para conclusão de obras complementares para manutenção do tráfego, que é de vital 
importância para a ligação Norte-Sul do País. 

!) Cr$ 20.000.000,00, prosseguimento da construção ferroviária Cruz das Almas-Santo 
Antônio de Jesus. 

Trata-se da ligação da Estrada de Ferro Nazaré com a Leste Brasileiro, cuja construção 
tem caráter de urgência, necessitando assim de aumento de recursos a fim de que sejam 
intensificados os serviços. 

m) Cr$ 8.000.000,00 para conclusão do ramal ferroviário Joaquim Murtinho-Campo 
Mourão. k 

Trata-se de ligação de grandes importâncias, pois se destina ao desenvolvimento in- 
dustrial do Estado do Paraná. 

n) Cr$ 10.000.000,00, prosseguimento da construção e instalação do Depósito de 
Locomotivas com oficinas de reparação para atender ao tráfego entre Contendas e Monte 
Azul e ampliação e instalação do Depósito Paraguassú. 

Tendo sido inaugurada a ligação Contendas-Brumado-Monte Azul, há necessidade de 
aparelhar-se esta ligação com a construção de depósito para locomotivas, abastecimento 
dágua, etc. q 

A fim de que a tração dêsse trêcho mereça o tratamento indispensável, torna-se neces- 
sário prosseguir nesse trabalho de tão grande importância, o qual deverá se estender, também, 
ao novo trêcho já entregue ao tráfego, na Leste Brasileiro, entre Paraguassú-Itaiba-Mundo 
Novo, que reguer a ampliação do depósito existente em Paraguassú, principalmente para as 
locomotivas diesel-elétricas que dependem de aparelhagem especial. 


o) Cr$ 18.000.000,00 — Obras complementares na ponte de Joazeiro-Petrolina. 
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p) Cr$ 250.000.000,00 para construção; conservação e exploração da ferrovia Rio 
Negro-Barra do Jacaré, inclusive ligação Rio das Antas-Bento Gonçalves. 

Esta ligação com cêrca de 650 kms. de extensão é de importância vital para a defesa 
do País e de grande significação econômica. Tem sido objeto de constante atenção por 
parte do Estado Maior Geral das Fóôrças Armadas e do Estado Maior do Exército, tendo 
êste último a partir de 1950 reorganizado as Unidades do Exército empenhadas na cons- 
trução objetivando um maior rendimento dos trabalhos de construção. 

A execução da obra está a cargo do 1.º e do 2.º Batalhão Ferroviário e do 2.º e do 
3.º Batalhão Rodoviário. 

A missão atribuda ao 1.º Batalhão Ferroviário, compreende prosseguimento dos tra- 
balhos do trecho Rio das Antas-Rio Saltinho onde o Batalhão mantém 3 seções de cons- 
trução já inteiramente aparelhadas e aptas a grande produção bem como início da construção 
do trecho Rio das Antas-Barra do Jacaré numa extensão aproximada de 75 kms. 


Ao 2.º Batalhão Ferroviário compete a construção do trecho ferroviário Rio Negro-Rio 
Canôa com cêrca de 260ks de extensão. À 

A cargo do 2.º Batalhão Rodoviário acham-se os trabalhos de preparo da infraestrutura 
do trecho Rio Canôa-Rio Pelotas. O plano de trabalho organizado nesta Unidade visa 
para 1953, o preparo de 50kms de plataforma com execução de tôdas as obras de arte | 
especiais e correntes e de todos os serviços de terraplanagem. 

O 3º Batalhão Rodoviário que responde pela execução do trecho Rio Pelotas-Rio Sal- 
tinho, programou os seguintes trabalhos para 1953: Ponte sôbre o Rio Peiotas: 300 m; 
Viaduto n.º 1: 240 m; Arroio s/n: 45 m; Ponte sôbre o Rio Santana: 180 m; sôbre o 
Arroio s/nº: 90 m; sôbre o Passo do carro: 150 m; sôbre o Rio Zorricho: 10 m; 
sôbre o Arroio da Cruz: 20 m; sôbre o Arroio Trabua: 45 m; sôbre o Arroio da 
Porteira: 20 m; sôbre o Arroio da Chácara: 20 m; sôbre o Arroio Carasinho: 20 m; 
1º ponte sôbre o Rio Telha: 25 m; 2º ponte sôbre o Rio Telha: 31 m. Construção de túneis: 
A, 520 m; B, 460 m; C, 430 m. Terraplanagem: escavação de 800 m3, etc. 

q) Cr$ 10.000.000,00 para construção, conservação e melhoramentos da ferrovia 
Santiago-São Luís-Cerro Largo (antigo Cerro Azul). 

r) Cr$ 20.0C0.000,00 para pagamento de trilhos fornecidos pela Companhia Side- 
rórgica Nacional. 


(14) A fim de que a Leste Brasileiro possa prosseguir a construção dos edifícios ne- 
cessários à Usina Elétrica de Aratú, bem como atender ao custeio do transporte do material 
para o pôrto Salvador, aos trabalhos complementares indispensáveis à via permanente 
e à aquisição de material rodante e de tração. 


(15) As obras previstas no Plano SALTE serão atendidas no exercício de 1953 por 
verbas consignadas em anexo próprio. Da transferência observada resulta a diferença que 
se assinala através desta nota. 


(Encargos Gerais) 


em exercícios anteriores. 


Rêde Mineira de Viação . —— 


DESPESAS AUTORIZADAS 


RUBRICAS DA DESPESA DO a 
1951 1952 
VERBA 1 — PESSOAL 
; * coNsIGNAçãÃo 6 — OUTRAL DESPESAS 
“COM PESSOAL 
a: 26 — Outras despesas com pessoal 
o 1) Para atender ao pagamento 
“das gratificações aos mem- 
bros da Comissão Fiscali- 
zadora de Compra de loco- 
motivas na REAAÇA . ao amo “1.574.000 924.000 
Total da Consignação 1... .. 1.574.000 924.000 
VERBA 3 —. SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO | — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
11 — Serviços contratuais 
1) Reembôlso à Viação Férrea 
É Federal do Rio Grande do 
Sul, correspondente às des- 
pesas de conservação e ilu- 
minação da ponte Mauá, ; 
sôbre o rio Jaguarão ..... 20.000 20.000 
isedass 
Total da Consignação 1 ...... 26.000 20.000 
CONSIGNAÇÃO 2 —. AUXÍLIOS 
E SUBVENÇÕES 
— 19 — Auxílios 
1) Viação Férrea Federal do 
Rio Grande do Sul ...... 26.000.000 20.000.000 
2) Rêde Mineira de Viação . 40.000.000 40.000.000 
3) Estrada de Ferro Santa Ca- 
ARRR CANNA Dea o o ed do 5.000.000 5.000.000 
4) Rêde Ferroviária Federal 
do Nordeste, arrendada à 
“The Great Western of 
MRE rasi O eos. 20.000.000 20.000.000 
5) Estrada de Ferro Nazaré, 
Bahia, para reforma de ofi- 
- cinas e material rodante .. = — 
6) Estrada de Ferre Ilheus- 
“Conquista, para  reapare- 
lhamento, compreendendo 
aquisições e obras para a 
via permanente, oficinas e 
material rodante e de tra- 
SRS qo CAE E 5.000.000 — 
7) Estrada de Ferro Central E 
COBRA sr door ssa. 40.000. 060 40.000.000 
8) Rêde de Viação  Paraná- 
"Santa Catarina ......... 20.000.000 20.000.000 
9) Estrada de Ferro Noroeste ; 
CORE ASto o ms so cs, — Z0.000.000 
109.686.240 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO 
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Cr$ '444.809.014,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com 


Proposta para 
1953 

(1) 20.000 

20.000 
(2) 20.000.000 
(3)  40.000.000 
(3) 5.000.000 
(5) 20.000.000 
(6)  40.000.000 
(7)  20.000.000 
(8)  20.000.000 
(9)  69.500.000 


a autorizada 


Diferença para 
ou — da 
Proposta sóbre o 
Orçamento de 1952 


— 40.186.240 
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RUBRICAS DA DESPESA 


2 WT[LT———— > 


11) Viação Férrea Federal do 


Rio Grande do Sul 


12 — Viação Férrea Federal do - 


Rio Grande do Sul 


13) Estrada de Ferro Santa 
Coftaethai O unico sos rp 
14 Associação dos Engenheiros 


da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil 


15) Asscciação Brasileira de 
Engenharia Ferroviária 
16) Associação Internacional Pe-- 


manente do Congresso Sul Ame- 
ricano de Estradas de Ferro 


Total da Consignação 2 . 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


53 — Fundos especiais 
5) Fundo de Melhoramentos 
das Estradas de Ferso 


1) Restituição às estradas 
de ferro do produto da 
taxa adicional de 10% 
sôbre as tarifas ferrc- 
SS ec» ersso sos? 


6) Fundo de Renovação Patri- 
monial das Estradas de 
Ferro 


1) Restituição às estradas 
de ferro do produto de 
taxa de 10% sôbre as 
tarifas ferroviárias ... 

Total da Consignação 3 


CONSIGNAÇÃO 7 — PLANO SALTE 


74 — Setor transporte 


Total da Consignação 7 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 


85 — Indenizações 
1) Para indenizar a Cia. Side- 
rúrgica Nacional pela cons- 
trução do trecho ferroviário 
entre as estações de Barra 
Mansa e Volta Redonda, 
prolongamento da linha da 
Rêde Mineira de Viação . 
860 — Juros e amortização de emprés- 
timos para obras, equipamentcs 
e aquisição de imóveis 
1) Juros e amortização d> em- 
préstimo feito ao I.A.P.I. 
99 — Diversos 
1) Para atender ao pagamento 
de despesas da Comissão 
Fiscalizadora de Compras 
de locomotivas na França 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


(eme ee 


1951 1952 

Ea 51.000.000 
E 24.972.565 
ne 2.932.878 
20.000 20.000 
50.000 50.000 
20.000 20.000 
155.090.000  353.681.683 
11.000.0C0 11.000 006 
11.000.900 1.000.000 
— 22.000.000 22.000.000 
a 303.000.000 
Ha 303.000.000 
/ 

6.835.000 a 
14.242.030 14.242.090 
120.000 40.000 


1) 24.972.565 a 
(12) 1.154.250 — 1.778.628) 
gd po 20.000 
ca a 50.000 
E É. 20.000 
333.932.815 — 19.748.868 
1.000.000 qu 
11.000.090 ue 
2.000.000 a 
A er — 303.000.000 
Em -— 303.000.000 
14.242 .090 + 


Dilerença para 

+ou — da 
Proposta sóbre o 

Orçamento de 1552 


Proposta para ' 
1555 


(10) 73.306.000 + 23.306.000 


1 ad RUBRICAS DA DESPESA 


2) Para atender ao pagamento 
das despesas a que. se refe- 


de abml de 1951 ........ 
3) Para liquidação das despe- 
E sas a que se refere a Lei 

n.º 1.394, de 12-7-951 . 


Total da Consignação 10 


MEM mio c6 ja 6 qo 


Total da Verba 3 
RESUMO 


Ra 

EM o, 

E 
Ro q 


DOR GEBAM DO Rd eos dim o 


CH EMA 


+ “Potal . 


Tea Lei 01,356, de 17 . 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


21.197.030 


193.307.030 


1.574.000 
193.307 .030 


=" nn 


— e ———emmmeme a 


1952 


——e—e 


14.282.090 


—— mm 


692.983.773 


Dn 


924.000 
692.983.773 


693.907 .773 


CC 
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1 
Bu a : TUTO TD eso 


Proposta para 
1953 


50.000.000 


24.614.109 


88.856.199 


444.809.014 


— me 


444.809.014 


——" 1. 


Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


Cm 


+ 50.000.000 


+ 24.614.109 


+ 74.574.109 
— 248.174.759 


— 924.000 
— 248.174.759 


194.881.030 444.809.014 — 249.098.759 


a e e (iene peca ma 
mem me 


ER DR ES TE TD Ci 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


R Ea) Conforme Exposição de Motivos n.º 112, de 20 de janeiro de 1943, do Ministro da 
: - Fazenda. 
(2) Objetiva o financiamento exigido para a execução do dispositivo da Lei n.º 272, 


de 10-4-48, no que ciz respeito à Viação Férrea do Rio Grande do Sul, de propriedade 
federal e arrendada ao Estado. 

(3,4,5,06,7 e 8) Conforme justificativa apresentada sob referência 2. 

(4 Nos térmos do $ 4.º, da cláusula 5.º do contrato do arrendamento da Rêde Mineira 
de Viação, obriga-se o Govêrno Federal a cobrir metade do «deficit» que se verifique pela 
manutenção em tráfego das diferentes linhas da Rede. Com êste obietivo é consignada ao 
Uepartamento a dotação sob reterênncia, concernente à metade do - deficit” provável de 1951. 
(10) Consoante o disposto na aiinea “c”, do art. 1.º da Lei nô 860, de 13-10-49, a res- 
psazclilicade da União, no que se refere à exploração da Viação “érrea do Pio Grende do 
Sul, será de Cr$ 73.306.000,C0 no exercício de 1753. 

(11) impera ca ES 124.862.80210 o copitol inverso org Essas 05 Di Grande 
do Sul na Viação Férrea. A União compete reembolsá-lo, em cumprimento ao disposto na 
cláusula 3.º e parágrafo 1.º do Contrato de Arrendamento da Viação Férrea do Rio 
Grande do Sul, celebrado na conformidade da Lei 860, de 13-10-49 e do Decreto n.º 28.418, 
de 15-7-50, entre a União e o Govêrno do Estado. O compromisso do Govêrno Federal 
será saldado em cinco quotas anuais, a partir do exercício de 1951. Refere-se a dotação 
proposta à importância exigida para o pagamento da quota n.º 3. 

(12) Relativa à metade do “deficit”, comprovado, decorrente da exploração da Estrada 
de Ferro Santa Catarina, no exercício de 1951. Em virtude do que dispõe a Lei nó 771, 
de 21 de julho de 1949, e do prescrito na cláusula 5º, $$ 1º e 2º, do Contrato de Arrenda- 
mento celebrado entre o Govêrno Federal e o Govêrno Estadual, está a União obrigada a 
cobri-lo pela metade. 

(13) As obras previstas no Plano SALTE serão atendidas no exercício de 1953 por 
verbas consignadas em anexo próprio. Da transferência observada resulta a diferença que 
se assinala através desta nota. 
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Estrada de Ferro Bahia-Minas Cr$ 49.348.430,00 


Pelo Decreto n.º 570, de 31 de Dezembro .e 1935, foi desincorporada da Viação 
Férrea Federal Leste Brasileiro, passando a «er subordinada à Inspetoria Federal 
de Estradas, hoje Departamento Nacional de Estradas de Ferro, 

As dotações orçamentárias que lhe foram atribuídas destinam-se à manutenção 
do tráfego, conservação do material rodante e de tração, trabalhos de melhoramentos 
da «strada e execução dos serviços administrativos. 


A estrada liga as cidades de Caravelas (na Bahia) e Araçuaí (Minas Gerais). 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA e tee e | Rs ts é 
1951 1952 Orçamento de 1952 
VERBA 1 -—- PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pe-soal Permanente .......... 2.600.000 2.600.000 (1) 2.600.000 — 
Total da Consignação 1 ...... 2.600.000 2.600.000 2.600.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — ComtratRDOM e sino met — =. (2) 190.240 + 190.240 
05 — MensaBtaanE. eccscsrcseroo 5.074.320 5.074.320 (3) 5.016.360 — 57.960 
06 == Diatistag E» es pts reza siso 12.050.900 12.050.900 (4) 12.530.900 + 480.000 
Popal de Camslgração 2 1.000 17.125,20 17.125.220 17.737.500 + 612.280 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas .......... 27.600 27.600 (5) 27.600 — 
11 — Gratificações por serviço extra- 
OXAInASia A Re iam eso o sá 30.000 30.000 (6) 40.000 + 10.000 
17 — Auxílio para diferenças de caix 10.530 10.530 (7) 10.530 — 
Total da Consignação 3 ...... 68.130 68.130 78.130 + 10.000 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo .............. 10.000 10.000 (8) 10.000 — 
215; Biácias/ Ra an ato clas so ni 60.000 60.000 (8) 90.000 + 30.000 
Total da Consignação IV .... 70.000 70.000 100.000 + 30.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS aa / aÃ 
24 — Diferença de vencimentos ..... 1.200 1.200 (9) 600 — 600 
Total da Consignação 6 .... 1.200 1.200 “600 — 600 
Total Hs MaGa Lo aa 19.864.550 19.864.550 — 20.516.230 + 651.800 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis, caminhonetes de 
passageiros e ônibus, auto-cami- 
nhões, autobombas e caminhone- 
tes de carga; locomotivas, auto- 
motrizes; material rodante ferro 


res; equipamentos mecânicos 
estradas de rodagem; aero- 
5 embarcações;  materisl 
ante e de dragagem; outras 
ras 

— Autocaminhões, autobombas 
e caminhontes de carga .. 


e acessórios para ins- 
e segurança dos serviços 
peporte, de gota cação 


RS mn elo vivos) 0/0 elo joio vu 2,6) 0.5 0 


des ensino e educação; 
artístico; insignias e 
instrumentos de mú- 


“ecc ore sos. 


de ensino e doméstico em 
máquinas, aparelhos e 
os de escritório, biblioteca 


ecc nano rn a nes ss 


cen cr nono a ra sr ss 0 0 


has e utensílios de copa, 
zinha, refeitório, dormitório e 


Coser c css uso na vo 


À es para distribuição; fichas » 
livros de escrituração; impressos 
] to “material de pd cando. 1n- 


| de limpeza e conser- 
de veículos, máquinas, 
instalações; artigos 


CRER RE RR 


mind o alas alo «0d 0 00 6/0 0.0 a 4 


químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
“adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos 
— e outros de uso nos 


o de escritório, NTEs . 


1551 


900.000 
940.000 
800.000 


960.000 


250.000 


11.000 


50.000 


20.000 


3.931.000 


45.000 


600.000 
5.675.000 


900.000 


8.500.000 


40.000 
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DESPESAS AULURIZADAS 


1952 


940.000 
800.000 


960.000 


300.000 


14.000 


50.000 


20.000 


3.084.000 


45.000 


600.000 
6.000.000 


900.000 


9.000.000 


40.000 


Proposta para 


(10) 
(11) 
(12) 


(13) 


(14) 


(15) 


(16) 


(17) 


(18) 
(19) 


(20) 


(21) 


(22) 


1953 


820.000 
940.000. 
880.000 


1.000.000 


300.000 


80.000 


100.000 


30.000 


4.170.000 


60.000 


750.000 
6.600.000 


1.500.000 


11.000.000 


80.000 


73 


Diferença para 


+ ou — da 


Proposta sóbre o 
Orçamento de 1957 


A 


+ 820.000 
E 80.000 
"5 40.000 
ja 6.000 
+ 30.000 
+ 100.000 
F 10.000 
+ 1.086.000 
+ 15.000 
+ 150.000 

+ 600.000 

+ 600.000 
+ 2.000.000 
xt 40.000 
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es rms 


DESPESAS AUTORIZADAS 4 Diferença post 
RUBRICAS DA DESPESA cdr o peu ste 
1951 1952 Orçamento de 1952 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acesso- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- , 
nho; tecidos e artefatos ....... 25.000 25.000 25.000 4 0 
29 — Artigos para limpeza e desin- E 
facção Gê À iEania o o 185 o aba o van À 10.000 20.000 20.000 o 
30 — Material para acondicionamento 
e, embalasanalo os sa sisipaia 005.0 30.000 30.000 30.000 | —- 
Total da Consisiação II ...... 15.825.000 16.660.000 20.065.000 + 3.405.000 
'PotalrdasVeshes 2. css res res 19.756.000 19.744.000 


24.235.000 + 4.491.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 

C4 — Iluminação, fôrça motri- e gás . 35.000 35.000 35.000 — 
OS - - Ligeiros reps:os, auaprações, con- 

sertos e conservação de bens 

Dc Ro CRC o cs ei vm 2.000 2.000 2.000 im 
06 — Passagens, transporte de pessoal 

e de suas bagagens .......... 10.000 10.000 10.000 — 
07 — Publicações, serviços de impres- É 

são, de encadernação, de cliche- , 

ria e de colaboração .......... 2.000 2.000 2.000 — 
09 — Serviço de asseio e higiene; la- 

vagem e engomazem de roupas; 

taxas de água, esgôto e lixo ... 15.000 15.000 15.000 = 
10 — Sezviços clínicos e de hospital:- 

ENT Rus SS A 40.000 40.000 40.000 = 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 

mas, radiogramas, porte postal e 

assinaturas de caixas postais .. 1.200 1.200 1.200 — 


Total da Consignação 1 ...... 105.200 105.200 105.200 . — 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento e especialização 
de pessoa] 

1) Custo da orientação e assis- 

tência técnica prestada pelo 

S.E .N .. A. I. aos cursos 


mantidos pela estrada .... 6.000 6.000 6.000 — 
2 — Gratificação de professôres 36.000 36.000 36.000 — 
3 — Diárias de aprendizes .. 84.000 70.000 70.900 — 
TOM GR DE dE ori cesuss 126.000 112.000 7 112.000 — 
43 — Reflarestamento e instalação de Ex 
hoftos. > ei ERtR e e cEEr «di es — (23) 300.000 + 300.000 
Total da Consignação 3 ...... 126.000 112.009 412.000 + 300.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 
56 — Acidentes do trabalho ........ 25.000 25.000 25.000 — 
59 — Previdência social 


1) Diferença de  contribuicão 
para a Caixa de Aposenta- 
dloria e Pensões ......... 590.000 990.000 990.000 —— 


Total da Consignação IV ...... 615.006 1.015.000 1.015.000 — 


La 2 O o ” ua o 
amy 
A q A 
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Ré , DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
iS DA DESPESA DD Ega para p + ou — da 
Í roposta sóbre o 
1951 1952 dadas Orçamento de 1952 
O X — DIVERSOS 


E oóveis ..... ER O 6.U00 6.000 . 6.000 Paga 


Dto .ecereraserrereneas 5.000 5.000 5.000 — 
Ra md 50.000 50.000 50.000 e 
“doria Geral de transpo:tes 4.000 4.000 4.000 a 
E erasigonção X 77. 65.00 65.000 65.000 E 
é NA 1 SI TO O UR ITR E TT —— O eee 
CERA RD SE ta mis e om is io 911.200 1.297.200 1.597.200 = 300.000 
RBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
NS 
3 — CONJUNTO 
E OBRAS 
O 3 — CONJUNTOS DE 
OBRAS F 
a sguimento e conclusão de. 
ntos de obras e sua fiscz-- 
SC O Etica ER SAR 1.000.000 1.500.000 (24)' 1.500.000 — 
tal da Consignação III ...... 1.006.000 1.500.000 1.500.000 — 
IGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 
j8 — Prosseguimento e conclusão da 
— | aquisição de equipamentos e sua 
Dao. 0. » — (25) 1.500.000 + 1.500.000 
| mrotal da Consignação 4 ...... e EE 1.500.000 + 1.500.000 
“Total da Verba 4 +... 1.000.000 1.500.000 3.000.000 + 1.500.000 
RESUMO 
E E soa = GS nei 19.864.550 19.864.550 20.516.230 + 651.680 
RR niatenal!. 2. .seet ss so. 19.756.000 19.744.000 24.235.000 + 4.491.000 
3 — Serviços e Encargos .... 911.200 1.297.200 1.597.200 + 300.000 
“4 — Obras, Equipamentos e . 
x Aquisição de Imóveis .... 1.000.000 1.500.000 3.000.000 + 1.500.000 


Ci AR + 41.531.750  42.405.750 49.348.430 + 6.942.800 


“ > * 
a VERBA Í — PESSOAL 


(1) A despesa com o pessoal permanente da Estrada de Ferro Bahia e Minas está 
calculada em Cr$ 2..600.000,00 aproximadamente e será paga pelos recursos atribuídos 
a Estrada consignados no quadro X. A lotação é a seguinte : 


I — Parte Permanente 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
1 Diretor OCA sad somos : 132.000,00 
> Mmesouseiro DÊ. SoraNEA qabrada AE 86.760,00 
1 Tesoureiro Essa afanars 123.850,00 
1 TEngenheiro (O par a Mp EE a 100.800,00 


a. “ q Es” a É anda 
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1 Engenheiro E Nessa o sus 86.760,00 

1 Engenheiro ' o Re RR tas ART 72.960,00 

5 Escriturário EM RR RARES o 130.200,00 
8 Escriturário RR sho PR AR e 182.400,00 
3 Escriturário DR Ma Ras Rad, as 61.920,00 

1 Oficial Administrativo NS asa ques 51.720,00 
1 Oficial Administrativo | eq Rg RAE 43.330,00 
1 Oficial Administrativo DS a 35.880,00 
1 Oficial Administrativo ELE lo cm RD 30.960,00 
26 1.139.640,00 

II — Parte Suplementar 
2 Agente de Estrada de Ferro Era D os VA a 45.600,00 
5 Agente de Estrada de Feror E ds gd ss & note 103.200,00 
IO Agente de Estrada de Ferro Saes AAA cer 189.600,00 
24 Agente de Estrada de Ferro Orsi to na PR ORAS 414.720,00 
1 Codutor de Trem MRE Ce Da 22.800,00 
1 Condutor de Trem DE ca so e PRA RO 20.640,00 
1 Condutor de Trem DR e emp nRad 2 e 18.960,00 
2 Condutor de Trem E o da dA 34.560,00 
1 Maquinsta de Estrada de Ferro F............umo. 22.800,00 
2 Maquinista de Estrada de Ferro E .................. 41.280,00 
4 Maquinista de Estrada de Ferro D.................. 75.840,00 
2 Maquinista de Estrada de Ferro C.................. 34.560,00 
1 Mestre de Linha Es ts O ir or 22.800,00 
1 Mestre de Linha Eira s UR o A 20.640,00 
2 Mestre de Linha | E DRE Cesto 37.920,00 
1 Mestre de Linha RS o dor Aee 26.040,00 
1 Mestre de Linha DS sto tie 22.800,00 
1 Servente RTP. 17.280,00 
62 1.172.040,00 
RESUMO 
Parte Perilinanhe 4.00 do vi O ra ni E 1.139.640,00 
ue Apa, ssa o crer e prio ds desde A 1.172.004,00 
Conter Corrente +. 5, sata = pois wie so O = 288.320,00 
EO dO q SR SS ES det x da 2.600.000,00 
(2) Destinada à admissão de : 
(anuais) 
Cr$ 
E Ritdicos à Eis 4 F10000- FE O e O 103.440,00 
2: Denfstis ME) 3.620,00" 22025, o o SA 86.800,00 
4 190.240,00 
(3) Integram as tabelas de mensalistas da Estrada em foco as funções a seguir dis- 


criminadas : 


Parte Permanente 


Referência 4 (anuais) 
Cr$ 

1 Agente DOS 7 sto a 26.040,00 

1 Agente PERDE IE E 22.800,00 

1 Agente 2 PRE RR 20.640,00 
3 Agente SAD. si o ave see 56.880,00 
1 Armazenista Do > E AR 22.800,00 

1 Armazenista 2 . cri vp Mas 20.640,00 

1 Armazenista Dita. ESTE O, EM 20.640,00 
3 Artífice DO cs. votstius NE 132.740,00 
7 Artífice p 0 RENO Jah SRA > 132.740,00 
18 Artífice DSP SR OT ads E 311.040,00 
36 Artífice RR RS pe, DO 565.920,00 
6 Auxiliar Ferroviário DN) 2d rd 113.760,00 
' 10 Auxiliar Ferroviário 18 a MRE 172.800,00 
22 Auxiliar Ferroviário 20. . lisas st: 3 344.840,00 
1 Feitor Ra AR 18.960,00 

1 Feitor E aa ção Duas ÉS E O ap 20.640,00 


Parte permanente 
Parte suplementar 


Disho aa ma eo Da ue qua la na DS mo EO 


oie (uilfo renina Sd “o joio, eU UNMIA! ATO] LO GD a AD, 


PO” o O q O RR MD O O 


4.454.400,00 
561.960,00 


5.016.360,00 
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1 Feitor DOR Pa 18.960,00 
12 Feitor DOM GORRO CER o da 207.360,00 
1 Guarda CORRER so out 86.400,00 
5 Guarda Ltda pa É PURE GR 204.360,00 
13 Guarda US CEM Re 204.360,00 
1 Inspetor DO AA = cab re 26.0 0.0) 
1 Maguinista Bo PED 2d 20.640,00 
1. Maguinista * UR o A DR 37.920,00 
2 Maguinista ESP ceia SEE cada 51.840,00 
3 Maguinista Bebe dE ES ao 51.840,00 
8 Maquinista Do AR O a 125.760,00 
“1 Mestre Ds RABRAd 2 o iai 30.960,00 
2 Mestre SEI 2: ce ulniá 52.080,00 
16 Mestre DON e 364.800,00 
1 Motorista BIRD a 88.800,00 
2 Motorista DDR SERRO, 22 ria 41.280,00 
2 Motorista BR mas o 37.920,00 ) 
3 Servente Lea e ado A 51.840,00 
5 Servente DE RD ad 78.600,00 
1 Telegrafista CU Pe 20.640,00 
1 Telegramista DOM SR RARE. Do 18.960,00 
1 Telegrafista LO AREA: É oa 17.280,00 
1 Telegrafista e ESPN P CE s 15.720,00 
50 Trabalhador . oia ca iria, SA PR RR 786.000,00 
246 4.454.400,00 
Parte Suplementar é 
1 Escrevente datilógrafo DONAN CA as 26.040,00 
1 Escrevente datilógrafo DANE. ai PENNE RE 22.800,00 
2 Escrevente datilógrafo DNS oro ra a RS 41.280,00 
3 Escrevente datilógrafo PADRE E Rs RE 56.880,00 
4 Escrevente datilógrafo (IS sra Eae PRE ONDA A 69.120,00 
22 Escrevente datilógrafo ES, BR E a nt 345.840,00 
33 561.960,00 


O custo atual da Tabela Numérica de Diaristas da Estrada de Ferro Bahia e Minas 


3 Aprendiz . 
11 Aprendiz . 
2 Aprendiz . 
3 Aprendiz . 
13 Aprendiz . 


8 Aprendiz . 


6 Aprendiz . 
8 Aprendiz . 
34 Aprendiz . 
7 Aprendiz . 
5 Aprendiz . 
21 Aprendiz . 
— 21 Aprendiz . 


cone vcs sao ncaurwocucinnia sua 


concern nan o so 0 a 0 4 


5, */0/m 6/00/09) = 0 «0/0 eta aula ao dpfpapa Sa eia! 


na san aa ca colo ac ae nec o so S Uva 


CS si o ns (nao o p/cbmio dd 0lDra da e residia 


enero no o nn arena nun a on a sa 


eve coco rasas ara sa nas 


emas o conocer nos o da sas | 


eles a alo ela os ae eU ia ain area n 0 A VR RE q 


encena na nan nn o na sa us 


DR A usihar ATE o siai nto ns eqnio ara renda 
AE ATRIRLGE S epaj oii o o oe ca EA 


1 
2 Auxiliar Artífice 
1 Auxiliar Artífice 
4 
Í 


cnc rn o nn nn na su 


cerne on ana nana na 


Aueitiar” MArELMCES 1 simipieio o e prato api a ne 
Ateiliar ATINGE. saia rod jóia dao rono E 
3 Auxiliar Artífice 


een rism emo am a qa mm einivloo 


(4) 
é de Cr$ 12.050.900,00 conforme deinonstração abaixo apresentada: 


(diárias) 
Cr$ 
25,00 
23,00 
22,00 
20,00 
19,00 
18,00 
15,00 
12,00 
11,00 

"9,00 
8,00 
6,00 
5,00 
5,00 

68,00 
63,00 
57,00 
55,00 
46,00 
52,00 
48,00 
47,00 


(anuais) 
r$ 
22.500,00 
75.900,00 
13.200,00 
18.000,00 
74.100,00 
43.200,00 
27.000,00 
28.800,00 
112.200,00 
18.900,00 
12.000,00 
37.800,00 
39.000,00 
39.000,00 
122.400,00 
37.800,00 
17.100,00 
33.000,00 
13.800,00 
218.400,00 
446.400,00 
42.300,00 


E SS DD a o [0 .- ss ma 
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Auxiliar Artífice ..ce.o..e e troca ro aa 
Auxiliar Artáfice ):2> «eo. ssisoe as mo MIRA 
Auxiliar Agtfice -.=.... 00.500» «AO 
Auxiliar Astífice ... =. 00 cc 000» 
Amiliar Abtífico .. 00000500 000 = poa 
Anxiliar Amtihco ....ssncicos 7» PA 
Auxiliar Amttico ....s.. 00.00 mM 
Auxiliar Astifice ..-eseses-.ss e safunia jane 
Auxiliar Aetifico ..c.cer. =. es crise 
Auxiliar Alstice ....... 0 «u<.- RRNMESA 
Auxiliar Arttlice .c.. cvs» 00» AME 
Auxiliar Artifice ....swrsrsc< vo. ps 
Auxiliar Artífico ........200»2». 2/0008 
Auxiliar Arllfico ..s.cerses ss. cu PRA 
Auxiliar Arttfico ......=..00-»>=>-H6000RB 
Auxiliar Apólice ......c ursos o RO 
Auxiliar Agtiice ..ccce. 2.00. UERR 
Auxiliar Atúfice .....ccscc. cc rurtaRDOs 
Auxiliar Amtílico ..c.ccccumeo contents 
Autiliar Artúífico ........ co cuansias 
Auxiliar do -Campo. .....«u. «smpipanaR 
Auxiliar de Campo .....- «5.» pera 
Auxiliar de Câmpo .......- e egrdisaas 
Auxiliar de Campo ......... cosas A 
Audios de Campo .,»- >= vapor vep aços 
Auxiliar de Campo .-...eccsser esse cs 
Auxiliar de Campo. .. sam oonas = pra RE 
Patafeta Loss poa in aço DR RA RR 


e 


RS, jr pr fon a a pl | ND el a ip OS A MI DO A GS US DA Ui OVOS DS 


— 


to 


— 


ONWOLNNAm om 
m 
Q 
Pi 
E 
a 
B 


Foguista ias + ento miste seaçor a je 0 NADO 
Fogtigta cu-> >» pasa Pt Sea Ri 
Foquista +... 00.00. coluna ana A qa E 


vs renina sa sas egos ps pena a 


— 


— 


Gdarda ..siasir sm vo na co A a 


Miquinista. 5-5 pisado = ejáio Sia Se 
Magquinista. .. -scusetrb ocaso 


Mestre: scustursascezesyvosh eos RA 
Mestre ..cecespsas=s iso ER E 
Motorista pia seo 6 nto o O Kia 
Motorista Auxiliar ..c.ccsaco op ooo 
Motorista Auxiliar ......<o vio PR 
Motorista Auxiliar'... vcs. Fenets en PMMES 
Servente" Quo nesspr oito» = Em os 
Servente * secavo pressas Ena 6 o 
Servente . cics sSolcenr e és sm puto pro 
Servente sa-ccttsrovea sie fo rr = PDR 
Servente .cecospedoces ng aa sm e 
Servente >. .essscrs ces obtidos tap SDRRO 
Servente io mese eis 5 no pie Va 
Servente vi dnsas o siri of vs SD 
Servente cattes nossos SPOT 
Servente RERste reco ves - MP 
Servento e PPEReroC o cvs. AA 
Servente» CoRpanca» vira ss PoE 
Trabalhadoh “; q» cactos é é dE o o 
Trabalhador «pescas sus iba q Ra 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 79 
TODA Mialbedtadas ego. co ustesÁES rasa 48,00 1.468.800,00 
E Dao DO ia Sds 44,00 118.800,00 
SRA No lou (o dd RR RS O 43,00 38.700,00 
Sal DEU io PD O RD 43,00 38.700,00 
ils gudi oi PR A 42,00 189.000,00 
MR URNA os ro de SO CD AM 41,00 49.200,00 
EN ilnabaiadors St O pao ETR ar 40,00 36.000,00 
Dn adora SM bite 37,00 155.400,00 
Ron der . siunto. sis VP 35,00 64.800,00 
ER ADERIR ie Beit coros 51, et 35,00 378.000,00 
NE calar 24 dr rar l ias o br sé 34,00 357.000,00 
APAE ee ET (6 POD e DD 33,00 9.900,00 
Pesa cio er nela RR A a 32,00 28.800,00 
cloud alo cilnci (o po RR 31,00 483.600,00 
DE WEB O SS CU CDA 30,00 864.000,00 
ERRO si Ar É bias 27,00 48.600,00 
Eita con sin. So SR SU Si 26,00 23.400,00 
UNIDA Bos isto sc jo E 25,00 82.500,00 
Ci abasiecilie lo a dp e ed 24,00 64.800,00 
E ODAS GM nad PA ia a E SL 22,00 19.800,00 
E Ega, DA 2d ta colado oalsg iii 21,00 189.000,00 
A re Eae e Ds pica tdi iai oe 20,00 108.000,00 
SE ilrabalnedor “sa, esto RE AS O, A 18,00 16.200,00 
Rod ralalhador:. 2. smsssanas Rr DE 17,00 300.900,00 
pre ci 
994 12.050.900,00 


Sôbre êste total foi acrescida, a importância de Cr$ 480.000,00, que permitirá a 
admissão de 50 trabalhadores com a diária de Cr$ 32,00. 
(5) Em conformidade com os Decretos-leis ns. 2.318, de 19-6-40, e 5.020, de 3 de 
dezembro de 1942, são gratificadas na Estrada de Ferro Bahia-Minas as funções de: 


(anuais) 
Cr$ 
3 Chefe de Divisão (com a gratificação anual de Cr$ 
O DUM Cad fui oe cr cdr RD pe O 16.200,00 
IRS heler do WDessoalbt” ERR dpois o oia E e A la 4.200,00 
. Ipe (neto Mo Metro Esc dota ate ao a 4.200,00 
o PS ECREDARIO, "ion o rob ii pa aa SR ara RE 3.000,00 
6 27.600,00 
(6) Destinada ao pessoal de trem, de tração e de ronda. 
Vir) A ser aplicada como se indica abaixo: 
Ciasse ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
1 Tesoureiro i PEA A ES a 4.338,00 
2 Ajudante de Tesoureiro PS rea DE BRR 6.192,00 
3 10.530,00 
(8) Para atender às despesas com possíveis viagens de dois engenheiros, padrão P, ao 


Rio de Janeiro, além de transferência:e remoções prováveis dos agentes, padrão C a F, em 
substituição a outros licenciados. 


(9) Têm direito à diferença de Cr$ 50,00 mensais, em seus vencimentos, um Mestre de 
Oficina e um Mestre de Linhas. 
(10) Está previsto o seguinte programa de compras: 2 caminhonetes, para o serviço 


rodoviário em tráfego mútuo da Estrada de Ferro Bahia e Minas com a Vitória-Minas e 
outras estradas, 4 caminhões, para o serviço rodoviário em tráfego mútuo com a Estrada 


de Ferro Vitória-Minas. 
(11) - Para a aquisição de: 
- máquinas de solda elétrica 
A & id a de 20 CV a óleo para poços tubulares ao longo da linha 
“1. perfuratriz de poços tubulares até 8”. 
i idades : E 
(12 “Reservada para satisfazer as seguintes necessi 
Es marretas, 350 pás, 150 garfos para britados, 150 machados. 50 machadinhas, 
2.000 limas diversas, 2 máquinas de furar, 4 tarrachas completas, 8 macacos de 50 T' para 
lo os 12 jogos de frezas, 25 macacos para nivelamento de linha, 15 serras para engenhos 
Ea tira 45 serrotes variados, 120 machos diversos tamanhos, 100 catracas para trilhos, 


e E E o — pg q E" id E | 
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50 esmeris de diversos tamanhos e outros materiais, da mesma natureza, de menor porte 
e em quantidades reduzidas. 


(13) A ser distribuída na aquisição dos seguintes materiais: 3.000 carvões para pilhas, 
1.000 placas de zinco para pilhas, 2.000 Kg fio de cobre, 5.000 isoladores, 25 toneladas 
fio galvanisado p/telégrafo, 12 aparelhos telegráficos, tudo para a conclusão do serviço 
seletivo. 


(14) Programa-se adquirir 100 mangueiras para caixa de água, 500 para freio de ar, 
200 para tender, 500 bocais e 500 boguilhas para manqueira, 500 metros de canos de chumbo, 
4.000 metros de canos de ferro fundido, 200 lanternas para sinais, 60 metros de vidro 
lisos, branco e de córes, e 200 metros de tecido para bandeiras. 


(15) Necessária para suprir a Escola Profissional de Ladainha de livros e outro ma- 
teriais escolares. 


(16) As aquisições a serem feitas com o montante da dotação, discriminam-se adiante: 
2 cofres para estação, 2 datadores para bilhetes, 3 mumeradores automáticos, 3 arquivos 
de aço, 600 pastas para arquivo, 24 raspadeiras e 6 ventiladores. 


(17) Atenderá a compra de materiais para as intalações dos gabinetes médico e dentário. 


(18) O material a ser adquirido por esta dotação é constituído de: fios de ferro, niguel, 
fios magnéticos, materiais para conservação de motores e máquinas, estopa branca e de côr, 
turbinas completas para locomotivas, bicos para carbureto, instalações completas para carros, 
lâmpadas sortidas, fio flexível, pavios, fusiveis, etc. 


(19) Os combustíveis e lubrificantes a serem adquiridos são os seguintes: 


200.000 metros cúbicos de lenha 
30.000 quilos de carvão cóque 
30.000 quilos de carvão cardiff 
800 metros cúbicos de carvão vegetal 
2.000 caixas de gazolina 
45.000 Kg de óleo diesel 
1.200 Kg de carboreto 
50 tubos de oxigênio 
300 caixas de querozene 
300 caixas de querozene 
30.000 Kg de óleo lubrificante 
25.000 Kg de graxa 
7.000 Kg de óleo automóvel 
22.000 Litros óleo motor 
50.000 Litros óleo movimento 
50.000 Litros óleo válvula. 


(20) Cifra a ser aplicada como se vê abaixo: 


300 eixos para locos e vagons 
10.000 Kg de tubo de aço para caldeira 
300 molas helicoidais para carros 
350 molas para locomotivas 
200 aros para locomotivas 
100 aros para vagons 
2.000 Kg tubo de aço para vapor 
10 injetores para locomotivas 
300 Kg canos de cobre de diversas dimensões 


(21) Numerário com que se fará face às seguintes necessidades : 


a) couro para assento de carros, tela para fagulha, fibra especial para cobertura de 
carro, gaxeta, ferro, aço, latão, asbesto, cabo dg linho, borracha em lençol, amianto, 
papelão, fibra para freio; 

b) arame farpado e grampos para cêrca; 

b). cabo isolado, conduites flexíveis, arame de cobre, fita isolante, cabo elétrico chato 
e fio preto c/3 capas; 

d) dormentes, parafusos, vigas de madeira para pontes, talas de junção, grampos para 
linha, tirefonds; - 

e) aço para ferramenta, aço para molas, bronze, cobre, chumbo, chumbo em barra 
chapas de ferro, chapas de cobre, pregos, parafusos; alvaiade, tijolos, cimento, 
telhas, planas, metal, contrapinos, porcas, arruelas; 

F) ferro gusa, corrente, solda elétrica, rebites, cadeados, ferrolhos, dobradiças; 

g) Dinamite, espoletas, bilhetes para passageiros, tinta para impressão, massa para 
rôlo tipográfico. 

Por sua variedade, amplo consumo e tendo em vista as elevações de preço a que estão 
sujeitos, impõe-se o acréscimo que se observa. 
(22) Como a ementa evidencia, esta dotação é destinada à aquisição de produtos qui- 
micos e farmacêuticos, sendo o aumento observado decorrente da inauguração de novo ambu- 
latório da Estrada. 
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EXE $i) VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


- O grande consumo de dormente e madeiras em geral por parte de Estrada! justi- 
Dio | ficam a dotação aqui inscrita, que se destina à aquisição de um terreno para instalação de 
um hôrto florestal, permitindo, futuramente, redução nas despesas decorrentes da aquisição 
0 daquele material OO Und É | 


cad 


bp: Ta) á . 
os ed ra by - VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISISÇÃO DE IMÓVEIS 


(24) Para prosseguimento da construção de casas de turma e agentes, que devem ter 
residência obrigatória à margem da linha, por necessidade do serviço. 


Po r625)j Para aquisição de equipamentos, de acôrdo com o programa de compra previsto 
- pela Estrada. 
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Estrada de Ferro Braganca Cr$ 37.051.180,00 


A 9 de Setembro de 1873, teve sanção a Lei n.º 799, que autorizava o Govêrno 
da então Província, a pagar Cr$ 5.000,00 por quilômetro de linha construída na 
linha tronco e nos seus ramais. 

A 6 de Abril de 1874, pela Lei n.º 809, ficou o Presidente da Próvíncia autorizado 
a conceder privilégio por 40 anos à Emprêsa ou Companhia que 'se propuzesse a 

' construir uma estrada de bitola estreita, de Belém a Bragança, com garantia de 
juros de 7 %. Celebrado, então, o contrato com os engenheiros Cícero Pontes e Antônio 
Gonçalves da Justa Araújo, em 15 de Setembro daquêle ano, foi o mesmo rescindido 
em 19 de Setembro de 1876, sem que se tivesse iniciado qualquer serviço de construção. 

Aberta nova concorrência, foi firmado, em 21 de Maio de 1879, novo contrato 
com o Desembargador Isidoro Borges Monteiro e o Engenheiro Francisco de Siqueira | 
Queirós, contrato êsse que foi transferido em Janeiro de 1882, a Francisco de Paula 
Mairink & Cia. Não tendo os concessionários obtido do Govêrno Geral a garantia dos 
juros, foi lavrado em 16 de Junho de 1883, um contrato adicional de acôrdo com a Lei 
provincial n.º 1.100, de 8 de Novembro de 1882, com a obrigação, entre outras, da 
introdução na zona, à ser utilizada de 10.000 colonos agricultores. A construção da 
estrada seria efetuada até Apeú, para estender-se até Bragança, logo que a Assembléia 
votasse a verba necessária para a garantia de juros, nos têrmos da Lei de 6-4-1974. 
Os trabalhos da construção, tiveram, assim, início a 24 de Julho de 1883, e a 9 de 
Novembro de 1884, foi aberto ao tráfego o primeiro trecho da linha (São Brás a 
Benevides), numa extensão de 29 quilômetros. lim 1908, foi concluído o último trecho 
de linha, adotando-se então a denominação Estrada de Ferro de Bragança. 

Em 13 de Julho de 1922, foi vendida pelo então Govêrno do Estado ao Govêrno 
da União, pela quantia de Cr$ 17.000.000,00 (Decreto n.º 15.563). Concomitantemente 
ao ato de alienação, por parte do Govêrno estadual, do patrimônio constituído pela 
estrada de ferro, foi celebrado um contrato de arrendamento pelo Govêrno Federal 
ao do Estado do Pará. A 5 de dezembro de 1935, passou a Estrada a ser administrada 
diretamente pelo Govêrno Federal. 

Pela Lei n.º 1.167, de 29-7-50, foram fixadas normas para administração desta 


e outras estradas, 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA + Acad di RR 
1951 1952 Orçamento de 1952 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 235.440 235.440 235.440 — 
Total da Consignação 1 ....... 235.440 235.440 235.440 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
05 = Menvalistas. 2.0 efe vsoig talo us a taso oi 5.544.360 5.544.360 “a) 5.544.360 — 
06: == Diaristas) dice fo tio crojaio sure 8.446.920 8.446.920 (2) 8.446.920 — 
Total da Consignação 2 ...... - 13.991.280 13.991.280 13.991.280 — 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


11 — Gratificações por serviço extra- 
OPTINARÃO 6.0 etanol 50.000 - 50.000 50.000 — 


17 — Auxílio para diferença de caixa. 2.580 2.580 (3) 3.960 + 1.380 


Total da Consignação 3 ...... 52.580 52.580 53.960 + 1.380 


+ DESPESAS AUTORIZADAS 


CAS DA DESPESA - e ; 
Agar 105] “o 1952 
ção 4 — INDENIZAÇÕES 
« SR ke 40.000 40.000 
otal da, Consignação + iso a 40.00 40 000 
RR: Est 18.319,30 14.319,30 


— mm 


NENTE 


bibliográficas im- 

umentos; revista e 

ubli ações especializadas, 

as a bibliotecas ou cole- : 

e cod cada ira as 2.000 2.000 


otores e aparelhos . 590.000 500.000 
' ensino e educação o 
ico; insígnias e 
instrumentos de mú- 
ER RR 10.000 10.000 
de escritório, biblio- 
e doméstico em 
nas, aparelhos e 
le escritório, biblioteca - 
DRI de ain anio rió é 150.000 150.000 
Consignação 1 ...... — 662.000. 662.000 


emma Nm 


7 dis ea fichas e 


la + 
iv ão escrituração; impressos 


bl 

BRR SM rias sos ..- 210.000 210.000 
| de limpeza e conser- 
de veículos, máquinas, 
instalações; artigos 


BRR ARA 200.000 200.000 
e lubrificantes .. 2.000.000 2.000.000 
entes e máquinas e de E 
DAISIES ER de rats o o boia 00" a 800.000 800.000 
primas e produtos ma- 
semi-manufatura- 
a Ejilque + trans- = ; 
ARE ' 3.500.000 3.700.000 


e. di rtiga 


e tros de uso nos 
e geral E noA RR ss 50.000 50.000 


); tecidos e artefatos ......- 5.000 5.000 
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Proposta para 
1953. + 


60.000 


mim e et e te 


60.000 


———— 100. 


(4) 


14.340.680 


2.000 
500.000 


10.000 


150.000 


(5) 


(6) 


a q Pa 


662.000 - 


210.000 


200.000 
2.300.000 


800.000 


4.300.000 


50.000 


5.000 
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= 20.000 
e tg 20.000 
q 21.380 
| 
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See 
DESPESAS AUTORIZADAS 


to 


RUBRICAS DA DESPESA 


1951 


Proposta para 


Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


[No] 


29 — Artigos para limpeza e desin- 
fecção 


crcononerc ooo cos con 0. 


302 — Material para acondicionamento 
e embalagem 


Total da Consignação 2 


..... 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem; seguros de 
prsctetêr o 7 é RNP RR 


Iluminação, fôrça motriz e gás . 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
ue e pa RS E PR PR + 


Passagens, transporte de pessoai 
e de suas bagagens .... 


07 Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração 


09 Serviço de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 


taxas de água, esgôto e lixo ... 


10 — Serviços clínicos e de hospitali- 


zação 


14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postai e 


assinaturas de caixas postais .. 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
KEGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento e especializa- 
ção de pessoal 


1) Custo da orientação e assis- 

tência técnica prestada pelo 

S. E. N. A. I. aos cursos 

mantidos pela estrada .... 

43 — Reflorestamento e instalação de 
horto 


cocos cnc ros nana su 


...... 


2.500 


10.000 


6.777.500 


7.439.500 


10.000 
10.000 


5.000 


5.000 
10.000 


2.500 


75.000 


123.500 


2.500 
25.000 


6.992.500 


7.654.500 


15.000 
20.000 


5.000 


5.000 
10.000 


2.500 


75.000 


6.000 


138.500 


42.000 


100.000 


(7) 


2.500 — 

— -— 25.000 
7.867.500 + 875.000 
8.529.500 + 875.000 

40.000 + 25.000 

20.000 — 

5.000 — 
5.000 — 
10.000 — 
5.000 + 2.500 
100.000 + 25.000 
6.000 e 

191.000 + 52.500 - 

42.000 — 

100.000 E 

142.000 e 
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a CURSO! DESPESAS AUTO 
RR RIZADAS 
M j  RUBRICAS DA DESPESA Proposta para ai ab CR 
= Po y 1953 Proposta sóbre o 
AS 1 . Mass 1952 Orçamento de 1952 


s do trabalho ........ 20.000 20.000 20.000 — 


ia e Pensões ......... 650.000 800.000 800.000 — 


y ç.- SRD pa 
da Consignação 4 ..... 670.000 820.000 820.000 — 


ou arrendamento de imó- 
os; seguros de bens mó- 


5.000 j 5.000 5.000 -— 
3.000 3.000 3.000 — 
20.000 20.000 20.000 -— 


28.000 28.000 28.000 -—- 
963.500 1.128.500 1.181.000 + 52.500 


— OBRAS, EQUIPAMEN- 
QUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


orização econômica da Ama- 


ERR er cfasóriho o alo pois + 5.000.000 9.000.000 (8)  13.000.000 + 4.000.000 
EE OU E O SER 
Total da Consignação 6 ..... 5.009.000 9.000.000 13.000.000 + 4.000.000 
ta ear ————— nl O 
EnotalidasVerba 4 mui ssa 5.000.000 9.000.000 13.000.000 -- 4.000.000 
— RESUMO 
Gabo Roi PTE 14.319.300 14.319.300 14.340.680 + Z1.380 
o Op DR 7.439.500 7.654.500 8.529.500 + 875.000 
Serviços e Encargos .... 963.500 1.128.500 1.181.000 + 52.500 
- Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis .... 5.000.000 9.000.000 13.000.000 -+ 4.000.000 
Total : BE: es 2 Ss NRO Ee e 27.722.300 32.102.300 37.051.180 + 4.948.880 
fast EE AE F ESTE eph q 
) TA É e . - 5 
VERBA | — PESSOAL 
(1) Integram as tabelas numéricas ordinárias e suplementar da Estrada as funções 
seguintes : - 
Tabela Numérica Ordinária 
Referência (Anuais) 
Cr$ 
5 Agente de Estrada de Ferro 21............0..... 103.200,00 
22 Agente de Estrada de Ferro 20 .................. 417.120,00 
4 Amanuense DAE ainsi 7a Sc = é 143.520,00 
1 Amanuense pI E RARE DA, RR RE 43.440,00 
“2 Amanuense Auxiliar or. NH. AM E a 25.080,00 
8 Amanuense Auxiliar O Ri med ap Era to 182.400,00 
18 Auxiliar de Escritório o A A 371.520,00 
4 Auxiliar de Escritório 0 PR = a 75.840,00 
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1 Artífice 24 cera 20.640,00 
5 Artífice PARDO pa 94.800,00 
13 Artífice . 1D erre o so Sie loniio 224.640,00 
43 Auxiliar de Art. RR AEE 675.960,00 
4 Condutor de Trem Ea sa IR ME O 6 91.200,00 
4 Condutor de Trem A AMARES 82.560,00 
3 Condutor de Auxiliar DO case ve = lda 56.880,00 
1 Desenhista 74 Ra RD a 20.640,00 
4 Feitor 24 WERE, Árve fes ER CASES 82.560,00 
14 Guarda EE PR 220.080,00 
54 Guarda DO aro RE a o nur 777.600,00 
2 Maguinista DO a 45.600,00 
12 Maguinista E UR q op a qn 247.680,00 
6 Maguinista Dara o pé o a 113.760,00 
3 Maquinista Auxiliar +: EMA pç pg o 47.160,00 
1 Médico TEMPS ADE ARE 51.720,00 
1 Mestre Do E A ae AR 30.960,00 
1 Mestre 26 La Res RE Des 22.800,00 
1 Secretário DA Pari sra a e 30.960,00 
i Serviçal DO qu soe do A 37.920,00 
4 Serviçal 189 40 e dv 56 SU 69.120,00 
16 Telegrafista DO a cid 4 ARE 276.480,00 
21 Telegrafista Auxiliar 18505: nto o 330.120,00 
22 Trabalhador 172 à si ia TR 316.800,00 
4 Praticante de Tráfego 155 2. a 62.880,00 
Tabela Numérica Suplementar 

5 Maguinista Auxiliar Di io iso: dig o AR 72.000,00 
1 Engenheiro p 4 PRE is po 51.720,00 
313 5.544.360,00 

(2) Servem à Estrada os diaristas ocupantes das funções abaixo relacionadas : 

(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cr$ 

ISS tArtilicos Cc eai A e 60,40 271.800,00 
pn pod C TA RO an o so 57,60 345.600,00 
SIN EIDIBCE cross tio are arco tai o 52,40 487.320,00 
30” Axtitice 2a, osso E PT 50,20 451.800,00 
DO PRTRUNEE E eres sia 3 no ro as SS 48,00 1.296.000,00 
o Apendente  .. sos cce 52,40 15.720,00 
De ALENTENte -, once = irma foro co A 50,20 30.120,00 
2 vatendente” «=» «irao o terei OR 48,00 28.800,00 
16 Aprendi is mic soleira 44,00 211.200,00 
t " Eletmeista (es o sie O 52,40 15.720,00 
2. Eelor Descer ccraro RR 52,40 31.440,00 
22 BOGUISA 4º. ao ace E 52,40 345.840,00 
fo Gta o vis o o E a 52,40 251.520,00 
298 Guarda =. er: no iom 48,00 331.209,06 
1 AMBtorista, <a» = oa RR 68,80 20.640,00 

2 “Motorista” O, sismo ER 57,60 34.560,00 
2» IMOtOTISta:. » o. neo no ” 52,40 31.440,00 
6 Servente. co mis sab ste o DR 48,00 86.400,00 
238.4 Urabalhador ....zu- ore 48,00 3.427 .200.00 
qd “Urabalhador .: 7: Adegas o O 33,00 732.600.00 
594 À 8.446.920,00 

(3) Para pagamento de dois tesoureiros auxiliares, padrão K na forma estabelecida 


pela tabela de que trata o art. 2.º, do Decreto-lei 9.196, de 29-4-46. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(4) Reservada para aquisição de máquinas, motores e pequenas máquinas operatrizes, 


(5) Com a chegada de material rodante e de tração, bem como o maior aproveita- 
mento do atual, espera-se um percurso de cêrca de 600.000 kms. para 1953, o que justifica 
a aquisição dos combustíveis discriminados a seguir, que atenderão ainda às necessidades 


CD o RR eia Ge aa Dad 
Breno 


ed fal 
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T “das oficinas e outros serviços. O programa de compras relativas a combustíveis é o 
seguinte: ) 


| - Ure 


pos + 95.000 m3 de lenha 
ss 0 200 ton. de carvão vegetal 
Vs cos 40 ton. de carvão mineral 


dé 40 tambores de carbureto KA 
40 tubos de oxigênio j 
k 800 latas de gasolina 
Quanto a lubrificantes, a aquisição prevista é de: 
'" es Fr .» É gr " + 


ço 


E os 75.000 lts. de óleo 
e 500 ks. de graxa prêta 
9 600 lts de lubrificante fino. especial. o 


(6) Dotação indispensável às aguisições estritamente necessárias. As unidades constu- 
- mídoras, no momento, são: 34 locomotivas, 1 automóvel linha, 1 automóvel diretoria, 10 
forjas, 3 fornos fundição, 5 aparelhos solda, sendo programa de compras o seguinte: fibras, 
amianto, borracha, dormentes, grampos, tirefonds, pigmentos, tintas, madeiras em geral, 
material para fundição, solda, ferragens, etc. 


SO pequeno acréscimo decorre de reajustamento imperioso, em virtude da elevação 
de preços. 


VERBA É — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(8) A ser desdobrada em : 


a) Empedramento e restauração da via permanente, inclusive o prosseguimento do 
- alargamento do ramal de Benjamim Constant, iniciado em 1949, sendo indispensável a 
- conclusão da nova ponte sôbre o rio Caeté, e do ramal do cais, inclusive estudos, terrapla- 
nagem, obras de arte, edifícios e desapropriações. ' como 
; b) reforma, ampliação e construção de estações, armazens, oficinas inclusive mesa 
- transportadora, caixas d'água, casas residenciais e para assistência médico hospitalar, serviços 
* gue serão continuados no ano próximo vindouro. 


c) continuação do programa de aquisição de material rodante e de tração, tendo em 
vista que o movimento de passageiros na Estrada representa parte sensível de seu movi- 
" mento e que êste pode ser ampliado com a melhoria dos serviços. 


as ” 
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Estrada de Ferro Central do Piauí Cr$ 17.781.720,00 


A partir de 1943, a Estrada de Ferro Central do Piauí deixou de figurar no Or- 
camento da União, em virtude da sua incorporação à Estrada de Ferro São Luís a 
Terezina, pelo Decreto-lei n.º 4.255, de 15 de abril de 1942, Nesse regime a extinta 
estrada passou a constituir o trecho Amarração-Periperi, com 192 km de linha em 
tráfego, recebendo recursos através da Estrada de Ferro São Luís a Terezina, que 
possui sua sede em São Luís.. 


A experiência, ao que parece, não trouxe bons resultados para a administração, 


visto que os trechos São Luís a Terezina e Amarração-Periperi, não se comunicam entre 
si, uma vez que não se construiu, ainda, a ligação prevista entre ambos, 


Reconhecendo esta dificuldade, o Decreto-lei n.º 9.774, de 6 de setembro de 1946, 


procurou corrigir a situação, desincorporando, e tornando novamente autônoma, a Es- 
trada de Ferro Central do Piauí. O recente decreto-lei mencionado, entre outras pro- 
vidências, criou um quadro de pessoal permanente para a Estrada, o ama passou a 
denominar-se: Q.P, 11. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 


em exercícios anteriores. 


SS mms 


DESPESAS AUTORIZADAS Ê Diferença venia 
RUBRICAS DA DESPESA a = —— eo so O ie pasa paid = ER d 
: 1951 1952 Orçamento de 1952 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 1.200.000 1.200.000 (1) 1.200.000 e 
Total da Consignação 1 ...... 1.200.000 1.200.000 1.200.000 ms 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
fai IM OMABDRRDR, o esa niio SNS E 2.167.800 2.167.800 (2) 2.167.800 — 
06º = “Dististos: dai ses bai sp ul 4.165.200 4.165.200 (3) 5.157.420 + 992.220 
Total da Consignação 2 ...... 6.333.000 6.333.000 7.325.220 + 992.220 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas .......... 22.290 22.200 (4) 22.200 — 
11 — Gratificações por serviço extra- 
RANA SS o oa cera : 10.000 10.000 (5) 50.000 + 40.000 
17 — Auxílio para diferenças de caixa. 2.100 2.100 (6) 3.300 + 1.200 
Total da Consignação 3 ...... 34.300 34.300 / 75.500 + 41.200 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo .......... E 8.090 8.000 10.000 + 2.000 
21 — Diárias en R o aveietato feio» us 20.000 20.000 40.000 + 20.000 
Total da Consignação 4 ...... 28.000 28.000 50.000 + 22.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS 
24 — Diferença de vencimentos ..... 1.000 1.300 t.000 — 300 
Total da Consignação 6 ..... 1.900 T.300 1.000 — 30u 


'Eotal da: Verba dll ses dp 7.596.300 7.596.600 8.651.720 + 1.055.120 


1! 
1 
| 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Dif 
dei qcAs DA DESPESA ei nn Higiimeiro ifereriça' para 
1951 1952 1953 Proposta sóbre o 


Orçamento de 1952 


' EM 
* CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


móveis, caminhdretes de 


auto-bombas e caminhone- 
carga; locomotivas, auto- 


viário de tração e de trarspor- 

tores; equipamentos me- 

para estradas de roda- 

aeronaves; embarcações; au 

mater 1 flutuante e de draga- ie DÊ Ei 
tras viatuaras 

- Auto-caminhões e caminho- 

— metes de carga ...... cond - 200.000 280.000 (7) 2.000.060 + 1.720.000 

os, ao bibliográficas im- 

“documentos; revistu e 

; as publicações especializadas, 

desti | idas a bibliotecas ou cole- 


DEE o cost ni AR A 1.000 1.000 1.000 — 
DER rrciores to aparelhos. 100.000 100.000 (8) 600.000 + 500.000 
ntas e utensílios ...... 50.000 50.000 (9) 150.000 + 100.000 


| cinematográfico ...... — 100.000 (10) 300.000 + 200.000 
ações, serviços de impres- 

de encadernação, de cliche-. 

de colaboração .......... 120.000 120.000 120.000 
— Mobi iário de escritório, biblio- 

E teo 


den; aparelhos e 


BERRO Merino quis cus 25.000 25.000 edge sie cpiç 5.000 
rio especial, máquinas, 
hos e utensílios de labo- 
o o de E 50.000 + 50.000 
Eu e utensílios de copa, ; 
E Cos 10.000 10.000 50.00 + 40.00 
o besssgnação 1... 506.000 686.900 3.301.000 + 2.615.000 
A ConsteNAção. 2 — MATERIAL 
ao: DE CONSUMO 
igos de expediente, desenho, 3 
! e educação, artigos esco- 
s para distribuição; fichas e 
Ds de escrituração; impressos 
ial de classificação, in- 
RR seo do 35.000 35.000 35.000 ese 
' de limpeza e conser- 
de veículos, máquinas, 
s e instalações; artigos é 
AGNELO x «sie aros 50.000 50.000 60.000 + 10.000 
a 950.000 1.000.000 (11) 1.200.000 + 200.000 
“ssa ai an RE 100.000 100.000 150.000 + 50.000 


ae ED E are 1.500.000 1.650.000 (12) 2.000.000 + 350.000 


Ri 
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DESPESAS AUTORIZADAS Dlsienga asi 
RUBRICAS DA DESPESA Pnet, neem + = E. h 
1951 1952 Orçamento de 1952 

26 — Produtos qu.micos, biológicos, 

farmacêuticos e odontológicos; 

adubos em geral e corretivos; in- 

seticidas e fungicidas; artigos 

cirúrgicos e outros de uso nos 

laboratórios em geral ......... 30.000 30.000 50.000 + 20.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 

nho; tecidos e artefatos ...... 15.000 15.000 25.000 + 10.000 
29 — Artigos para limpeza e desin- 

ESOQUO! pese o SS DRR van é ato pro 6.000 6.000 12.000 + 6.000 
30 — Material para acondicionamento 

GD RO Sn ie co pino e 1.000 1.000 2.000 + 1.000 

Total da Consignação 2 ...... 2.687.000 2.887.000 3.534.000 + 647.000 

“Totais Wasba À cccssacssos 3.193.000 3.573.000 6.835.000 + 3.262.000 

VERBA 3 — SERVIÇOS 

E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 

01 — Acondicionamento e embalagem, 

carretos, estivas e capatazias; 

transporte de encomendas, car- 

gas e animais; alojamentos e ali- 

mentação dêstes e de seus trata- 

dores em viagem, seguros de 

sis y AS R TRRR 4.000 4.000 2.000 — 2.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 2.000 2.000 (13) 100.000 + 98.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- : 

sertos e conservacão Ge bens 

THE Ab Ss RA 3.000 3.000 5.000 + 2.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal 

e de suas bagagens .......... 5.600 5.000 10.000 + 5.000 


07 — Publicações, serviços de impres- 

são, de encadernação, de cliche- 

ria e de colaboração .......... 1.000 1.000 10.000 + 9.000 
09 — Serviço de asseio e higiene; la- 

vagem e engomagem de roupas; 


taxas de água, esgôto e lixo ... 4.000 4.000 4.000 — 
10 — Serviços clínicos e de hospitali- 
cj ERRA 5 A A 20.000 20.000 30.000 + 10.000 
14 — Telefone, telafonenias, telegra- ca 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais ... 1.500 2.000 4.000 + 2.000 
Total da Consignação 1 ...... 40.500 41.000 165.000 + 124.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — SEBVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento e especializa- 
ção de pessoal ; 
1) Gratificação de profes- 8.000 8.000 — 24.000 + | 16.000 
DEN I 
2) Diárias de aprendizes .... 36.000 36.000 46.000. +. 10.000 


Pp mi Sao mnsiçço tom cerio o 
EO AR o bos seca 44.000 44.000 - 70.000 + 26.000 


1951 


o MIM O ADS LIES ARS ra PR 


emo o dal ani fal 


ST - contribuição 
ra a Caixa de Aposenta- 
e Pensões 


MEM eivl of ata o 


200.000 
210.000 


— 1". 0 


RU ar is 


jato DeNate o) o [G1nTS) sho 18.000 
10.000 
15.000 


DO DOCE É RE vo A, 


ção 10. 43.000 


=D 


a obras novas, in- 
* clusive Teconstruções e sua 
- fiscalização gs 


“esc neo. a 


cura 


ÇÃO 3 — CONJUNTOS DE 
OBRAS 


o Eat e conclusão de 
1.000.000 
1.000.000 


1.000.000 


Coca ns 


7.596.300 
3.193.000 
337.500 


1.000.000 
— 12.126.800 


s e Mb nienos ESA 
» Equipamentos e 
1uisição de fenbiveia ERA +: 


DESPESAS AUTORIZADAS 


337.500 


1952 


10.000 


500.000 


510.000 


CE o a 


18.000 


10.000 
15.000 


43.000 
638.UU0 


1.000.000 


1.000.000 


1.000.000 


7.596.600 
3.573.000 
638.000 


1.000.000 


12.807.600 


Proposta para 
1953 

(14) 200.000 
a Rag no 
270.000 

nen na ca RR 1 
10.000 

500.000 

510.000 


20.000 


10.000 
20.000 


50.000 


995.000 


(15) 


300.000 


300.000 


(16) 1.000.000 
1.000.000 


1.300.000 


8.651.720 
6.835.000 

995.000 
1.300.000 


17.781.720 
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Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


+ 200.000 
a. 270.000 


tdo 2.000 
So E 00d 
Ff 7.000 
+ 357.000 
+ 300.000 
+ 300.000 
+ 300.000 
+ 1.055.120 
+ 3262000 
+ 357.006 
+ 300.000 
+ 4.974.120 


(1) 
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VERBA 1 — PESSOAL 


A despesa com o pessoal permanente da Estrada de Ferro Central do Piauí 


será atendida, como nos exercícios anteriores, por dotação consignada à própria Estrada e 


relativa ao quadro XI. Está calculada com base na seguinte lotação de fato : 


m 


PARTE PERMANENTE 


Classe 
ou (Anuais) 
Padrão Cr$ 
1 Diretor COS af 132.000,00 
1 Almoxarife Srt. PRE PRO co 51.720,00 
1 Engenheiro OS og MR 100.800,00 
1 Engenheiro O oranagire cs 100.800,00 
3 Escriturário E CRER SRB o 78.120,00 
5 Escriturário Po oo PÇ MD, 114.000,00 
1 Escriturário E... MEDA 20.640,00 
1 Oficial Administrativo RR Ro RR 35.880,00 
1 Oficial Administrativo Eco se o tio auao RR E 30.960,00 
1 Tesoureiro Doo O ro e e 31.720,00 
1 Tesoursiro - DS srs e ot oa 35.880,00 
16 651.720,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
Classe 
ou (Anuais) 
Padrão Cr$ 
2 Agente de Estrada de Ferro F......issiiicco. 45.600,00 
5 Agente de Estrada de Ferro E.................. 103.200,00 
2 Agente de Estrada de Ferro D.........ccesemes 37.920,00 
1 Auxiiar de Engenheiro q ra e OS 30.960,00 
1 Condutor de Trem as ES DESTES 26.040,00 
1 Condutor de Trem Apa SAD AD rap 22.800,00 
1 Maguinista de Estr. de Ferro G.................. 26.040,00 
1 Maguinista de Estr. de Ferro F .................. 22.080,00 
1 Maqguinista de Estr. de Ferro E .................. 20.640,00 
1 Mestre de Linha G . E: Mo, de 26.040,00 
1 Mestre de Linha | PRO AR O A EE Pg 22.800,00 
1 Servente Css AE. SAS 17.280,00 
19 401.400,00 
RESUMO 
(Anuais) 
Cr$ 
Parte Permanente L..o.. 6 cos esmas tn cas ca TIO 651.720,00 
Parte. Suplementar ... 2/60. «mm nie eniiaR eine o o jo o fado e) aa 401.400,00 
Conta Corrente «.- Cb se « fussioip vo MRE ima E e jereis to 146.880,00 
1.200.000,00 
j = EE 
(2) Servem à Estrada os mensalistas ocupantes das funções abaixo relacionadas : 
Referência (Anuais) 
2 Agente de Estrada de Ferro 20.................. 37.920,00 
1 Agente de Estrada de Ferro 19.................. 17.280,00, 
1 Armazenista 0 a ea SA RR a 18.960,00 
2 Artífice 24 DR SP AD pa > SPA ) 
6 Artífice DO ro o ad cui cb 113.760,00 
6 Artífice TOSA o coa 103.680,00 
1 Atendente Ds. a ea ao de aa R 15.720,00 
6 Auxiliar de Artífice 19, 8. o o ra bão 
17 Auxiliar de Artífice ES o e peço 267.240,00 
1 Auxiliar de Escritório SUE gi AR ds e 18.960,00 - 
1 Auxiliar de Escritório bs ES E a era Pa 17.280,00 
3 Condutor de Trem ETR AR 61.920,00 
1 Desenhista 6) 0 ha e! POR ai 18.960,00 
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Feitor 
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1 E) LARS PD RR E o 1 20.640,00 
3 Feitor AD rar 56.880,00 
4 Feitor Lhe fed da a 69.120,00 
1 Guarda Ee Mi qui pe pe 17.280,00 
6 Guarda o a E 94.320,00 
13 Guarda VE À RR DIR 187.200,00 
1 Inspetor Ds fado AR 326.040,00 
3 Maguinista e RE a E 61.920,00 
1º Maquinista 20 AA 18.960,00 
“4 Maguinista auxiliar oro 2a nn 62.880,00 
1 Médico A Sina a RS GAP TR 51.720,00 
“5 Mestre ane fu SOS e Ro 114.000,00 
2 Motorista auxiliar TOM E e E nda 34.560,00 
3 Motorista auxiliar ar SR =p 47.160,00 
3 Pratciante de escritório UbIE, verei ; 51.840,00 
3 Praticante de escritório à o Cena ca, e 47.160,00 
2 Praticante de tráfego ese va erp CR 31.440,00 
“1 Telegrafista PAR resete pb 18.960,00 
2 Telegrafista EB seen DP 34.560,00 
1 Telegrafista auxiliar LE Aa SS 17.280,00 
4 Te'egrafista auxiliar ger pre e 62.880,00 
13 Trabalhador Ito) Esse Lp AS 204.360,00 
125 2.167.800,00 
Compõem a Tabela de Diaristas as seguintes funções : 
(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cr$ 
CaFADtlico iris abatido ISA rs 59,00 106.200,00 
É e E RA NA Te SOS 52,40 330.120,00 
Di UA DES PRA E ap RN 38,00 22.800,00 
EAR ACER CER Rn, DR pr o 30,00 27.000,00 
Ri uiliar del artificer (US: Bda nos - 48,00 388.800,00 
3º Auxiliar de Artifice "o auimel nina 82, 28.800,00 
4 Auxiliaro des Antifices. a juromiaddo ada 25,00 30.000,00 
2 mApsiliar ade Arfiico. cassinos áraias 20,00 12.000,00 
A iilian de Estação. .s acabo civis 70,00 21.000,00 
SRA ribamide Estacão 30,00 27.000,00 
PURÉ A ÇÃO SU E RR DE 60,00 O 
RD treina stars cura Me a IiS o 56,00 Pod o 
(Ein LAN ob alejo to IEA RR PN 23,00 Ee 
Capa am Eder or e Ap qt soa o 
e ESB gain e AR EA a A a 
ogia dr ri a rd 25,00 pa : a 
é sed dora Leio pg ia 48,00 | - 600, 
Td SEnao Cro en re ace imo 50,00 15.000,00 
| BO e ienivids “a io Rd ao Far ci 
jp pi EU ia dica) Perda fan ae ap e 
rs 46,00 27 .600,00 
DN MIEStatelao rolos E atores a RIR Te pequi a 
AstEistatetaoãoso Musa. saaders SH 2RÃe Ea E o 
dic Bstafeta .. secas cp liso A ct E ni a EO 
IES asi GR rr a Ea pt 4 ; o 
1 Asia de Eletricista! cisto imune msarejo o ro 
ota IBISiZUTS E DA CRE TS 2 DNS PRE ES RN o e do 
3 Estafeta “e o pan Ain a SN 00000 
dal a o) ar di E E des trees E 2 0000 
2 a A AS ú o 1740000 
| Iapu! Ed DE 2 ep Ra Er SÓ, So 81.000,00 
DR SRS is ta a tes SS E je ragE! ora ata pa 5. 00000 
3 Foguista ........iissses cs cseuueees o EADTOO 
o lEtor resete RAR pe cs tepaiécio Posta Rope é a ga 
3 Foguista DOE PODES gg E o 2880000 
ce ga na 5800 17.400,00 
Epp 55,00 33.000,00 
BRT so sobissa sssiiias orar dem 50,00 135.000,00 
USE = SRA EI NADA DES do 1020000 
: DS a RIR EN 20,00 9.00000 
É di atnarndal . possam, estobsisod eg 28.20000 
DER Ee E RR SER RE NPR 1 Aa 26.400,00 
du Lenço EP pit Sae E, 1 2600 Pe 
1 Guarda ... ceners eme nmeee cerne nanenas Soh 150.000,00 
IO Guarda Freio ......ccscicsererenereo ; 
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7 Motorista" .u fãs «voces eo 60,00 18.000,00 

1 Motorista Amllar 2 Occrca cd rnhnaaa 32,00 9.600,00 

P Mestre? . apso nos E e 76,00 22.800,00 

2. Mestre .. ADD srs o Sei RR RS 68,80 41.280,00 

2: Mestre *.. SGAm ass eis vaio Ee pv VE 57,60 34.560,00 

TO Servente Cargas co dr 54,00 16.200,00 

3 Servente : iu sgio o o dress ERR 52,40 47.160,00 

1 Servente 0 sas ano 50,00 15.000,00 

2 Servente Lidos wo dio oo do 30,00 18.000,00 

9 -Servante x Cedo po =>» SA te 25,00 22.500,00 

2 4"Eelelgnieta! : Moss ia sas a RR SR 54,00 32.400,00 

DP TEoniNta a wie gi ri di pd 52,00 31.200,00 

2 Telefonista “ao css caros VD 50,00 30.000,00 

1 ; TERTODISIS row.) saida RD 48,00 14.400,00 

2 “Tectos ge os. ori RR 44,00 26.400,00 

2 * APTOS “ao ui eu a TR 34,00 20.400,00 

2 Telefonista .apo secar rr > 30,00 18.000,00 

80:* Trabalhador as - cosmo: 100 Edo 50,00 1.200.000,00 

41” “TESbalhador ses dove cirih ada 2 48,00 590.400,00 

7 TraBaiDador s> 0. ns ++ Ai A 34,00 20.400,00 

TO “ERebanador 3... cueca 32,00 96.000,00 

25 “Exa DBIRAdOR a unos e qtos rr 30,00 225.000,00 

38, Trabalhador .,. caros o ENE 28,00 319.200,00 

— META os ED E eg RS o it TO 48,00 57.600,00 

2º Aelador Ss s vira ese dai SR 22,00 13.200,00 

398 5.157.420,00 
(4) A Estrada de Ferro Central do Piauí de acôrdo com o Decreto-lei n.º 9,774, de 

6-9-1946, conta com as funções gratificadas abaixo indicadas : 
(Anuais) 
Cr$ 

2 Chefe de Divisão (a Cr$ 5.400,00) ....c......... 10.800,00 

| Chefe de Pessoal .... x: SMA SO. FOMDA MS. 4.200,00 

1, Chefe de Material ... ME ts. RAÇA cara 4.200,00 

1 Secretário . aguses oo co MD. VS PORN TD 3.000,00 

5 22.200,00 
(5) Em vista do péssimo estado em que se encontra o material rodante e de tração, sujeitos 


constantemente a profundas e substanciais reparações, impõe-se, de maneira irretorquível, 
a necessidade de exigir sempre, durante todo o ano, maior rendimento no trabaiho das 
oficinas de locomoção, cujo pessoal, durante o expediente normal, não pode, absolutamente, 
corresponder às urgentes necessidades do serviço. Daí, o aumento que se observa, com 
o qual se fará às despesas com a convocação intermitente do pessoal para a prestação 
de serviço extraordinário. 


(6) Os funcionários que percebem gratificação para diferença de caixa, de acôrdo com 
o Decreto n.º 9.996, de 23-4-46, são: 


(Anuais) 
Cr$ 
1 “Tesoureiro. padrão. K «sino es sino E sd é iaio 1.980,00 
1 Tesoureiro-auxiliar padrão 1 .......... dade» eis a ' 1.320,00 
2 3.300,00 
VERBA 2 — MATERIAL 
(7) A saber: 


a) Aquisição de 2 ônibus a serem utilizados no transporte de passageiros de Periperi 
a Teresina, enguanto não se concluem as obras de ligação ferroviária nesse trecho. 


b) Compra de 4 auto-caminhões pesados, de 12 toneladas, para transporte de cargas, 
no percurso supra citado, pelas mesmas razões. 


c) Aquisição de transportadores mecânicos de cargas e bagagens. 


(8) A dotação em causa está reservada para compra de máquinas operatrizes para as 
oficinas da Estrada, bem como caldeiras e fornalhas para locomotivas, em pg iso) 0 às 
existentes que se acham em precário estado de conservação, necessitando 

urgente, 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


as p= te dh ay 


95 


(19) Para cobrir despesas com a compra de materiais acessóri 
etalúrgicas das Estradas, 


S sem o que estariam elas, praticamente, 
* Sem o rendimento que se deve esperar. pis 
ai! EA > E A 
) - Para atender à Tenovação de isoladores, postes, etc., ma rêde e aparelhagem do 
* telégrafo existente nos 191 Km da linha. 
(11) — Majorados os recursos reservados 


para combustíveis e lubrificantes, 
aumento de preço unitário no mercado nacional e do acrésci 


“= grupos eletrogênios, locomóveis, automofrizes, etc. 


em razão dy 
mo de unidades consumidoras 


(12) Os materiais a serem adquiridos por esta subconsignação dizem respeito direta- 
mente aos serviços normais da Estrada, entre os quais são de destacar: dormentes, trilhos, 
para fortificação e conservação das linhas; tintas, Vernizes, madeiras, cobre, bronze e 
lingote, cimento, etc. 


E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
mu 


ça motriz da usina local para 
icação das oficinas numa base média de 50 kws horários gue serão fornecidos pela 
- geradora à razão de Cr$ 0,60 por kw/h. 


i A Estrada pretende envidar o máximo de seus esforços para iniciar e incentivar 
a defesa da reserva florestal na zona devastada, à margem de seus trilhos. Estão ficando 
escassas as madeiras para o corte de lenha, combustível básico para a ferrovia. As 
— AA Caatingas são comumente devastadas pelas populações rurais no afã de extrair carvão e 
o. lenha para o sustento das indústrias particulares e para alimentação, principalmente, das 
próprias locomotivas da Estrada. Daí a necessidade de fomentar a instalação de hortos 
— Florestais ao longo das linhas da Estrada, com plantio acentuado de eucaliptos e outras 

ú * madeiras apropriadas para a extração de lenha. 


VERBA É — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(15) Para atender à necessidade de reconstrução de pontes e pontilhões, 
serem de madeira, estão sujeitos a constantes incêndios produzidos. pe'as faí 
a - pelas fornalhas das locomotivas em tráfego. “amo Es 

E RSS a 


os quais por 
scas emitidas 


e 


RES. O prosseguimento do empredramento e retauração da linha é absolutamente impres- 
DO a Gindível para fortificação de aterros que geralmente são construídos com areia ou material 
“de pouca consistência, sujeitos, destarte a constantes desmoronamentos, pela ação das chuvas. 
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Estrada de Ferro D. Teresa Cristina Cr$ 60.791.418,00 


Pelo Decreto-lei n.º 2.074, de 8-3-40, foi determinada a encampação dessa Es- 
trada, que tem sua esfera de ação no sul de Santa Catarina, servindo a dois portos 
marítimos (Imbituba e Laguna) e à bacia carbonífera, através das linhas Imbituba- 
Laguna-Araranguá, Tubarão-Lauro Miiller e Tubarão-Rio Deserto, 

Tem por fim, principalmente, proporcionar franco escoamento para os portos, 
ao carvão nacional, produto que contribui para a sua renda com 71% do total 
arrecadado. 

Pela Lei n.º 1.167, de 29-7-50, foram fixadas normas para administração desta e 
outras estradas. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 


]DW——————————————— 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


E e Sos so Proposta para -- ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1953 Propodes eibea é 
1951 1952 é Orçamento de 1952 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 235.440 235.440 235.440 — 
Total da Consignação 1 ...... 235.440 235.440 235.440 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados .......ccccccccos 72.000 — — — 
05 — Mensalistas ................. 1.945.680 2.007.480 (1) 2.007.480 — 
06 — Diaristas ...... see E) 13.908.560 13.908.210 (2)  13.908.210 — 
Total da Consignação 2 ...... 15.926.240 15.915.690 15.915.690 — 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
11 — Gratificações por serviço extra- 


CREMAREMS DO 15 = 67 o ja pio e o bio 30.000 30.000 (3) 60.000 + 30.000 
17 — Auxílio para diferenças de caixa 3.600 3.600 3.600 nm 
Total da Consignação 3 ..... 33.600 33.600 63.000 + 30.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo ...........ccccs e =. 10.000 + 10.000 
QU DRAMAS O. excess Rad ana 50.000 50.000 80.000 + 30.000. 
Total da Consignação 4 ..... 50.000 50.000 90.000 + 30.000 | 
Totalada Verba 1º. esse osso» 16.245.280 16.234.730 16.304.730 +. 70.000 | 
VERBA 2 — MATERIAL , / 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
| PERMANENTE 
02 — Automóveis, caminhonetes de 


passageiros e ônibus, auto-cami- 
nhões, autobombas e caminhone- 
tes de carga; locomotivas, auto- 
motrizes; material rodante ferro- 
viário de tração e de transpor- 
te; tratores; equipamentos me- 
cânicos para estradas de roda- 
gem; aeronaves; embarcações; 
material flutuante e de draga- 
| gem; outras viaturas. ........ 
3 —- Autocaminhões, autobombas 

e caminhonetes de carga .. — E (4) 100.000 + 100.000 


E ES O o mm SW 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
ATT TT— A Proprata, para -+ ou — da 


Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1957 


E 
e 
entos; vila e 


ções especializadas, 
bliotecas ou cole- 


fatores. e aparelhos . À 2.500 2.500 5.000 + 2.500 
t E ad é 120.000 120.000 170.000 + 50.000 
de telefonia, 80.000 80.000 120.000 + 40.000 
Es televisão, de Preta 
rial fotográfico, 
Riso... É 150.000 150.000 (5). 220.000 + 70.000 
acessórios para ins- 
es gurança dos servi- 
porte, de comunica- 
ização e de sinali- 
erial para extinção de 
Sci CSA APNR SEEDE 140.000 140.000 (6) 250.000 + 110.000 
5.000 6.000 10.000 + 4.000 
Ro E iinêitico em 
in: aparelhos e 
; de escritório, biblioteca 
> BRR s A 40.000 40.000 (7) 160.000 +- 120.000 
c máquinas, 
o de Labora- 
te científico ou téc- 
+ A DERA. FERA - — =— o (8) 36.000 + 30.000 
e utensílios de copa, x 
refeitório, dormitório e 
E E: — — 1.400 + 1.400 
537.500 538.500 1.066.400 + 527.900 


ay 
k 
= 


de expediente, desenho, 

educação, artigos esco- 

«Para distribuição; fichas e 

scrituração; impressos 

de classificação, in- 

ias bibliográficas e de 

RE en cssioo 200.000 200.000 (9) 280.000 + 80.000 
“de veículos, máquinas, prá 2 
e instalações; artigos , 


TERES PA 700.006 700.000 (10) 900.000 + 200.000 
eis e lubrificantes .. 11.000.000 11.700.000 (11) 11.700.000 -— 


es DUNGEON) 8/08 3.000.000 1.500.000 (12) 3.500.000 + 2.000.000 
rimas e produtos ma- 
emi-manufatura- 


5.500.000 5.700.000 (13) 7.200.000 + 1.500.000 


s, biológicos, 
odontológicos; 
alo e corretivos; in- 
“e fungicidas; artigos 


e. outros de uso aos 6.000 6.000 10.000 + 4.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS g | - Diferença para 
Proposta para -- ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1953 p 
1951 1952 Orçamento de 1952 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
- mentos artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 8.000 8.000 10.000 + 
29 — Artefatos para limpeza e des'n- 
fescãa ME Ta oa lara o ie So 15.000 15.000 20.000 + 
30 — Material de acondicionamento e 
embalagem ............ cce 00 aja) — e 5.000 + 
Total da Consignação 2 ......cu 20.429.000 19.829.000 23.625.000 + 3.796.000 
Total dave Pander nv ãs 20.966.500 20.367 .500 24.691.400 + 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem 
carretos, estivas e capatazias 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e ali 
mentação dêstes e de seus trata 
dores em viagem; seguros de 


PEER DE RI ADO qu o o ct din ad 20.000 20.000 (14) 150.000 + 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 288 288 288 
04 — Iluminação, fôrcça motriz e gás . 450.000 450.000 450.009 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens , 
TE oops na pd ARG RD SE A a 5.000 5.000 5.000 
06 — Passagens, transporte de pessoa 
e de suas bagagens .......... 9.000 9.000 12.000 + 


07 — Publicações, serviços de impres 

são, de encadernação, de cliche 

ria e de colaboração .......... 10.000 10.000 10.000 
09 — Serviço de asseio e higiene; la- 

vagem e engomagem de roupas; 


taxas de água, esgôto e lixo ... 10.000 10.000 15.000 + 
10 — Serviços clínicos e de hospitali- 

EXISTE od Pr E CARR 35.000 35.000 60.000 + 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 

mas, radiogramas, porte postal Tras E 

assinaturas de caixas postais .. 8.000 10.000 10.000 

Total da Consignação 1 ,.ceceos 547.288 549.288, 712.288 + 


CONSIGNAÇÃO 3 —. SERVIÇO EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento e  especializa- 
ção de pessoal 

1) Custo da orientação e assis- 

tência técnica prestada pelo 

tada pelo S.E.N.A.I. aos cur- 


sos mantidos pela esrtada .. 30.000 30.000 30.000 
2) Gratificação de professôres. 36.000 36.000 120.000 + 
3) Diárias de aprendizes .. .. 24.000 36.000 70.000 + 


Total da Consignação 3 ........ 90.000 102.000 220.000 + 
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o; ] DESPESAS AUTORIZADAS E Diferença para 
y DA DESPESA RS perita para! * +ov— da 
) i 155] 1952 | Ei nt end 
— ASSISTÊNCIA E ? 
A SOCIAL - 
O trabalho +... 30.000 30.000 - 50.000 + 20.000 
contribuição 
xa de Aposentado- 
CE SERA madre ss 1.200.000 1.250.000 1.250.000 — 
E 1.230.000 1.280.000 - 1.300.000 + 20.000 
10 — DIVERSOS eder 
b k , 4 y à RAR 1 
damento de imó- Pla é 
os de bens mó- à 
EM Na So RU 45.000 45.000 . 45.000 des 
de ad SE em di A . sã 
Dra o e 3.000 3.000 3.000 —— 
SET Re SOR - 10.000 10.000 ; 15.000 + 5.000 
da Consignação O PRA 58.000 58.000 63.000 + 5.000 
RR e 1.925.288 1.989.288 2.295.288 + 306.000 
, EQUIPAMEN- F? 
' DE IMÓVEIS 
nto e conclusão ds ; 
e obras e sua Siscali- n r 
10.000.000 4.000.000 (15) 11.000.000 + 7.000.000 
10.000.000 4.000.000 11.000.000 + 7.000.000 
e edfelisão da 
e instalação de equi- y ; á 
S e sua fiscalização ... 4.500.000 5.000.000 (16) 6.000.000 + 1.000.000 
1 da E nbienação ND a a 4.500.000 5.000.000 6.000.000 + 1.000.000 
nas, DESAPROPRIAÇÃO E 
DE IMÓVEIS 
o e conclusão da 
'Opr; ) aquisição de » 
Ss É ER OP PENA 500.000 500.005 (17) — 500.000 — 
f Consignação E Seta fe raio 500.000 500.000 “500.000 — 
| RED, 15.000 .000 9.500.000 17.500.000 + 8.000.000 
ESB ao 16.245.280 16.234.730 16.304.730 + 70.000 
ig ERMBRDE 10 0.» 20.966.500 20.367.500 24.691.4400 + 4.323.900 
viços e Encargos gs 1.925.288 1.989.288 » 2499. 288. CE 306.000 
ras, e E Í 
sisição de Imóveis .... 15.000.000 9.500.000 17.500.000 + 8.000.000 


CE ss DD 
== 


Be o, 54.137.068 , 48.091.518 60.791.418 + 12.699.900 


” 
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VERBA | — PESSOAL ' pe 
(1) A Tabela Numérica de Mensalistas da Estrada está constituída pelas funções 


abaixo discriminadas: 


Referência (anuais) 
Cr$ + 
5 Agente 103.200,00 
14 Agente 265.440,00 
11 Agente 190.080,00 
1 Armazenista 35.880,00 
1 Auxiliar Ençenheiro 26.040,00 
1 Condutor 20.640,00 
6 Condutor 113.760,00 
1 Engenheiro 100.800,00 
3 Engenheiro 155.160,00 
1 Escrevente Datilógrafo 43.440,00 
1 Escrevente Datilógrafo 35.880,00 
2 Escrevente Datilógrafo 45.600,00 
11 Escrevente Datilógrafo 227.040,00 
7 Escrevente Datilógrafo 132.720,00 
5 Escrevente Datilógrafo 86.400,00 
4 Escrevente Datilógrafo 62.880,00 
2 Escrevente Datilógrafo 28.800,00 
1 Inspetor 43.440,00 
1 Inspetor 30.960,00 
1 Telefonista 14.400,00 
1 Telegrafista 18.960,00 
1 Telegrafista 20.640,00 
4 Telegrafista 69.120,00 
5 Telegrafista 78.600,00 
4 Telegrafista 57 .600,00 
94 2.007.480,00 
(2) Servem à Estrada os diaristas ocupantes das seguintes funções 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
(Diárias) (anuais) 
Cr Cr$ 
1 Serve dedo. ss Aa O 63.20 18.960,00 
2- Servente de 2% Sire ares roer 57.60 51.840,00 
1 Ansihar de 1º 20. asse 57.60 17.280,00 
4” Arsxihar de 20; ai sobe RA 50,20 60.240,00 
3 Amxiliar de 3! Ssoso. Son DR 44,00 39.600,00 
1 Motorista de 1º coa esao soc PRE 68,80 20.640,00 
> 4 Motonista qe :28 .. 2... SEMA 60,40 36.240,00 
1. Motorista de 3º... masi te 57,60 17.280,00 
TRÁFEGO 
17 Apxiliar de Stan: zone, oc 44,00 224.400,00 
Z "Servente de 3º... o» RR 34,00 20.400,00 
9 Bagageiro de 1º e. sebo oo 57,60 155.520,00 
16 Bagageiro de :2” =... mes sea ta 55,00 264.000,00 
29 y Amxiliar de d* , sono A + 57,60 501.120,00 
6 Auxiliar de 2 lo. a RE 36,00 64.800,00 
58 - Guarda-Chaves -.....cddo 52,40 911.760,00 
IO, Manobreiro. de 1º mar 57,60 172.800,00 
f5 “Manobfeirogde: 2* ...-Tr gti Sis ace DE 55,00 247.500,00 
TO. Telefonista. . car Ano E ratesdi e ER 34,00 102.000,00 
1” Encarregado: Balagça ce e ps a 63,20 18.960,00 
O Guardas”, iss cr ri as ue RR 52,40 94.320,00 
TRÁFEGO-TRAÇÃO 4 
é «Magúinistá'de 1º Ls LER 76,00 136.800,00 
22 Maquinista-de jd sondas co 68,80 454.080,00 
12. Magquinista ide 3 dosers ex oo 63,20 227.520,00 
39 Foguista dest 2d. 57,60 673.920,00 
2- Gitarda-fretos de fe = 52,40 188.640,00 


27. Guarda-freios de 2º E su 42,00 340.200,00 


O o. 


) a Li 
RE 
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o . 
AA a | LOCOMOÇÃO 
RR ga) - nAntificor Espec: paus viu ccdav: sei daeE 
ar ta DESTAS Peso so ae ças - dire nmno Ars Sá é850 20640000 
ER = do Artificaso del Rep s o Aura so TS 68,80 103.200,00 
nn o nfigiificos de, 2º ao caes arianos cus 63,20 284.400,00 
E RSA Ages des 3º to E 57,60 656.640,00 
RR diux, Artífico.de 18. .o o, eo rEnra 55,00 148.500,00 
RR dO Amo Artifico de 2 Si 52,40 471.600,00 
30 Aprendiz Artif. de 1º ,.iii] 48,00 432.000,00 
3 Aprendiz Artífice de 3º... ooo 46,00 41.400,00 
25 Aprendiz Artífice de 3º Lito 35,00 262.500,00 
(EO Trabalhador de (* ecc ore srendo 57,60 224.640,00 
rea 8 Trabalhador de 2º Lili 55,00 * 132.000,00 
RR Saad ds Ps 52,40 455.880,00 
Am e ES o ixabelhador de am rd O us 37,50 281.250,00 
o ? ABRE N LO SERENA Va o rriapo SS bes aba to Sa ie o 57,60 34.560,0D 
MR A Na de Ms cem 52,40 47.160,00 
4 E erventender Ze do en enacs e sa psd 57,60: 17.280,00- 
— VIA PERMANENTE 
ROS ei Rn Damos de 1º sacas greçio 60,00 18.000,00 
a» LA a Denosita de 2º cai emma rua 52,00 15.600,00 
“Ara - 1 Aux. Depósito de 3º ...... Eco pa 37,50 11.250,0D 
e + amp esireailiinha sc ents es e vao aa qusigs 76,00 114.000,00 
RR Mes Enga Veléa o oo. moro cosratons 68,80 20.640,00 
RE 1, ER or de Eat Ma ade a 57,60 570.240,00 
Es eis» 159: Trabalhador dec 140.00. .ospunna.r do RE 52,40 2.499.480,00 
E eISi + SDilirabalhador de .2v00.sud. cosas! go 50,20 888.540,00 
ao DS iabelhadoprdel38 0. Ate rie. bene 37,50 258.750,00 
e IP Eeitor de” Lastto Fes .Sierica ss obnst 63,20 18.960,0D 
=" Bari Ima b belrastro jdey 18 ns sir aurea coco pridÃs are 55,00 132.000,00 
Gulrabd. Lastxo deb... apetece a o 52,40 94.320,00 
eai te cp [E DP REI Po 68,80 20.640,00 
: (Hg te Sao PSD NE ASP pe E E PDS 6 Ss 66,00 19.800,0D 
É RPA EIICEN CE “IPC io e no mica Sorry UR É CEA 63,20 56.880,0D 
PARUAN dich (ei We (os alado AR ra q RA 60,40 36.240,00 
ala ei (6 [E ETA AE RR 57,60 138.240,00 
% EscAug Antificende 1º Eua empata 55,00 33.000,00 
DRE A x Pr nitiice eles Abp 2 NEMO dal io ris a en 52,40 78.600,00 
878 13.908.210,0D 
(3) O serviço ferroviário exige comumente trabalho extraordinário, principalmente na 


a tormação de trens especiais, ou, ainda, quando ocorrem acidentes. 


VERBA 2 — MATERIAL 


“44 Atenderá à aquisição de uma caminhonete de carga para utilização pelo Almo- 
xarifado, incumbido da distribuição de material pelos diversos locais de trabalho e ainda do 
transporte de mercadorias adquiridas aos fornecedores locais. 


(5) Para fazer face à despesa com aquisição de 30 m. cabos isolados diversos: 


4.000 kg. fio de cobre ru 

5.000 kg. fio isolado coberto c/chumbo 

2.000 kg. fios isolados para instalações externas 

2.000 isoladores de baixa tensão ; ; 
100 kg. fios magnéticos diversos *agris E 
20 kg fios esmaltados diversos 


(6) Destinada à compra de materiais e acessórios para segurança do tráfego, tais como: 
lanternas para sinais, 1.000 m. cabos isolados revestidos a chumbo, 1,000 kgs de fio de. 
axis “cobre nu, 200 postes de cimento p/linha telegráfica, 1.000 isoladores de porcelana, 3.000 

gs canos galvanizados de 1/2 a 4”, 500 manilhas de barro, 5 hidrômetros, 5 extintores 
; “de incêncio, etc., o que justifica a dotação proposta. 

(7) Reservada para a aquisição de : 1 máquina para confecção de fôlhas de paga- 


“mento e 15 carteiras para escritório, 5 armários p/arquivo das diversas seções e uma má- 
“guina de escrever. a 


ES degue (8) “Objetivando aparelhar devidamente a Seção técnica da ferrovia, faz-se mister a 
compra de 1 pontógrafo, 1 normógrafo e 1 prancheta heliográfica elétrica. 
(9) São utilizados em larga escala: bilhetes de passagens, cartões de pesagem, for- 


mulários impressos, envelopes, talonários impressos, livros, fitas para máquinas, etc. 
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(10) A ser integralmente aplicada na compra de materiais diversos para limpeza e con- 
servação, tais como: escovas de aço, tinta anti-ferruginosa, desincrustante para caldeiras, 
, estopa desfiada, lâmpadas, velas de estearina, querozene e carbureto, 


(11) Está previsto o seguinte programa de: compras: 


a) 40.000 tons. de carvão mineral escolhido 
10.000 m3 lenha em toras 
250 tons. carvão vegetal 
20.000 litros óleo Diesel 
25.000 litros gasolina 


b) Óleos e graxas de diversos tipos e para vários emprêgos. 


a co e 


a 


(12) Para aquisição de sobressalentes de material rodante, assegurando movimentação 
dos veículos de que necessita o tráfego para o transporte do carvão que abastece a Cia. 
Siderúrgica Nacional, num total aproximado de um milhão de toneladas. 


(13) «+ Dotação a ser aplicada tal como se vê: . 


a) fibra hidráulica, asbesto, amianto em pó, borracha em lençol, sola, peles, cabos . 
de aço, telas metálicas impermeável, cabo de sizal, correias de lona em V e 
mangueiras diversas. 

b) pedra bruta para britagem e rolos de arame farpado. 

'c) fio flexivel duplo, fio isolado para 600/v e W.P, para instalações externas, in- 
terruptores, suportes p/lâmpadas, isoladores de parede, fita isolante, verniz iso- 
lante, fios fusíveis, fios de cobre nu e diversos acessórios para instalação elé- 
trica de carros de passageiros e locomotivas. 

d) dormentes, pregos, parafusos, arruelas de pressão e talas de junção p/trilhos. 

e) cobre em lingotes, chumbo em lingotes, metal anti-fricção, estanho em lingotes, 
ferros laminados diversos, aço especial p/molas, chapas de ferro pretas, tintas 
preparadas, alvaiade, óleo de linhaça, secante, cimento, areia p/construção pre- 
gos, madeira serrada em ceral. 

f) carvão coque, ferro guza, areia p/fundição, eletrodos, correntes de ferro, do- 
bradiças, cremonos e fechaduras. 

> - 9) dinamite, pólvora, estopins, espoleta comum e elétricas, papelão, papel em 

, branco, tinta p/mimeógrafo, papel p/mimeógrafo, stencil. 

h) tijolos, madeiras diversas e cimento. 


e ão a a A O 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(14) Atenderá as despesas de acondicionamento e embalagem de materiais enviados 


para os portos de Laguna e Imbituba, por onde a estrada recebe as mercadorias adquiridas 
q no Rio e S. Paulo. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
(15) A ser distribuída da seguinte forma: 


, ? | — Refôrço e substituição de pontes e outras obras de melhoramentos. 
j , — “Construção e ampliação de estações, oficinas, casas de turma e outras para 
' residência de pessoal. 


3 — Prosseguimento da Vila Operária na cidade de Tubarão, cujo terreno foi 
adquirido em 1951. 


(16) Destinada à aquisição de caixas metálicas tipo «Drob-bottom» para reaparelha- 
mento e substituição obrigatórias das caixas de madeira que, pelo seu uso, vão sendo 
retirados do tráfego por inservíveis. É 


(17) é Para prosseguimento da aquisição de imóveis para o pessoal da locomoção, tração 
e tráfego. 
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oiás Cr$ 66.586.840,00 
* , “Decreto n.º 826, de 16 de Outubro de 1890, o Govêrno provisório estabeleceu 


o de viação férrea para diversas Estradas, visando, num dos pontos, ligar 
des de Goiás e Cuiabá à rêde ferroviária existente. Algumas das concessões 
decreto citado foram declaradas caducas, resistindo, porém, à caducidade, a 
concessão “da linha Catalão a Palmas que passou a ser construída e explorada pela 
Companhia -Estrada de Ferro Alto Tocantins. 
"Em 1904, o Govêrno baixou o Decreto n.º 5.349, de 18 de Outubro, que, alterando 
o traçado de Catalão a Palmas, deslocou o ponto inicial para Araguarí e o terminal 
para a então Capital de Goiás. Posteriormente, a Companhia Estrada de Ferro Alto 
Tocantins Teorganizou-se, transformando-se em Companhia Estrada de Ferro de Goiás. 
Finalmente, pelo Decreto n.º 12.183, de 30-8-1916, o Govêrno aprovou cláusulas 
ás para a revisão do contrato com a concessionária; mas, pelo Decreto n.º 13.968, 
— de 6-1-1920, declarou caduco o contrato celebrado com a Companhia Estrada de Ferro 
ig ”, de Goiás, passando, desde êsse ano, a administrar diretamente a ferrovia. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pa 
: E. E + — E e E Proposta para -+ ou — da 
DA DESPESA 1953 Proposta sôbre o 
1 a -1951 1952 Orçamento de 1952 


———— ns CS ———————————eeeeeee———e em 
ER 


1 — PESSOAL 


E 


E fEdite Son date 2.600.000 2.600.000 (1) 2.600.000 — 


Eno 1... 2.600.000 2.600.000 2.600.000 a 
oe PESSOAL 
à Ei 
O ESA 9.062.520 É * 9.062.520 (2) 11.185.020 + 2.122.500 
RR nocao io 13.105.800  13.105.800 (3) 16.254.650 + 3.148.860 


El Consienação 2)... 2.168.320 22.168.320 27.439.680 + 5.271.360 


O 3 — VANTAGENS 


gratificadas ......... 31.800 31.800 (4) 31.800 — 


des por serviço extra- 


Dos 80.000 80.000 (5) 150.000 + 70.000 
DR onças de caixa 3.780 5.040 (6) 7:20 + 2.160 
RC esmo 87... * 115.580 116.840 189.000 + 72.160 
q INDENIZAÇÕES ; 

Ecira- Ma 10.000 10.000 (7) 30.000 + 20.000 
a Emos! 200.000 200.000 (7) 250.000 + 50.000 
mea A o 210.000 210.000 280.000 + 70.000 

O — DIVERSOS 

o R 4 
ag vencimentos .... 3.300 1.600 1.200 — 400 
DE insignação 68) at 3.300 1.600 1.200" — 400 


da Verba 1 RÃS nho 25.097 .200 25.096.760 30.509.880 + 5.413.120 


de Pu ER 


m 


o TE A 
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RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis, caminhonetes de 
passageiros e ônibus, auto-cami- 
nhões, autobombas e caminhone- 
tes de carga; locomotivas, auto- 
motrizes; material rodante ferro: 
viário de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; aero- 
naves; embarcações;  mater:al 
flutuante e de dragagem; outras 
viaturas * 

4 — Locomotivas, automotrizes 
e material rodante ferro- 
REINA RISE 1 

03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a bibliotecas ou ccle- 


COB: irado noi SE 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 
07 — Materiais e acessórios para ins- 


talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de in- 
To e E pi E 
09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
Cica DR is E 
11 — Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
CCR as cmi a eae 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria 


Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


I7 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 


vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminacão 


23 — Gêneros de alimentação e de 
dieta; alimentos preparadcs; ani- 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Proposta para 
1953 


1951 1952 


1.200.000 1.200.000 (8) 1.000.000 
2.000 2.000 5.000 
1.556.500 600.000 (9) 2.000.000 
500.000 500.000 420.000 
600.000 800.000 (10) 800.000 
9.000 5.000 8.000 
140.000 140.000 (11) 250.000 
10.000 10.000 (12) 100.000 
4.017.500 3.257.000 4.583.000 
/ 
130.000 160.000 190.000 
400.000 400.000 440.000 
8.300.000 8.500.000 (13) 11.000.000 
800.000 800.000 (14) 900.000 


Diferença para 


Proposta sóbre o 
Orçamento de 1952 


É 2E5D NS JE AFACAÃO EEE ES e mr a UN 


+ 3.000 
+. 1.400.000 
— 20.000 
+ 3.000 
+ 110.000 
+ 90.000 
+ 1.326.000 
+ 30.000 
— 40.000 
+ 2.500.000 
— 100.000 


ou — da 


200.000 


NR ao) ses! mé « algo 
4 


Diermatao 
alquer trans- 


ecc cuca. 


orAB é Bic aa; 


e peças acessó 
“de cama, mesa e ba- 
artefatos ...... 


cnc araras 


e encomendas, car- 
alojamentos e ali- 
e de seus trata- 
I seguros de 


ca motriz e gás . 
s, adaptações, cor- 
servação de ben, 
E dE snarto de pessoal 
Dasdgens cccasa ses 
serviços de impres- 
“encadernação, de cliche- 
colaboração DER o dy 


fonemas, telegra- 


ntação e assis- 
ca prestada pelo 


biológicos, . 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


7.500.000 


90.000 


200.000 
80.000 


17.500.000 


21.517.500 


110.000 


960 
292.000 


30.090 
50.000 


10.000 


40.000 
250.000 


3.000 


— 785.960 


9.000 


1 


asa vo Maça 
21.287.000 


1952 


7.800.000 


90.000 


200.000 
80.000 


8.030.000 


110.000 


960 
300.000 


30.000 
50.000 


10.000 


40.000 
250.000 


3.000 
793.960 


9.000 
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Proposta para 
1953 


(15) 400.000 


(16) 9.500.000 


(17) 250.000 


(18) 250.000 
100.000 


23.030.000 


27 .613.000 


150.000 


960 
350.000 


50.000 
70.000 


15.000 


40.000 


3.000 


678.960 


9.000 


Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 


Orçamento de 1952 


+ 400.00 
+ 1.700.000 
+ 160.000 
+ 50.00 
+ 20.000 
+ 5.000.000 
+ 6.326.000 
+ 40.00 
+. 50.000 
+ 20.000 
+ 20.00 
me 5.000 

— 250.000 


— 115.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


1 — Gratificação de professô- 
CNE RAT O OO ps insana a ete à 
2 — Diárias de aprendizes ... 


Totais Me sasvqac raras 


43 — Reflorestamento e instalação de 
HERO Sns and antnanano nto» o 


Total da Consignação 3 ...... 


CONSIGNAÇÃO 4 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIEÊNCIA SOCIAL 
56 — Acidentes do trabalho ........ 
59 — Previdência social 
1) Diferença de contribuição 
para a Caixa de Aposenta- 
dloria e Pensões ......... 


Total da Consignação 4 ....em 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó. 
Vem SOU Sopcacscoscsos 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
DMR o se namo cos Chá sato 
85 — Indenizações ........ccics 
99 — Diversos 
1) Contribuição para a Ccnta- 
" doria Geral de transportes 


Total da Consignação 10 ..... 


LOtRIÇOR: VEDA 3 2.esacss dei 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTO 
DE OBRAS 


06 — Prosseguimento e conclusão de 
conjunto de obras e sua fiscali- 
GU: o Ma ao 2 und a nosso «DE 


Total da Consignação 3 ...... 


CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 


08 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição de equipamento e sua 
EiscalisaçaG E Su hi x sipaia pieces 


Total da Consignação 4 ..... 


CONSIGNAÇÃO 5 — DESAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


10 — Prosseguimento e conclusão da 
desapropriação e sua fiscalização 


Total da Consignação 5 ...... 


Total da Verba Loser cs 


DESPESAS ALTORIZADAS 


Proposta para ou — da 
1953 Proposta sóbre o 
1951 1952 Orçamento de 1957 
36.000 36.000 36.000 ade 
207.000 207.000 207.000 > 
“252.000 252.000 252.000 24 
500.000 500.000 (19) 925.000 + | 425.000 | 
752.000 752.000 1.177.000 + 425.000 
40.000 40.000 50.000 + 10.000 
800.000 1.000.000 1.000.000 E 
8.400.000 1.040.000 1.050.000 + 10.000 
50.000 50.000 80.000. + 30.000 
12.000 12.000 24.000 + 12.000 
100.000 100.000 200.000 + 100.000 
4.000 4.000 4.000 a 
166.000 166.000 308.000 + 142.000 
— 2.543.960 2.751.960 3.213.960 + 462.000 
2.500.000 3.050.000 (20) 2.750.000 — - 300.000 
— 2.500.000 3.050.000 2.750.000 — 300.000 
esa qu / o mafra 
e se (21) 2.000:00 + 2.000.000 
Eq ah x 2.000.000 + 2.000.000 
Ê: E. (22) 500.000 + 500.000 
e Ear 500.000 + 500.000 
2.500.000 3.050.000 5.250.000 


Diferença para 
+ d 


AS 
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—em = 
Es DESPESAS AUTORIZADAS 


a 


EG 


viro) 


O TF, HOP 


Rd E ] PARTE PERMANENTE 
ç p ) Classe ou 
Padrão ú 
1 Diretor (EC SA Es SC 
1 Tesoureiro PN [Are ed tçe — COM RE 
2 Tesoureiro-Auxiliar Vin pa Rn 
1 Almoxarife Ep er de 
1 Almixarife A pap oe 
1 Almoxarife (Seda je o 
1 Desenhista 1 Le e 
1 Engenheiro (O Lapa ep 
1 Engenreiro IND. sto EE 
- 1 Engenheiro Ega E ENE 
1 Engenheiro ROO saio a ara RO es 
8 Escriturário ra ap OR a 
10 Escriturário ERA PR 
3 Escriturário Es pd e DA 
- 1 Oficial Administrativo | pa do RD 
1 Oficial Administrativo IV e dos PRN To ESP + 
1 Oficial Administrativo DS aresta a RSA E DE 
6 
PARTE SUPLEMENTAR 
Classe ou 
Padrão 
1 Tesoureiro Ne A RE E mr Se é 
3 Agente de Estrada de Ferro (MPR pre PR 
8 Agente de Estrada de Ferro F.... cc. 
10 Agente de Estrada de Ferro E... duas Susie 
— 3 Condutor de Trem CIR JR E RO 
2 Condutor de Trem E IDAS po oia o a 
2 Condutor de Trem Ea a E 
4a Mequinista de Estide Ferro Ga. iemereseasiai 
do Naquinista de Esto de Ferro .E...iccuas cacasção 
“2 Mestre de Linha (Ea SE am Da O SA 
— 1 Mestre de Linha » PIDE cetro O mio pa 
— 1 Prático de Engenharia RR MRA dsié 
— 2 Prático de Engenharia Eae doe Gão 
1 Prático de Engenharia CP ade df 
- 2 Prático de Engenharia E pa sAERRE É ut a» o 
“1 Escriturário | EE TS 
4 


- em cêrca de Cr$ 2.600.000,00 é pago mediante recursos atribuídos 
IDT |.7A! consignados ao Quadro VII. O cálculo dessa importância baseou-se na lotação real seguinte: 


107 


Diferença para 


5 Er para ú ou — da 
1951 1952 Cliente de 1552 
E ro y - * CO DST ii a 
ERRA. 25.097 .200 25.096.760 30.509.880 + 5.413.120 
eeemraracerees É 21.517.500 21.287 .000 27.613.000 + 6.326.000 
cos e Encargos .... 2.543.960 2.751.960 3.213.960 + 462.000 
- Equipamentos e 
ão de Imóveis .... 2.500.000 3.050.000 5.250.000 + 2.200.000 
Ea fai aleiRi 51.658.660 52.185.720 66.586.840 + 14.401.120 
á e pes 4 
r VERBA 1 —. PESSOAL 
a Rs A PR > a 
É) RR a (1) O pessoal permanente da E. F. Goiás, cuja despesa no exercício em curso importa 


a própria Estrada e 


(anuais) 
Cr$ 


132.000,00 
86.760,00 
123.840,00 
51.720,00 
43.440,00 
26.040,00 
30.960,00 
100.800,00 
86.760,00 
61.920,00 
51.720,00 
208.320,00 
228.000,00 
61.920,00 
30.960,00 
72.960,00 
43.440,00 


1.441.560,00 


(anuais) 
Cr$ 


86.760,00 
78.120,00 
182.400,00 
206 . 400,00 
78.120,00 
45.600,00 
41.280,00 
104.160,00 
45 - 600,00 
52.080,00 
22.800,00 
35.880,00 
61.920,00 
26.040,00 
45.600,00 
22.800,00 


1.133.560,00 
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RESUMO 
Cr$ 
Parte Permanente o. c corais cs RR die A 1.441.560,00 
Parte Suplementar <A eta ape aro ara DS 1.135.560,00 
Cinta CORE RR E Rr ve na 282.560,00 
Total treino Morri oito O ONO SIR 2.600.000,00 
(2) Integram as tabelas numéricas ordinárias e suplementar da Estrada em foco as | 
funções a seguir discriminadas : ' 
I—T.N.O. 
Referência (anuais) 
Cr$ 
4 Mestre 7/0 dirão + MARI dO SEDA O 8 91.200,00 
1 Contabilista Auxiliar 2h (E a pr sala em 2 =. 20.640,00 
2 Agente EAR RR e nho 1 34.560,00 
2 Agente Auxiliar TOR nda o ER 34.560,00 
10 Agente Auxiliar Ri be o o RR Ta 157.200,00 
2 Armazenista dra refe 34.560,00 
2 Armazenista a e Pos dr 37.920,00 
8 Artífice DA 6, MEMO, A, MEI 165.120,00 
21 Artífice DURE = to a Dash 398.160,00 
23 Artífice PE ED e 25 397.440,00 
33 Auxiliar de Artífice UA ae dp ri pe de 518.760,00 
15 Auxiliar de Artífice (ES EA re o SU 259.200,00 
2 Condutor Auxiliar 21 RAR porn mia nte jog 37.920,00 
6 Condutor Auxiliar O a Ra Pa ae 103.680,00 
16 Condutor Auxiliar TE SR oo ao NESTE ta 251.520,00 
1 Auxiliar de Escritório DE RS io aids Soto a a 20.640,00 
1 Inspetor Auxiliar Ee pe it RS Po 18.960,00 
4 Auxiliar de Escritório presos eres 75.840,00 
11 Auxiliar de Escritório AS ra dt de 190.080,00 
44 Praticante de Escritório + Css otro ER 691.680,00 
7 Praticante de Escritório as src, Pe PR 120.960,00 
5 Feitor DO DR Ae rare Age 94.800,00 
3 Feitor 10 ar «toa amp sinto 51.840,00 
27 Guarda LER nr a sta o 424.440,00 
1 Inspetor Eine o rg ve 22.800,00 
12 Maquinista PA leis pagar rt A 247.680,00 
3 Maquinista Auxiliar Dj ag tio Sir RR 56.880,00 
7 Maquinista Auxiliar RERUM e ado o tono à 120.960,00 
3 Maquinista Auxiliar reader APRE 47.160,00 
3 Médico o na pivesaen ira CE ÃO 155.160,00 
3 Motorista eo BR mig ERR dr 56.880,00 
1 Motorista Auxiliar DRA Mo o Soa Ros Cu 15.720,00 
4 Servente Doe Lo iodo arco 0 o 6 62.880,00 
1 Servente eg PR 17.280,00 
3 Telegrafista DD CABE rs eis so (61571 8 51.804,00 
3 Telegrafista Auxiliar DO ROD 5 ro nto md 51.840,00 
9 Telegrafista Auxiliar LD as PO So S SO o» 141.480,00 
161 Trabalhador o ARE o A 2.530.920,00 
6 Trabalhador 19 preseecerre 103.680,00 
1 Auxiliar de Tráfego DO RR a de rio 17.280,00 
12 Praticante de Tráfego O ER dr à 188.640,00 
1 Zelador 15 E BND o. co» 17.280,00 
84 8.650.320,00 
= TLNTS! 
Referência - (anuais) 
Cr$ 
1 Administrador EE re DORA, sos oito 72.960,00 
1 Economista DO ME CIO os docas 72.960,00 
2 Engenheiro O PRM OSRS Rr cedo o telão 123.840,00 
1 Médico DB NE AGRORENA, R a 5 cx 61.920,00 
1 Agrônomo DME TENTA cr si 61.920,00 
6 393.600,00 


O TUR | 
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sa INISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
= e | Ps 
Base (Speo RESUMO 
h : ay ti , 
E feio ER angra Eae sc. É ESC 
Ro Ee DENRONRE. CUNIAS ir o reiiaio. OPsna rar Ds 393.600,00 
BE "pos 9.062.500,00 
e > DD , 
y ME E éscimo de Cr$ 2.122.500,00 decorre da criação de novas funções, conforme pro- 
e ECA ssoiE curso e com base na tabela que se segue : 
, PA Mes ? 

8 , EA Referência (anuais) 
E E Cr$ 
Do 1 Auxiliar Ferroviário TO TE Mae o e 17.280,00 

ty Bi Ee * rã 23 Auxiliar Ferroviário DO ra ca 361.560,00 
2 à Auxiliar Ferroviário SAR Ra Era da ed o Us 15.060,00 
Po 2 11 Auxiliar Ferroviário INE e e e 158.400,00 

' CD À Auxiliar Ferroviário ve se PA 13.200,00 

DO 2 Auxiliar Ferroviário PE VA ga a q SD 25.200,00 
: 2 Auxiliar Ferroviário Sta Se da Sp - 12.000,00 
(sm 5 Auxiliar Ferroviário ea UE PÇ 54.000,00 
: 1 Auxiliar de Tráfego NB Moabaiato SEIS 15.720,00 
me 6 Agente 1 abs da e RP do 94.320,00 
é 4 Agente 17. as SRD 01 e wma 57.600,00 
2 Agente 16 ser E. 26.400,00 
“1 Agente SR ta e ari 12.600,00 
1 Agente VIRA dar, seram aa po 8.400,00 
1 Dentista (9 RE 17.280,00 
1 Dentista o pa Di 15.720,00 
s 1 Desenhista Vi rir 14.400,00 
1 Esc. Datilógrafo DT RE O CANTER 20.640,00 
2 Esc. Datilógrafo E e 34.560,00 
19 Esc. Datilógrafo ke a ps a 298.680,00 
4 Esc. Datilógrafo EVA Dio ad E a 60.240,00 
: "16 Esc. Datilógrafo VA mae nam RÃ: 230.400,00 
4 Esc. Datilógrafo cin e E CEA 52.800,00 
7 Esc. Datilógrafo SAR safe 88.200,00 
10 Esc. Datilógrafo ARG marta do aaa Neve 108.000,00 
3 Esc. Datilógrafo SUR a a o e 25.200,00 
1 Ese. Datilógrato SHARP. pues mto: esa 7.200,00 
1 Esc. Datilógrafo DAR sn AR o SORA, ar 6.000,00 
5 Esc. Datilógrafo SAR ea saem MBB dos 24.000,00 
1 Inspetor EIA Ger PER E o A E 14.400,00 
2 Mestre de Linha ct Ob a 31.440,00 
1 Professor Pa 15.720,00 
4 Telegrafista eae sá tre ci 62.880,00 
4 Telegrafista Lota nto dunas, que 57 .600,00 
1 Telegrafista DON ia Mo o agia 13.200,00 
1 Telegrafista ER É pe pe 12.600,00 
1 Telegrafista SAR cao a 10.800,00 
1 Telecrafista ESTA Ear pe a ed 9.600,00 
1 Telegrafista VAR Tata Cro Aero ad E 7.200,00 
2 Telegrafista SAR arsia AE .raS So à 12.000,00 
155 2.122.500,00 
(3) Servem à Estrada os diaristas ocupantes das seguintes funções : 
(diárias) (anuais) 

r$ Cr$ 
MS envegte ao TEM 5 see Da oasis co PANO ara Sia 52,40 15.720,00 
io AGiticanra: Sos sbasáli Posadas na 63,20 18.960,00 
EN Artis tó Pres E dO dE SE 52,40 78.600,00 
RI SEN ente soro qu oe cre cihieto sd o og piada € 57,60 17.280,00 
Rara sa lhador as AM js der re Saeco peido 52,40 864.600,00 
RR Eis e cus maia n FU DAT DE e DST O 52,40 47.160,00 
SE Niaquinista. Auxiliar saPe this «pio mesieçea o à 57,60 86.400,00 
BRA isilian des APÉICE . , o a ciago cjoraiaioialgãlo 52,40 125.760,00 
So ETA AR Re ME A ae e ADE NC, 57.60 103.680,00 
dE Beitor 5.2.» gd a 57,60 17.280,00 
DRE oe oa A Parto nr aio fis als jp ria o 2 48,00 43.200,00 
EM gana liadorss! PE. nbs gu ta guia Ga o mio 48,00 43.200,00 
RA EUÍLC ERA. tua ea o torta o adora amis ndo 55,10 181.830,00 
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62 Auxiliar 'derAMdlico ,...s..c.aassonpaas 49,90 928.140,00 
28 Auxiliar de Artilice .... DOM ME a aRal 47,70 400.680,00 
54 - Auxiliar de Arce Las isa cols raras ana 45,50 737.100,00 
1 sFeitor: ss tutadoro pia Tirso sr AR ER 55,10 16.530,00 

2. Feltor (o sa e; re e O RR 49,90 29.940,00 

4 Peltor sro E cin minto oia E VE TE a 38,00 45.600,00 
9. Guarda pote o AR o ER 49,90 134.730,00 

5 JCvarda st ce senado CISERI DRE a dum 35,00 52.500,00 
21 Maguinísta Ariana. cedia Nils csmsaio to mia 55.10 347.130,00 
2+ “Mensageiro 5: + smvitia MAR RRo R E sn 49,90 29.940,00 

7 - Servente isa EU ES Mon 47,70 10.170,00 
12 SIMENSAGEIO E grer So -is cuco rs ur sra ie oh Ria 45,50 * 163.800,00 
3 Motorista “Dare c aa ns e ai Ro ara TÍ,Ã0 66.150,00 

2. Motorista: : ME coro srs oo PER 66,30 39.780,00 

1 “Motorista “:; 8 pao ven ds O RR E 63,20 18.960,00 

1 Motorista . 1h S00.0200, 0-0 ORRET ARE 60,70 18.210,00 

1 Motorista... 8.0 20 sos PERNOITE 45,50 13.650,00 
13 Servente. scans > AR, MR 45,50 177.450,00 
7º SELVENDE O cera io vin à ARE 49,90 104.790,00 

8. Seryente ”'..2Mis .m creio o RR 51,50 99.600,00 

3 Servente o titios no coiso APDANDR LNIO 23,00 20.700,00 
221 “Trabalhador E... ceceneo NETOS O TORA 49,90 3.308.370,00 
193: “Trabalhador VIM es esc ros corso RA 45,50 2.634.450,00 
5... Tegbalhador e ss ss sys o DS 41,50 62.250,00 
79 Trabalhador 95... .. ecos riscado os na AM 39,50 936.150,00 
50 -“Trabalhador Mia sc bero, creio . M 32,00 480.000,00 
905 13.105.800,00 


Sôbre êste total foi acrescida a importância de Cr$ 3.148.860,00, que permitirá a 
regularização da situação de alguns servidores que, atualmente, percebem seus salários 
pela Verba 4 — Obras, etc. 


(4) São gratificadas na E.F. Goiás, de acôrdo com os Decretos-leis ns. 5.020, de 
3-1-42 e 5.607, de 22-6-43, as seguintes funções : 


(anuais) 
Cr$ 
3 Chefe de Divisão (com gratificação de Cr$ 5.400,00 
cada um) .. AlBcas o. ici. a APS 16.200,00 

1 Chefe de Pessoal”, ..... eso CPO RR Do 4.200,00 

1 Chefe de Material ... css E 4.200,00 

| Secretâdio ...zawasrs ro nie PR, 3.000,00 

1 Coordenador do S.E.O.P. ...... quem. 4.200,00 

7 31.800,00 
(5) Para atender às gratificações por servipo extraordinário a que estão sujeitos os 
servidores lotados no Tráfego, Oficinas de Locomoção e Linha. 
(6) Têm direito ao auxílio para compensar as diferenças de caixa, por força do 


Decreto-lei nº 1.713, de 28-10-939, combinado com os Decretos-leis ns. 2.100, de 30-3-940 
e 9.196, de 23-4-946, quatro tesoureiros, sendo dois do padrão «N» e dois do padrão «L>. 


(7) O deslocamento de funcionários na Estrada, para melhor satisfazer as exigências 
dos serviços, se repete quase constantemente, ficando a Administração sujeita a atender as 
despesas daí decorrentes. 


VERBA 2 — MATERIAL 
(8) A dotação em causa será aplicada na compra de 2 carros de correio e bagagem. 
(9) |. Está previsto o seguinte programa de compras : É 


torno para tornear rodeiros 

máquina impressora automática 

máquina de impressão em alto relevo 

balança para estação (capacidade 1.000 kg) 

1 balança para pesar vagões de mercadorias com capacidade de 60 toneladas 
1 compressor portátil com motor Diesel 

1 britador de mandíbulas com motor Diesel. 


ba pm quê td 
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estao). A ser absorvida como abaixo se indica : 

<A Vs 1 Lant erna de sinal a óleo 

8 pés 1.00 cg arame ferro galvanizado p/telégrafo 
1 TIsolador de porcelana c/pino reto 

— 1 Equipamento de freio a vácuo completo 


a Altos, 
iai 


Torneiras, registros, acessórios 
Y vp to 4 Extintor de incêndio. 


am Patr. 
Ed (ldem A Es N.E.F. o trecho 
— com a extensão de 90 km e 9 estações; daí a necessidade de aparelhá-las com o mobiliário 


Os seus serviços, ocorrendo ainda que, nos escritórios principais e demais depen- 


“há necessidade de substituir material dessa natureza que, por seu prolongado uso, 
mprestável. 


Leopoldo Bulhões a Goiânia, 


Com a inauguração do hospital dos servidores da 
* junho do corrente ano, há necessidade de a 
O, com o que, a partir de 1953, d 
alares do orçamento da Estrada. 


No que concerne a combustíveis, a 
de 400 m3 que atenderão a 24 locomoti 
“gasto de óleo de cilindro (35.000 litros) 
70.000 litros). 


estimativa do consumo de lenha para 1953 é 
vas, e quanto a lubrificantes está previsto o 
e de óleo engine para lubrificação de peças 


Reservada para prover à aquisição de sobressalentes para locomotivas, carros de 
* passageiros, vagões, automóveis, ônibus, automotrizes, carros de inspeção e caminhões. 

a uteis Em 1953, o Hospital da Estrada estará em pleno funcionamento, 
— a despesa de alimentação e dieta para vinte (20) pessoas, 


sendo prevista 
* internados diãriamente e de dez (10) servidores que são ob 


numa média de dez (10) doentes 
rigados a permanecer no hospital. 


O programa de compras por esta subconsignação é o seguinte : 
filmes para os aparelhos de raios X:; 


manqueiras e tubos de borracha, gachetas e juntas, correias de transmissão, couros 


- preparados, tecidos metálicos, cordoaria de fibra vegetal, borracha, ebonite, vul- 
canite e borracha artificial; 


arame farpado destinado a conservar as cêrcas a margem da linha férrea; 


fios isoldos, condutores elétricos nús, material de 
isolantes; 


dormentes, grampos, parafusos e talas de junção; 


material de fixação, vidros planos, pigmentos, tintas, vernizes, glicerina, metais e 
ligas, ferro gusa e ferro laminados, cal, areia; 


soldagens, materiais para fundição, correntes, ferragens; 


instalação elétrica, materiais 


explosivos, tintas para impressão e litografias, papel em resmas e bobinas, cartões 
e papelões; 

ts madeiras em toras e serradas, cimento, tijolos. 

ER | 
(17) | Visa a obtenção de recursos para possibilitar a compra de produtos destinados ao 
Hospital de Estrada, que estará em pleno funcionamento no próximo ano. 


(18) O aumento de dotação para 1953, objetiva possibilitar a compra de encerados 
para vagões, roupas de proteção e capas para bancos de carros de passageiros. 


À tz 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(19) - A Estrada contribui para um grande reflorestamento, que atinge cêrca de 800 a 
E i i liar êsse serviço com a aquisiçã 
anualmente, havendo, ainda, necessidade de amp e i 

de O rudao de terrenos. Tal fato implica, necessàriamente, em maior número de 


alhadores para êsse serviço que é especializado e, portanto, sujeito a pagamento de 
ários mais elevados. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISISÇÃO DE IMÓVEIS 


; A prosseguimento e conclusão de obras em andamento conforme a discrimi- 
o adiante : | 

1) construção de casas isoladas para operários, tipo prescrito pelo D.N.E.F.; 

ga 2) construção de abrigos para carros e aumento do armazém se carga; 

ia 3) construção de muro de fechamento do pátio de end 

4) conclusão das obras do Hospital para o pessoal da Estrada. 


112 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(21) Atenderá ao início do programa de construções e reaparelhamentos de carros da 
administração, de passageiros e vagões de mercadorias, em suas próprias oficinas, com a, 
colaboração de técnicos especializados. Ê 


(22) A saber: 
1) aquisição da pedreira do Km 415 e terrenos circunvizinhos necessários às insta- 
lações, o que suprirá o empedramento do trecho Leopoldo Bulhões-Goiânia. 


2) Instalação de um depósito de locomotivas em Leopoldo Bulhões o que encurtará 
o caminho nos serviços de reparações do material rodante e de tração que atual- 
mente é feito em Ipameri. 
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a Mamoré Cr$ 31.915.790,00 


zonas de posse desta Estrada, delimitadas anteriormente pelo Decreto n.º 8.776, 
911, estão configuradas no Decreto-lei n.º 1.031, de G-1-39. 

- administração da ferrovia, antes regulada pelo Decreto-lei n. 6.504, de 17-5-44, 
ce agora à Lei n.º 1. 167, de 29-7-50, que fixou normas para a administração 
a estrada e de outras, ; 


“Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em “exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


nd a e a Proposta para -- cu — da 


! 1953 Proposta ibbre o 
1951 — 1952 : Orçamento de 1952 


k » e 


14.855.790  . 14.857.790 (1) 14.857.790 as 


D—————— E 


14.885.790 14.857.790 -— 14.857.790 


e || e rea 


Re -, 8.800.000 9.000.000 (2) 9.000.000 ne 
RREO sai TS 800.000 9.000.000 9.000.000 al 
er 
TO correio o 1.298.000 “1.918.000 (3) 2.058.000 + 140:000 
Bs: 1.298.000 1.918.000 - 2.058.000 + 140.000 
DE IMÓVEIS 
atender ao disposto 
“2.500.000 6.003.000 (4): 6.000.000 — 3.000 
- Ee EO E ES an 
Ro dig 2.500.000 6.003.000 6.000.000 — 3.000 
Deotmronaol o WI4685 700 1405 É 14.857.700 Ea 
ivo 2 RR. 8.800.000 9.000.000 - 9.000.000 Ee 
Ns ==: 08 1.208.000 1.918.000 | 2.058.000 + 140.000 
Rr 2.500.000 6.003.000 | - 6.000.000 — 3.000 
RR 0.0. 5877,483,700 31.78.7900 31.915.790 + 137.000 
a 
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VERBA | — PESSOAL 


(1) A Madeira-Mamoré dada a sua situação geocráfica, encontra dificuldades extenuan- 
tes, não só quanto ao recrutamento do pessoal necessário como, também, no que se refere ao 
suprimento do material indispensável para as suas atividades mais comuns. Tal situação 
exige regime orçamentário especial até que sistema mais adequado se apresente. Dêsse 
modo, na subconsignação 22, da Verba 1, foram incluídas tôdas as despesas com pessoal, 
compreendendo: 


a) Cr$ 6.828.240,00, para mensalistas; 

b) Cr$ 7.798.920,00, com diaristas; 

c) Cr$ 7.200.00, para funções gratificadas; , 

d) Cr$ 50.000,00, com gratificação por serviço extraordinário; 
e) Cr$ 4.800,00, para diferenças de caixa; 

É) Cr$ 26.630,00, com ajuda de custo e 

g) Cr$ 70.000,00, para diárias. 


A) Quanto ao pessoal mensalista, cuja discriminação faz-se a seguir, convém 
modo «sui generis» como função isolada de provimento em comissão. 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


I — Funções isoladas, em comissão 


Classe ou (anuais) 
Padrão 
1 Diretor CCI. so, A PA 132.000,00 
3 Chefe de Divisão DE ca o dos e 302.400,00 
1 Delegado (Pará) Sa PRRÇÕE CR ER RA 86.760,00 
5 521.160,00 
Il — Funções isoladas 
1 Ajudante de Tesoureiro 26! 2.0» EPT RAT 43.440,00 
1 Almoxarife DO aa RR do 61.920,00 
3 Armazenista DO ri RR ara 56. EE 
4 Auxiliar Técnico é prt E rr 5 173.760,00 
4 Bagageiro EE OE ÃO 91.200,00 
1 Contador O E O 72.960,00 
1 Desenhista ie REA o o Pao ND ARO 35.880, 
1 Eletricista DO ARE 26.040,00 
2 Encenheiro és PER Sp ep 145.920,00 
5 Servente E MR pgto EO e 86.400,00 
1 Tesoureiro DR spo ne a 61.920,00 
24 856.320,00 
NI — Séries Funcionais 
2 Ag. de Estrada de Ferro ADE intao a Ud 86.880,00 
2 Ag. de Estrada de Ferro VS END PR 71.760,00 
2 Ag de Estrada de Ferro DA RE e e 61.920,00 
3 Ag. de Estrada de Ferro Pis PRE RR e AR 78.120,00 
1 Condutor de Trem PME caiçã AC PRR d 35.880,00 
1 Condutor de Trem 28 ARS SD Hat 30.960,00 
2 Condutor de Trem 23 ua» EAD. 2 E 52.080,00 
3 Condutor de Trem DA obs A RO a a 68.400,00 
3 Conferente 22 » espa Sp als 68.400,00 
4 Conferente DA dc. de PM nigiriisos 82.560,00 
5 Contferente DO . co o DE A opa 94.800,00 
1 Condutor-Auxiliar 2 RE ço RS E 51.720,00 
1 Condutor-Auxiliar Dbi ris O 43.440,00 
4 Datilógrafo DU pis a Ea Rr 82.560,00 
4 Datilógrafo DO seia a E A Rd 75.840,00 
3 Escriturário ui, RINS Ns AE 2 aço “78.120,00 
5 Escriturário E ART ER 114.000,00 * 
5 Escriturário RR cód Cio RU Ro dd 103.200,00 
5 Feitor DD sora ni nO 14.000,00 
10 Feitor 7 1 RS . 400,00 
15 F eitor 20 cos come nc sivicas sms a. . á ,00 
8 Foguista np td O e o ,00 
12 Foguista APP ct ret 227.520,00 
1 Guarda DEDO AN aca or A 22.800, 
2 Guarda DE PERO RD 41.280, 
20 Guarda DOS cria e tea 379.200,00 
2 Guarda-Fios Due ie a id 41.280,00 


2 Guarda-Fios DD quis AR aa 37.920,00 


à ' ho 
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O LE gaito gd ANA dg, 86.400,00 
- ada A “2 Guarda-Freios - E PP 41.280,00 
4 Guarda-Freios 2 Be 75.840,00 
4 Guarda-Freios no Ap dera Di, MAÇÃS 69.120,00 
Maguinista Es pega dito 50 35.880,00 
Magquinista ) Dra SBRT a on 0 30.960,00 
2 Maguinista E de Dn ecl 52.080,00 
3- Maquinista É dE SE a NA 68.400,00 
3 Mestre - EEE ICE EM 92.880,00 
5 Mestre DE e, MA O 130.200,00 
5 Mestre ERA ig ie RO 114.000,00 
1 Mestre Especializado CAs Er o 43.440,00 
1 Mestre Especializado DO arara. SAR gd 35.880,00 
1 Mestre de Linha DOT RE A ag 35.880,00 
1 Mestre de linha RREO ARA RS 30.960,00 
1 Mestre de Linha SPA INTRA, São 26.040,00 
3 Motorista Ap ra a RR 68.400,00 
3 Mototista AP pai ABR oa o DRE 61.920,00 
3 Motorista a Ra RP 56.880,00 
1 Oficial Administrativo OMI ARS 61.920,00 
1 Oficial Administrativo bis ME SERP scatoa 51.720,00 
1 Oficial Administrativo DP MS A TR Rh 43.440,00 
3 Oficial Administrativo DOS cd ODE 6 107.640,00 
2 Oficial Administrativo Ds ES NR E 1 REP É 61.920,00 
“2 Telefonista Ds arproa qamad 41.280,00 
3 Telefonista DRAG NEAR states 56.880,00 
3 Telefonista PU E 51.840,00 
193 | 4.433.640,00 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
3 Chefe de Divisão e ER RE ade jp 302.400,00 
2 Contador DA So orar O E 173.520,00 
1 Tesoureiro E e id A 72.960,00 
1 Inspetor do Tráfego | EPP o RD 51.720,00 
nc. do Serviço do Porto ic Rd 2 E PPP 43.440,00 
2 Operador DD A matt E 45.600,00 
10 | 689.640,00 
IL — Séries funcionais 
Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
2 Avwsxiliar Técnico PAS SS TR Sn 145.920,00 
3 Auxiliar Técnico PH Sei RR 155.160,00 
5 301.080,00 
B) Quanto a diaristas a Tabela Numérica têm a composição abaixo: 
(Diárias) (anuais) 
Cr Cr$ 
2 Ajudante de Eletricista .............. 63,20 37.920,00 
RO A preotizi os rec perTe ES A a ao 
Teo re daN VS Te à RR DR PER RR 22,00 Ser SEO DO 
inca E O E e ES SS 68,80 ha dead 
RSA rtifice Li creio cio ee aja prato o oro aE aa o o 
SD Artlico Pons ora Dema nim eus dE 57, = PRC 
RMB O mbetor: «o dee maio o fertiio feia SS Rad 63,20 - 840, 
i 57,60 17.280,00 
IE Canrocelras.. - essere oii rotear E É Ed ond 
40 fados Due ES RANGEL IO RRTE Mei o 195 800,00 
ROAD envente to. obs suja Sra a a RA a -6UU, 
RUI RS AbaladOr +. ..%scgra trocar es cnradaas 44,00 4.620.000,00 
“544 7.798.920,00 
C) São gratificadas na Estrada de Ferro Madeira Mamoré as funções de: 
(anuais) 
e Ci$ 
DE Senretario do [Diretor = cuida çeois caio e asia pio o ae ao o 
Do A RSTE TS oa E RN a ge CO pm Te «400, 


oa 
pá 
“GG 


ps O nO A Do a 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


D) — A situação especial da Estrada, justifica a dotação de Cr$ 50.000,00 des- 
tinada ao pagamento da gratificação dos serviços extraordinários. Cumpre ressaltar que é 
de 782 o número de funcionários que nela têm exercício. 

E) — A dotação de Cr$ 4.800,00 é destinada ao pagamento da diferença de caixa 
que indenizará a 2 tesoureiros (1 referência 28 e outro 29) e ao ajudante de tesoureiro, 
referência 26, dos possíveis enganos de pequena monta, que ocorram em suas atividades 
paçadoras. j 

Fe G) — Os serviços de inspeção ao longo da linha, pagamento do pessoal e 
outros que requeiram deslocamento de funcionários da respectiva sede — as vezes por 
período superior a 30 dias exigem os montantes retro referidos para o pagamento de van- 
tagens respectivas. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) Para aquisição de material permanente como auto-linhas para inspeção e serviço, 
torno vertical para rodas, 6 conjuntos-geradores elétricos com baterias para iluminação de 
carros de passageiros, 100 medidores de corrente elétrica, máquina cortadora rotativa para. 
metal, 1 torno mecânico de precisão com motor elétrico, frezadora c/motor elétrico, retifi- 
cadora c/motor elétrico, máquina esmerilhadora de rodado para carros e vagões, má. 
quinas: tupia, de furar e brocar, respigadeira, traçadora de pranchas, tico-tico, furadora. 
radial e afiadora, prensa vertical hidráulica c/capacidade para 200 toneladas, 5 transfor- 
madores trifásicos de 30 KWH, ferramentos diversas, sistema telefônico seletivo, para 
despacho de trens ao longo da linha, máquinas e aparelhos de escritório, material de enge- 
nharia e utensílios de copa e cozinha, 

Material de consumo: artigos de expediente, material para conservação de veículos e 
máquinas, tecidos e fibras para limpeza, artigos de iluminação, combustíveis e lubrificantes, 
sobressalentes de máquinas e viaturas, matérias primas e produtos manufaturados ou semi- 
manufaturados, destinados a qualquer transformação, dormentes e artigos para limpeza e 


desinfecção, que serão atendidos pelo montante desta dotação. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) O montante desta verba será aplicada em despesas como: assinatura de recortes 
e publicação de força motriz e gás, passagens, transporte de pessoal e suas bagagens, 
publicações, serviço de asseio e higiene, lavagem e engomagem de roupas, telefone, tele- 
grama, radiogramas e porte postal, serviços de saúde, contribuição para a Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões e para pagamento de salário-família. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(4) Destinada ao pagamento de despesas com a construção de: uma estação em Pórto 
Velho, e uma estação em Vila-Murtinho, 12 casas de turmas e aquisição de 10 vagões de 
carga para substituir os existentes que se acham em condições precárias. 


[rm 


a 
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erro Mossoró-Souza Cr$ 8.879.520,00 
nd ad na 2a ng 
* Esta ferrovia, subordinada ao Departamento N 
- tende-se de Mossoró, Estado do Rio Gr 
— Rêde de Viação Cearense, em Sousa, 
de Porto Franco a Mossoró, 
- & muito mais extenso, acha 
— construção. 


acional de Estradas de Ferro, es- 
ande do Norte até o entroncamento com a 
Estado da Paraíba do Norte. O trecho inicial, 
é propriedade de particular; o trecho pertencente à União 
ndo-se em tráfego até Santa Cruz, e daí até Sousa, em 


E “Em 1946 foi determinada a intervenção federal nesta ferrovia, pelo Decreto-lei 
n.º 9.506, de 24 de julho. 


ficou desobrigada, pelo 
previsto na cláusula 2. 


Aju: a Esse prolongamento passou a deno- 
—  minar-se “Estrada de Ferro Mossoró a Mombaça” e é administrado pelo Govêrno 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta par 


| a 1953 com a autorizada 
— em exercícios anteriores. 
Ee 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


4 JE a a Pp: 
AS DA DESPESA | = ————>— Proposta para petit Teo 
3 1951 “1952 Orçamento de 1952 
— PESSOAL ; 
IGNAÇÃO 5 — DESPESAS 
— ESPECIAIS 
com servidores fe- 
tados em órgãos sob 
al, em órgãos au- 
em serviços trans- 
Eae ESTO fa af bao a 3.843.000 4.122.000 (1) 4.432.520 + 310.520 
tal da Verba 1... 3.843.000 4.122.000 4.432.520 + 310.520 


2 — MATERIAL 


sob regime especial ou de 
Os autárquicos : E 
aaa He ferro ca 3.326.000 3.155.000 (2 


Ed Verba “ia ad EA 3.326.000 3.155.000 3.875.000 + 720.000 


3.875.000 + 720.000 


nd 


“3 — SERVIÇOS E 

“ENCARGOS 

ESPECIAIS 

spesas com serviços e encar- 
gêos sob regime espe- 
das de ferro ...... 520.000 572.000 (5) 572.000 a 


|: e cai 520.000 572.000 572.000 a 


310.520 

a 3.843.000 4.122.000 4.432.520 + 

E. 3.326.000 3.155.000 3.875.000 + 720.000 
à asa , so 520.000 572.000 572.000 — +. 
7.689.000 7.849.000 8.879.520 + 1.030.520 
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VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Terá a distribuição secuinte, o montante da Verba: e 
(anuais) 
Cr$ 
tie 1 —- Mennalistas PO. caes o NRO eb ra 2.110.520,00 
Stem e Ensieaeo O. so sra ms AR RR 2.279.000,00 
Item 3 — Gratificação por serviço extraordinário ...... 10.000,00 
Item 4 — Auxílio para diferença de caixa ..........., 3.000,00 
Item 5+— 'Diaristas = 20%. pts AS a O 30.000,00 
4.432.520,00 
ITEM 1 


Noventa e um mensalistas ocupam funções de Auxiliar de Administrador, Contabilista, 
Engenheiro, Médico, Escrevente-Datilógrafo, Tesoureiro-Auxiliar, Telegrafista, Desenhista, 
Condutor, Assistente Técnico, Maquinista, Artífice, Mestre e Dentista, sendo o aumento 
observado decorrente da necessidade de criação de novas funções de Artífice, Agente e. 
Maquinista. 

ITEM 2 


Os diaristas da Estrada são em número de 169 entre Professôres, Serventes, Guardas-Chaves, 
Vigias, Encarregados de Material, Feitores, Operários e Motoristas, sendo o aumento 
proposto destinado a criação de funções de Operários, Guarda-Chaves e Vigias. 


ITEM 3 
As atividades de implantação do serviço obrigam à prorrogação do expediente em vários 
setôres e que é paga na forma da lei. 

ITEM 4 


Indispensável para a normal execução dos serviços do pagamento. 
ITEM 5 


Necessária para o pagamento habitual nos casos de deslocamentos de servidores motivados 
por necessidade de fiscalização de serviços ou de aperfeiçoamento em oficinas especializadas. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) O total da dotação para esta verba compreende uma parcela destinada a material 
permanente e outra a material de consumo, ' 


1 — MATERIAL PERMANENTE 


A ser aplicado de acôrdo com a discriminação baixo: 

a) aquisição de viaturas, de grande necessidade nos serviços de inspeção; 

b) aquisição de livros técnicos e revistas; 

c) aquisição de máquinas operatrizes para reparação de material e motores para 
oficina; 

d) aquisição de material de comunicação, para melhor segurança nos serviços do 
tráfeço; 

e) aquisição de máquinas de escrever, calcular, arquivos de aço, fichários e mobi- 
liário, cuja carência vem sendo sentido no setôr burocrático. 


2 — MATERIAL DE CONSUMO 


Para satisfação do seguinte programa de compras: 

a) aquisição de material de expediente necessário aos seus trabalhos de rotina; 

b) aquisição de lubrificantes e combustíveis, particularmente lenha; 

c) aquisição de dormentes, talas de junção, parafusos porcas e outros materiais 
imprescindíveis à segurança do tráfego. 

d) aquisição de produtos químicos, biológicos e farmacêuticos utilizados nos 
serviços médicos e odontológicos da Estrada, 

e) para fornecimento de uniformes aos servidores da Estrada, obrigados a usá-los 
por disposição regulamentar. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(3) Sendo: 

a) cobertura de despesas decorrente de armazenagem carreto, estiva, capatazia e 
transporte do material destinado à Estrada; 

b) para pagamento da energia elétrica consumida pelas oficinas e demais dépen- 
dências da Estrada; 

c) pagamento das passagens do diretor e servidores da Estrada em viagens ao 
Rio ou a Natal em objeto de serviço; ; 

d) publicações normais da Estrada, impressão de bilhetes e material de expediente, 
encadernação de documentos; 

e) para atender ao abastecimento dágua em Mossoró e em tôdas as cidades e 
vilas atravessadas pela Estrada. 

É) pagamento de serviços médico-hospitalares a servidores da Estrada; 

9) despesas com telefone, telefonemas, telegramas radiogramas e porte-postal. 
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Sampaio Correia Cr$ 42.444.220,00 
* Criada em caráter de serviço industrial 
de 1920, que resolveu rescindir o contrato de 
construtora, em 18-12-191, conforme o Decreto 
. regendo os seus serviços de conformidade co 
tidas na Portaria de 3 de junho de 1920, a 


pelo Decreto n.º 14.136, de 11 de Abril 
arrendamento e construção com a firma 
n.º 9.172, de 4-12-1911, vem a Estrada 
m as disposições regulamentares con- 
qual é, portanto, o seu regimento. 

Seu campo de ação é vasto. Na linha Natal-Nova Cruz, serve tôda uma região 


fértil, situada na orla litorânea e encravada em vales úmidos. Entronca em Nova 
Cruz com a Great Western. . 


Na linha Natal-Angicos serve uma extensa região, que se vai diferenciando em 
zonas fisiográficas: parte úmida do extenso vale do Ceará Mirim, ao característicu 
sertão nordestino. 


Aguarda-se a conclusão do prolongamento da linha Angicos até São Rafael, 
" aleançando o vale do Açú, e futuramente, o desenvolvimento até a cidade de Caicó, 
na zona algodoeira do Seridó. tás 


. 


E” a Estrada um organismo de que depende a circulação e distribuição da 
produção do Estado do Rio Grande do Norte, incluído na designação da ferrovia — 
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, até a promulgação da Lei n.º 1.155, 
de 12-6-50, que lhe deu o nome atual. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
“em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
E Proposta para + ou — da 
; = 1953 Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 
NE AA 1.500.000 1.500.000 (1) 1.500.000 — 
PÉ Pe pe 1.500.000 1.500.000 1.500.000 — 
ÃO 2 —. PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
Do é a SAR 4.611.960 4.777.800 (2) 4.815.960. +- 38.160 
RR jdaçago Ssratafess a > 9.055.660 9.055.660 (3) 9.055.660 — 
E da E ida dão ao tada 7a 13.667 .620 13.833.460 13.871.620 + 38.160 
27.600 27.600 (4) 27.600 — 
90.000 909.000 (5) 120.000 + 30.000 
3.000 3.000 4.000 + 1.000 
120.600 120.600 151.600 +- 31.000 
15.000 15.000 15.000 — 
100.000 100.000 120.000 + 20.000 
e 115.000 115.000 (6) 135.000 + 20.000 


“15.403.220 15.569.060 15.658.220 + 89.160 
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| rr rs rr rr re vm rm sema 


RUBRICAS DA DESPESA 


——— ——— — 0 ——— 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis, caminhonetes de 
passageiros e ônibus, auto-cami- 
nhões, auto-bombas e caminhone- 
tes de carga; locomotivas, auto- 
motrizes; material rodante fer- 
roviário de tração e de transpor- 
te; tratores; equipamentos me- 
cânicos para estradas de rodagem; 
aeronaves; embarcações; mate- 
rial flutuante e de dragagem; 
outras viaturas 


3 — Autocaminhõss, auto-bom- 

bas e caminhonetes de 

Cc RSI TE 

03 — Livros, fichas bibliográficas im- 


pressas; documentos; revista 
outras publicações especializadas 
destinadas a bibliotecas ou cole- 


E LORD ape DUO ses [9a ala e Da sho 
94 — Máquinas, motcres e aparelhos . 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 


06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, 
material cinematográfico ...... 

07 — Materiais e acessórios para ins- 
talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
de cinalização; material para ex- 
tinção de incêndio ............ 

11 — Mobiliário ds escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
MET VERAO PR 

12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 
EC Cope eo ES ES pp = PA 

13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria 


CONSIGNAÇÃO 2 -- MATEXIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
TEfSrências 9. sos. = MO» ES 
18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação esposa sador a 


DESPESAS AUTORIZADAS 


mam 


1951 


2.000 
800.000 
400.000 


300.000 


250.000 


70.000 


10.000 


20.000 
1.852.000 


180.000 


400.000 


Diferença para 


Proposta para + ou — da 
1953 Proposta sóbie e 

1952 Orçamento de 1952 
96.000 (7) 390.000 + 294.000 

2.000 2.000 — 
800.000 (8) 1.300.000 + 500.000 
400.000 (9) 500.000 + 100.000 
300.000 (10) 315.000 + 15.000 
20.000 240.000 — 10.000 
70.000 (11) 300.000 + 230.000 
20.000 (12) 80.000 + 60.000 
40.000 |, 16.000 — 24.000 
1.978.000 3.143.000 + 1.165.000 
180.000 (13) 300.000 + 120.000 

400.000 400.000 -— 
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) e e O a para + ou — da 
Gi 124: 1953 Proposta sôbre o 
E st) LE o o AS Orçamento de 1952 


4.000.000 4.200.000 (14) 4.600.000 + 400.000 
Gana! elo a' 010/30 0/s - 1.100.000 1.400.000 1.150.000 — 250.000 


* transformação .. 4.200.000 4.600.000 (15) 6.000.000 + - 1.400.000 
os, biológicos, 
odontológicos; 
al e corretivos; in- 
ngicidas; artigos 
ros de uso nos 


dae 120.000 120.00 120.000 E 
RES 60.000 60.000 (16) 120.000 + 60.000 
RR a. “> “28,000 28.000 40.000 + 12.000 
10.000 E A ds 30.000 
E Sa 10.098.000 11.018.000 12.730.000 + 1.712.000 
Éo cp ipe PR 11.950.000 12.996.009 15.873.000 + 2.877.000 
“e capatazias; 
e [ora 
alojamentos e ali- 
se (ei seus trata- j É Ê 
E PR e Re. dia 40.000 50.000 60.000 + 10.000 
lumin ção, fôrca motriz e gás . 146.000 146.000 146.000 = 
geii reparos, adaptações, 
e o. 15.000 15.000 15.000 És 
E pre 10.000 10.000 15.000 + 5.000. 
=: 8.000 10.000 10.000 Em 
10.000 10.000 10.000 FE 
40.000 40.000. Susi! 40.000 Ea 
12.000 12.000 e me pira 
Ea 281.000 293.000. (17)... 308.000 + 15.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS q Diferenç para | 
roposta para ou — 
RUBRICAS DA DESPESA p E 
1951 1952 Orçamento de 1952 
| 
CONSIGNAÇÃO 3 — SEBVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento e especializa- 
zação de pessoal 

1) Custo da orientação e assis- 

tência técnica prestada pelo 

S. E. N. A. I. aos cursos 


mantidos pela estrada .... 35.000 35.000 35.000 
43 — Reflorestamento e instalação de 
TIS o py ER RR a DA 200.000 200.000 300.000 + 
Total da Consignação 3 .. ... 235.000 235.000 335.000 + 
CONSIGNAÇÃO. 4 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 
56 — Acidentes do trabalho ........ 25.000 25.000 25.000 
5€ — Previdência social 
1) Diferença de contribuição 
para a Caixa de Aposenta- 
dloria e Pensões ......... 650.006 1.073.000 1.200.000 + 
Total da Consignação 4 ..... 675.000 1.098.000 1.225.000 -- 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 


WEI O MEAÓVEIS: poser ro crero 7.200 8.000 8.020 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
GNR PES: x =1500= pe Rjo ia so, é a 3.000 3.000 3.000 
SS IRENE seu eim 30.000 30.000 30.000 
99 — Diversos 
1) Contribuição para a Conta- 
doria Geral de transportes 4.000 4.000 4.000 
Total da Consignação 10 .... 44.200 45.000 45.000 — 
tratalida Verba3 = .ccse oct. uu 1.235.200 1.671.000 1.913.000 + 242.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTO 


DE OBRAS 
/ 
06 — Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fiscali- 
DOE DE ADRs a poi á ix (510) 0 e (af 4.000.000 — (18) 5.500.000 + 
Total da Consignação 3 ...... 4.000.000 — 5.500.000 + 
CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 
08 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação de equi- 
pamentos e sua fiscalização .. a 1.000.000 (19) 3.500.000 + 
, Total da Consignação 4 ...... E 1.000.000 3.500.000 + 


“Total da Verba E. .... cad 4.000.000 1.000.000 9.000.000 + 


RAS RA 
Eq | 
na — MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 123. 
“A 
av ; ” ” - a 
RR 6 nd DESPESAS AUTORIZADAS iferença par 
; D E: PESA —"——. "0 "0" Proposta para a EA 
a e Fi 153 depot o, 
x É; E: E — Are ta e À 
EMO ps ss PR - 15.403.220 15.569.060 15.658.220 a 89.160 
eperestas aa re 11.950.000 12.996.000 15.873.000 + 2.877.000 
e Encargos PrteçAe 1.235.200 1.671.000 1.913.000. “o 2492000 
Equipamentos e 
) de Imóveis .... 4.000.000 1.000.000 9.000.000 + 8.000.000 
ERRO PR no Poe 32.588.420 32.236.060 42.444.220 Tas 11.208.160 
VERBA |] — PESSOAL 
(1) De Cr$ 1.500.000,00 será, em 1953, a despesa com pessoal permanente da Estrada 


cer Ferro Sampaio Correia. Tais gastos serão atendidos, como nos exercícios anteriores, 
“por dotação consignada à própria Estrada e relativa ao Quadro IX do Ministério. Está 
calculada com base na lotação de fato da aludida Estrada, a qual é a seguinte: 


PARTE PERMANENTE 


Classe i 
ou ( Anuais) 
Padrão Cr$ 
1 Diretor CC. 2. dinda cd 132.000,00 
1 Tesoureiro DL Ases Rs dE So) 61.920,00 
1 Tesoureiro Auxiliar Tiso DS 43.440,00 
1 Almoxarife Cr 5 praia. Sto, 26.040,00 
1 Desenhista Auxiliar EU 5 ssa SE 30.960,00 
1 Engenheiro O siamês DOS. 100.800,00 
1 Engenheiro ND terei e td 86.760,00 
1 Engenheiro ERR ASS op 61.920,00 
2 Escriturário ORNE Do ER a Gita 52.080,00 
& Escriturário EO, 1 o op Gs EO 136.800,00 
2 Escriturário E une E NES 41.280,00 
1 Oficial Administrativo IME oro, ali RR A 72.960,00 
1 Oficial Administrativo Rg nr: 2 A 51.720,00 
1 Oficial Administrativo o RE O A aa E 30.960,00 
4 - 929.640,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
Classe 
ou (Anuais) 
Padrão Cr$ 
25 Napotende Estrada: de. Ferro; E... a suayiapiala ce eso o ava 45.600,09 
7 Agente-de Estrada de:Femro-F . scaeeeesr cr ceos 144.480,00 
1 Condutor de Trem | DE e 22.800,00 
2 Condutor de Trem E adia a o 41.280,00 
2 Maquinista-de: Estr. de Ferro BR, .seasnania doe soteaia 45.600,00 
3 Maguinista de Estr. de Ferro E... sos sunt acata 61.920,00 
1 Mestre de Linha E aurora o 22.800,00 
SR 384.480,00 
Ro RESUMO 
(Anuais) 
As r 
j ud, Parte eo to PRA RAR O E id tes Eee 
RES Siplementar ...s. os ississstaja ços io ag DEAD Mto Resp 
Ron Comente .s.s seu pmpss sa rrereos race o aa .880, 
1.500.000,00 
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(2) A Tabela Numérica de Extranumerários Mensalistas da Estrada de Ferro Sampaio 
Correia compõem-se das funções relacionadas a seguir : 
Referência (Anuais) 
Cr$ 
2 Agente ANE es a a, 45.600,00 
3 Agente A MR ORE Rg so 61.920,00 
5 Agente PAR SRS O RS 94.800,00 
7 Agente (O E Re O 120.960,00 
9 Agente DR o RR Ra a 141.480,00 
12 Agente BY o sf bpoe a à 172.800,00 
1 Ajudante de Tráfego 24 mto = bt 30.960,00 
9 Artítice BL cce cupro MRE 103.200,00 
19 Artífice 2.10 DAR ep e 189.600,00 
15 Artifice E PR 259.200,00 
25 Artifice DEL sas SEE 393.000,00 
1 Assistente Jurídico ERREI 61.920,00 
3 Auxiliar Ferroviário 19 sds Tr aos 51.840,00 
8 Auxiiar Ferroviário DO, DE 2 705 sai aa 125.760,00 
Z Condutor DI aqui ns espiga 41.280,00 
2 Condutor 4 3 BR BRR ON O RA ga 37.920,00 
4 Condutor DO Ca o o o a ei - 94.320,00 
2 Auxiliar de Serviços Médicos 18 .................. 31.440,00 
1 Contabilista 7 is PER ÇOS e  ARPO A VM E 26.040,00 
3 Contabilista p 4 dano apoie te a 68.460,00 
3 Contabilista DA ema RE RS 61.920,00 
1 Dentisa 2.7 NRO e e SR RR 20.640,00 
1 Feitor EIS e RR EO 22.800,00 
1 Feitor DM ie e UR 20.640,00 
3 Feitor ELOI APR A e ve he 56.880,00 
I8 Foguista . 16 ARE Saio 282.960,00 
5 Guarda 18 cc. A oco 78.600,00 
i5 Guarda 17 MAMA das, 216.000.00 
2 Inspetor Es PBR a À a A 52.080,00 
2 Inspetor DZ. o tr LOPORNE É x» + 45.609,00 
2 Inspetor E. AQUA sto ss 41.280,00 
Z Maquinista ZA . VERMES A ao 41.280,00 
7 Maquinista 20: . PRM. io 132.720,00 
9 Maquinista 19º. GUAPIRR  slcos. 155.520,00 
1 Médico 27 IG MES O sa 51.720,00 
1 Mestre DA SSD, ao » 6 is 30.960,00 
1 Mestre 23 MM E... 26.040,00 
3 Mestre TEMA e a RR 68.400.00 
5 Mestre QUE SEMDE 5, or 103.200,00 
2 Motorista ANNE, RS 8 sas 41.280,00 
2 Motorista pi Lopo dade = AD Ro 37.920,00 
3 Motorista Os sr E 51.840,00 
1 Porteiro DO atada dE ria Ro PR 18.960,00 
1 Telegrafista A Art pe ES 20.640,00 
2 Telegrafista 3 gp lodo a 37.920,00 
2 Telegrafista LON mae gds 34.569,00 
3 Telegrafista (tea s T O ado dese 47.160,00 
2 Armazenista De RARO a O 45.600,00 
2 Armazenista 21 VER ve RS AEE Ser ED 41.280,00 
3 Armazenista CAR os APAE 56.880,00 
2 Escrevente-dactilógrafo SL RR aço DRE > 52.080,00 
3 Escrevente-dactilógrafo Pd DA dest or cr 68.400,00 
4 Escrevente dactilógrafo 21, RS, sia 82.560,00 
6 Escrevente dactilógrafo DU SPO RA 113.760,00 
8 Escrevente dactilógrafo AOS SAP INDÕS. hs oni 138.240,00 - 
10 Escrevente dactilógrafo 16. 15,1 DE ele ei 157.200,00 
10 Escrevente dacti'ógrafo (BL ui 157.200,00 
10 Escrevente dactilógrafo [d. AR PR RE pu pi 157.200,00 
264 4.777.080,00 
(3) Integram a tabela numérica de diaristas da Estrada de Ferro Sampaio Clereia is 


funções abaixo relacionadas : 


Cr$ Cr$ 
2. Amtifice sir DRE o ad e a ne O 63,20 37.920,00 
vO' cAmiifico “Es RR CU sa 57,60 172.800,00 
1 -Artifice oo. mito E 57,60 17.100,00 


Sa o a. x 
E 1 A ! 
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ME nBices sao ci nacrsvai 55,00 33.000 
ii Dada a "a NO Rd j . 009,00 
| a ads DER rar ar a cor Dad 52,40 298.680,00 
DO raio aan et ve ps ia = = , 51,40 123.360,00 
RS ontssessssscsarer ces ada 48,00 86.400,00 
16 au Ds 94» sig Teste ya 47,00 225.600,00 
É de SRS ORE PRA = EDS O aqua o o 82.800,00 
RE Sem as Cu veia pa 46,00 82.800,00 
ES Airtífice DOES Ed An a 46,00 82.800,90 
1 JAN ef TCS A A CR O va 45,00 13.500,00 
DA ils) des Artífice . Ms rias 44,00 13.209,00 
6 Auxiliar de Arfífico cr 43,00 77.400,00 
16 Auxiliar de Artífice ..cirir 42,00 201.600,00 
BRO Aumiliar de Artífice cio ocrrane 41,00 86.100,00 
19 Auxiliar de Artífice coco. 40,00 228.000,00 
15 Auxiliar de Artífice ..cii “39,00 175.500,00 
E reliam des Artitica vi. cs causes omiitavida 38,00 22.800,00 
E ias de A TUÉICES cava nie Seia 38,00 22.800,00 
Run A eilar cer Artilico (. ca om on caiara 37,00 11.190,00 
NR Ateiiar de AMÍBICO uma cena nasais y 37,00 11.100,00 
O Aneiar de Artifice. somam PDS : 35,00 31.500,00 
RR Auxiliar de, Antifice cerne as j 33,00 39.600,00 
13 Auxiliar de Artífice ......... é contagia! 30,00 117.000,00 
12 Auxiliar de, Axtifice, . wu quase sefisielono 25,00 90.000,00 
23 Auxiliar de. Artífice atire ve a ne 20,00 138.000,00 
ENA tenclentelis su sao dás ai SE co é oo coli! , 57,60 17.280,00 
Ir encdentemr aaa que. e site siso é 5 sa 57,60 17.280,00 
RS PA tendente a aminas igedas desshiot PRE 53,00 47.700,00 
RSA tendente. ms casacos casual E 553,00 47.700,00 
RS Atendente aa dans sd aiatfam Sia to 52,40 47.160,00 
Ii Atendente vs us sense ias ER ER - 48,00 14.400.00 
ERA eycente ME dese ca Sua nuus aa do dA 47,00 42.300,01 
E to ao mise macio sore edi 44,00 13.200,00 
RS A endentes . ua sus micos una EA 42,00 37.800,00 
O Atendente ss casadas DERA So col Dom 35,00 10.500,00 
PA tendente Ds quado oasis ta coa o e do ESA E 35,00 10.500,00 
RR A endeatem o da sus 2 sua nas ARE 30,00 9.000,00 
À o Depepnino E de a OR RR 48,00 14.400,00 
ko eniasaiS 1 Distribuidor de Material .............., 64,00 19.200,00 
- 1 Distribuidor de Material ............ 63,20 18.960,00 
<a e -, dn Agqueiliar de Estação sup caules ro 55,00 16.500,00 
o ça 1 20 Amisiliar des Estação mv... 1. cos cme vBR4O 1!) 31,/440,00 
8 Eç- n A Auxiliar de Estação) je eme ças saia 47,00 - : 56.400,00 
RR o tás Ga Atisiamcde Estação tas reriais aero aoinaa 40,00 84.000,00 
RR Como O A ueiliam des Estação) jaja mare çeio cio ninmpnia 45,00 13.500,00 
; e oo Amsilias des Estação eso a eepiiiol pia eslie omg dai 38,00 123.800,00 
RR 7 fa Musaliar ide Estação, . ppspismlbyaieso MAN ao 30,00 63.000,00 
MOO, + 0 Auxiliar, der Estação, . «vide jeri ndo nba 25,00». 15.000,00 
de + DR ERILOR O ss ee A e otite E id iii SI AD. 31.440,00 
OO 7 À E Fedor RR a AEE RU e RR: % cof o Ep 
EMO perda cute or Ni a he amp a io p= Go ra j 5 : 
fio RDNS a E SRU RCA cr 52,40 62.880,00 
2 loquição sdabasbee ns aa 51,40 46.260,00 
2 JEM qaisb nda Et stipes De rrone 47,00 28.200,00 
IBoquista sia as sabasãa de ACDndaas “46,50 13.950,00 
15154 HP aguistalc.s. ces als ar e A EL E 46,00 69.000,00 
TE Boquistaça: - aspira, it. has arena “43,00. - 12.900,00 
IE Aoguista Seis trari = RR ER 21,00 12.300,00 
(nfejepoieuss ENE PADRE CS PE E PR 41,00 . . 12.300,00 
(Cri fetrote O Dc er ceia go fefades = : e SA Ea 
46,00 220.800,00 
44,00 13.200,00 
44,00" 13.200,00 
l 41,00 24.600,00 
5; Gu arda . Ea 40,00 180.000,00 
DE iecios .. mor mama amis co Sana do 46,50 - 55.800,00 
Guarda-freios v. sus. cem sacode: ASS 370% 46,00 27 .600,00 
| Guarda-freios ...u... cs Ea ias pssso) 2400 ur 13 258.300,00 
Lebre DER cre Pic a E ERR ape 400 por: 14, 100,00 
E neiro cascas asa MRE oie PRE 46,50 41.850,00 
RCA qro md eaaia é contidos abit DA  cpggo 27 -ANODO 
* Lenheiro ETR E E e AD 44,00 13.200,00 
- Lenheiro Eres Pp 40,00... “168. 000,00 


26 
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1 Limpador su. sa 47.00 14,100,00 
1 Lenheiro . usted O 9,00 11.700,00 
8+ Limpaddr... siso srs ias ess To A 40,00 36.000,00 
2” Maquinisto assess PA da 57,60 34.560,00 
à Maquidista 2 ss ese ie 50,00 15.000,00 
1 Auxiliar Motorista .......cs es 52,40 15.720,00 
5: Semente. rir amis siteio sd AE 47,00 70.500,00 
E Servente . duo siso aro coro RR 46,50 55.800,00 
À DERVEBRE sms is o gray e eve  a 46,00 13.800,00 
| Servente quis n em sig ee DR TR 45,00 13.500,00 
1. dervente ... zoo. PODRE 44,00 13.200,00 
1 Servente. o Sia ivo A Pari 43,00 12.900,00 
3 Servente. o; o cu ic /000/0 ARE 42,00 37.800,00 
BI Servente .o.s o srio erro E 41,00 258.300,00 
7 Servente cessa rumo SE RR E RA 39,00 81.900,00 
| Servente - caras score CDMA A TE 33,00 9.900,00 
À Servente , spas em arise FED A 30,00 9.000,00 
2 Servente iene oco co PERU A UR 29,00 17.400,00 
Z4 Servente ..... cs cw or» RN AR 20,00 144.000,00 
tO Trabalhador ....2. 2. AU A RA 47,00 141.000,00 
87 Trabalhador ....... 400 O 46,50 1.213.650,00 
6 “Trabalhador .. cce vc cosmo 46,00 82.800,00 
1 “Trabalhador ...., x cos PADRE E SR 42,00 12.600,00 
85 . Trabalhador ..>.,.... + NADU O VR 40,00 660.000,00 
1 “Trabalhador ...z--oscrscresoio MNA 35,00 10.500,00 
% Trabalhador .,...acsusedoo cima: MERR 25,00 352.500,00 
1 Ausihiar de. Tráfego. «comes; NUDE 57,60 17.280,00 
D VAGA come mipetiiao a eta do SO 48,00 28.800,00 
2. Vigia fassa sans sia Biot sra o 47,00 28.200,00 
2 VAGA creci no apso be pi a 46,50 27.900,00 
3. Viga... mesaira aa a ar oro 46,00 41.400,00 
1 Viga ces cure o e ani RA 42,00 12.600,00 
O VIÇÃO o raigrataars eséio) elmo a 40,00 108.000,00 
1 Zelador -..ó cs <es noso «es 48,00 14.400,00 
à Zeladot .,ciosze sei corra 47,00 14.100,00 
1 Zelador .. cs eira ecicos cioso roi 46.00 13.800,00 


8 
o] 
ã 
ê 
E 


| 


(4) São gratificadas na Estrada as seguintes funções, de acórdo com o Decreto-lei 
n.º 5.020, de 3-12-42 : 
(Anuais) 
Cr$ 
3 Chefe de Divisão (com a gratificação anual de 
Cr$ 5:400,00 cada um) SeiSA MES O 16.200,00 
1 Chefe do Pessoal .s:.. FRA MD A 4.200,00 
1 Chefe do Matisal ...sisrsscssriso RD E, 4.200,00 
7” Secretinto .ressoroisscscra dor o AM 3.000,00 
27.600,00 
(5) Crédito destinado a atender às despesas de gratificação por serviços extraordiná- 


rios; os trabalhos de reparação do material rodante e da tração são executados via de 
regra, fora do expediente normal de trabalho. 

Há ainda, a considerar serviços prestados pelas turmas de conservação de linha, além 
do regime normal de trabalho, em virtude das constantes fraturas de trilhos na linha Natal- 
Nova Cruz e com o desimpedimento da linha, quando obstruída pelos acidentes de descar- 
rilamento, bem como pela invasão de águas em vários pontos. 


(6) Exigida para os sérviços de inspeção e fiscalização, efetuados pelos Chefes de 
Divisões e de Seção, pagamento do pessoal nos locais de Serviço e viagens de servidores 
do tráfego em substituição de operários em reparação do material ao longo das linhas. 


VERBA 2 — MATERIAL 


t7) Para fazer face à despesa com a aquisição de 3 jeeps, que serão utilizados no 
transporte dos Chefes das Divisões de Tráfego, Locomoção e Linhas e Edifícios, nos 
serviços de inspeção. 


(8) O plano de reforma das oficinas mecânicas EV a aquisição das seguintes máqui- 
nas: para solda elétricá de reconstituição de aros de locomotivas, carros e vagões; para 
amolar brócas e ferramentas; de frezar; retificâdora de cilindros de motor a explosão; reti- 
ficadora de superfície plana para paralelos, máquinas pneumática para apertar. porcas. 
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adaptação de luz nas 6 principais estações; crupo eletrogênico com motor, motor de 
ustão interna, motor a gasolina tipo V/8. Para instalação de 4 poços nos pontos da 
êca atravessados pe'a linha: grupo motor bomba para poço tubular de profundidade 
e 100 metros e caldeira fixa vertical, mugue tubular, para abastecimento d'água. 


| confecção de todo o serviço gráfico da Estrada eliminando a compra a particulares: 


E 
média d 


Pp 


máguina guilhotina para papel, máquina para picotar papel até 45 mm e máquina para 
“grampear. 
(9) A sér aplicada na compra de ferramentas como: tornos de bancada, de mão, 


tenazes, alicates, instrumentos e ferramentas para madeira, para máquinas e aparelhos de 
fônicos portáteis para uso das diversas composições normais e um aparelho telegráfico morse, 
seus acessórios e sobressalentes, 

(10) | Destinada à aquisição e instalação de um centro telefônico automático seletivo no 
Escritório Central, ligando tôdas as dependências da Estrada, bem como aparelhos tele- 
fônicos portáteis para uso das diversas composições normais, e um aparelho telegráfico morse, 
o que virá melhorar consideravelmente o sistema de comunicação entre as estações. 


(11) O novo regimento da Estrada criou serviços essenciais, havendo necessidade, 


“portanto, da aquisição de aparelhamento suficiente para os mesmos, bem como para 


renovação do obsoleto. 


(12) Para atender às necessidades da Seção Técnica da 4º Divisão, a cujo cargo estão 
“afetos os trabalhos de fiscalização das construções, serviços de locação e levantamentos de 
projetos especiais, o que reclama instrumental para geodesia e topografia, aparelhagem 
de laboratório, etc, 

(13) O material a ser adquirido por esta rubrica é o de consumo anual normal, sendo o 
aumento observado decorrente da elevação dos preços. 


(14) Relativamente a combustíveis, esta dotação atenderá ao seguinte programa de 
compras : E, 


a) 25.000 kg. carvão de madeira 
b) 50.000 kg. carvão mineral 
c) 50.000 kg carvão coque 
d) 60.000 kg. óleo Diesel 
e) 504.000 kgs. Navy Special Fuel Oil 
E) 60.000 lts. gasolina comum 
9) 80.000 mº lenha em tora. 
E quanto a lubrificantes, a aquisição será de : 
a) 2.600 kgs. graxa para diversos fins e de 
b) 56.620 lts. de óleo mineral de vários tipos 


(15) Os materiais a serem adquiridos por esta alínea são de uso normal na Estrada, 
tais como grampos para trilho, dormentes, isolantes térmicos, asbesto, etc.; materiais para 
proteção como aventais e luvas de abesto: sobressalentes elétricos; condutores elétricos 
isolados, soldas, materiais para fundição, papelão, cartões, cartolina, explosivos e ácessórios, 
tintas, papéis para impressão em mimeógrafo e duplicador, cujos preços sofreram grandes 
elevações. 

(16) O montante da cifra ora assinalada será aplicado na aquisição de material de 
estofos de bancos, encerados para proteção nos transportes de algodão, filetes para bandei- 


ras de sinalização, etc. como também; vestuário para pessoal, predominando a mescla. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(17) A verba em aprêço foi mantida no mesmo nível da dotação anterior, ressalvadas às 
subconsignações 01 e 06, cujos pequenos aumentos decorrem de reajustamentos que se fazem 
necessários. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(18 Da dotação em aprêço far-se-á a seguinte distribuição : 
o esa da (Anuais) 
Cr$ 
Prosseguimento das obras de construção da Vila Operária 3.500,000 
Serviços de abastecimento d'água ...........ccsteseeeos 2.000,000 


É A reparação de locomotivas, carros e vagões, bem como a construção de novas 
dades, serão atendidas por esta dotação, de acôrdo com o contrato efetuado com emprêsa 


especializada. 


Lia is 
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Estrada de Ferro São Luís a Terezina Cr$ 61.290.660,00 


Surgiu da incorporação das estradas de Nerro São Luís a Caxias, Caxias a São 
José das Cajazeiras. 


Serve aos vales dos rios Itapecuru e Parnaíba e estabelecia a intercomunicação 
entre êles através de seu trecho Caxias-Terczina, As indústrias extrativas da cêra 
de carnaúba, amêndoas de tucum e côco de babaçu integram os produtos ds maior 
intensidade de exploração, sendo que a produção de algodão, em desenvolvimento, em. 
Codó, Caxias e Terezina, está na dependência da maior ou menor facilidade de 
transporte. 


A E. F. São Luís-Teresina demanda ao pôrto de São Luís e assim canaliza para 


êle a grande maioria da produção dos vales por ela servidos, bem como os produtos 


industriais do país e do estrangeiro que a êles chegam em busca dos sertões ma- 
ranhenses, 


Pelo Necreto-lei n.º 9.774, de 6-9-46, foi desincorporada desta ferrovia. a Estrada . 
de Ferro Central do Piauf. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 7 


.———————————e—e-e-ee—e—e—e—e—e—e—e———eee e 


DESPESAS AUTORIZADAS X papais rã 
E ESSES pan Eme roposta para .. ou — 
RUBRICAS DA DESPESA . 1953 Propasta. sôbre 6 
1951 1952 ' Orçamento ce 1952 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE dd 

01 — Pesscal Permanente .......... 2.200.000 2.200.000 (1. 2.200.000 a, 
Total da Consignação 1 ..... 2.200.000 | - 2.200.000 2.200.000 da 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 

EXTRANUMERÁRIO 

04 — Contratados, ......ciiioiooo 60.000 60.000 - Mm 

05 — Mensalistas ......ccc cias 7.158.960 7.173.000 7.214.280 + 41.280. 

DGE Ens És. ssos 000. 0% PA NA 14.991.160 14.954.640 (2)  15.615.240 + 660.600 

“o Botalida Consignação 2 ...... 2.210.120 22.187.640 22.8291520 + 641.880] 

CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS | 

08 — Funções gratificadas .......... 33.000 . 33.000 (3) 33.000 — 

11 — Gratificação por serviço extraor- A! ' É 

E o so o o: 50.000 50.000 50.000 = 

17 — Auxílio para diferenças de caixa 5.940 5.940 j 5.940 — 
Total da Gonsignação 3º“... 88.940 88.940 88.940 ca 

a nal PE = Cond a acao AI o CT 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 

20 — Ajuda de custo... 25.000 . 25.000 25.000 — 

21 — Diárias ....e.ceccreerrerroo  TOOQ00 O 100.000,. 100.000 — 
Total da Consignação 4..... * 125.000 125.000 * 125.000 — 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS es co dia 

24 — Diferença de vencimentos .... AS 1.800 a Es, 1 “800 “pos 1 80 ne o 
Total da Consignação 6 ..... 4,800 * 4800 4 Jo 2 a 


Total da Verba 1 ............ 24.625.860 24.063.380 25.245.260 + 641.880 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para. 
== Ds Proposta para + ou — da 
is mn 1953 Proposta sôbre o 


Orçamento de 1952 


MATERIAL 


— MATERIAL 


caminhonetes de 
' ônibus, auto-cami- 
as e caminhone. 
motivas, auto- 
rodante ferro: 
e de transporte; 


MRRREO o ane ai es -300.000 120.000 200.000 + 80.000 
7 bibliográficas im- 
lentos; Renta e 
A 5.000 5.000 5.000 e 
900.000 1.000.000 (4) 2.500.000 + 1.500.000 
SAD 800.000 800.000 (5) 1.000.000 + 200.000 
300.000 300.000 (6) 600.000 + 300.000 
e acessórios para ins- 
egurança dos serviços 
790.000 850.000 (7) 1.100.000 + 250.000 
RR 200.000 200.000 250.000 + “50.000 
especial, máquinas, , 
e utensílios de labora- 
, gabinete científico ou téc- : 
cre cucaad E DE Pa PR 100.000 100.000 150.000 + 50.000 
arelhos “6% utensílios de copa, são 1 Pr RAR 
e ria BR E — RR O cura 50.000 
2 EA 3.395.000 3.375.0Lsae 5.855.000 + | 2.480.000 
RR. 140.000 140.000 159.000 +55» 10.000 
vação. del a máquinas, o 6h cuiiiantcas 


de mina Em 600.000 600.000 650.000 << 1.5 50.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS “Diferença para 

Proposta para + ou — da 
1953 Proposta sôbre o 

1951 1952 Orçamento de 1952 


RUBRICAS DA DESPESA 


19 — Combustíveis e lubrificantes .. 5.200.000 5.200.000 (8) 6.250.000 + 1.050.000. 


20 — Sobressalentes de máquinas e d 


DE is 1.500.000 1.500.000 (9) 2.500.000 + 1.000.000 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 


fONPaMGNaNE O aa ar det o Sino anjo a 10.000.000 9.500.000 (10) 13.000.000 + 2.500.000 | 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 


laboratórios em geral ........ 130.000 150.000 180.000 + 30.000 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 40.000 60.000 80.000 + 20.000 


29 — Artigos para limpeza e desin- 


RR suo mn cr enem o 40.000 40.000 40.000 — 


30 — Material para acondicionamento 
POE UR EP RR D+ 15.000 20.090 20.000 — 


Total da Consignação 2 ..... 17 .665.000 17.210.000 22.870.000 + 5.660.000 
Etta Mario 2 ..uicsstos ro 21.060.000 20.585.000 28.725.000 + 8.140.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 -— SERVIÇOS 
LE TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem 
carretos, estivas e capatazias 
transporte de encomendas, car 
gas e animais; alojamentos e ali 
mentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem; seguros de 


RR o eos penso 50.000 50.000 50.000 — 


03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas ............ 2.500 2.500 2.500 — 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 200.000 200.000 240.000 + 40.000 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
ROO a aceso co raiss 10.000 10.000, 10.000 — 
06 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... 15.000 15.000 15.000 -— 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche. 
ria e de colaboração .......... 5.000 5.000 10.000 + 5.000 
09 — Serviço de asseio e higiene; la- . 
vagem e engomagem de roupas; 


taxas de água, esgôto e lixo ... 70.000 70.000 90.000 + 20.000 
10 — Serviços clínicos e de hospitali- 
SEÇÃO cds crie RE ORM Ee pj meiá 120.000 150.000 150.000 — 


14 — Telefone, telefonemas, telegra- 


mas, radiogramas, porte postal e 
assinaturas de caixas postais .. 8.000 8.000 8.000 -— 


Total da Consignação 1 ...... 480.500 510.500 575.500 + 65.000 


aeb SERGIÇO EM REGIME 
; FINANCIAMENTO 


orientação e assis- 
ica sp pelo 


nc... 


ele w'gis ejsjo ao q nta 


ecran asa. 


ques, EQUIPAMEN 
SIÇÃO DE IMÓVEIS 


PRP E ERR 


nossas 0. 


DESPESAS AUTORIZADAS 
LEE DO ed o Cos Eos 


1951 


1952 


Proposta para 
1953 


Diferença para 
-+ ou — da 
Proposta sôbre o 


Orçamento de 1952 


a ie 


RE ME: 
Baer = 
70.000 
250.000 


320.000 


22.500 


1.100.000 
1.122.500 


24.600 


16.000 
50.000 


90.600 


2.013.600 


1.500.000 
1.500.000 


1.500.000 


24.625.860 
21.060.000 
2.013.600 
1.500.000 


49.199.460 


70.000 
250.000 
320.000 


mea nim 


22.500 


1.700.000 
1.722.500 


32.400 


16.000 
50.000 


98.400 


2.651.400 


1.500.000 
1.500.000 


1.500.000 
24.603.380 
20.585.000 
2.651.400 
1.500.000 


49.339.780 


70.000 
350.000 
420.000 


(11) 


22.500 


1.700.000 
1.722.500 


32.400 


20.000 
50.000 


102.400 
2.820.400 


1.500.000 
1.500.000 


(12) 


3.000.000 
3.000.000 
4.500.000 


(13) 


25.245.260 
28.725.000 
2.820.400 
4.500.000 


61.290.660 


+ 100.000 
ir 100.000 

e 
+ 4.000 
E 4.000 
+ 169.000 
+ 3.000.000 
+ 3.000.000 
+ 4.500.000 
de 641.880 
+ 8.140.000 
+ 169.000 
+ 3.000.000 


+ 11.950.880 
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VERBA | — PESSOAL 


(1) O pessoal permanente da Estrada de Ferro São Luiz a Terezina cuja despesa no 
exercício de 1952 está calculada em cêrca de Cr$ 2.200.000,00 é pago mediante dotação 
consignada especificamente à própria Estrada e relativa ac Quadro VII. (5 cálculo da 
importância proposta baseou-se na lotação real da repartição, a saber; 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
Parte Fermanente 
1 Diretor CC-3 2.245, DMR. 132.000,00 
3 Tesoureiro Auxiliar e o ritos 107.640,00 
1 Desenhista Auxiliar Hs. ss at SS 30.640,00 
6 Escriturário Gs 2 df JR 156.240,00 
9 Escriturário É cmo o 205.200,00 
6 Escriturário Earo o qi do Eras * 123.840,00 
1 Oficial Administrativo Todo ++ 98 43.440,00 
1 Oficial Administrativo | PR A o o, 35.880,00 
2 Oficial Administrativo Es steps pi 61.920,00 
1 Almoxarife OG o + a 26.040,00 
31 923.160,00 
Parte Suplementar 
(anuais) 
Cr$ | 
1 Tesoureiro K +...» Arad. 51.720,00 
1 Agente de Estrada de Ferro G......«aiussash. as 26.040,00 
1 Agente de Estrada de Ferro F.................. 22.800,00 
7-- Agente de Estrada-de Ferro E....cccecsemseaçõs 144.480,00 
10 Afente de Estrada de Ferro D.................. 189.600,00 
1 Auxiliar de Engenheiro | ip PS eo 30.960,00 
1 Auxiliar de Engenheiro Es ongs cite a 26.040,00 
1 Condutor de Trem (o sir 26.040,00 
1 Condutor de Trem Eco Jeso RR a 22.800,00 
4 Condutor de Trem E tear Ea 82.560,00 
1 Maquinista de Estrada de Fer- 
ro GM. AR! 26.040,00 
2 Maguinista de Estrada de Fer- 
ro Ps. so Pb 45.600,00 
4 Maqguinista de Estrada de Fer- 
ro Ea ra o E 82.560,00 
2 Servente CID Ao Muro 34.560,00 
41 811.800,00 
RESUMO 
Cr$ 
Parte Permenente .......ca.. “923.160,00 
Parte Suplementar .............. 811.800,00 
Conta: Corrente E SS ass aerea 465.040,00 
| Eotal .:.. MN E o. 2.200.000,00 


(2) O pessoal diarista da Estrada distribui-se pelas funções abaixo indicadas: 


, (Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
Ze tprendiz de * «se re Sei 30,00 
Lo npamizade 2º 4. cs leo sisal rs Ev 22,00 
Sugdps CN ge ca UR DR 60,00 
12, Aro ... MOR Do. ms - 57,00 
6%. -Artitico de SE am toc a SE Rand sé dx 52,00 
JS  Artilicanae IO... o das o e ES 48,00 
20 Auxiliar 'Artilicoe de 2. Mi....... 44,00 k 
Z0 Anxifár Artifice de 3º. MMA SD... ce.» 42,00 “ 
3 Aus Bs.Sde 1º LOS MS... uu EA “" 
po AvsiiaçEnst: de 2º 2 es asas A 44,00 
2. Atendente 1* ... DERARO. due cio oo 57,00 
db Atendente TIEADO .s 5 ps ra ae formiga 5 52,00 
2 DistiiMâatiide 1º ...Gm more. Dc o O 76,00 
2 Dist Mat Mie DE cera para 68,00 
3. Estafeta .de 1º + quis E TORRE IRRRE 1 44,00 


à E 


E 
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so o + ) 
ba 2 a ES SE E 42,00 50.400,00 
. E Estale de SP css "38,00 34.200,00 
Di o ESA TER 30,00 36.000,00 
do ss sas CRE Rh APR 63,00 37.800,00 
Sa Ens Se ei q 57,00 34.200,00 
o qe a O as sir as SS 52,00 78.000,00 
e ca amis del Lori 52,00 280.800,00 
a Ste RE oseistade 2% eos, 48,00 172.800,00 
RE O o osbas o gas) 48,00 115.200,00 
| a ERR Je ion po tinha 57,60 51.840,00 
ER dci: o ERR ae 2 O, mp id 52,00 358.800,00 
RARE Sos (os. RE les ge as mo sa ai 48,00 457.200,00 
op : ERR ndo EAR ido. 08) nutindo: cus irao 42,00 138.600,00 
+ = A a ltrarda freios de [WTOP, a rs 48,00 302.400,00 
À =p Mor EN nandariretos de 2a tesol. cos co. 43,00 103.200,00 
ams ! RAE re de smam mpa mato qmeradioo à sas 76,00 114.000,00 
Ras ERRo Ne de EMLSg nani SUL Ir 68,00 61.200,00 
ES SA SR abro Uniabê ao isca viera siri 63,00 18.900,00 
AR ENRERRENE MO. is nuno corr ich 57,00 68.400,00 
RR eR eae de DP sei AS. im 52,00 62.400,00 
ES rvenrande SEO... 0. Po, DE A 48,00 57.600,00 
d Sesvente de 4º .....:. a Ta A 42,00 63.000,00 
Ru REe de U8 o ST A Tons 52,00 312.000,00 
Rena de= 25. 2 so oo PEA xo ASS 48,00 230.400,00 
Role 9% co NR, di e] 44,00 39.600,00 
EP aErabalhador de 18 VLP avisos 52,00 234.000,00 
DUO Ersbalheador de 2º cc... A 48,00 1.584.000,00 É 

y 150” Trabalhador de 3º...... vm 4 42,00 1.890.000,00 
J 490 Trabalhador de 4º ........ ELA 30,00 3.591.000,00 
ic E ia de 19 2. SR A ço 52,00 46.800,00 
E Ras RN ncia de 20, co ia pes ra o «POE 48,00 100.800,00 
A A E O o ss sua 44,00 26.400,00 
PRN! ERRAR. MEI MRE endorse SU 42,00 176.400,00 
À né: id : Ze lt TIE aMaNa. BEM 2. tu srta a 68,00 20.400,00 
rig rel. o Zelador stden 2a. sie mis eee sós 63,00 37.800,00 
RD iss o —————— 
' E 1.204 14.954.640,00 


Sendo insuficiente o número de servidores em exercício nesta Estrada e tendo ainda em 

— Vista a intensificação dos trabalhos decorrentes do recebimento de 4 locomotivos, máquinas 

— Operatrizes, aumento do serviço de solda elétrica, tráfego dos trechos construídos do ramal 

EE Pedreiros, instalações de carpintaria central desta ferrovia em Rosário, etc,, pre- 

vistos para o próximo exercício, inscreveu-se o aumento que se observa nesta subconsignação 
para criação das funções abaixo discriminadas: 


ae (Diárias) (anuais) 
is Cr$ Cr$ 
q Me An de Artitice 3º .encaccinennca rd 42,00 315.000,00 
à Nam EC rameinas So acao RE a 48,00 129.600,00 
Stade 280 sd pia iria e Ain 48,00 144.000,00 
Cuardal freio de LM za e retaia o sisieaa o 48,00 72.000,00 
io [ENSEADA fe) DOER 14.954.640,00 
NUIDENtO PrODOSEO) dota ta nei ani 660.600,00 
E PRE 6 AO 15.615.240,00 
e (3) * Na São Luiz-Terezina há as seguintes funções gratificadas, na forma dos Decretos- 
leis ns. 3.082, de 17-9-38, 4.332, de 23-5-42 e 5.391, de 11-4-43: 
rsbra (anuais) 
Cr$ 
Bags ai! 4 Chefe de Divisão, com a gratificação de Cr$ 5.400,00 
RREO io Soria us qa 21.600,00 
a NE onstide Pessaal 2. ipi D0. cce ei 4.200,00 
pads» na Eis ne tende Material. Ss MA A a pres 4.200,00 
ds RR etanio o. ess srs 3.000,00 
o 7 | 33.000,00 


VERBA 2 -— MATERIAL 


q (4). O aumento da receita, reflexo da intensificação do tráfego desta Estrada, torna 
patente a necessidade de aparelhar convenientemente as oficinas, a fim de atender às neces- 
— sidades do movimento. Impõe-se, desta forma, a substituição de diversas máquinas operatrizes 
— cuja absolecência vem prejudicando o rendimento dos serviços. 
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(5) A fim de proceder ao empedramento da linha e para construção de edifícios e outras 
obras, esta ferrovia utiliza uma pedreira de propriedade particular, o que acarreta a neces- 
sidade de aparelhagem adequada à extração da pedra e ferramentas pneumáticas utilizadas nas 
oficinas, para rebitamento de caldeiras, canos, etc. 

(6) O crescimento dos serviços ferroviários torna necessário o reaparelhamento dos 
seus diversos setores, necessitando, para isso, adquirir um novo quadro telefônico com capa- 
cidade superior ao existente, bem como vários aparelhos Morse dado o grande número de 
imprestáveis entre os utilizados atualmente. Justifica-se assim a dotação em causa. 

(7) Com objetivo de aprimorar as tarefas relacionadas com as inter comunicações na 
ferrovia, há necessidade de completar a instalação de um aparelho seletivo com mais 81 kms, 
no qual serão utilizados 12.000 quilos de fio de cobre cru nº 10, 10.000 isoladores tipo capa- 
nema e 5.000 cruzetas de madeira com parafuso e porca; outra parte será utilizada no término | 
da construção da nova caixa dágua em São Luiz, com capacidade para 60.000 litros e ainda 
a substituição de encanamento em outras, o que virá melhorar o abastecimento. 

(8) A instalação de 2 novos grupos geradores na oficina de São Juiz e de um outro 
na de Caxias elevaram o consumo de combustível, bem como o serviço de forjas que está. 
consumindo muito carvão, especialmente o coque. Está previsto, assim, o secuinte programa 


de compra: 


1 m3 lenha 

k carvão coque 

k carvão cardig 
kcarvão de madeira 
latas de gasolina 
latas de querozene 
litros óleo combustivel 
k óleo grosso 

k óleo médio 

k óleo fino 

óleos para motor 
Diversos 


s385588 


SguSo BS3B 
a) 
o 
Õ 


Es 


Cumpre salientar que os óleos lubrificantes são consumidos em sua maior parte pelos 
vagões de carga, locomotivas e carros passageiros que são montados sôbre mancais. 
(9) As condições precárias da via permanente acarretam enorme desgaste de material, 
especialmente rodeiros, eixos, aparelhos de freio, etc. Torna-se destarte, aconselhável a 
estocagem dêsses materiais. além de tubos para caldeira, tubos para super-aquecedor, tubos 
geradores e truques. 
(10) Pela complexidade de serviços decorrentes de sua atividade, a Estrada justifica 
nesta subconsignação os materiais necessários à execução de seu programa, assim distri- 
buídos: dormentes comuns e especiais, talas de junção, grampos para trilhos, tirefonds, 
parafusos para talas de junção e diversos, para atender a reparos na linha por ocasião do 
inverno, quando o rio Itapecurú enche provocando o amolecimento da mesma; ferro preto 
e calvanizado, em chapa, em barra, em cantoneira, em vergalhão, ferro guza para fundição, 
aço maleável, aços especiais para torneamento, cobre e bronze, chumbo em lençol, metal 
patente, zinco, cimento, cal, areia, tintas, etc. de uso constante e obrigatório; soldas em 
geral, material de fundição, ferragens para construção civil e diversos, para utilização na 
oficina e na fundição; arame farpado para cercamento da linha e dos páteos das Estações 
cujas vantagens não é necessário enumerar; reforma nas oficinas de São Luiz e estocagem 
de materiais de utilização constante, tal como amianto, asbestos, borracha em lençol, man- 
gueiras, algodão e grafites, cabos de aço e de manilha. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(11) No terreno adquirido recentemente, pretende a Estrada efetuar serviços de reflo- 
restamento e instalações de hortos, com o que objetiva resolver futuramente a crise que 
ora atravessa com a falta de dormentes e lenha, justificando-se assim a verba inscrita na 
rubrica sob referência. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(12) A precariedade do estado sanitário da zona servida pela Estrada, sujeita sempre 
a surtos de febres palústres, torna necessário melhorar a situação do pessoal da ferrovia, 
com a construção de casas que preencham os requisitos de higiene, ainda, com a criação 
de escolas para os filhos de operários nos centros de maior movimento tais como: 
Rosário, Coroatá e Caxias, o que justifica a dotação assinalada. 
(13) O movimento da zona servida por esta via-férrea vem crescendo constantemente, 
o tornando necessário que a Administração procure aparelhar-se devidamente para bem 
servir o público, | 

Tal circunstância justifica, plenamente a compra de uma composição de carros de aço 
para passageiros, inclusive carro restaurante e carro correio e bagagem a serem atendidas 
pela dotação de que se trata. y 


foi criada em virtude 
Re 6, 940, de 19-6-1878. 

ém do aspecto econômico, 
de grande relevância, 


— 


or t todos os meios. 


“exercícios anteriores. 


e. de Viação Cearense, constituía 


por ocasião da 
o a cinco Estados — Ceará, Paraí 
- é a cruz vermelha dos flagelados 


* Quadro analítico de comparação da de 


dos Decretos ns. 


DESPESAS AUTORIZADAS 
———a e meet e 6 


0 — 


1951 1952 
3 8.000.000 8.000.000 
8.000.000 8.000.000 
10.132.880 10.041.120 
38.041.240 37.860. 240 
e. 48.174.120 47.901.360 
49.800 49.800 
10.000 150.000 
8.760 8.760 
68.560 208.560 
10.000 10.000 
150.000 150.000 
160.000 160.000 
: 500 500 
500 500 
e 56.403. 180 56.270.420 
500 500 


spesa proposta para 
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Cr$ 95.567.220,00 


Proposta para 
1953 


(1) 8.000.000 


8.000.000 


(2) 
(3) 


10.131.840 
37.860.240 


47 .992.080 


10.000 


(7) 210.000 


220.000 
500 

500 
56.371.140 


500 


a pelas estradas de ferro de Baturité e 
6:918, “de 1ab- 1878, 6.919, 


de 


a R.V. Cearense desempenha um papel de ordem 
s crises climáticas do Nordeste. 

ba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e 
pela sêca, combatendo q. efeito da crise 


1953 com a autorizada 


Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


=:2 90.720 
- 90.720 
so 50.000 
a 50.000 
+ 60.000 
en 60.000 
a 100.720 
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———— eee eee eee eee 
DESPESAS AUTORIZADAS 


RUBRICAS DA DESPESA 


04 — 
OB tios 


06 — 


07 — 


11 — 


12 — 


13 — 


Máquinas, motores e aparelhos . 
Ferramentas e utensílios ...... 


Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfi- 
co, material cinematográfico .. 


Materiais e acessórios para ins- 
talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de in- 
e TE EPE POR PEN 


Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
CM ct NA 


Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labo- 
ratório, gabinete científico ou 
técnico . 


Ruca pon ccrmes 


Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
E Css PAR 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 


17 — 


18 — 


19 — 
20 — 


25 — 


26 — 


28 — 


DE CONSUMO 


Artigos de expediont=, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
PORCA GURRCA ah ass co uia» 6% 


Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação 


aSanessveno sro 


Combustíveis e lubrificantes .. 


Sobressalentes de máquinas e ds 
VITOR canino re. 1h 


Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
formação 


COcne nto Toco cesso. 


Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ......... 


Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos artigos e peças acessó- 


61.500 


500.000 


50.000 


440.000 


- 608.000 
9.916.000 


2.726.000 


6.500.000 


70.000 


1.000.000 (8) 
520.000 


100.000 (9) 


500.000 (10) 


440.000 (12) 


608.000 “ (13) 
9.916.000 (14) 


2.171.000 (15) 


7.700.000 (16) 


70.000 


1.400.000 
300.000 


730.000, 


68.000 


85.000 


38.000 


2.971.500 


550.000 


737.000 
10.150.000 


3.200.000 


9.200.000 


78.000 


+ 


+ + 


230.000 


8.000 


85.004 


42.000 


711.000 


110.000 


129.000 
234.000 


1.029.000 


1.500.000 


8.000 


a, 
as pp 


1951 


RR E e é 100.000 


10.000 


me em ms 


Red anão = Mp 2 20.370.000 


se; 


RR E. 22.552.000 


Is e capatazias; 
ncomendas, car- 


» de seus trata- 
seguro de trans- 


; 100.000 
adaptações, con- 
Ro de bens 
ES tera 15.000 
Bs ransporte ide pessoal 


8.000 
iços de impres- 
ção, de cliche- 
HOM. att). 5 54 6.500 
j asseio e higiene; la- : 
ngomagem de roupas; 
Água, a e lixo 5 57.000 
Eee VA 10.000 


quis o dino ss e 


“tabilidade e estatístico ... 130.000 
ne, telefonemas, telegra- 
iogramas, porte postal e 
RE caixa postais .. 6.000 


EE O 382.980 


; npsdnda pelo 
if aos cursos 


DR DO d 


300.000 


420.000 


mM nbvip = e qo 0 eu aj 
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DESPESAS AUTORIZADAS 
Eee do 


me 


1952 


100.000 


10.000 


DE 


21.015.000 


a mem meme, 


23.275.500 


e ee men 


120.000 


15.000 
10.000 


6.500 


50.000 
10.000 


130.000 


6.000 


397.980 


Proposta para 
1953 


100.000 


10.000 


24.025.000 


26.996.500 
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Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sôbre o 


Orçamento de 195) 


es e RS x 


+ 3.010.000 
+ 3.721.000 
— 20.000 
aj! 1.000 
— 19.000 
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rr rr rr ma eme 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA Rapto, es a mc 
1951 1952 Orçamento ae 1952 
CONSIGNAÇÃO 4 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL | 
56 — Acidentes do trabalho ........ 20.000 20.000 20.000 — 
59 — Previdência social 
1) Diferença de contripuição 
para a Caixa de Aposenta- 
dloria e Pensões ......... 1.900.000 3.600.000 3.600.000 | -— 
Total da Consignação 4 ...... 1.920.000 3.620.000 3.620.000 — 
CONSIGNAÇÃO 10 — EIVERSOS 
77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 
vei ME siso ss causa: 600 600 600 — 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
o o RR 5.000 5.000 5.000 — 
85 — Indeninataado ..... sao... 30.000 20.000 20.000 — 
Total da Consignação 10 ...... 35.600 25.600 25.600 — 
Total da Vala 3 ...sccs ceras 2.800.580 4.531.580 (17) 4.512.580 — 19.000 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTOS DE 
OBRAS 
06 — Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fiscali- 
Saga RA Do srss seno TE 2.700.000 2.000.000 (18) 3.500.000 + 1.500.000 
Total da Consignação 3 ...... 2.700.000 2.000.000 3.500.000 + 1.500.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS di 
08 — Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fiscali- 
DAGRENR Ann ado no o bia no 0 ma dis 3.000.000 3.000.000 (19) 3.500.000 + 500.000 
Total da Consignação 4 .... 3.000.000 3.000.000 3.500.000 + 500.000 
CONSIGNAÇÃO 5 — DESAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
10 — Prosseguimento e conclusão da 
desapropriação e aquisição de 4 
MR ssa see news e. 120.000 (20) 687.000 + 567.000 
Total da Consignação 5 ...... — 120.000 687.000 + 567.000 
Total da Verba 4 ............ 5.700.000 5.120.000 7.687.000 2.567.000 
RESUMO 
Verbã 1 — Pool a sie sscs o am 56.403.180 56.270.420 56.371.140 + 100.720 
Verba 2 — Material ..........csecs 22.552.000 23.275.500 26.996.500 + 3.721.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 2.800.580 4.531.580 4.512.580 — 19.000 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e + E 
Aquisição de Imóveis .... 5.700.000 5.120.000 7.687.000 + 2.567.000 
Fr - RE a 


SC otal o pos: Orar» mira é a 87.455.760 89.197.500 95.567.220 + 6.369.720 


RE 7 “% < x O A 1 dE OR e PA 
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ka VERBA | — PESSOAL 
bo ] pessoal permanente R.V.C. para 1953, é estimada em.......... 
ia 0,00 e será paga pelos recursos atribuídos à própria Estrada, consignados no 


I — PARTE PERMANENTE 


E Classe ou (anuais) 
O do a padrão Cr$ 
Em, do Diretor COS vo nan =. FEIO, 1 00 
1, Tesoureiro DA ee caagão, Miss 72.960,00 
2 Tesoureiro Auxiliar TR esse sra E 103.440,00 
1 Almoxarife Re quedas. Toi. 51.720,00 
“1 Almoxarife Creta Bo, 26.040,00 
— 1 Contador do RR io EAN = E 30.960,00 
- 5 Datilógrafo Esc RA, 103.200,00 
* 6 Dactilógrafo. à DD a A 113.760,00 
1 Desenhista Auxiliar loira adido, ema, 30.960,00 
1 Desenhista Auxiliar Bs esa DSO. 26.040,00 
2 Engenheiro Dto. 201.600,00 
2 Engenheiro Blmde.  stettistad o Sea 173.520,00 
2 Engenheiro É e: co. 123.840,00 
-2 Engenheiro ME radar. CE. 145.920,00 
- 3 Engenheiro | Es. AAA o. 185.760,00 
- 12 Escriturário EMEA o dd E EA NER 312.480,00 
20 Escriturário E AME 456.000,00 
15 Escriturário E q. vai iai NPR 309.600,00 
1 Oficial Administrativo IM rs O 72.960,00 
1 Oficial Administrativo Eos E SR, 61.920,00 
1 Oficial Administrativo Res o ASR) E 51.720,00 
1 Oficial Administrativo ec RR 35.880,00 
1 Oficial Administrativo Ep DRE o Es PO co E ASR 30.960,00 
83 2.729.400,00 
IX — PARTE SUPLEMENTAR 
Classe ou (anuais) 
: Padrão Cr$ 
1 Chefe de Oficina RR o Ei e SUR 35.880,00 
1 Tesoureiro IML. dean aba ie creo 72.960,00 
9 Agente de Estrada de Ferro Gas rop E sas 234.360,00 
— 19 Agente de Estrada de Ferro Bis debe 433.200,00 
59 Agente de Estrada de Ferro E ROTOR RR 1.217.760,00 
41 Agente de Estrada de Ferro DD): Bens. TO ES 777.360,00 
1 Auxiliar de Engenheiro . Ke SoM eia cs | 51.720,00 
1 Auxiliar de Engenheiro Trigo irrigado OCA 43.440,00 
1 Auxiliar de Engenheiro Tui sr, Cha a 35.880,00 
4 Auxiliar de Engenheiro Ele cepa AR 123.840,00 
1 Auxiliar de Engenheiro CR o rr ARO 26.040,00 
5 Condutor de Ttrem Guam E Sc 130.200,00 
o 5 Condutor de Ttrem E OA. to as 114.000,00 
o UF AR - 12 Condutor de Ttrem PEA o cre PRE 247 .680,00 
Di RE. 4 Condutor de Trem DES 75.840,00 
6 Maquinista de E. de Ferro E: Mada, E 156.240,00 
9 Maguinista de E. de Ferro E aa od aa 205.200,00 
13 Maguinista de E. de Ferro E, irão qdRas 268.320,00 
6 Maqguinista de E. de Ferro Da doido = É RI 
5 Mestre de Linha (te o o iz A 130. oi 
4 Mestre de Linha UR, PE DO E ni a 91.200, 
CEPROTC am — 4.549.200,00 
na E RESUMO a 
| Parte Permanente ....cceseneccnaremmeneecescmstenaeeo ça 
Parte Suplementar ......tsesaresrencenteeaneeeseaeees sitio seta 
NC ORrente pias are joe » up made cio a aqu pa Ri A Mi Sur i0 0 .400, 
8.000.000,00 
Rio 
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(2) Integram as tabelas numéricas ordinária e suplementar, de acôrdo côm o Decreto 
n.º 28.364, de 11 de julho de 1950, as funções a seguir relacionadas: 
PARTE SUPLEMENTAR 
Referência (anuais) 
, r$ 
2 Agente ES O ont 52.080,00 
3 Agente DO aii EN RR E 68.400,00 
5 Agente DA er e 103.200,00 
15 Agente DO O = e Man 284.400,00 
“ 25 Agente E Da 432.000,00 
30 Agente 18. sacos, Ls. 471.600,00 
35 Agente BA. SEAMREE 55 gs 504.000,00 
| 1 Agrônomo 28 AD RNAD ah co 30.960,00 
5 Armazenista 19. ABES, Es, 86.400,00 
| 15 Artífice DN o ETA boa 309.600,00 
| 30 Artífice 20 . A. Roso 568 . 800,00 
| 35 Artífice 19 nr aE). 02. 604.800,00 
1 Assistente Jurídico ja O DRA 100.800,00 
| 1 Auxiliar serviços médicos o Gate; .d.,. 18.960,00 
| t 1 Auxiliar serviços médicos 19 VR des 17.280,00 
2 Auxiliar serviços médicos 18 . cn cho 31.440,00 
? 10 Condutor 21... DE a 296.400,00 
| 12 Condutor 20 . MR RES. Dao 227.520,00 
1 Dentista 24". ADA, Exss 30.960,00 
| 2 Feitor 21 .cobteRO .D as, 41.280,00 
5 Feitor 20 ASUS. DE: 94.800,00 
10 Feitor 19 ,sssese ut CE 172.800,00 
5 Guarda DO a. ERA baias 94.800,00 
20 Guarda E Pa 345.600,00 
60 Guarda LBA. MOBO. sf. 20. 943.200,00 
4 Inspetor DSi. bas. bos 104.160,00 
2 Maqguinista DEM UR DD ada o 45.600,00 
3 Maquinista MU es o 05 AOS E 61.920,00 
10 Maqguinista SRI REC oa 189.600,00 
25 Maquinista ARE ae 432.000,00 
30 Maquinista MS Ara RENA 471.600,00 
1 Médico DO ns RR Eb 72.960,00 
| 1 Médico 280: RES AR oe Pa 61.920,00 
5 Médico DN! APR RE fer 6 258.600,00 
1 Mestre DRC A E Ad nd é» 30.960,00 
2 Mestre pd RR sé co 4 A 52.080,00 
2 Mestre MET O Do ci 45.600,00 
2 Motorista BUS. st SOC, PE... 41.280,00 
3 Motorista DU Se. Da. E, 4; 56.880,00 
5 Motorista 19 em sito. 86.400,00 
12 Motorista ES. E ut. 188.640,00 
2 Auxiliar Ferroviário RO: dis, era Dai 37.920,00 
8 Auxiliar Ferroviário TON A da so o 138.240,00 
16 Auxiliar Feroviário Er. ELG ES 251.520,00 
1 Porteiro DU: so AMA, PE. 18.960,00 
1 Professor 3 Sh, AE 26.040,00 
1 Professor DZ NM SR. 2 22.800,00 
2 Professor 21 as)... 41.280,00 
2 Professor 20 Arre tbto SS 37.920,00 
3 Professor 19'L e Ped DRE GR ia?» 51.840,00 
IO Servente 19% Metais o. 172.800,00 
16 Servente 184 VOÇE bh. > 251.520,00 
501 9.144.960,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
Referência (anuais) 
2 Escrevente-dactilógrafo ER An E E e 52.080,00 
3 Escrevente-dactilógrafo DEM MD 15 tato DD 68.400,00 
5 Escrevente-dactilógrafo po) RAE RR , eg 103.200,00 
10 Escrevente-dactilógrafo po Ap pç fato, Sn 189.600,00 
15 Escrevente-dactilógrafo E retas A 259.200,00 
20 Escrevente-dactilógrafo o Die q Ap pe 314.400,00 
55 986.880,00 


sá e... ly E à cd a a 
RR E 
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RR. RESUMO 
esq “Parte Rae So Dr OM MED - 9.144.960,00 
, — Parte Coari dA id a 986.880,00 
ferros a p =, 
q 10.131.840,00 
É -g vo bd 
a a y Têm a distribuição seguinte os diaristas da Rêde de Viação Cearense: 
ER paia. 
e (diárias) (anuais) 
ARO Cr$ Cr$ 
of ti Ls RE 15,00 225.000,00 
Ru Antifico de 1º classe cais 68,80 103.200,00 
E dolo Aulífice. de. 2Pelasge 2. mt rio 63,20 227.520,00 
Ro once de 3º asse sds 57,60 1.209.600,00 
A Entes: dep AM classes ss Missas Da 52,40 5.297.640,00 
136 Auxiliar Artíf. de 1.º classe ........ 48,00 1.944.000,00 
“DP 25 Auxiliar Artif. de 2.º classe ..... 40,00 300.000,00 
— 50 Auxiliar Artíf. de 3.º classe... 36,00 540.000,00 
ES fa 75 Auxiliar Artif. de 4.º classe ..... 3400 765.000,00 
hot 100 Auxiliar Artif. de 5.º classe ......... 30,00 90.000,00 
3 Atendente de 1.º classe ...... 63,20 56.880,00 
O iAfendente de 2.º classe ..cccmeseceds 57,60 69.120,00 
6 Atendente de 3" classe :....icccsis. 52,40 94.320,00 
16 Atendente de 4º classe .....ccios 48,00 115.200,00 
ndrendente de 52) classe: cio uia 36,00 54.000,00 
À RS netoride 1º classe sr. cr cencre cio pas 57,00 86.400,00 
RR Festor de 2º disse ..oeoesrrrieoe 52,40 2.358.000,00 
e Pesto SA claSse assre cosa, SE 48,00 172.800,00 
SU Poquista! de 1? eleisse .......cecreno os 52,40 471.600,00 
CUP Foguista dez” classe Sis. 40,00 720.000,00 
20 Meiarda. de” 1 elasse Melia Sa 57,60 345.600,00 
60 Guarda de 2.º classe ..... MD UR 52,40 943.200,00 
BIO Granda de 3º classe ,..asurmemio cmupena 48.00 4.320.000,00 
S00MAGuarda de, 4% classe! .. e mmmsenistos cris 36,00 3.240.000,00 
4 Mensageiro de 1.º classe ..ccsrssa sean 44,00 52.800,00 
10 Mensageiro ide, 2.º classe ..gmesrer ecos 24,00 72.000,00 
sr, Era tee) 52,40 235.800,00 
ER OS a ia di iogato pago! dpi ÀS o enc 57,60 51.840,00 
Iv estende: IT elasser uso so 76,00 22.800,00 
IPuyestre de 2 Pelasser Mo pan TO 68,80 20.640,00 
6 Motorista Auxiliar de 1.º classe ........ 52,40 94.320,00 
“11 Motorista Auxiliar de 2.º classe ........ 48,00 158.400,00 
19 Motorista Auxiliar de 3.º classe ........ 40,00 228.000,00 
Ba Rsenventes lee? 1.8 o classe ça creia enttrribica 52,40 345.840,00 
BU Servente deb uelasse 5. a. ssiirelir. sussa 48,00 1.152.000,00 
Dom Servente: de' 3.º Classe .eiae iba ano 36,00 302.400,00 
tm Trabalhador de" “elasse DL Sr. 52,40 - 94.320,00 
590) Trabalhador de 2: classe sucesso 48,00 7.920.000,00 
100) TErabalhador"de 3; classe. 2.2.7. ME 40,00 1.200.000,00 
1504 Slxabalhadoride 4 "classe. ..... we bi 30,00 1.350.000,00 
2.829 37.860.240,00 
“(4 Na Rêde, são gratificadas ,segundo os Decretos-leis ns. 5.020, de 3 de dezembro 


“de 1943, 5.607, de 22 de junho de 1944 e 7.973, de 19 de setembro de ia, as funções. 
mu abaixo apontadas: 


e (anuais) 
sto Cr$ 
eo fd Chefe de Divisão e a gratificação de Cr$ 5.400,00 e 
eia mess foro bgça reco Bag Dei Mp np .600, 
Rm Feia 'ndiias ( E a gratificação de Cr$ 1.800,00 cada um) : Eca 
ti Encarregado uso sue tes E ear Re co tp siP : Erg 
vo Cinto Cie U2lEsse REDE DS EO RR PET pri 
3 — 1 Chefe de Material ............iccssteenereerereeoo pira 
st Eb Chefe de Seção de Contabilidade e Estatística ...... Ei 
BRR PSernetarios cs env seo necenennaanantiaaeenceneros á Ep 
PRC sordenadorsdor S:B703 Palcos. Sa sena. 000, 


49.800,00 


"2 A ps Ad spas am 
a ico a E 
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(5) A aplicação da dotação será feita quando estritamente necessária, em serviço 
extraordinário e urgente, de natureza transitória e eventual, Es 


A oportunidade de ser determinada a execução de serviço extraordinário é comum nos 
trabalhos ferroviários. 


(6) Os funcionários que fazem jus à gratificação para auxílio destinado a diferença 
de caixa, são os abaixo indicados, nas formas dos Decretos-leis ns. 2.100 e 9.196, de 30 
de março de 1940 e 23 de abril de 1946, combinados com a Lei n.º 403, de 24 de setembro | 
de 1948, que reestruturou os cargos de tesoureiro do serviço público civil: 


à. “Tesoureiros “Padrão “M” .sc.0% PER aro ato 4.800,00 
2 'Tesoureiro-Auxiliar Padrão, RC. a» aah o Pio conco 3.960,00 
Total... quente Td do RA = OCR es RPA Ko 8.760,00 
(7) A necessidade de intensificar os serviços de fiscalização de trens, estações e for- 


necimento e consumo do combustível, bem como a elevação das diárias resultante do aumento 
de vencimentos concedido pela Lei n.º 488-48 justificam a elevação proposta para esta 
dotação. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(8) Destinada à aquisição de: Bombas motores para oficinas e instalações; caldeiras; 
máquinas e aparelhos diversos, objetivando satisfazer as necessidades de três oficinas e 
cinco depósitos de locomotivas, bem como 63 instalações de abastecimento de água acio- 
nados por máquinas a vapor, motores a óleo e motores elétricos. 


(9) A ser aplicada na compra de aparelhos telegráficos. bobinas, carvão e depó- 
sitos para pilhas, fusíveis, fio galvanizado e fio de cobre p/telégrafo, isoladores e pinos, 
molas p/aparelhos telegráficos, etc. consumidos em larga escala. 


(10) As aquisições previstas por conta desta dotação referem-se a: a) Lanternas, e 
faróis de sinais que atenderão à substituição das imprestáveis pelo uso e às cinco novas 
estações e dois postos recentemente inaugurados; b) Sobressalentes, para íreio a vácuo 
e manual, selos para segurança dos transportes em vagões, cadeados para vagões fechados; 
c) canos de chumbo, galvanizados e de manilha, mangueiras, sifões, ralos, torneiras luvas, 
extintores de incêndio. O montante das aquisições, portanto, justifica a dotação sob referência. 


(11) Prevê-se a aquisição de utensílios para Sala Técnica, Gabinete Médico, Gabinete 
Dentário e aparelhos para a oficina de manutenção de locomotivas diesel-elétricas e des- 
tinados a testes de motores e seus acessórios. À 


(12) A Rêde têm 23 escritórios, 117 estações e uma Escola, havendo ainda consumo 
de artigos de expediente e de impressos em 3 oficinas e 6 Depósitos de Locomtivas, 4 sub- 
inspetorias, 2 postos médicos e 2 almoxarifados. 


(13) A Rede tem em tráfego, em média : 


Eocofotivas a vapor ......n...wxwso 58 

Locomotivas diesel .......ciices Sos 17 (15 elétricas e 2 mecânicas) 

Ehtros e-vagões .......cccscce na Ga 700 (número provavelmente em tráfego em 1953) 
REDE SMEREDS. eis mes xira mato am 4 

Eaniniramedda!. pisos sd. po cóiiniseçs é é 3 


Fá 


Existem ainda, 152 máquinas operatrizes, 8 máquinas fixas a vapor, e 65 instalações. 
de abastecimento d'água, providas de motores, burrinhos, caldeirinhas etc. Além do material 
de limpeza dêsses veículos e máquinas, a Estrada prevê a aquisição de: estopa, 3.000 ks.; 
erandelas, suportes, rosetas; aparelhos a gás acetilene; bicos para aparelhos acetilene; bate- 
rias de acumuladores para carro de passageiros; chaminés de vidro; dínamos para carros de 
passageiros; escôvas para turbinas, fios para luz elétrica; globos para faroes; lâmpadas elé- 
tricas; ;material para iluminação de locomotivas e carros; solução eletrolítica e turbinas. . 


(14) A aquisição de combustíveis refere-se a : 
Lenha — de produção local, para consumo em locomotivas e caldeiras fxias. — 100.000 tons. 


Óleo combustível de importação, para consumo em fornos, locomotivas e motores — ..... ã 
2.000.000 litros. 


Querozene — de importação para uso nas estações, em faroes de sinais e de iluminação, | 
em oficinas, em faroes de vigilantes etc. — 700 latas. 


J RM MO nd di 1 ad AÍ a é 
RR o... E ; 
ae | ya TINISTÉRTC n + me , " 
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Ed » PES 
) dy Mp e pt SAR ; 
- Gasolina — de importação, para uso em 4 autos de linha, uma ambulância, um automóvel, 


“E ao coque — para uso em fornos de Fundição e trabalhos de forja, — 300 tons. 


ora vão vegetal — de produção local, para uso nas ferrarias. — 170 tons. 


c reto de cálcio — de produção nacional, para uso em gasogênio e aparelhos de ilumi- 
nação — 13 tons. 


— Oxigênio — de produção nacional, para uso nos trabalhos de solda oxi-acetilene, — 800 m.c. 


ea de lubrificantes a: 

a RO cade RE a 

ê Es - Oleo de máquina — de importação, para lubrificação do material de tração e máquinas 
id fixas. — 40.000 kgs. 

E cio = 
Óleo de carro — de importaçã ificaçã 5 

E - Oleo de ção, para lubrificação de carros, vagões e outros vei — 
ps 60.000 kgs. g veículos 


e 
” 


> be dna Óleo de cilindro, de importação, para locomotivas e máquinas a vapor, fixas. — 25.000 kgs. 
RR 


pro: “Óleos especiais — de importação, destinados à lubrificação de locomotivas diesel elétricas, 
diesel mecânicas e motores diesel. — 50.000 lts. 
Óleos diversos — de importação, destinados à lubrificação de máquinas operatrizes, com- 
fu pressores, diferenciais, turbinas, bombas, etc. — 5.000 lts. 


ndo = 4 


Bichas de lã e algodão — para lubrificação de mancais de locomotivas, tenders, carros e 
eso vagões. — 15.000 kgs. 


- Existem ainda, no grupo máguinas, 152 máquinas ferramenta e 63 instalações de 
“abastecimento d'água acionadas por máquinas a vapor, burrinhos, motores e diesel e a 
gasolina e motores elétricos. 


0 Os preços dos niateriais indicados sofreram grande majoração, o que justifica a dotação 
cm E à proposta. Eis a relação: Aros para locomotivas; câmaras de ar: calhas para injetores; 
CC eixos para carros, vagões e locomotivas injetores; lavatórios para carros de passageiros; 
4 injetores; lubrificadores; manômetros; molas para locomotivas, carros e vagões; pneumá- 
y A Shoes rodeiros para locomotivas, carros, vagões e troles; sanitários para carros de passa- 
Re — geiros; sobressalentes diversos para autos de linha e caminhonetas; sobressalentes para 
Jo locomotivas diesel; tubos para caldeiras e tubos para superaqguecedores. 


(16) A saber : 

ER Asbesto! ,€ amianto; qa dam cp) no rapa pi 3.000 kgs. 

Arame de aço, ferro e latão. ... sprint» 700 kgs. 
Borracha cem: lençol” custo papire ope = 300 kgs. 
(Geisa ara (o ME teto E PRE ep 300 kgs 
(COlelas”  cetia sois apro 4 ralis + 800 mts. 
Fibras e gachefas ..« == qamaptis -ignantespa 500 kgs. 
STO) ETA E PR ate toa ta RE 200 kgs. 
elas ImetaNcas Mie. usas oie ci io TRE 200 m? 


-. b) arame farpado para fechamento da linha por meio de cêrcas feitas em coope- 
ração com os proprietários e criadores marginais. As estradas de ferro são, obrigadas a cer- 
“ carem as suas linhas, conforme determina o Decreto n.º 15.673, de 7-9-12. 


Tubos flexíveis e rígidos ........ Ei aque era 


é c) sBipudes genro + cs ispeanisas ento «SEDE - 300 kgs. 
E Si DR qi ss PÇS aa - 40 kgs. 
er saves teleimcas esparsos eis (o + dE — 
x" Cabos isolados e flexíveis .........cuseesess — 
E, Cambric em lençóis e fitas .......... seed + 200 mts. 
ce ral (Gadarços. isolantes... sito alo sino o ato eis PE + 40 peças 
RE, Escôvas para motores elétricos ............ 3.000 cm? 
«el Fio isolado e MW ss. svs cr spas ss o SAE A 5.000 mts. 
: Fio magnético .....ccce pe ata fare 200 kgs. 
( “Fitas para enrolamentos ...... ES tra : 100 peças 
Fibras isolantes . ler nd AE à o ate: 50 kgs. 
IV inee CNIE RONIAS seo a pivjuo jo ei RARE MOR A 1 10 kgs. 
| 200 mts. 
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Vernizes ismlmtidMis .. mia saco Saron a ada fare a TOR 40 Jts. 
Aimiânto em pães *. S%. SP. ESD ADA, A 4 tons, 
Barro refratário ..ccercooo PENN A 3 tons. 
EDREMCNÁES qu au nie sas ia cima que Mi Ca á A e 150.000 
Campos pata MMDe . esco esa ma at é noso Y tons. 
Darmiusos de. JUNÇÃO una euinia sincarsar ade nua dO 50 tons. 
Talas de junção para trilhos ................ 2.000 pares 
Tijolos: refratários a, . css iscent eras 10.000 
e). AQUA qoco quis gre rá a wiois,j Frodo PRN cfr 400 ts, 
Alcool “para "Vertitzes "9, TU Ra 500 kgs. 
Alumínio eau manesienjsd ci +07 oui o io PR 150 Its. 
PSC ri o rs te A SEN DR O po O 1.200 kgs. 
Aço em IDarras S. cc C2c=-= 550 4 na 1.000 kgs. 
Axo em» chapas «cansa» i cpa E 10 kgs. 
Breu. exiaraardtgados 5 oatrbas pfiosa A 100 tons. 
Cola o sata cmani a meras Tinto 10 vi PS 200 kgs. 
Chumbo em lemos .senesas ne A 1.500 kgs. 
Chunibo em «lingotes. si; su rs oro qui 10 kgs. 
Cobre em chapas '€ vergas .swserususananão 1 tons. 
Cobré em lingofes .::..-.+MEMS. Mc 25 tons. 
DE Coacsgo near nc, to SPAM E, 400 tons. 
CUTENÃO sos suis 4 ii é Cp E dr 2.000 kgs. 
OO copo icone Sa aro OR RR 200 scs. 
Estanho ei HGgOtES +. ss canas MR 2.500 m.c. 
Hero. zedondo cueca cia iegaiio fecais nn 40 kgs. 
Ferro em barra ..... concorra DR RO 30 tons. 
Ferro em Chaple .usc.c so Ran à 25 tons. 
Festo. ;pertlado sas. FT Sede ve PES Ad 15 tons. 
Goma Jáca *. Santos o cn dao A A Per q 50 tons. 
Latão. ess fOlbaS 2 o een, Sd 1.000 kgs. 
Latão em imergas in cogih unos senil bordos 200 kgs. 
Madeiras: sq Seas clio do ATIRA AGA 200 kgs. 
Níquel em lingotes ............... eo po E 200 m.c 
Óleo: detiltilisga. À..ms at. S8, pi So sto falida 500 kgs. 
SOlVEntega + Topa ot ja SR Des a nd A na 500 kgs. 
GOO ..cssar sto ro co ca RR 100.000 kgs. 
EGO o ARO ni pre a RE sir E 20.000 
"Ehitas prepatadas 7 .4.»5. 2,200 era 300 
Tintas em pónsso. cdi asia MU. 2.000 gls. 
Zinco. em. Alas as. rs o cond ds dE ad 150 kgs. 
Zinco em Hagotes vos velo sita 1.500 kgs. 
O material indicado se destina aos serviços de conservação e de reparação de 1.600 kms. 
de linhas em tráfego, 675 edifícios, 75 locomotivas, 700 carros e vagões, 117 estações, 
4.228 obras d'arte. Í 
E), Cadinhos cats. «ii dE RR 20 
Comenteos: Cosas Pos e ce into 5 a da AD 800 kgs. 
Cadeados -.-:.:2245:04:. 20008 2 ORGIA. 20 
Dobradiças ::::. 5%. 2, CNA OM DR 80 pares 
Emendas para correias ..2520 0.º, «dOGiEÇo. 300 | 
Perro ' Qliza ssisaasis es rs cut A 200 tons 
Ferrolhos e fechaduras .....i.cscao PPDIDA 200 
Parafusos diversos -:::.... DURA RREO 30 mil 
Pregos". rico sssi sa sao botas PR Ads 5 pio 5.000 kgs. 
PORÇAS:24:22100250,04%,5 05,00 MPR +. 2.000 kgs. 
E a SPD PS 3.500 kgs. 
Solda elétrica e oxiacentilene .............. 2.506 kgs. | 
Taxas O... (Mo, Estebeiso » fosnoiedaadina 60 caixas | 
O O e ai 4.000 fis. | 
Cartões para mecanografia e bilhetes de pas- 3 
e E a É. 1.200 “mil E | 
Dinamite ..r at ato nirio into A no. 100 kgs 4 
Estopim ... aa So O, Po DR 25 kgs 
Espoleta «cvs. +. A, MD, E. 5.000 
Pólvora: .rccrstanras cs u SUNT, NR or). 100 kgs ) 
Papel apergamtinhado 20477. 760, Matas. 8.000 fis. | 
Papel tipo jornal, em resmas .............. 150 resmas. 4 
Papel para mimeógrafo ............. PE, MMA 4) resmas. 
Papel: Chine....:. MITOS, MR, BA, 1.000 resmas. 
* Papel de embrulho . ....',.. sos, PES, 8.000 fls. 
Papel: almasso -....1:...:. 2009, 0 DM, 1.000 fls 
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3, EA ar 
— Papel cêra Ene ora a o loi obs Pato jo apa a MO caixas nisi 
Papel em fita para telégrafo na Papo ca 15.000 discos i 
— Papelão Eae SRA E Para or AU RR e pa a 10 kgs. 
DR nlAtia para impressão, so DDS 23 lts, 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


por julgado suficiente para o cabal desempenho de 


VERBA É — OBRAS, 


EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


A dotação para 1953 se destina ao prosseguimento da construção de casas de 
É a para trabalhadores da via permanente, de casas para quarda-chaves e para prosse-. 
“guimento da construção da Vila Operária de Urubu, cujo início teve lugar no corrente 
ano 


“(19 )) O aumento de tráfego e a escassez de carros de Passageiros são fatôres. que 
- — aconselham o prosseguimento da sua construção como vem sendo feito, dotando a Rede. 
rial de superior qualidade e grande segurança. A dotação em aprêço, será aplicada 
strução de mais 6 carros metálicos de passageiros, os quais serão executados mediante 
rrência ou por administração direta, segundo haja conveniência de um ou outro sis- 


" reu - “ -"=s ae as o am o 
saca wii ema quam om o om stone Moo ima nim 


Destinada a ultimar o pagamento das indenizações provenientes de desapropriação 
- de terrenos e benfeitorias: conseguentes da construção do ramal Parangaba — Mucuripe, 
bem como da variante de Aracoiaba. 


+ 
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Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


Por Decreto-lei n.º 2.904, de 20-1-41, fui incorporada à Leste Brasileiro a antiga 
| Estrada de Ferro Petrolina-Teresina. 


A Viação Férrea Federal 
entre 1911 e 11-3-35, foi dirigida pela Companhia Ferroviária Leste Brasileiro, 


Leste 


Brasileiro, 


durante o 
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Cr$ 220.699.148,00 


Compagnie de Chemins de Fer Federaux ae L'est Brésilien. 


período compreendido 


ex- 


Pela Lei n.º 312-A, de 21-11-1936, foi disposto, quer sôbre a direção desta Viação | 
Férrea, quer sôbre o quadro de seu pessoal. 


A Estrada mantém linhas numa extensão de 2.300 quilômetros, que percorrem 
uma zona comercialmente rica, onde a lavoura e a pecuária atingiram grande 


desenvolvimento. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a aulorizada 
em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 
Total da Consignação 1 ....... 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados ..cccsscrcerccess 
05 — Mensalistas ................. 
06 — SER se ccisisc terras 
07 — MEMO À cescccasistama 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


08 — Funções gratificadas 
11 —. Gratificações por serviço extraor- 
dinário 


17 — Auxílio para diferenças de caixa 


Total da Consignação 3 


CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 


20 — Ajuda de custo 


21 — Diárias 


Total da Consienação 4 


CONSIGNAÇÃO 6 — DIVENSOS 


24 — Diferença de vencimentos 
Total da ConsignacZ- 6 


Total da Verba 1 


DESPESAS AUTORIZADAS 


16.300.000 


16.300.000 


102.000 
15.333.400 
89.421.600 

78.000 


104.935.000 


221.290 


“121.637.100 


15.500.000 14.200.000 
— 15.500.000 14.200.000 
102.000 102.000 
16.350.240 (1) 16.702.480 
90.549.600 (2) 92.000.000 
78.000 (3) 78.000 
107.079.840 108.882.480 
56.400 (4) 86.400 
120.000 (5) 150.000 
14.700 (6) 14.700 
“221.200 251.100 
/ 

30.000 30.000 
200.000 250.000 
230.000 (7) 280.000 
1.000 1.000 
“1.000. 1.000 
123.031.940 —123.614,580 


— 1.300.000 
— 1.300.000 
+ 352.20 
+ 1.450.400 
+ 1.802.640 
E 30.000 
+ 30.000 
Ea 50.000 
+ 50.000 
+ 582.640 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
, a aa La Proposta para Frou— da 
j , 1953 Proposta sôbre o 
a id 1951 1952 Orçamento de 1952 


E AE 


=— MATERIAL 


1 — MATERIAL 


caminhonetes de 
auto-ca- 


“equipamentos 
estradas de ro- 


á auto-ôni 
> caminhonetes de q 
a “e Se aan NR 350.000 300.000 (8) 150:000 55 150.000 
chas bibliográficas im- 
mentos; revistas e 
2 ublicações especializadas, 
in 6.000 6.000 à me a 

in: t parell 3.000.000 3.000.000 (9) 3.000. -— 

o Eros É : 700.000 700.000 (10) 800.000. + 100.000 


tal. étrico, de telefonia, 
“tedografia, de televisão, ae 
* Tefrigeração; material fotográ- 


cinematográfico . 300.000 - 300.000 (11) 350.000 ++ 50.000 
Cestos para ins- 
guranca dos serviços 

Sporte, de comunicação; 
e cepatação e ão sinalização; 


2:05 E Ei 1.600.000 1.890.000 (12) 2.000.000 + 200.000 


5.000 5.000 10.000 + 5.000 
iário da escritório, biblio- 

de gato e doméstico em 

Em máqu inas, aparelhos e 

eo. sas | 60.000 80.000 80.000 es 
Ee especial, máquinas, 

Eluoa, e utensíios de laboxa- - 

, q ico, ou téc- : 30.000 50.000 (13) 80.000 + 30.000 
Parelhos e utensílios de copa, 

zinh refeitório, dormitório e 


20.900 40.000 40.000 — 


TATO 6.071.000 6.281.000 6.516.000 + 235.000 


E e 


O; AS ressé 
de EElBesiicação. in- 


Rania e de 200.000 200.000 (14) 220.000 + 20.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


Material de limpeza e conserva- 
ção de veículos, máquinas, apa- 
relhos « instalações; artigos de 
iluminação 
Combustíveis e lubrificantes . 

Sobressalentes de máquinas e de 
viaturas 
Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
formação 


18 — 


nvncn cs avan a sdmas oca 


Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral 
Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos 
Astigos para limpeza e desin- 
fecção 


26 — 


28 — 


29 — 
30 — 
e embalagem 


covesc cruas o co. 


Total da Consignação 2 


Total da Verba 2 


PR 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos. estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e 
alimentação dêstes e de seus tra- 
tadores em viagem; seguros de 


transporte .......cccrcrcereres 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas ............. 
04 — Iluminação, fôrça motriz a gás . 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
NES each d,0ce o Pe e cera 
06 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colabOTacaD) Sd cs cvs» é 
09 — Serviço de asseio e higiene; la- 


vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ... 


i0O — Serviços clínicos e de hospitaii- 
ZACÃO: . cncopo hiato iafore oe o ve o 

11 — Serviços contratuais .......... 
1) Serviços mecânicos de conta- 
bilidade e estatística ....... 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


“DESPESAS AUTORIZADAS 


— o — ma Proposta para 
1953 


1951 O 1952 


2.500.000 2.700.000 (15) 3.000.000 
20.000.000 21.000.000 (16) 23.000.000 
4.500.000 000.000 (17) 7.000.000 
23.750.000 26.000.000 (18) 29.100.000 | 

280.000 280.000 280.000 
650.000 650.000 650.000 
50.000 50.000 60.000 
20.000 20.000 20.000 
”51.950.000 — 55.900.000 63.330.000 
2 021.000 62.181.000 69.846.000 
430.000 800.000 (19) 800.000 
768 768 768 
2.000 2.000 3.000 
450.000 450.000 (20) 550.000 
/ 
10.000 10.000 10.000 
10.000 8.000 8.000 
17.000 20.000 22.000 . 
40.000 40.000 “40.000 
150.900 150.000. (21) 200.000 . 
120.900 - 120.900 (22) 241.800+ 


E 
fone, telefonemas, telegra- 
mas, porte postal e 


4 — ASSISTÊNCIA E 


ma tdo... 


; seguros de bens mó- 
RAVES 2 mio o ndo 
sas miúdas de pronto pa- 


Rem mimo ea no 0 0 6a 


jeral de transportes 
Constnação 10. 


BRAS, EQUIPA- 
AQUISIÇÃO DE 


isoladas e sua 
E de 


“obras novas, inclu- 


ções e sua fisca- 


cn. 


acao 
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o 
DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
——————e—e e Propoeta, para + ou — da 
1951 1952 Pt amiga e 
32.000 32.000 32.000 Se 
1.262.668 1.633.668 1.907.568 + 273.900 
- 36.000 36.009 36.000 > 
150.000 150.000 150.000 á 
22.00 222.000 2200 E 
700.000 700.000 (23) 900.000 + 200.000 
922.000 992.000 “1.122.000 + 200.000 
60.000 60.000 60.000 = 
5.000.000 8.700.000 (24) 9.000.000 + 300.000 
5.065.000 8.760.000 9.060.000 + 300.000 
50.000 60.000 60.000 Ed 
15.000 15.000 15.000 as 
80.600 70.000 70.000 “a 
4.090 4.000 4.000 = 
149.000 149.000 149.00 — 
7.393.668 11.464.668 12.238.568 + 733.900 
500.000 a - = 
500.000 id — = 


— id A las aqúóá 


fo 
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DESPESAS AUTORIZADAS | | iferença para 
* — RUBRICAS DA DESPESA ai is mes A af 
“ pd * 1951 952 ; Orçamento de ad 
CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTO 
DE OBRAS 
06 — Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fiscali- R j 
MR o e RR Pee vê 2.000.000 4.000.000 (25) 12.000.000 + 
Total da Consignação 3 ...... 2.000.000 4.000.000 12.000,000, + 


=D Do Dm. E ———ee———— — 


CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 


08 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação de equipa- 
mentos e sua fiscalização ...... 3.000.000 3.000.000 (26) 3.000.000 — 


Total da Consignação 4 ..... 3.000.000 3.000.000 3.000.000 EN: 
Total da Verba .......... 0. 5.500.000 7.000.000 15.000.000 + 


=D... 2 DDD o 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ................ 121.637.100 123.031.940 123.614.580 4 
Verba or cial esc, sã 58.021.000 62.181.000 69.846.000 + 7.665.000 
Vebn 3 — Serviços e Encargos .... 7.393.668 11.464.668 12.238.568 + 733.900 
Verba 4 — Oiisas, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis .. 5.500.090 7.000.000 15.000.000 + 8.000.000: 
AR O — 192.551.768 *203.677.608 220.699.148 + 17.021.540 


VERBA | — PESSOAL 
(1) Conforme Decreto n.º 27.111, de 29-8-49 a Tabela Numérica de Mensalistas da 


Viação Férrea Federal Leste Brasileiro tem a composição seguinte: 
Referência (anuais) 


I — Parte Permanente 


2 Agente 

3 Agente 

5 Agente 

lo Agente 
20 Agente 
40 Agente 
55 Agente 

2 Agrônomo 

3 Ajudante de Tráfego 
1 Armazenista 

2 Armazenista 

4 Armazenista 
20 Artífice 
25 Artifice 
60 Artifice 
88 Artfice 
Assistente Jurídico 
Atendente 
Atendente 
Auxiliar de Campo 
Auxiliar de Engenheiro 
Auxiliar de Engenheiro 
Condutor 
Condutor 
Condutor 
Dentista 
Desenhista 
Engenheiro 


NS Om 


ds — ia RA Nº 
E o. NA ur Bia si + 
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= 5 Engenheiro US ig r; 302.600 
8 Engenheiro ORA Re 465. 480/00 
0 A Eeitor dO nina TO 22.800,00 
3 Feitor “A ss RR 61.920,00 
5 Feitor 20 cpa 82, 94 800.00 
“17 Feitor E RR e a 293.760,00 
[055 Guarda DO Corsan os 9.800,00 
1.10 Guarda, O apaga Te 172.800,00 
| 46 Guarda O pa Ep 723.120,00 
Há Maquinsta Pa, Ae RA 82.560,00 
6 Maguinista ai RO 113.760,00 
14 Maguinista RS 241 920,00 
61 Maquinista E iate. Do 958.920,00 
2 Médico ERR 145.920,00 j 
- 3 Médico 2 de dra 185.760,00 
“10. Médico 27 AMBIÇÃO. Ah 517.200,00 ? 
1 Mestre ADI EPE SD o ça 43.440,00 | 
— 2 Mestre AS e By 71.760,00 
j, 2 Mestre PRO o e 8 = 4 8 SAD 61.920,60 
“3 Mestre te 78.120,00 / 
9 Mestre FAL MRS | ER o Ve A 205.200,00 
— 2 Motorista DOE dee oo po 45.600,00 
“3 Motorista a o et do 61.920,00 
- 10 Motorista EO a RAE O a o 189.609,00 
“2 Porteiro DI so, RÃ E 41.280,00 
“100 Fraticante Ferroviário VARRER O 1.440.900,00 
1 Professor EB ata; Eng ts 22.800,00 
— 2 Professor A ts aÃ. E o 41.280,00 
3 Professor PSD De: ro A 56.880,00 
Servente babe RD: ros 86.400,00 
— 4 Servente PRC CA MR oa 62.880,00 
55 Trabalhador US) = A. sririão 864.600,00 
“792 14.630. 280,00 
“HM — Parte Suplementar 
É Referência (anuais) 
à ? Cr$ 
— 2 Escrevente Dactilógrafo 25 Sereia 52.080,00 
3 Escrevente Dactilógrafo PAR NE SD MA 68.400,00 
6 Escrevente Dactilógrafo e A PA PAS 5 O 123.840,00 
14 Escrevente Dactilógrafe CAPA Ro eo se DR 265.440,00 
20 Escrevente Dactilógrafo. CE Pe O 345.600,00 
55 Escrevente Dactilógrafo id ce up 864.600,00 
100 1.719.960,00 
; Resumo 
PM Tabela Ordinária)». 2 ces oo abs iançgEs O qui 14.630. 280,00 
100 Tabela, Suplementar "SD. RN DENDÃ rsrs 1.719.960,00 
“892 16.350.240,00 , 


EA O acréscimo observado resulta da necessidade de criar funções essenciais ao 
E bom andamento dos trabalhos, decorrendo, também, da incorporação de novos trechos 
Pe. “ferroviários e da entrada em tráfego de novas composições. 


é (2) A Tabela Numérica de Diaristas da Leste Brasileiro tem a seguinte composição : 


' (diária) (anuáis) 
Cr$ Cr$ 
RR Aquetador Sa os Suse de team falei dr 63.00 37.800,00 
RN A untado” 0. Pa re + 4 uol dead 60,00 216.000,00 
os vAgustador: ds. mise. cute caia mai 257,00 222.300,00 
RE Ajustador: .cmutssges sarro CORRA dsngant! “392,00 115.000,00 
RS Ajustador s..Pesisgeerres a gA asa 197200  1,84):800,00 ) 
RR Apntados so aee vao a ori 50,00 480.000,00 
EDP ADOr o poa ae eta instar 48,00 288.000,00 
Adontador ... dolo im Bd pr 34,00 20.400,00 
» 119 Ajudante de Ajustador ai tr cena 24800 - 1.713.600,00 
45 Ajudante de Ajustador ....... p= to ca 24400 198: 00000 
RWR4S' Ajudante de. Ajustador. smatis cpis o na Rd 36,00 à86 00000 
0 "37 Ajudante de Ajustador ...c.cssccsuma si 42400 266.400,00 
0 5 Aprendiz de Ajustador ......... aiii 143/00 Da spo 
= 46 “Aprendiz de Ajustador ....... aasiemes 42,00 57 gi 
4 aa clemustádor | e, 2; à ea q 18900 163.800, 
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8 Aprendiz de Ajustador ........uuscarens 37,00 88.500,00 
5 Aprendiz de Ajustador ...........cccuee 12,00 18.900,00 
É ANCERSONÍNIA Ensina «nas nm stnãa 30,00 18.000,60 
| Baganeiro esa ro aa o(o s me = SS pe 57,00 17.100,00 
? BaGaQeiO SE, aeee api o feraio o 52,00 15.500,00 
16 Bagageiro” tr ando eos sigo 4 side er 50,00 150.000,00 
10 “Bagageiro ..=2.. una anciaçãos «> cr 48,00 144.000,00 
1 SBdgageira .- 854 ay trt arco o aii 40,00 12.000,00 
2 Bagageiro 2X... tensor cura 37,00 22.200,00 
IO. Boimbéiro «. css cer cv 0 an 20 nom O 48,00 144.000,00 
1. Ajudante de' Bombeiro .........imúna vao 36,00 10.800,60 
1 Caldeireiro 4. .>.. cc enc words E 68,00 20.400,00 
GB Caldeireiro ..cc.»=> «mos time 60,00 162.000,00 
5. Caldeireiro 5 ssass 8» 6% Pais erro 57,00 85 :500,00 
à Caldeireiro ..z... css css ue ais ci + o 55.00 49.500,00 
48 Caldeireiro ecc. cccr ass es RD 52,00 748.800,00 
E. Caldeireiro: 4...» 0 É 20% Amas viro e 50,00 75.000,00 
6 « Caldeireiro. 44»... 7%. >» Ara ca tr 48,00 86.400,00 
1 Caldeireiro . Jc.» .. So sguas ss co a 40,00 12.000,00 
1 Colderero ..o.e cmo ces cus E 34,00 10.200,00 
1. Caldtizeiro +. es cus cada 6/4 0 air 30,00 9.000,00 
84 Ajudante de Caldeireiro ................ 48,00 1.209.660,00 
1 Ajudante de Caldeireiro .......p aminas 44,00 13.200,00 
6 Ajudante de Caldeireiro ...........202.05. 36,00 64.800,00 
18 Ajudante de Caldeireiro ................ 24,00 129.600,60 
4 Aprendiz de Caldeireiro ............... 44,00 52.800,00 
2 Aprendiz de Caldeiréiro .....«xsmecitigmas 43,00 25.800,00 
20 Aprendiz de Caldeireiro ................ 42,00 252.060,60 
5 Aprendiz de Caldéireito- ...,. 2, idesns 39,00 58.500,00 
2 Aprendiz de 'Caldeireito ..... us qoiponaao 37,00 22.200,00 
S Camareiro . Sc sra uno cite ioç a q S R 40,00 60.000,00 
1 Camareiro 2 chaga doido 2.0 + 00 = PNR 36,00 10.800,00 
1 Carpintelro 5 saum p/o sn a 57,00 17.100,00 
6 Carpintgão .. amais fo A RR O Pa 55,00 99.000,00 
57 Carpinteiro ,... cs gana A 52,00 889.200,00 
27 Carpinteiro, te dos» veio o ae 50,00 405.000,00 
15. Conplatelro > ese o papa RS 48,00 216.000,00 
1 -CarplateWo ,..stns oque og ds 44,00 13.200,00 
10: Carpinteiro +. cus SAE so a RR 40,00 120.000,00 
5 Carpinteiro «2%. 5. <a rEO Rs one» ERR 34,00 51.000,00 
1 Ajudante de Carpinteiro ................ 50,00 15.000,00 
38 Ajudante de Carpinteiro... 5». Dosises 48,00 547.200,00 
8 Ajudante de Carpinteiro ............... 44,00 105.600,00 
6 Ajudante de 'Carpinteifo 4.0 suecas 36,00 64.800,00 
19 Ajudante de Carpinteiro ................ 24,00 136.800,00 
5 Aprendiz de Carpinteiro ...............% 44,00 66.000,00 
14 Aprendiz de Carpinteiro ..... ape cesas sas 42,00 176.400,00 
2 Aprendiz de Carpinteiro ................ 39,00 23.400,00 
3 Aprendiz de Carpinteiro ..,.ssmsssemisus 37,00 33.300,00 * 
1 Calchosiro  ..simh vs. -neyçe os a 52.00 15.600,00 
2 GColdhgelro ss sf do sd viro SU a a 50,00 30.000,00 
1 Colehodiko scam de Taças RE poa ba pa 48,00 14.400,60 
à Ajudante de Colchosito .apsaavtengnciaa 48,00 14.400,00 
1: CoONCID > se Pano é DRI a é 50,00 15.900,00 
1, Despachador Patr ao us Eta eita ida 68,00 20.400,00 
+ Despachador os. - 2. beto dê é o pie e ô 63,00 18.900,00 
9 Despachador ERRA SR 60,00 162.000,00 
2» Despachadar ==. su creo v/v rias t e a 55,00 33.000,00 
2 Despaciador .- cessa rp ed e O 52,00 31.200,00 
19 .Despachador +. nm piso feio te faceta WE E 50,00 285.000,00 
50. Despachador ' isca Shge is dera drd E DR 48,00 720.000,00 
52. Mespachador ss dao sd ST ao pt dm 44,00 686.400,00 
RR E ES JP PER ERR 42,00 25.200,00 
AE O RR ES RR RO IR 40,00 204.000,00 
2 Despachador case sinse sis io 39,00 23.400,00 
38 Despachador >. cspP ago ctutbnto a o NRP aa 37,00 421.800,00 
42 Desgpachador Essa ed » aged o io ERRA 30,009 378.000,00 
7 Aprendiz de Despachador ......... Pa 42,00 88.200,00 
3 Aprendiz de Despachador .............. 40,00 36.000,00 
6 Aprendiz de Despachador ............... 39,00 70.200,00 
19 Aprendiz de Despachador .............. 37,00 210.900,00 
2 Aprendiz de Despachador ............. 12,00 7.200,60 
2 - Diibuliats é» si NE E PR 52,00 31.200,00 
1 Distribuidor. ..4 10 POB Do sp CURTOS 50,00 15.000,00 
9 Distribuidor ...a 2% sue VE SENTOR ER» A 48,00 129.000,00 
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5 Distribuidor 
À Eletricista 


Eletricista. 


“Eletricista 
Eletricista 
Eletricista 
Eletricista 

- Eletricista 
Eletricista 


Eletricista 
Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Aprendiz 
“Aprendiz 
Aprendiz 


Encaderiador 
Encadernador 
Encadernador 
Encadernador 
Encadernador 


Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 


Encanador 


Feitor .. 


Ferramenteiro 
Ferramenteiro 


Ajudante 
Ferreiro 

Ferreiro 

Ferreiro 

Ferreiro 

Ferreiro 

Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Aprendiz 
Aprendiz 
Aprendiz 
Aprendiz 
Foguista 
Foguista 
Foguista 
Foguista 
Foguista 


* Foguista 


Fundidor 
Fundidor 
Fundidor 
Ajudante 
Aprendiz 


- Aprendiz 


Funileiro 


“ Funileiro 


Funileiro 
Funileiro 
Funileiro 
Ajudante 
Ajudante 
Ajudante 
Aprendiz 
Aprendiz 
Guarda 

Guarda 


de Eletricista 
de Eletricista 
de Eletricista 
de Eletricista 
de Eletricista 
de Eletricista 
de Eletricista 
de Eletricista 


Coconca renas uns 
Correr ana san 
even res assa 
cecorc ronca. 
Doce cnnnagaranea 
Connenena sea rue ua 
qeusbnacass ana voa 
conceder vans oa 
oa nsênon css ua das nas va sou 

rena o dana an o na ca sites 

env cora ndo sans ava sa no. a 

aja alago aja o o /hia o CIRO pino mê 05 Gb DE 


de Encadernador 
de Encadernador 
de Encadernador 


ocean nn na ra nan a sa a an a e o 


cs nc cnc can uno ra sa nas ava so sds 


DSO O DA EA SUE CACOS TA NC Jo E PRI GE TAI, 


de Ferramenteiro .....:...ccuo. 


de Ferreiro 
de Ferreiro 
de Gerreiro 
de Ferreiro 
de Ferreiro 
de Ferreiro 
de Ferreiro 
de Ferreiro 
de PRenTemo o ra Sp 
de Ferreiro 

de Ferreiro 


ars aa melo. visa mi ca O 9 
Ds nURCaUo du damn mM ns PA 
cu cuca so os ent nas. 
DO Ora DD UBV Dq TUA MA Or 
nara rs nan en sa 


vens cn vao anta Dana so o can pus a 
pin se ms eia q 0 bg9 C/0,q Silo Da onim e MD a a um 
o orbi md dis  avelu e o DR 6 DjR 10 0,90) 6 ETR TB IDA BOA 


ana (o lmia as elas (núm Dio (a nlb 0 O a Opa O 


Red Jonah a EN 
A PREIPICIG OLE se ER mM mr 
de Fundidor 


eira (6 da Ema mio DA MMA agia 60 im a SM 


de Funileiro 
de Funileiro 
TE Rontileiço ME SEO UP aro reia aa rme 
de Funileiro ...... ed e apra 
“6 = sino: Moço Pa A e 


E ER Dm o SO RN 


ent MET NE  E TE  dT 


bo 


— 


má, 


45.000,00 
20.400,00 
37.800,00 
90.000,00 
102.600,00 
124.800,00 
75.900,00 
28.800,00 
36.000,00 
20.400,00 
187.200,00 
13.200,00 
11.100,00 
10.800,00 
36.000,00 
52.800,00 
12.600,00 
23.400,00 
17.190,00 
31.200,00 
15.000,00 
28.800,00 
22.200,60 
43.200,00 
10.860,00 
14.400,00 
12.000,00 
124.800,00 
720.000,00 


016.000,00 


180.000,00 
54.000,00 
15.600,60 
30.000,00 
43.200,00 
82.500.00 

639.600,00 

390.900,00 

331.200,00 
51.000,00 


. 353.600,00 


110.400,00 
110.400,00 
79.200,00 
23.800,00 
129.600,00 
64.800,00 
66.000,00 
25.800,00 
75.600,00 
70.200,00 
46.800,00 


. 410.000,00 


604. 800,00 
13.200,00 
252.:)00,00 
135.000,00 
33.000,00 
124.800,00 
135.600,00 
273.600,00 
39.600,00 
151.290,00 
109.200,00 
45.000,00 
43.200,00 
219.400,00 
9.000,00 
28.800,60 
10.800,00 
7.200,00 
13.200,00 
25.200,00 
46.800,00 
15.000,00 


153 


E WU E o a a e O O ii À é a aqi as cs do 
154 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS - 
É. (Guagda io si e dd o RR 48,00 14.409,00 
dO “Ganda o DS. vs VA PE a 9844/2000 90.000,00 
9" Guarda ,rscs ist ro, vo 07 A bs 44,00 39.600,00 
13 “Gúsrda-Chaves. «css mp rio cv o 48,00 216.000,00 
à CGuarda-Chaves .sm soa tre er sta RR 44,00 13.200,00 
2 Quorda-Chaves sic censos O 36,00 21.600,00 
» Riustda-Pios ;. ser ccnsos sr o 52,00 109.260,00 
tl, "GuardaPios ..,s-srross ci ron. DE 50,00 165.000,00 
à Guarda-Fio (ocasiao x ss TA ds ; 37,00 11.100,00 
6 | GuardaFios ..... risos ires A ; 25,00 45.000,00 
E 185". Guarda”Preios . ..... apesssabrto q 48,00 1.944.000,00 
à Cuaride-Freios cs: am eye ud 50,00 45.000,60 
2 Guarda-Frelos . ... csrcajato oo 44,00 330.000,00 
1 “Guatda-Frelos ...:.. 248o sai atoo é qu, 43,00 12.900,00 
3 Guarda-Preios .....svac mas. ai caitaa 40,00 36.000,00 
25 Guarda-Freios ...,.uzmo nba. ci al cida 37,00 277.500,00 
6 +Suarda-Prelos ..«.. ams ti aos «ci RR 30,00 54.000,00 
13 Guarda-Freios ..... sem mtsiro - qi 25,00 97.500,00 . 
2 Guarda Servente 52,00 31.200,00 
5 Guarda Servente 50,00 75.000,00 
283 Guarda Servente =... ser css RO 48,00 4.075.200,00 
20 Guarda Setyente 2.2.0.0. <a , 44,00 264.000,00 
ZM Guarda Servente”... 52%... cu AR 43,00 141.900.00 
20 'Guarda Servente GS rroinio . qro 42,00 252.000,00 
1 Guarda Servente As ofgadri . io RR 37,00 11.100,00 
66 Guarda Servente So mosto div A ,00 594.000,00 
43 Guardã Servente :x.s- 00... 1 Pon 20,00 258.000,00 
1 Inipressor *. 250 Ms er PE 48.00 14.400,00 
5 Lavadeiça 0,3. Roso a a SE 46,00 69.060,00 
] Ledhedo DZ ac CNE RO 48,00 14.400,00 
1 Lenheiro .s.cacsvso os» no SN ddr 52,00 15.600,00 
3 Manobreito: Es>s am cerdas pm A 48,00 43.700,00 
1 Mêmnobréiro ...27. 14,0 0a co vo o 44,00 13.200,00 
2 Magobreio .... si, pas aa 40,00 24.000,00 
1 Meguinidta ....copiango VER SE £7,00 17.100,00 
8” Maquinista ..ccs Oss 52,00 577.200,00 
di Mauguiniota ..cagios fc RS 50,00 165.000,00 
à MEBCIETO cinismo O 52,00 15.600.00 
3 MardneiO .epiercc ca Sem ei RR SR 50,00 45.000,00 
4 Ajudante de Marcineiro .........ciccs 48,00 57.600,00 
1 Ajudante de Marcineiro ,....cs cc csserra 36,00 10.800,60 
2 Aprendiz de Marcineiro. ....L.c.cces 42,00: 25.200,00 
5 Mecânito TLM ara A RA 60,00 90.900,00 
à Mecânico Cecco FT. DR À id 52,00 31.260,60 
d Mensageiro .:...05. «= ends 48,00 57.600,00 
À Menbagelto” 55.00; soe ais SE 46,00 13.800,00 
2 Mensageiro ço e sesta Sa ia da 44,00 26.400,00 
1 Mensageiro ..:.,-> o roi cedia 42,00 12.600,00 
> Mensageiro, Gu coro Tm rserinoca E RO 39,00 58.500,00 
» Mensageiro É. . ser o. end AR 20,00 30.000,00 
3 Mensageiro .ciuo as + arandos 15,00 13.500,00 
3 Mestre sir ls AD do O 60,00 54,000,00 - 
| Mestre de'Linhasç.-s cs AR RR 63,00 . 18.900,00 
4 Modelador sta, e a qa 52.00 15.600.00 
2 Modelador, assi es De ps 48,00 28.800,00 
1 Aprendiz de Modelador ..........ccc. 44,00 13.200,00 
1 Aprendiz de Modelador ...,.......suc.s * 42,00 12.560,60 
1 Motos. o o * 63,00 18.900,00 
À. Motorista. assis TE 63,00 18.900,00 
E. MBC usei E cu = pa EA 57,00 136.800,00 
o Mono as, oração o at ai 52,00 327 .600.00 
AS: Motortá Ta. css Ut o RES Rd ea 50,00 270.000,00 
O Motoriita UC. o ds ada A 5 sitio 48,00 374.400,00 
E Motorista o a co o E o co add 46,00 55.200,00 
E Mot Co rir o us dA findi 4200 12.600,00. 
& Motoriatã sm ss OA ps picas 40,00 48.000,00 
1” Mototista cc, z a, Eb E o 36,00 10.800,00 
4 Ajudante de Motorista ............. stand  BODO 60.000,00 
28 Ajudante de Motorista ........ PER q e 48,00 403.700,00 
1 Aiudante de Motorista ......icrcres pr: 46,00 13.800,00 
7 Ajudante de Motorista ......... RO id 44,00 92.400,00 
1 Ajudante de Motorista ............ esa 42,00 pr 
6 Ajudante de Motorista ..c.c.eccecansess 36,00 64.8 
1 Ajudante de Motorista .........c..co da 34,00 EG: 
2 Ajudante de Motorista ............... E 30,00 18. 
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8 Ajudante de Motorista ......cciteiiios, 25,00 60.900,00 
1 Sa E A 57,00 17.100,00 
Biyi TT PA e DE PR 63,00 18.900,00 
RR ER ca cna ndo A PR AR 52,00 405.600,00 
REPRECORSIÇR ot gama es 50,00 180.000,00 
RE COR GDO Ro vis CIT ER RE Eae 48,00 604.800,00 
STE e bp NRO O 40,00 e k a 
o nLiacs 22c A 34,00 22,400, 
4 Ajudante de Pedreiro ec] 48,00 57.600,00 
4 Ajudante de Pedreiro ....cciscicscse, rd MERO 
DEE DRI TO SR x UA E 52,0 49.600, 
E Pig ORSON ARO af O GANDRA eme 50,00 210.000,00 
ERR E E O A, SA Sib sp 48,00 288.000,00 
E A ini ago ASR HERE ABONO TR DE a a o 51 ) a 
RR Ea o iso uno E CA oh dai 344 “400, 
RR Otan erra oo Seo DR sbre: 50,00 15.000,00 
Dr ÃO Jo VR pg ROO ps 24,00 14.400,00 
dO Ajudante de Pintor ......ccsciersviis 48,00 288.000,00 
E A udante te Pintor jam Voce sedentos 44,00 79.200,00 
EAiudanie de, Pintor ..2.acc.o sbre 36,00 32.400,00 
b. Ajudante de Pintor .......... cielo 24,00 43.200,00 : 
E Aprendizide Pintor .....c... marc 42,00 75.600,00 
1 Aprendiz de Pintor ... nda jo a eo ve RR RR 37,00 11.100,00 
1 Aprendiz de Relojoeiro ".........cii. 39,00 11.700,00 
MEU, Roupeipa 2 ccess mr a a ção = na CS 57.00 17.100,00 
1, Ajudante de Roupeira .........csiis 48,00 14.400,00 
MO Surecom a asd: mad ce socios om «OCA E 52,00 156.000,00 
ES GURI es GS ecra muinto ARES 50,00 45.000,00 
RS TELA CE A qo o eto re PS o AO grão: 48,00 14 «400,00 
21 Ajudante de Serrador .....c.cccisioito 48,00 302.400,00 
ERAS GNV O oc cara SD ic atos 57,00 51.300,00 
DB EP VI PT STO Po ca DO SA, DRBN ENA 52,00 E 500, pe 
HOR iate sa e ira geo credos BAR 50,00 ai eso a 
Va unanios PARE, Mira o ves ca Alo Do 48,00 Sh Ee Fl 
SIS TS NO dana Da RR DR RR 46,00 se o 
OMS anvantes to... bos as o sai MESAS 44,00 dra 
SE EE DNS to o 2 A E da 43,00 pr std 
DO ASAE O co papa ap REAR q RN 42,00 Pros ça 
DR Ie Tate desire! SR a o dr lia 40,00 vê na 
LES av en bedierso ro ser sida e LA Re RS si 37,00 di 
SERRO O COMI o cid = aa a =” ao Es q 
ARTS EE ENE o 2 Met Ro, ANNE RAE DN AA ad so PR rear 
DOR Sente nte one rem Fo go 
, CEDO ANS, a MSM E pr PE be 
ES nen e O A cnh SO ps PI a Ea 
à TRES VE, eita RE 1 A PDR E as 
PSerçente Limpador Mil sento oo ilha) E renda j -200,0 
: 50,00 15.000,60 
RESETE IO PacORS sois atm ua A eae do Cap 
2900 Servente s Limpador dz can patraener es o Er o 
25 Servente! Limpadorvsa: , mis Mpb dera Ea ae Ea 
lo Servente Eitipador 10,4. os. dese cer a prece 6 
servente Tinpedor ss dao: E Sa Bio fo a 
LI SETTE E Diadora A AS o to o so jet 
9 Servente Elmpador MT ocaso sas ao Ses o | 
36 Servente Limpador ......... Winds ore E o ps is 
1º Soldador ra so aa RS dae ar 1 EA ea a Er 
ARS fo asi Do GE a ro E] AP na Ad RO dh DOR 
E Soliatania, 22 abno no Ao cy TR is Ei OU 
E AE Paio fera Co neo E RO e PADRE PDR ON Eid ESSO DO 
as Se LE UR Sir Res SI a A RES, O E o da FOOD 
CP E e er IR E Pa PES ag 
Ergo iss iialo veado se To RREO do peieaçd 
SAS LEE ASR seo e REAR as 1 ss SCI COD O 
E DIE dE SAR RR RINDO Mr o dO 
5: Ajudante de Soldador ..........usiiooo. E 10.800,00 
"1º Ajudante de Soldador ..iicl. coros. io 37.800,00 | 
-3 Aprenc iz de Soldador Gross ns ma Do 23 400/00 
2 de Soldador .... PER À er nie o aos Ge 22 900,00 
Er Aprendiz de Soldador E a RARAS E re 5200 46 800.00 
Robina grada sea, «455. sigo ma regata TS. va o 5760000 
e Err enalta da nbmah au died Wlmurina Epi 2040000 
Rs ipógraio ...... so E A Maisa cotqiáha Sa 11.700, 
1 Aprendiz de Tipógrafo ......s..... GR de pas 10:800.00 
2 Ajudante de Ep di qe EotatN ap DOPHSTE Be 5130000 
PES T'orneiro E e (ar mio Sb D vio wo à oe pena 
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1 -Tomeito. So. Gerio ab EA A Oo e sdi à - 5500 16.500,00 
58» EGO: a) heinvir a Sp PS RR 52,00 826.800,00 
16“ LOERCIRO - - tm ns SA moro 2,0 0018 o tata 50,00 249.000,00 
16 Formato 252.0. emma sc > cb ae 48,00 230.406,00 
É TORDMIDO: sora agua sue tw org ea pila ir oe 34,00 40.800,00 
35 Ajudante de Torneiro: «.. ss sinsos PR 48,00 504.000,00 
6 Ajudante de “Tormeiro. ... «sw erstts= > RR 44,00 79.200,00 
6 Ajudante de Tomieiro ....:. 0. «MANDA 36,00 64.800,00 
9 Aprendiz de Torneiro .. «str ires cet 44,00 118.800,00 
4 Aprendiz de 'Torneiro ... sans cum anima 43,00 51.600,00 
25 Aprendiz-de Torneiro.. ig mw pos 42,00 315.000,00 
4 Aprendizde "Torneiro s..s.>. «mussi ARA 39,00 46.800,00 
9 Aprendiz de Torneiro .,...x. pus. cu mano 37,00 99.900,00 

1 Aprendiz de Torero. .,simss.00 «x UReo 36,00 10.800,00 

3: Aprendiz de 'Torneiro ..a.s.s ematundo sv IR RE 24,00 21.600,00 

1 Aprendiz de Torneiro , 2. ccar>= =» ns ERRA 12,00 3.600,00 

à Trabalhador 5 ..us suco sm aii ns ape 50,00 45.000,00 
996 “Trabalhador «.. sia eos o q ARS 48,00  14.342.400,00 
aq44 «Trabalhador .ccos em «s PR» RR CR 46,00 4.747.200,00 
278 Trabalhador.» so. o ctsas srt Caio RR 44,00 3.009.600,00 
167 Trabalhador «....c<c.. "55000 RR ARS 30,00 1.503.000,00 
464. Trabalhador cus pasa RO 20,00 2.784.000,00 
1 Trugheiro.. cinismo» o via + a SE 60,00 18.000,00 

1 Trugueiro. 5: cio eo VR RAR cp 55,00 16.500,00 
28 Trugueiro. sa. cmsps sena oe aa 52,00 436.800,00 
27. Téuqueiro.... actas usb» RAR PR 50,00 405.000,00 
16. 'Trúglieiro.., -otugus sad mars sovinca ao RE -48,00 230.400,00 

1 “Truqueiro -. a is.» «pie on mma o cio o 34,00 10.200,00 

2 Ajudante de 'Truqueiro ....ccueunsaBamado 50,00 30.000,00 
113 Ajudante deTruqueiro “225% < dm, dana 48,00 1.627.200,00 
19 Ajudante de Truqueiro ................ 36,00 205.200,00 
2 Ajudante de “Truqueiro ........ccasbmam 24,00 14.400,00 

1 Atendente. Le. sir a cx eps coça area 48,00 14.400,00 

1 Atendente .«vnsuicc casar caio RN 37,00 11.100,00 

8 Atendente... san=or aus asa RN RA 30,00 72.000,00 
» Aprendiz *...=s-<Fpnmaro DRE E je 12,00 187.200,00 
S Zelador 2h .cucum cien rod E a» AR 40,00 60.006,00 
7096 90.549.600,00 


O aumento verificado na tabela de diaristas decorre da necessidade imperiosa de criar 
funções essenciais ao andamento dos serviços, valendo aqui as mesmas razões apresentadas 
na nota anterior, sôbre mensalistas. 


(3) Destina-se ao pagamento dos trabalhos de carga e descarga, nas estações prin- 
cipais, executados à base de tarefas, e particularmente intensos durante as safras. 
(4) São gratificadas, na Leste Brasileiro, as seguintes funções conforme os Decretos-. 
leis ns. 2.964, de 20-1-41, n.º 5.020, de 22-6-43: 
(anuais) 
Cr$ 

4 Chele de Divisão ... cc meme RR a A 26.400,00 

20 Encarregado. .-.s gera aver cquea RO E  P 36.000,00 

7 - Auzihar- És raia jeto o E na tada RR 3.600,00 

Tu -Chefe” de Pessoal . . bi wo arado er Sa SED 5.400,00 

| Chefe de Material '..>..%. civis é rain O e st A RR o 5.400,00 

t.. Secretário: col. crase sc idea e DE o e RN e 0 5.400,00 

1: “Coordenador "do S:E-O.P) o. ce a pe: 4.200,00 

30 36.400,00 | 
(5) Ao aumento considerável das linhas da Estrada devem ser acrescidos naturalmente 


os encargos de conservação, que as chuvas torrenciais do inverno agravam so 
trazendo sérios estragos à via permanente. Para a normalização do tráfego, nêsse e em. 
casos semelhantes, há necessidade de prestação de serviços extraordinários, pago na forma 
da le. 


(6) Têm direito do auxílio para diferença de caixa 5 Tesoureiro-Auxiliar Padrão K 
e 2 de Padrões M. 


(7) A quilometragem da estrada está aumentando e continuará a elevar-se com 
a entrega de novos trechos, já construídos para a ligação norte-sul, e outros a U 
dentro em breve O desenvolvimento dos serviços acentua-se dia a dia. Impõe-se por. 
tanto, uma fiscalização maior e mais eficiente, de forma a obter-se o melhor rendimento 
possível dos elementos materiais e humanos com que conta a Estrada, e qe a cujos 
objetivos imediatos são evitar a evasão de rendas e a queda da produção. isso, 
os chefes da ferrovia precisam viajar constantemente, o que importa em gastos com 
diárias, estando previsto o pagamento de perto de 4.200 diárias, no exercício de 1953. 
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VERBA 2 — MATERIAL 


' Em virtude do desenvolvimento dos serviços, será adquirido uma caminhonete de 
» para transporte de volumes do almoxarifado para os armazéns. 


Para o programa de montagem e aparelhamento das Oficinas e Depósitos que 
+ Com o decorrer do tempo, de recursos para atender à série constante de serviços 
rede, e para o programa de iluminação nas estações do interior, impõe-se adquirir 
res de diversas caracteristicas de acórdo com as necessidades, Há que ressaltar 
o Almoxarifado precisando ser aparelhado com guindastes portáteis, pequenas pontes 
es, etc. à 

0) Na pauta de consumo, relativamente a ferramentas e utensílios, dá-se como 
A: clusão mormal: pás, picaretas, enxadas, socadores, níveis, alavancas, marretas, exclusivos 
de conservação das linhas e mais; limas, chaves de ferro, alargadores, brocas e outros de uso nas 
— oficinas de locomoção e transportes, todos de largo consumo e necessitados de renovação 
E ue ódica. : 

Rd q j Aparelhos telegráficos para as instalações que devem ser mantidas em bom 
— funcionamento, assim como instalações telefônicas e seletivos em tôda a rêéde, ehsorverão 


- a maior parte dos recursos.. 


+ 


ay HrTar EE ser distribuída da seguinte forma: 


a) | material destinado às instalações de barreiras protetoras, em passagem de nível 
em determinados trechos da Estrada; 

b) “instalações e materiais de comunicação para a segurança dos transportes; 

c) material necessário à manutenção do serviço de água em tôda a réde. 


“Cumpre ressaltar que o aumento observado decorre da necessidade de reajustar os preços, 
- em alta acentuada. 

E Ri Para fazer face a manutenção dos gabinetes técnicos com utensílios necessários, 
bem como ao laboratório e gabinete dentário em face do desenvolvimento dos servios 
- médicos. : 5 


Para regularidade no fluxo de abastecimento, há que se cuidar da manutenção de 
) estoque teto no Almoxarifado, especialmente de artigos de expediente, fichas, etc., 
«cujo consumo vem se elevando anualmente, em virtude do desenvolvimento natural dos 
serviços em todos os setores, o que justifica o pequeno acréscimo observado. 
(15) Especial cuidado merecem os aparelhos de choque e tração e as instalações de 
freio de material rodante. A importância sob referência terá utilização na compra do 
. agem “material necessário para conservá-los e para manter em bom estado de funcionamento 
 máguinas e aparelhos de diferentes oficinas. 
16) As: aquisições anuais de lenha, carvão e óleo combustível têm permitido apenas 
anter o tráfego regular, o que não satisfaz as exigências dos serviços, pois a rêde vem 
- sendo desenvolvida com ritmo acelerado. Cabe aqui frizar a elevação de 10% no preço 
— da lenha; além do mais, a dotação em causa atenderá ainda à compra de estopa, óleos, 
—  graxas;-ete., que também estão sujeitos a elevação de preços, o que justifica o aumento 
E. inscrito para 1953. 
ER e (1) Para manter em estado econômico de funcionamento o material rodante da 
Estrada é indispensável a dotação em foco, que a experiência mostra ser o mínimo capaz 


“e de atender às exigências de sobressalentes para máquinas e viaturas dos mais diversos 
tipos. : - 
(18) A ser aplicada na compra dos artigos abaixo indicados: 


a) filmes para fotografias e para raios X, utilizados em documentação fotográfica 
de relatórios e em serviço de acidente do trabalho, respectivamente; 

b) fibras, amianto, borrachas, couros, produtos semi-manufaturados, cabos e 
tecidos metálicos; ” R É 

c) arame farpado, minérios e rochas, usados na proteção de estações e via per- 
manente; e À , 

d) condutores elétricos, sobressalentes e material. isolante, usado nas instalações 

» m . 

elétricas das dependências da Estrada; E 

e) dormentes, talas, parafusos, grampos e aparelhos de mudança, para a segurança 
de linha; k j | E to 

É) tintas, vernizes, pigmentos,madeíras em geral, metais e ligas isolantes acústicos 
e outros, para a conservação de veículos e dependências da Estrada; y 

a) ferro guza. cobre, chumbo, estanho, coque e soldas destinados zos serviços de 

fundição, soldagens. etc; 

h) material tipográfico; 

i) cimento, madeiras em geral, tijolos. 


E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
f K de E ; “ “ . 
(19) - O acondicionamento, armazenagem, carretos, estivas e capatazias de trilhos, 


“acessórios locomotivas e outros volumes sujeitos a taxas portuárias absorvem na quáse 
* totalidade, a importância da dotação sob referência. 


(20) A despesa com iluminação e energia da Estrada, tendo em vista as novas estações 
“e outras dependências sofreu ligeira majoração. 
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(21) Atenderá a internação de servidores doentes ou acidentados, necessária pela insu- 
ficiência numérica de médicos na região servida pela Estrada. : 


(22) O aumenta dos serviços cem a inguguriã) de vários trechos noves, inclusive o 
de Caculé — Monte Azul e Itália — Barra-Mundo Novo e o fato de ter a Estrada 
prazos determinados para apuração de receita a ser remetida à Contadoria Seccional, 
to-na mister reajustar em novas bases o contrato d: inecamzação. les serviços de centa- - 
bilidade la Tstunda com a emprêsa especializada gue ver. prestando tais serviços. 


(23) A dotação sob referência permitirá a conservação das fazendas e incrementar os 
serviços de reflorestamento, 


(24) Na qualidade de empregador, a ferroviãi contribui para a Caixa de Aposentadoria 
e Pensões na bare de 7% sobre o salário de vala empregado o que constitui despesa, 
vultosa dado o número de empregados que possui. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(25) Acresce aqui as considerações adiante : 


a) «om c crsentamento da linha entre Salr: tr e Perperi, resta c !asireamento 
das obras ccrplementares de cêrcas de fechamento dos pátios das estações, - 
bem como o trecho de 2.485m, entre Periperi e Paripe, já en fase diantada 
de construção, dependendo, apenas, da ciftdião de alguns pontilhões e boeiros, 
de muros e do túnel de 82m de comprimento; 

b) entregue ao tráfego em 1942, a ligação Afligidos-Buranhem ficou dependendo 
de obras de consolidação. À linha se desenvolve em terrenos acidentados, em 
região de alto índice de pluviosidade, sujeita a fregiente desmoronamentos, o 
que exige a construção de muros de arrimo, valetas, drenos, revestimentos, 
empedramento, etc. A conclusão dessa obra é indispensável, pois a ligação 
tem um tráfego intenso e faz parte da linha sul que liga à Central do Brasil 
con destino ao Rio; 

c) é de máxima urgência a conclusão do plano de ampliação das oficinas de São 
Francisco para locomotivas, e das de Aramari para carros e vagões, porque 
o tráfego está sendo prejudicado com falta de material que aguarda reparo, 
por insuficiência das atuais oficinas; 

d) execução de serviços visando o abastecimento de água às locomotivas e às 
populações que vivem a margem da linha. 

e) o programa de construção de casas não deve sofrer interrupção em benefício 
do próprio serviço da Estrada, pois muitos servidores precisam residir pró- 
ximo do local do trabalho, especialmente os que exercem suas funções ao longo 
da linha, nos depósitos, casas de bomba, etc. 


(26) Para construção e reaparelhamento de locomotivas, carros e vagões. 


—— —————————— nn —ee 
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Cr$ 445.000.000,00 


anizado pelo Decreto-lei no. 8.463, 
e é de sua competência: 


Woi criado pela Lei no 207, «de 31-7=37 


de +27-12-45. Subordina-se diretamente ao Ministro 


e Teorg 


a) Executar ou fiscalizar todos os servicos 
nentes à estudo, projetos, especificações, 
trução e melhoramentos das 
inclusive pontes « 


técnicos e 


administrativos concer- 
» Construção e recons- 
no Plano Rodoviário Nacional, 


orçamentos, locações, 
estradas compreendidas 
demais obras complementares. 
b) Conservar permanentemente as estradas federais; 
e) Exercer a polícia do tráfego nas estradas federais; 
d) Renlizar os estudos necessários à revisão periódica, 
em cinco anos, do Plano Rodoviário Nacional: 
) e) Conceder e fiscalizar Os serviços de transporte 
tradas federais, de acordo com a le 
£) Promover, sempre que necessário, a revisão 
B) Auxiliar financeiramente os fistados, 
sênvolvimento de sistemas rodoviários 
h) Organizar e manter atualizado, com qa colaboração d 
e parcial da rêde rodoviária do País; 
i) Coligir e coordenar, permanentemente, elementos informativos e dados esta- 
tísticos de interasse para à administração rodoviária; 
5) Manter um serviço permanente de informações ao público sôbre itinerários, 
distâncias, condições técnicas, estado de conservação e recursos disponíveis ao longo 
das estradas do país, bem como sôbre regulares de transoprte rodoviário coletivo de 
passageiros e mercadorias; 
K) Prestar ao Govêrno tôdas as informações- solic 
2 viação rodoviária; 
D. propor ao Govêrno as alterações de tôdas as leis sôbre viação rodoviária 
que se fizerem necessárias, nomeadamente as relativas a entrada dos agentes das ad- 
— ministrações rodoviárias nas propriedades públicas e particulares para a realização 
de estudos; a indenização de danos derivados dos estudos; a desapropriações; ao di- 
reito de vizinhança com as estradas de rodagem: a interferência das estradas com 
outros serviços públicos, de. utilidade pública, ou de interêsse particular; a travessia 
de cidades e povoados por estradas federais e estaduais; a abandono e: fechamento de 
estradas; a responsabilidade das administrações rodoviárias por acidentes consegiien- 
tes de defeitos de construção e conservação das estradas: a responsabilidade civil dos 
transportadores rodoviários; a concessão de estradas de rodagem a emprêsas parti- 
culares; a concessões de serviços de transorte coletivo de passageiros; a responsabi- 
lidade civil e criminal por danos às estradas de rodagem e por crimes e contravenções 
“contra a segurança de circulação, e a propriedade dos veículos; 
mm) divulgar, por meio de boletins e outras formas de publicidade, trabalhos de 
estradas de rodagem e estudos sôbre técnica, economia é administração rodoviárias; 
J mn) propor ao Govêrno q representação do Brasil em Congressos internacionais de 
estradas de ropagem; 4 
o) promover, patrocinar ou auxiliar congressos nacionais de estradas de roda- 
“Eem, bem como os internacionais que devam realizar-se no Brasil; 
Cp) exercer quaisquer vutras atividades compatíveis com as leis e tendentes ao 
desenvolvimento da viação rodoviária. 
| Foi incorporada a esta Estada, pelo Decretodei no 4,255, de 15-4-42, a Estrada 
de Serro Central do Piauí. 
nata “Foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 8.309), de 6-12-45, continuando órgão inte- 
À - Srante do M.V.O.P. subordinado ao Ministro. Seu Regimento foi regulamenta pelo 
DO Gantretanto, o Deoretojei no 8.46%, de 27 de dezembro go mesmo ano dada 
Pague, criando o Fundo Rodoviário Nacional, Continuando subordinado diretamente 
É 


Pelo menos, de cinco 


coletivo de Passageiros nas es- 
rislação respectiva; 


do Código Nacional do Trânsito; 
Territórios e Distrito Federal, no de- 
regionais; 


os Estados, os mapas geral 


itadas tôbre assuntos relativos 


0 E 
ob 
Minis abro 8 


ao Ministró, foi erigido em pessoa jurídica, com autonomia administrativa e scg pm 
a seguinte sua organização, em virtude do Decreto-lei n.º 8.463, de 27-12-45: 


Edir: a 15 
Do vo T— órgãos Deliberativos: e 
RER obubo |: Conselho Rodoviário e 
Dio AA Conselho Executivo; , A ? 
| nTE A Óreio Visoat: (E é 

Delegação de Contróle; 

] Ca RA Executivos: ; 
DRE sa Diretortacgprals dor 
vd o Divisões e Servicos Páonicos; 


RR iv oisro curadoria outócial; (| 
e esrida o) ESA “o Serviço, de Administração ; 


H 
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Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 12:53 com a autorizada 
em exercicios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA Pesa jpeg Fig ada 
1953 Proposta sóbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 


E mr me e e, pr 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


12 — Dotações para atender ao dis- 
posto no art. 199 da Constitui- 
ção (Valorização Econômica da 


— 2 819.000 — —  2.819:000] 
Total da Consignação 6 ...... a es 2.819.000 — — 2.819.000 
CONSIGNAÇÃO: 7 — PLANO SALTE Ro a 
16 — Setor Transporte ............ — 206.000.000 — —- 206.000.000 
Total da Consignação 7 ...... q Aa 206 000.000 = — 206.000.000 
CONSIGNAÇÃO 8 -— DESPESAS , 
ESPECIAIS 
19 — Obras em órgãos sob regime es- 


OBS, : 


pecial ou órgãos autárquicos 
Estabelecimentos industriais da 


Total da Consignação 8 ...... 243.600.000 295.750.000 445.000.000 + 149.250.000 
“Totálida- Verba 4 ..ccs.vasos 243.600.000 504.569.000 445.000.000 — 59.569.000 


A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 


| 
DES Ea E My aa 243.000.000 295.750.000 (1) 445.000.000 + 149.250.000 | 


Cr$ 29.650.000,00, em 1951: 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS | 


(1) Para a execução das seguintes obras : 


1) Cr$ 5.000.000,00, para construção da rodovia Itajubá-Poços de Caldas. Tra-. 
ta-se da rodovia do Plano Rodoviário do Estado de Minas Gerais, com cêrca de 176,5 km. 
de extensão. 

A rodovia em causa virá atender a zona produtora de café e de indústria vinícola 
bastante desenvolvida, uma vez que, existindo a ligação Itajubá-Lorena, ter-se-á acesso 
assegurado à Rodovia Presidente Dutra, o que equivale dizer aos centros consumidores e 
distribuidores de São Paulo e Rio. 

Por outro lado, a rodovia em aprêço permitirá acesso a importante estância hic 
mineral, como é o caso de Poços de Caldas. 

Os trabalhos vêm sendo executados entre Ipuiuna-Congonhal, onde existem cêrca 
de 12 km. praticamente concluídos. 

2) Cr$ 15 000 000.00 — Pavimentação da rodovia federal Br-77, trecho entre P 
lotas e Rio Grande, Kio Grande do Sul. Trata-se de obra em execução, pertencente ao Flar 
Rodoviário Nacional e de grande interêsse ,pois liga a principal cidade do Estado ao s 
pórto marítimo, com intenso tráfego, superior, em certas épocas do ano, a 1.000 veículos 
A extensão a pavimentar é de 46 km. 

3) Cr$ 3.000.000,00 — Pavimentação a asfalto ou macadame betuminoso 
rodovia Fortaleza-Sobral, trecho Fortaleza-Imarí, Ceará. 

Trata-se do trecho da BR-22, cujo tráfego, segundo dados estatísticos, atinge 
cêrca de 500 veiculos-dia. 

O trecho Fortaleza-Sobral possui 240 km. de extensão. 

Os serviços serão atacados inicialmente no sub-trecho Fortaleza-Umari. 

4) Cr$ 15.000.000,00 — Construção da Rodovia Terezópolis-Rio de Janeir 
Trata-se de rodovia de grande interêsse para o abastecimento do Distrito Federal e d 
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gestionamento da Rio-Petrópolis. Constituirá, no futuro, 


? ' e p apa verdadeira saida para a estrada 
a , 
RE nd: atri PT 5) Cr$ 2.000.000,00 — Construção da te do Rio G 
RR as 6 ir 3). Cr$ 2.000 | | ponte do Rio Grande, no local entre Co- 
nanoto o lúmbia e Pôrto Cemitério, entre os Estados de São Paulo e Minas Gerais. Importante obra 


0 - de arte na BR-31, divisa de M 


le ar inas com São Paulo. Com ã 
ficarão praticamente concluídos. parar ii e 


E obra ão 

E ida am o x 2.500.000,00 — Prosseguimento da rodovia BR-28, trecho Lençóis-Pal- 

DR rg pRa-Seabra,. 3ahia, Incluída no Plano Rodoviário Nacional, esta rodovia, partindo de 
Ns Salvador, deverá atravessar todo o Estado da Bahia e de E para O e passando por Barreiras 


A mt quo Penetrará em Goiás, seguindo depois para Pôrto Nacional e a Ilha do Bananal. 


a ; 7) Cr$ 15.000.000,00 — Prosseguimento da rodovia BR-28, trecho Salvador- 
à) * Feira, inclusive pavimentação, Bahia. Trata-se do prosseguimento do primeiro trecho da 
om a tus BR-28, que, partindo de Salvador, deverá atravessar os Estados da Bahia e Goiás, de 

7 leste para oeste. Us serviços estão sendo atacados nos dois sentidos, de S 
0 Feira e de Feira para Salvador, numa extensão de 80 km. 


ERA Eno 8) Cr$ 10.000.000,00 — Prosseguimento da rodovia BR-76. trecho Bagé-Aceguá, 

Ds Rio Grande do Sul. Com a conclusão desta rodovia, a ligação do Estado do Rio Grande 
ali do Sul com Montevidéu ficará estabelecido, o gue muito contribuirá para intensificar o in- 
tercambio entre os dois paises. Us serviços estao em tranco anaamenw. 


9) Cr$ 1.000.000,00 — Prosseguimento da RJ-24, entre Itacurussá-Angra dos 


aivador para 


go Reis, Estado do Rio de Janeiro. 

Da cs e oii Os trabalhos que o D.N.E.R. vem executando entre Itacurussá e Mangaratiba 
seg a (19 km.) estão em fase de conclusão, pelo que a dotação pleiteada destina-se ao início dos 
o - trabalhos entre Mangaratiba e Angra dos Reis. 

postando 
aaa 10). CS 6.000.000.00 — Prossecuimento da rodovia BR-38, Pelotas-Pinheiro 


Machado-Bagé, Rio Grande do Sul. Esta rodovia terá a extensão de 170 km. e está sendo 
atacada de Pelotas para Bagé. Os serviços de terraplanagem, entre Pelotas e Venda Nova, 
numa extensão de 14 km., estão em pleno andamento. Trata-se de importante empreendi- 
mento, que ligará duas importantes cidades do Estado. 


. Ja nro 11) Cr$ 2.000.000,00 — Melhoramentos e reparações na rodovia Curitiba- Join- 


senso : ville, Santa Catarina — Trata-se de rodovia através da qual se efetua, atualmente, todo o 
A tráfrego para Santa Catarina e Rio Grande do Sul, devendo, por isso, estar em perfeitas 
DO condições de tráfego. 


12) Cr$ 5.000.000,00, para construção da rodovia Lorena-ltajubá. 

Trata-se de rodovia de interêsse militar e turístico. Sobo o ponto de vista estra- 
- tégico ela assegura as comunicações com a fábrica de explosivos de Piquete e indústrias 
anexas e sob o ponto de vista turístico fará parte do circuito das águas. 


13) Cr$ 2.000.000,00, para construção da rodovia Patí-Petrópolis. 
/ Trata-se de trecho rodoviário que em conjunto com a ligação Japerí-Miguel Pe- 
reira e os trechos iniciais das BR-2 e BR-3 fecha o circuito que interessa à florescente zona 
turística da Serra do Mar, em torno de Miquel Pereira e Pati do Alferes. 

Desenvolver-se-á o trecho bFatí-Petrópolis, em cêrca de 56,/ km. em condições 
técnicas modernas, colaborando de maneira decisiva para o vertiginoso progresso que ora 
se taz naquela área. 


14) Cr$ 12.000.000,00 — Prosseguimento da construção e pavimentação da 

: BR-5, no trecho entre Niterói e Campos, A pavimentação desta rodovia, que serve uma 

hu região açucareira e com grande desenvolvimento agrícola em consegiiência dos trabalhos 

: realizados pelo Departamento Nacional de Obras de Saneamento, representa uma grande 

tea necessidade, tanto para o abastecimento do Distrito Federal, como para as comunicações 
para o norte, pelo litoral. 


15) Cr$ 10.000.000,00, para prosseguimento das obras de ligação Anápolis- 


1 É Belém, entre Anápolis e Tocantínia. o 

am A ligação Anápelis-Tocantínia foi iniciada pela Colônia Aarícola de Goiás que: 
executo estrada de penetração entre Anápolis e o Kio S. Patrício. ç ; 
PRE, o A partir de 1949, o DNER prosseguiu os trabalhos construindo estrada de o 
ER classe, em estágio final, entre S. Patrício e Amaro Leite (km. 331) estando os serviços a 


13 km. desta cidade em direção à Porangatú. , j 
ja: Deve-se observar que a dotação em aprêço, além de atender aos serviços de cous- 


trução, também se destina à conserva do trecho Anápolis-Ceres e melhoramentos entre 
“Ceres e Rio S. Patrício. . 
Tendo em vista o exposto e considerando o interêsse econômico da ligação, torna- 
se necessário a dotação, para a boa marcha dos trabalhos. 
- 16) Cr$ 25.000.000,00, para construção da rodovia Ponta-Grosta-Foz do 
Iguassá, 


Trata-se de rodovia do Plano Rodoviário-Nacional, que está sendo construída 


pela DOFE. 


O prosseguimento dos serviços é indispensável, por tratar-se de rodovia do Plano 
de 1.º urgência, justificando-se portanto, plenamente, a dotação indicada. 
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17) Cr$ 2.500.000,00 para conclusão das obras de arte e revestimento da rodovia 
Parnamirim-Perolina. 

Trata-se de rodovia do P.R.N. A conclusão das obras de arte especiais da BR-25 
e dos respectivos aterros de acesso e o revestimento dos seus 180 km. de plataforma, são 
muito necessários para abertura ao tráfego de mais uma rodovia naquela zona. 


18) Cr$ 3.000.000,00, para construção da ponte sôbre o rio São Lourenço na 
BR-31. 

Trata-se de ponte a construir PR estrada de rodagem federal BR-31, que vem de 
Vitória, no ES, atravessa M.G. e o sul de Goiás, terminando em Cuiabá. Esta obra já foi 
contemplada com recursos no Plano SALTE-1950. Tendo a respectiva dotação sido consumida 
na construção da Ponte sôbre o rio Vermelho. 


19) Cr$ 3.000.000,00, construção da rodovia Ventania-ltararé, que se acha em 
adiantado estado de construção. 


20) Cr$ 2.000.000,00, para prosseguimento da pavimentação da rodovia entre 
Barra de Piraí e a Rio São Paulo. | 

Trata-se de ligação da cidade Fluminense de Barra do Piraí, importante entronca- 
mento ferroviário às margens do Paraíba, à Kodovia Presidente Dutra. 


21) Cr$ 2.000.000,00 para construção da rodovia Cáceres-Póôrto Esperidião-Pontes e. 
Lacerda. 

Trata-se de trecho integrante da rodovia federal BR-30, com cêrca de 237 km. 
de extensão, desenvolvendo-se próximo à fronteira boliviana, sendo sua construção de 
grande interêsse econômico-militar. 

O DNER vem executando por administração direta trabalhos de construção entre 
Cáceres e Pórto Esperidião e ultimando os estudos do trecho Pôrto Esperidião-Pontes e 
Lacerda. 


22) Cr$ 1.000.000,00, para conclusão da ligação rodoviária (variante) entre 
Lapa e a Estrada Rio-Pôrto Alegre, trecho no Estado do Paraná. 

Trata-se da ligação, numa extensão aproximada de 18 km., entre Lapa, tradicio- 
nal e importante cidade de Paraná, com a rodovia Curitiba-Lages, o que vale dizer, esta- 
belecerá o intercâmbio entre Lapa e a capital do Estado. 


23) Cr$ 3.000.000,00, para construção da rodovia T'aguatinga-Barreiras, trecho 
da BR-28. 

Trata-se de trecho integrante da Rodovia Federal BR-28, que, cortando transver- 
salmente o Estado da Bahia, atende a cidade de Barreiras às margens do Rio Grande, pe- 
netra em Goiás na altura de Taguatinga e atinge Pôrto Nacional às margens do Tocantins: 

O treche em causa possui cêrca de 170 km. de extensão, estando sua construção 
iniciada na serra de acesso a Taguatinga. 

A dotação solicitada permitirá sejam acelerados os trabalhos, tendo em vista o in- 
terêsse econômico da ligação. 


24) Cr$ 1.000.000,00, para construção da rodovia de acesso ao parque Nacio- 
nal de Itatiaia e Agulhas Negras, Estado do Rio de Janeiro. 


Trata-se de ligação de grande interêsse turístico, pois permitirá acesso ao impor- 
tante Parque Nacional de Itatiaia. 

A dotação em causa cbjetiva a continuação dos serviços que culminaráo com a 
constração do circuito Garganta do Registro-Vale dos Lírios-Estação Biológica-Rezende. 


25) Cr$ 3.000.000,00 para construção da rodovia Periperi a Luiz Corrêa, 
trecho da BR-23 Piaui. 


Trata-se de uma estrada do Plano Rodoviário Nacional, denominada BR-23, e de 
capital impcrtência para o Estudo do Piauí, uma vez que liga Ierezina ao pórto de mar. 

Os serviços foram iniciados a partir de Parnaíba e Piracuruça, contando já com 
cêrca de Vikm. de terraplanagem concluída. 


25) Cr$ 3.000.000,00 para construção da rodovia Juquiá a Santos, Estado de 
São Paulo. 


Trata-se de rodovia que, em futuro próximo, deverá ligar São Paulo a Curitiba, 
em melhores condições do que a BR-2. 


Os estudos entre Cubatão e Peruibe estão concluídos e os serviços de construção, 
própriamente ditos, atacados em cêrca de 20 km. 


27) Cr$ 4.000.000,00 para construção da rodovia Japeri-Miguel Pereira, Estado 
do Rio de Janeiro. 

Apresenta o trecho Japeri-Miguel Pereira cêrca de 41 km. de extensão, devendo-se 
notar que o acesso de Japerí à Rodovia Presidente Dutra dista 11 km. 

Desde 1949, vem o DNER executando serviços de melhoramento das condições. 
atuais e retificações de traçado, já tendo concluído o trecho Japeri-Mangueira; está atual- 
mente executando trabalhos entre Portela e Santa Branca. 


( 
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? A dotação ora pleiteada visa aceler í 
ar o ritmo dos trabalhos, principalmente d 
trecho Portela-Arcadia, que apresenta “op reta 
reche grande volume de serviço a exe - 
- volver em serra nos seus 11,5 km. : Pei 


das S : 1128) > Crf 2.000.000,00 para construção de uma ponte sôbre o rio Paraibuna, na 


ligação de Santa Fé-Três Rios, Estrada União Indústria, 


Rio DRE e ONT para construção da rodovia Uruguaiana-Barra do Quarai- 


Os serviços de construção estão já bastante adiantados, com mais de metade da 
plataforma concluída e em parte revestida. 


30) Cr$ 2.500.000,00 para construção da rodovia Aracaju (Sergipe) a Feira de 


dd Santana (Bahia). 


Trata-se de trecho da Rodovia Federal, BR-11. 

O DNER vem executando serviços entre Esplanada (BA) e Itaporanga (S.E.), 
necessitando. no entanto, de atacar o trecho Itaporanga-Aracaju. 

A BR-11, no trecho em causa, se desenvolve pelo litoral, atendendo a tôda uma 
rica zona baiana e sergipana. 


| 31) Cr$ 30.000.000,00 vara prosseguimento das obras de acesso à Cachoeira de 
Paulo Afonso e ponte à jusante da cachoeira. 


A dotação é imprescindível para fazer funcionar, em 1953, a parte mais impor- 
tante do conjunto de obras de acesso ao S. Francisco, isto é: 
a) Ponte a jusante da Cachoeira de Paulo Afonso; 
-b) Rodovia Paulo Afonso-Mata Grande; 
c) Kodovia Barra-Glória ; 
d) Rodovia Paulo Afonso-Petrolândia. 
Com a realização das obras acima indicadas, ter-se-ão asseguradas conveniente- 
mente as ligações com Recife e Maceió e de certo modo com Salvador, ficando para 1954 
a construção do trecho Mata-Grande-Guaranhuns e melhoramentos necessários à BRI2. 
> Deve-se observar que as rodovias Paulo Afonso-Mata Grande e Barra-Glória já se 
“encontram em adiantado estado de construção, e a ponte a jusane da Cacuoera de vaulo 
Afonso está com o canteiro de obras concluído e estrutura metálica já adquirida. 


32) Cr$ 4.000.000,00 para prosseguimento da construção da BR-25, trecho Ata- 
laia-Palmeira dos Índios, Alagoas. 

Trata-se de trecho da BR-26, Rodovia Central de Alagoas, cuja conclusão, por 
se tratar do único trecho desta importante rodovia do Plano Rodoviário Nacional ainda 
em face de construção, se faz mister. ; 

Os serviços que vinham, até 1951, sendo executados com recursos próprios pela 
C. E. R. de Alagoas, poderão, agora, ter o incremento necessário para sua conclusão. 

33) Cr$ 1.000.000,00 para construção da rodovia Estância-Indiaroba-Conde, 
Estados de Sergipe e Bahia. 

A ligação Estância-Indiaroba-Conde visa ligar importante zona produtora baiana 
a Estância, ponto de passagem da rodovia Federal BR-11, que une, pelo litoral, Salvador 
-a Recife. 

Os serviços vêm sendo executados entre Estância e Indiaroba, que já possue 
seus 35 km em construção bastante adiantada. 

Com a dotação ora solicitada será possível a conclusão do trecho em construção 
e início dos estudos do trecho Indiaroba-Conde. 

34) Cr$ 3.000.000,00 para construção da rodovia Nova Rezende-Muzambinho- 
Poços de Caldas, Minas Gerais. 

- A estrada Nova Rezend--Muzamhinho-Pocos de Caldas, permitirá a Nova Re- 
zende e Muzambinho acesso à Rodovia Federal BR-32, em Poços de Caldas. 
Vem o DNER executando, por administração, a construção do trecho Nova Re- 
zende-Muzambinho, onde. já atacou cêrca de 8 km, dos quais 5,5 km praticamente concluídos. 

A dotação solicitada visa o prosseguimento dos trabalhos em ritmo compatível 
com os interêsses nacionais. 

35) Cr$ 2.000.000,00 para construção da rodovia Leopoldina-PonteNova- 

Trata-se de rodovia com extensão de cêrca de 210 km com prioridade para a cons- 


trução estabelecida entre Guidoval e Viçosa, em trecho de aproximadamente 65 km. 


Em construção, tem-se 3 km de terraplenagem, a partir de Guidoval e a Ponte 


“sôbre o Kio Pomba de Cataguazes, fazendo-se mister a dotação em causa para conclusão 


“do trecho Guidoval-Viçosa. 
36) Cr$ 30.000.000,00 para construção da rodovia Curitiba-Florianópolis-Pórto 
Alegre, BR-59. a 
O trecho de Pórto Alegre-Mampituba, no Rio Grande do Sul, está pràticamente 


“concluído, faltando apenas obras de artes especiais. 
O trecho Mampituba-Araranguá, já devidamente estudado e projetado, encontra-se 


em início de construção. 
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Em Santa Catarina, está atacada em vários trechos, com grandes serviços 
realizados. : 


Justifica-se, portanto, a dotação sob referência para finalização do trabalho no 
Rio Grande do Sul e seus prosseguimentos em Santa Catarina e Paraná. 


37) Cr$ 10.000.000,00 para construção da rodovia  Muriaé-Itaperuna- 
Campos BR-32. 


Trata-se de trecho da rodovia federal BR-32, com serviços em execução ao 
longo dos 56km de sua extensão. 


A dotação em causa visa acelerar o ritmo dos trabalhos no trecho mineiro, pois 
de acôrdo com a programação estabelecida, foi dada, até aqui, prioridade ao trecho flu- 
minense, onde os serviços encontram-se bem adiantados. 


38) Cr$ 2.000.000,00 para construção da rodovia Peritoro-Pôrto Franco. 


Trata-se do prosseguimento da rodovia BR-21 do Plano Rodoviário Nacional, 
a qual cruzando com a BR-22 em Peritoró, vem encontrar a BR-14, Transbrasiliana, em 
Pórto Franco. 


39) Cr$ 1.000.000,00 para construção da ponte sôbre o rio Paraíba, em Re- 
zende, ligando a rodovia General Dutra ao aeroporto. 


Trata-se de substituir obsoleta ponte metálica, de uma única faixa de tráfego, 
por obra de concreto compatível com as necessidades do tráfego, obedecendo aos modernos 
padrões de técnica e segurança. 


40) Cr$ 5.000.000,00 para pavimentação da rodovia BR-12. trecho Nata!- 
Santa Cruz, inclusive reconstrução da pavimentação de Natal a Macaíba. 


O trecho Natal-Macaiba, pavimentado com paralelepípedos, dado o seu estado 
precário, construido num leito sem base, terá que ser completamente revisto, de modo a 
resistir o intenso tráfego atual, o que exigirá, entre outros serviços; alargamento da plata- 
forma e construção de obras de proteção. 


41) Cr$ 4.000.000,00 para pavimentação da rodovia São Lourenço-Caxambu- 
Rezende. 


A ligação das estâncias hidro-minerais Caxambu e São Lourenço à Rodovia 
Presidente Dutra, além de atender a procura cada vez mais intensa destas cidades de 
cura e repouso, funciona como elemento drenante das riquezas do Sul de Minas Gerais, 
pelo que já reclama um pavimento de baixo custo. 


O trecho Caxambu-Eng.º Passos possui 96 km de extensão, apresentando o 
ramal para São Lourenço 13 km. 


Com a dotação proposta, há possibilidade de executar 10 km da ligação. 


42) Cr$ 10.000.000,00 para construção da rodovia BR-14, Anápolis-Nigue- 
landia, Goiás- 
Trecho integrante da Rodovia Federal BR-14, chamada rodovia Transbrasiliana, 


se extende entre Anápolis e Niquelândia, com aproxidamamente 243 km, atendendo à 
região central de Goiás, pois se desenvolve nas bacias dos Rios Paraná e Amazonas. 


Os serviços, que foram iniciados a partir de Anápolis, atingiram Corumbá, 
Goiás (km 50), estando atualmente na altura de km 90. 


A dotação visa evitar solução de continuidade nos serviços que ora se encontram 
em execução, uma vez que a ligação em causa permitirá à região Central de Goiás 
acesso a São Paulo e Rio, além de atender a importantes jazidas de níquel existentes 
em Niquelândia. 


43) Cr$ 1.500.000,00 para construção da/rodovia BR-29, Rio Branco-Pôrto 
Velho, Território do Acre. 

Trecho integrante da Rodovia Federal BR-29, permitirá a capital do Território 
do Acre acesso a Pôrto Velho, nas margens do Rio Madeira. 


44) 5.000.000,00 para prosseguimento da rodovia BR-38, trecho Livramento- 
D. Pedrito. 

4 BR-38, Pelotas-Baaé-Livramento, está sendo “tacada de Pelotas nar2 Baqé 
e conviria agora atacá-la também de Livramento para Bagé, passando por D. Pedrito 
tt np obrigatório e já ligado a Bagé por estrada carroçável, em condições razoáveis 
e tráfego. 


45) Cr$ 1.000.000,00 para prosseguimento da construção da ponte sôbre o rio 
Curimataú, ligando o Estado do Rio Grande do Norte e Paraíba. 


si Trata-se de ponte que ligará os dois Estados do Rio Grande do Norte e da 
Paraiba. 


46) Cr$ 2.000.000,00 para construção do trecho rodoviário Campo-Grande- 
Caiaús, BR-16. 
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esry Trata-se de trecho da BR-16, que unirá Campo Grande, importante cidade mato- 
grossense, à BR 34, que por sua vez promoverá a ligação entre Pôrto Murtinho, na 
divisa, Brasil-Paraguai, com Pórto 15 de Novembro, na divisa Mato-Grosso São Paulo. 
47) Cr$ 4.000.000,00 para construção da rodovi Ô 
Êo .000, o P - 
RR ci [e via Pórto 15 de Novembro 
Trata-se de trecho da BR-34, em Mato Grosso, de grande importância econô- 
mico-militar, Pois permitirá a ligação entre Pôrto 15 de Novembro no Rio Paraná, Limite 
MT-S.P., e Porto Murtinho no Rio Paraguai, divisa Brasil-Paraguai. 
Deve-se considerar, que, entre Jardim e Pórto Murtinho, já existem 218 km 
construídos. 


48) Cr$ 15.000.000,00 para melhoramentos e duplicação da pista na variante 
Kio-Petrópolis BR-3. 

. A rodovia Rio-Petrópolis é o trecho inicial da BR-3 e parte do trecho de acesso 
à BR-4, o que por si só determina sua importância. 

f O volume “do tráfego já exige prosseguimento da duplicação da pista entre 
Pilar e Fábrica Nacional de IVlotores e dêste ponto, vencendo a sera, até Corrêas. 

Entre Pilar e Fábrica Nacional de Motores as duas pistas de desenvolverão em 
plataforma única, Na altura do acesso à Fábrica Nacional de Motores, as duas pistas 
se separarão, através um trevo, desenvolvendo-se a nova pista em traçado que se apro- 
ximará do antigo na altura do km 49, para de novo se afastar, contornar a cidade de 
Petrópolis e atingir finalmente a União Indústria em Bonsucesso, também atravez um trevo. 


49) Cr$ 10.000.000,00 para pavimentação do trecho rodoviária Areal-Párto 
Novo, BR-4. 
Ad Trata-se do trecho inicial da importante rodovia federal BR-4, Rio-Bahia, apre- 
sentando cêrca de 69 km de extensão. 

O volume atual do tráfego exige adoção: de um pavimento de custo médio, 
o qual. tendo em vista a necessidade de melhoramentos e drenagem, deverá atingir cêrca 


de Cr$ 650.000,00 por km. 
- A dotação visa atender esta situação, uma vez que permitirá a execução de 
aproximadamente 20 km de pavimento. 


50) Cr$ 58.000.000,00 para construção do trechc rodoviário Juiz de Fora-Belo 
“Horizonte, inclusive asfaltamento do trecho Lafaiete-Barbacena e Bemfica. 

Trata-se de trecho da rodovia federal BR-3, que une Belo Horizonte à Capital 
Federal. 

Considerando apresentar o trecho Rio-Juiz de Fóra, boas condições técnicas e 
pavimento compatível com as necessidades do tráfego, vem o DINER executando melho- 
ramentos do tracado e pavimentação entre Juiz de Fora e Barbacena e lançando novo 
traçado entre Barbacena e Belo Horizonte. 

51) Cr$ 10.000.000,00 para construção da rodovia Aquidauana-Jardim-Bela 
Vista-Pôrto Murtinho. 

Trata-se de duas estradas que se cruzam em Jardim: 


a) uma, do P. R. N. de Jardim para Pôrto Murtinho, é um trecho da BR-34, 
que partindo de São Paulo, atravessará o Sul dêsse Estado, até Pôrto Epitácio e o sul 
' ae Mato Grosso, de Pôrto 15 de Novembro a Pórto Murtinho. 
b) a outra de Aquidauana a Bela Vista, por Nioaque e Jardim, é constituída 
por dois trechos estaduais. 
A cargo da DOFE, os serviços estão em andamento, com trechos de conser- 
vação e outros de adaptação às normas. 
52) Cr$ 23.000.000,00 para construção da rodovia Transbrasiliana BR-14, nos 
Estados da Pará. Goiás, Minas Gerais. São Panln. Paraná e Rio Grande do Sul. 
 Esgotados os recursos do Plano SALTE para esta rodovia, justifica-se a sua 
inclusão no (Orçamento comum, com verba substancial, para continuidade dos serviços. 
A importância desta rodovia, a mais extensa do P.R.N., com mais de 4.700 km, 
ligando Belém do Pará ao Uruguai, através de todo o país, na direção Norte-Sul, é de 
tal ordem que se justifica plenamente a dotação proposta. Destacam-se com especial 
atenção, os seguintes trechos que merecem prioridade : 


a) Santa Maria-São Miguel do Guamá-Imperatriz, no Pará; 
“b) Anápolis-Niguelândia, em Goiás; 

c) Goiânia-ltumbiara, em Goiás; , 

d) Frutal-Ponte Mendonça Lima, em Minas Gerais; 

Ponte Mendonça Lima-Rio Preto, em São Paulo; 


acarezinho-Melo Peixoto, no Paraná; 
4 a Alta-Júlio de Castilhos, no Rio Grande do Sul; 


h) São Gabriel-Livramento, no Rio Grande do Sul. 


A conclusão de, pelo menos, tais trechos é medida que se impõe, pela impor- 
tância das regiões que êles atravessam. 
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53) Cr$ 20.000.000,00 para obras de acesso da BR-31 a Belo Horizonte, inclusive 
desapropriação. 

A entrada da PR-31 em Belo Horizonte, exigirá a construção de canalizações, 
alargamento de ruas e desapropriações. 

54) Cr$ 12.000.000,00 para permitir a entrada da BR-3 em Belo Horizonte. 
Esta obra exigirá a construção de grandes canais de drenagem e cortes profundos, para 
desvio de água de enxurrada das cabeceiras dos ribeirões do Fecho e do Fundo para outros 
córregos vizinhos. 

55) Cr$ 10.000.000,00, para construção da rodovia Alcindo Guanabara- Ca- 
choeira de Macacú, Estado do Rio de Janeiro. 


Trata-se de importante rodovia, que ligará Friburgo ao Distrito Federal, sendo 
de grande interêsse para o abastecimento da Capital Federal. 
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IMENTO NACIONAL DE OBRAS DE 
INEAMENTO Cr$ 307.581.536,00 


, de 4-7-40, foi transformada à Diretoria de Saneamento 
em Departamento Nacional de Obras “de Saneamento, subor- 


À - Reorganizado pelo Decreto-lei n.º 8.847, de 24-1-46, tey 
* pelo Decreto n.º 20.488, de 24-1-46, 
a) Divisão de Projetos. 

bd) Divisão de Obras; 
c) Divisão de Administração; 
d) Distritos. 


pel Tem como finalidade promover, orientar, superintender, projetar, executar, contra- 
tar, fiscalizar e instruir todos os empreendimentos ou assuntos relativos a construção, 


“melhoramento e conservação de obras de saneamento e de defesa contra inundações, 
competindo-lhe: 


e o seu Regimento aprovado 
que lhe deu a seguinte composição : 


a) estudar, executar, projetar, fiscalizar e conservar as obras de saneamento 
empreendidas pelo Govêrno Federal; 


b) realizar os estudos necessários para a realização dos projetos de obras de 
saneamento; ; 

c) levantar o cadastro imobiliário de tôda a região onde estiver operando ou 
tenha de operar, anotando os índices de valorização das propriedades beneficiadas; 

d) impedir o lançamento de matérias que prejudiquem à salubridade da região, 
nos cursos d'água e nos canais resultantes ou meihorados pelas obras de saneamento; 

e) estudar os programas de obras e melhoramentos das regiões sob sua influência, 
tendo sempre em vista uma previsão das consegiiências econômicas e sociais resultantes 
da realização dos trabalhos; é 

f) preparar e submeter à aprovação do Ministro da Viação e Obras Públicas os 
planos gerais de trabalho ou programas decenais, qiiinqiuenais e anuais, nos limites das 
“possibilidades financeiras do País; 


9) cooperar com outras repartições no sentido do aproveitamento racional das 
zonas beneficiadas pelas obras de saneaniento. 


De acôrdo com o Decreto-lei n.º 2.367, de 4-7-40, a ação do Departamento extende-se 
por todo o território nacional. Entretanto, em virtude da limitação dos recursos 
financeiros, da escassez de técnicos e de material, além da impossibilidade de atacar, 
simultâneamente, tôdas as regiões onde os serviços .se tornam necessários, o Departa- 
"mento estabeleceu o regime de prioridades, realizando obras, preferencialmente, nas 
zonas de mais elevado índice econômico, e intensificando os serviços naquelas onde 
a reação para o ressurgimento fôr mais inversa. . 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para “953 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para k 


O TTRDI; P ta para + ou — da 
musas papro»esA ->————=————————  Proponta p ne, 
E 1951 1952 Orçamento de 1952 


ROMERSBA 1 pessOAL à. 
A * CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL És 
A PERMANENTE 


Renta... “3.800.520 "3.874.440 3. 87404ÓS lo 
MRE o 1 ...s 3.800.520 3.874.440 3.874.440 À Hg 
AÇÃO A PESSOAL: 
[UMERÁRIO 
coroa + =") 300.000 + - 300.000 
2.867.000 2.787.600 2.787.600 vá 
tenta Ed si 3.195.040 3.386.040 (2) 3.386.040 Es 
E “Total da EDER idades 5.262.040 6.173.640 6.473.640 + 300.000 
CONSIGNAÇÃO. 3 — VANTAGENS 
RR RR tg ad BE 
Do ratificados... 362.400 362.400 (3) 362.400 
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RUBRICAS DA DESPESA 


Gratificações por serviço extra- 
OTOIORMO saiam o sos 


Total da Consignação 3 ... 


CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 


20 — 
21 — 


Ajudá-do CUMO cesccercosénta 
DMdas: «vesersi u 


Total úa Consiguação 4 ..... 
“Total da Verba À csscenssreds 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


02 — 


04 — 


08 — 


09 — 


11 — 


12 — 


PERMANENTE 


Automóveis, caminhonetes de 
passageiros e ônibus, auto-cami- 
nhões, autobombas e caminhonc- 
tes de carga; locomotivas, auto- 
motrizes; material rodante ferro- 
viário de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; aero- 
naves; embarcações; material 
flutuante e de dragagem; outras 
ViaCUNRaAL E rsrae om Si vs ga ss tio « 
2 — Caminhonetes de passagei- 

tone Ônibus en cse st aços 
3 — Autocaminhões, autobombas 

e caminhontes de carga .. 
vivos, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas 
destinadas a bibliotecas ou cole- 
e IC STERTESTRES ETTA TERNO 
Máquinas. motores c aparelhos . 
Ferramentas e utensílios ...... 
Material de acampamento e de 
E E AP AR DA 
Material de ensino e educação: 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
ie ro RREO ED RR ERA 
Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
e Cho: ia diqaçã o cms srs rd 
Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensilios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 
DÃCO «sv sia gra RE DR Dag SRI O 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 


17 — 


DE CONSUMO 


Artigos de expediente desenho, 
ensino e educeção, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 


DESPESAS AUTORIZADAS 


30.000 
182.000 


212.000 


9.686.960 


1.000 


70.000 


180.000 
951.000 


10.710.480 


1952 


50.000 (4) 
412.400 


30.000 
220.000 (5) 


250.000 


180.000 (6) 
320.000 (7) 


Proposta para 
1953 


11,040.480 + 


+ 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


30.000: 
250.000 + 


280.000 + 


120.000 
80.000 


300.000 +- 
240.000 — 


100.000 + 30.000 


150.000 a 
987.000 + 86.00 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


E Atera o na Frgreaa para -+- ou — da 
195. Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 


ana RSRS 


Cnnaseencanaceneato 250.000 250.000 300.000 + 59.000 


tree rd máquinas, 
* instalações; artigos 


a ER ed 15.000 15.000 pra 
1.650.000 1.650.000 (8) 1.300.000 — 350.900 
50.000 50.000 (9) 500.000 + 450.000 

ts 30.000 30.000 30.000 — 
120.000 120.000 110.000 — 10.000 


o O uiicos PA 
s e pe qnto láera Os; 


e. io: artigos 
s e outros de uso ros . 

r exon geral, ajsiio visa 120.000 120.000 150.000 -- 30.000 
uniformes 2 equipa- 

artigos e peças acessó- 

pa de cama, mesa e ba- 


60.000 60.000 110.000 + 50.000 
15.000 15.000 20.000 + 5.000 
50.000 60.000 60.000 e 


2.345.000 2.370.000 2.595.000 + 225.000 
3.296.000 3.271.000 3.582.000 + 311.000 


RBA'3 — SERVICOS 
E ENCARGOS 


consienação 1 — SERVIÇOS 
EI Ee TERCEIROS 


— A intento e embalagem, 
, etos, estivas e capatazias; 
rte de encomendas, car- 
nimais; alojamentos e ali- 
entação 'dêstes e de seus trata- 

em viagem; seguros de 


250.000 250.000 250.000 Ra 
de órgãos oficiais .. » 1.056 1.056 1.056 ; o 
de recortes de pubii- 
FEZ oro! 3.000 3.000 3.000 — 
ninação, fôrca motriz e gás . 45.000 50.000 60.000 + 10.000 
)s reparos, adaptações, con- 
e conservação de bens é e ; k 
Er 1.800.000 2.000.000 (10) 2.000.000 — 
150.000 150.000 150.000 = 
125.000 125.000 125.000 = 
60:000 60.000 60.000 o 
--20:000 “+ 20:000 30.000 + 10.000 


ane eMed sp lv plo o quan do. 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA Posadas RE ne: 
1951 1952 Orçamento de 1952 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinaturas de caixas postais .. 60.000 70.000 70.000 — 
Total da Consignação 1 ...... 2.514.056 2.729.056 2.749.056 + 20.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIEÊNCIA SOCIAL 
56 — Acidentes do trabalho ......... 10.000 10.000 10.000 — 
Total da Consignação 4 ...... 10.000 10.000 10.000 — 
CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 
77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 
VETO AMD EO cias 5.0 760.000 760 000 (11) 1.080.000 + 30.000 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
PERO nojo E E pç ER E 40.000 40.000 40.000 -— 
85 — Indenizações . .escccccrcecsos 50.000 50.000 80.000 + 30.000 
Total da Consignação 10 ...... 850.000 850.000 1.200.000 + 370.000 
“Total e DRDS css rao so 3.374.056 3.589.056 3.959.056 + 370.000 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
PROJETOS 
02 — Prosseguimento e conclusão de 
estudos e projetos ............ 2.000.000 5.000.000 (12) 5.000.000 — 
Total da Consignação 1 ...... 2.000.000 5.000.000 5.000.009 -— 
CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTOS DE 
OBRAS 
06 — Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fiscali- 
nO DS AR de PE PIPA 167.800.000 168.000.000 (13) 267.000.000 + 99.000.000 
Total da Consignação 3 ...... 167 .800.000 168.000.000 267.000.000 + 99.000.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS K 
08 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição de equipamentos e sua 
fiscá lana | En Ride odio in é 4.800.000 15.000.000 (14) 15.000.000 — 
Total da Consignação 4 ...... 4.800.000 15.000.000 15.000.000 — 
CONSIGNAÇÃO 5 — DESAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
10 — Prosseguimento e conclusão da 
desapropriação e a aquisição de 
IMÓNCIS O. 26 jo caererae ao a 2.000.000 1.500.000 (15) 1.500.000 — 
Total da Consignação 5 ...... 2.000.000 1.500.000 1.500.000 — 
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uv DESPESAS AUTO 
DA DESPESA Ra Diferença para 


aaa q dn ES DRE DS Preponta, pera cu — da 
4 P sôbr 
1951 1952 Ooo pm 1952 
O a 
SIGNAÇÃO 9 — Diversos 
igeiros reparos, adaptações, con- 
CC Sertos e conservação de bens 
” pt tnópeis a ee oa 600.000 800.000 500.000 — 300.000 
Rd Consienacã pe 
li otal “da Consignação 9 ..... 600.000 800.000 500.000 — 300.000 
| ago otgl da Verba ces gR Ro o 177 .200.000 190.300.000 289.000.000 + 98.700.000 
* RESUMO 
tchan RSA. o da 9.686.960 10.710.480 11.040.480 + 330.000 
— PRE Cacucadfs uid Vc 3.296.000 3.271.000 3.582.000 + 311.000 
apl Serviços e Encargos . 3.374.056 3.589.056 3.959.056. + 370.000 
4 — Obras, Equipamentos e é 
"* Aquisição de Imóveis ... 177 .200.000 190.300.000 289.000.000 + 98.700.000 
co So CR 193.557.016 207 .870.536 307.581.536 + 99.711.000 


VERBA | — PESSOAL 


(1) A dotação em aprêço será aplicada na admissão de 6 Engenheiro como contratados, 
dado a necessidade dêsses profissionais nos quadros do Departamento para atender ao 
- crescimento dos serviços. 


(2) A tabela de diaristas do D.N.O.S. compõe-se das seguintes funções : 
(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
Wai UV PoSsd rs AN RR PDD RR MR, SR E 5 2 76,00 364.800,00 
RABIN te o RR E EE aa 60,00 360.000,00 
AD RB O TIN (sb nc fo E Do a O RE RR 68,80 454, 80,00 
ATE RGE So SE o o er E a E oa 63,20 398.160,00 
for tre PERENE VPN ADE DDS E END 4 o 50,00 480.000,00 
RAR ELES E RIA De to pc Coro eine nao AEE 52,40 62.880,00 
EN E es PO Teger AREA ia AS o er SD AR af = a 48,00. 360.000,00 
De resete (o) dn a 57.60 +83.840,00 
Sr Milo o Sar pd a ço 76,00 68.400,60 
Ta pd VE do) bra a custe VR a e 68,80 144.480,00 
SPP IVIOLONS Leltead de e AE UR Es ATE ain a tatáio Rita 56,00 218.400,00 
191 3.386.040,00 
(3) * De acôrdo com o Decreto-lei n.º 8.847, de 28-1-46, são funções gratificadas no 
Departamento, as seguintes funções: À 
v (anuais) 
r 
Ge fere Seção? auadh sasieyo A DEP, A DS grande nine 28.800,00 
it Gu ChefenderSeção paragens ds ear iso pra ey ara palera cara lose 12 32.400,00 
ierefte Je Nacão). ly. 6 aaa cre ta NDA S/a isa 4.800,00 
iG iGhetesdde  DistrilQuesmr ads pl mas apy SEREM neo 5 86.400,00 
à Gheterde Disbito: - sereis «sis opakda planet = es» 43.200,00 
efa Clitaio dels SN NECa FEMEA EP E PR A 50.400,00 
A e tende MN que ot o mine o nie nislo ea a aja pia pia aa 66 pa 28.800,00 
” ERR eterde, fria” essere a mpiatinio a Meta nado a 00 42.400,00 
ip MS ter Putas bra e mst amamos es on emana s 16.800,00 
1 Secretário do Diretor-Geral .......ccccisereteeeoo 5. 400,00 
3 Secretário do Diretor de Divisão ........c.c..er. 12.500,00 
RR IC heie des Portaria; poça «alia mse nfs corais aan mid cd + 2.400,00 
1 Diretor da Divisão de Administração ............. 18.000,00: 
46 “362.400,00 
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(4) A natureza dos trabalhos que estão a cargo do Departamento . requer, em 
certas épocas do ano, sejam acelerados os serviços atinentes aos programas em curso, 
obrigando as chefias a recorrer ao «serviço extrardinário», tanto nos escritórios da 
Administração Central como nos Distritos. 


(5) Têm âmbito nacional as atividades do Departamento, impondo-se, dêsse modo 
o deslocamento fregiente de funcionários pela necessidade de fiscalização dos trabalhos 
em andamento, sendo para tal fim indispensável a importância proposta na subconsignação 
comentada. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(6) Está prevista, para o exercício de 1953, a compra de 3 ônibus, em substituição . 
aos que foram dado baixa, pcr imprestáveis. 


(7) A ser aplicada na aquisição de 2 caminhões; um para a Residência de Poços 
de Caldas e outra para a de Paraná. 


(8) O Departamento necessita para as unidades consumidoras que possui, de 450.000 
litros de gasolira e 50.000 litros para os motores de partida de 80 drag-lines e 22 grupos 
motor-bomba, e, ainda, de toneladas de óleos para lavagem, transmissão, freios, etc. 


(9) Será aplicada na aquisição de pneus, câmaras e peças sobressalentes para os veículos 
do Departamento. O acréscimo decorre de terem sido as dotações anteriores insuficientes 


“ para as reais necessidades dos serviços. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(10) O material do Departamento, pelos longos anos de constante atividade, acha-se 
em péssimo estado de conservação. A dotação destina-se a atender as despesas decorrentes 
de consertos em veículos, drag-lines, motores de pôpa, instrumentos de engenharia e 
outros de constante utilização. 


(11) Para atender ao aluguel das novas residências criadas nos Estados do Maranhão, 
Paraná e Santa Catarina. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVELS 


(12) Em vista da ampliação do campo de ação do D.N.O.S. e da variedade de suas 
obras, a dotação está reservada ao pagamento de trabalhos especializados, contratados com 
firmas que possuem aparelhagem própria e técnicos especializados. 


(13) Destinando-se: 


a) Cr$ 5.000.000,00 para o saneamento do Rio Grande do Norte, compreendendo 
a execução dos seguintes serviços: Prosseguimento da dragagem dos afluentes 
da Lagoa Papari; prosseguimento da dragagem de curso inferior do rio 
Ceará-Mirim; prosseguimento da dragagem do rio Maxaranguape; construção 
de pontes sôbre os canais dragados; início da dragagem do rio Punaú; limpesa 
e construção manual de cursos d'água; conservação de cursos d'água; obras 
de arte e aquisição de equipamento; 


b) Cr$ 4.000.000,00 para o saneamento da Paraíba, compreendendo a execução 
dos seguintes serviços: prosseguimento da dragagem dos afluentes do rio Pa- 
raíba do Norte; prosseguimento de dragagem na bacia do rio Gramame; início 
de dragagem nas bacias dos rios Mamanguape e Miriri; limpeza e conservação 
de cursos d'água; obras de arte; aquisição de equipamento; 


+ 

c) Cr$ 13.000.000,00 para o saneamento de Pernambuco, compreendendo a 

execução dos seguintes serviços: prosseguimento dos atêrros dos alagados de 

Recife; prosseguimento do revestimento do canal da Tacaruna; obras de arte; 
pontes, bueiros e galerias; aquisição dé equipamento; 


d) Cr$ 6.500.000,00 para saneamento de Alagoas, compreendendo a execução 
dos seguintes serviços : prosseguimento das obras de dragagem; prosseguimento 
do revestimento do Canal do Reginaldo; revestimento do Canal Levada; lim- 
peza e conservação de cursos d'água; obras de arte: pontes, bueiros e galerias; 
aquisição de equipamento; j 


e) Cr$ 3.000.000,00 para o saneamento de Sergipe, compreendendo a execução 
dos seguintes serviços: prosseguimento da dragagem na bacia do rio Poxim- 
Mirim; aquisição de equipamento; obras de arte; 


É) Cr$ 5.000.000,00 para o saneamento da Bahia, compreendendo a execução 
dos seguintes serviços, prosseguimento das obras de dragagem e endicamento; 
conservação de canais dragados; aquisição de equipamento; obras de arte: 

g' Cr$ 11.000.000,00 para o saneamento do Espírito Santo, compreendendo a 
a execução dos seguintes serviços: prosseguimento das obras de dragagem e 
endicamento do rio Jacu; prosseguimento da dragagem nas bacias dos rios 
Santa Maria, Novo e Murqui; prosseguimento da dragagem dos afluentes do 
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rio Itabapoana; construção de obras de arte; ã i ; 
pa Pd arte; conservação de canais dragados; 

h) Cr$ 45 000.000,00 Para saneamento do Estado do Rio de Janeiro e Zona Rural 
do Distrito Federal, compreendendo os seguintes serviços: prosseguimento 
das obras de dragagem e endicamento; conservação de canais e obras de 
arte; escavação manual; drenagem; terraplenagem mecânica: construção de 
pontes sôbre canais dragados; construção de comportas e tomadas d'água; 

. manutenção de aparelhamento em serviço; 


) E 26 .000.000,00 Para o saneamento de Minas Gerais, compreendendo a 
execução dos seguintes serviços: dragagem e derrocamento do rio Paraibuna, 
Juiz de Fora; dragagem e derrocamento do rio Novo; derrocamento no rio 
Muriaé; prosseguimento da construção da barragem de Bortolan; prosse- 
guimento da dragagem dos rios Cabo Verde, Picão e Itambacuri; obras de 
arte: pontes, bueiros e galerias;escavação manual e limpeza de cursos d'água; 
aquisição de aparelhagem; 

i) Cr$ 10.500.000,00 para o saneamento de São Paulo, compreendendo a 
execução dos seguintes serviços: saneamento da Baixada Santista; limpeza 
e conservação de cursos d'água na Alta Paulista; dragagem e derrocamento 
do rio Sorocaba; dragagem do Ribeirão Preto; dragagem dos rios ao norte 
de Santos; obras de arte: pontes, bueiros e galerias; aquisição de equipamentos; 


k) Cr$ 5.000.000,00 para o saneamento do Paraná, compreendendo a execução 
dos seguintes serviços: prosseguimento das obras de dragagem; obras de 
arte: pontes e bueiros; conservação de canais dragados; limpeza de cursos 

- dágua e escavação manual; aquisição de equipamento; 


1) Cr$ 6.000.000,00 para o saneamento de Santa Catarina, compreendendo a 
execução dos seguintes serviços: dragagem nas bacias Tijuguinhas, Biguaçu, 
Itapocu e Inferninho; dragagem nas bacias do Tubarão, Caverá e Sombrio; 
limpeza de cursos d'água e escavação manual: conservação de canais dra- 
gados; obras de arte: comportas e pontes; 


m) Cr$ 58.000.000,00 para-o saneamento do Rio Grande do Sul, compreendendo 
a execução dos seguintes serviços: Cais Marcílio Dias; atêrro do cais de - 
Navegantes; coletores pluviais no Cais de Navegantes; atêrro, enrocamento 
e abertura de canal no Saco do Cabral; canalização do Arroio Dilúvio; 
dique da Lagoa Mangueira; construção da casa de bombas do 1.º «polder» 
de P. Alegre; canalização do Arroio Itaimbé: drenagem do banhado do 
Gravataí; drenagem e endicamento no banhado do Colégio; 


n) Cr$ 25.00.000,00 para o Convênio entre a União e o Estado do Rio Grande 
do Sul — Lei n.º 1.461, de 26 de outubro de 1951, para construção de 
barragens; 

o) Cr$ 35.000.000,00 para a construção de Barragem José Maia Filho. 

p) Cr$ 1.000.000,00, para início de saneamento dos afluentes do Rio Cuiabá; 


q) Cr$ 2.000.000,00, para início de obras de saneamento em Fortaleza, Aracati 
e outros municípios do Estado do Ceará; 

cr) Cr$ 6.000.000,00, para prosseguimento da construção da Barragem do Garcia 
em Santa Catarina. Trata-se de obra cuja finalidade é reforçar o forneci- 
mento de energia à cida de Florianópolis. Será construída no município de 
São José, para aproveitamento hidroelétrico do rio Garcia. 


(14) Esta parcela destina-se à substituição de «drag-lines» cuja vida útil está. ultra- 
passada e não mais comportando reformas, que seriam anti-econômicas. As máquinas a 
serem adquiridas virão subtituir as absoletas, para que seja mantido o mesmo ritmo de 
trabalho. Serão empregadas na Baixada Fluminense, Espírito Santo e Rio Grande do 
Sul. Em vista do encarecimento dos «drag-lines», cujo custo duplicou nos dois últimos 
“anos, a importância sob referência já está reduzida ao mínimo, permitindo apenas a 
“compra de pequeno número, 

(15) Aumentando cada vez mais a ação do D.N.O.S. no perímetro urbano je irado 
em obras de defesa contra inundações, vê-se o Departamento na contada é esa- 
propriar tôda sorte de imóveis para realização de projetos. Daí, a necessidade da dotação 


objeto desta nota. 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS 
(Despesas próprias do Departamento) Cr$ 156.998.880,00 


Chamava-se, até 1943, Departamento Nacional de Portos e Navegação, passando a 
ter o nome atual em virtude do Decreto-lei n.º 6.166, de 31-12-43, que reorganizou a 
repartição. 


O Departamento foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 8.904, de 24-1-46 e o seu novo 
Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 20.501, de 24-1-46, que lhe deu a seguinte 
composição: 


a) Divisão de Hidrografia; 

b) Divisão de Planos e Obras; 

c) Divisão Econômica e Comercial; 

d) Serviço de Administração; 

e) Distritos de Portos, Rios e Canais (19); 
f) Região Norte de Aparelhagem; 

9) Região Nordeste de Aparelhagem; 

h) Região Sul de Aparelhagem; 


É sua finalidade, “promover, orientar e instruir tôdas as questões relativas à 
construção, melhoramento, manutenção e exploração dos portos e vias dágua do país”. 


Subordina-se ao Ministro de Estado. 
Pelo Decreto n.º 30.334, de 21-12-51, foi disposto sôbre o reaparelhamento e am- 
pliação dos portos nacionais e da navegação; por êste ato do Poder Executivo 


cabem ao D.N.P.R.C. atividades de vulto, com o dispêndio correlativo, previsto no 
mesmo decreto, 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 


——————————————-—— eee me e e 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA ção rergranias q ronenta, nam eder 
1951 1952 Orçamento de 1952 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 12.579.000 12.579.000 12.579.000 — 
Total da Consignação 1... .. 12.579.000 12.579.000 12.579.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Conbatados 2. se cerdas sra DE — — (1) 612.000 + 612.000 
05 — Mensalistas ............ccc. 12.666.000 12.666.000 12.666.000 -— 
06 cod iDMBDO  qr iss sária - qual 4.777.780 5.538.000 (2) 5.737.380 + 199.384 
Total da Consignação 2 .... 17.443.780 18.204.000 19.015.380 + 811.380 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS SA 
08 — Funções gratificadas ......... 618.600 618.000 (3) 618.600 — 
11 — Gratificações por serviço extraor- 
dINALIOLS E » des cai OR DAR, o falo cintos 70.000 70.000 100.000 + 30.000 
17 — Auxílio para diferenças de caixa 12.200 12.200 (4) 12.200 — 
Total da Consignação 3 ...... À 700.800 700.800 730.800 + 30.000 | 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES Te | 
20 - Ajuda de custo ....cccneseso 40.000 40.000 230.000 + 190.000 
21 “Diárias 5. eo O 260.000 260.000 300.000 + 40.000 | | 
Total ca Consiguação IV ..... 300.000 300.000 (5) 530.000 + 230.000 || 
Total ca Verba 1 ......cioo- — 31.023.580 31.783.800 32.855.180 + 1.071.380 | | 
0 >>> — i 
: 


ko. “Pa 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


— — Automóveis, caminhonetes de 
-* passageiros e ônibus, auto-cami- 
o mhões, autobembas e caminhone- 
tes de carga; locomotivas, auto- 
1 ; material rodante fer- 
' de tração e de trans- 
tratores; equipamentos 
ds para estradas de ro-, 
eronaves; embarcações;. 


eras outras viaturas 


by caminhonetes de passageiros 
e Ê cestor O 


da s e caminnhonetes de 
, “carga 6 Ro RE DO o CDE 
a Embarcações e material flu- 
* tuante; dragas e material de 
Rritagagem o Scirocco. 


Pg US “Total da s/c 02 ........ ne 


03 — E fichas bibliográficas im- 
À ) pressas; documentos; revistas e 
* outras publicações especializadas, 


“destinadas à biblioteca ou co- 
“leções . 


poça Sn RR ra e aparelhos 


há E es de de e 
dos refrigeração; material fotográ- 
— fico, material cinematográfico . 


*— Materiais e acessórios para ins- 
— talações a segurança dos serviços 
“de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 
- material para exti ação de incên- 
GEO poe so do cado A 
ET Material de ensino e educação; 
“material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
DICE RR E so rs eis ÉS 
— Mobiliário de escritório, biblio- 
“teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 


— nharélhos e Dai ftioa de copa, 
“cozinha, refeitório, dor smitório e 
ECT RL js paia 0 6, 60 0d 


“Total da Consignação 1 .. 


3) Eno am iunões, auto-bom- 


1951 


EPE 


seas or 


flutuante e de draga-! aí. 


240.000 


320.000 


2.940.000 


o 


20.000 
1.050.000 
50.000 


200.000 


250.000 


10.000 


280.000 


100.000 


20.000 
5.480.000 


DESPESAS AUTORIZADAS 
Ra 


3.500.000 
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1952 


240.000 (6) 
320.000 (7) 


2.940.000 (8) 


3.500.000 


20.000 
1.050.000 (9) 
50.000 


200.000 (10) 


250.000 


10.000 


280.000 (11) 


100.000 (12) 


20.000 


5.480.000 


Proposta para 
1953 


370.000 
360.000 


2.000.000 
2.730.000 


40.000 
2.000.000 
100.000 


. 400.000 


250.000 


12.000 


350.000 


200.000 


50.000 
6.132.000 


Diferença para 
+ ou — da 


175 


Proposta sóbre o 


Orçamento de 1952 


+++ 


130.000 
40.000 


940.000 
770.000 


20.000 
950.000 
50.000 


200.000 


2.000 


70.000 - 


100.000 


30.000 
652.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


—eo em em me 


1951 


1952 


Proposta para 
1953 


Diferença para 
-+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


e ee 


17 


18 


26 


28 


29 


30 


02 
03 


04 
05 
06 
07 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 


DE CONSUMO 


Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, aitigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referências 
Material de limpeza e conserva- 
ção de veículos, máquinas, apa- 
relhos e instalações; artigos de 
iluminacão 
Combustíveis e lubrificantes ... 


Sobressalentes de máquinas e de 
viaturas 
Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
EOTOOAÇUER: cons sasca co sõss rt 
Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral 
Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos 
Artigos para limpeza e desin- 
fecção 
Material para acondicionamento 
e embalagem 


cerco cocos s oc ono. o 


...... 
eres nasua an on 0 | 


Total da Consignação 2 .. 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 


DE TERCEIROS 


Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
transporte de «c“icomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e 
alimentação dêstes e de seus tra- 
tadores em viagem; seguros de 
transporte 


oco ana sa una na. 


- Assinatura de órgãos oficiais .. 


Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas 
Iluminação, fôrça motriz a gás . 
Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
MOVIA mia o nro roca Dio ce a 
Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens 
Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração 


OCR RC 


400.000 


200.000 
3.600.000 


200.000 


800.000 


30.000 


120.000 


40.000 
30.000 


5.420.000 
10.900.000 


170.000 
4.800 


1.400 
150.000 


11.000.000 
70.000 


120.000 


400.000 


250.000 
3.800.000 


500.000 


900.000 


30.000 


120.000 


40.000 
30.000 


6.070.000 


11.550.000 


(13) 600.000 
(14) 300.000 
(15) 4.000.000 
(16) 500.000 
(17) 950.000 
50.000 

(18) 220.000 
80.000 

80.000 

6.780.000 

— 12.912.000 
(19) 170.000 
4.800 

1.900 

(20) 900.000 
(21) 9.000.000 
140.000 

160.000 


+ 200.000 
+ 50.000 
+ 200.000 
+ 50.000 
+ 20.000 
+ 100.000 
+ 40.000 
+ 50.000 
+ 710.000 
+ 1.362.000 
+ 500 
+ 700.000 
— 1.000.000 
+ 70.000 


a | 


mnemas, telegra- 
porte postal e 


Ê 
e: 


- seguros de bens mó- 
as miúdas de pronto pa- 
1 da Consignação 10 ..... 
Ra. a 


cena ara ns. 


o - de obras novas, 
sive reconstruções e 
- sua fiscalização 
— Início de obras de amplia- 


“ção ou reforma e sua fis- 


2 calização ç 


enc na.. 


as de com- 
ição de conjun- 
ntes e de amplia- 


el qu arrendamento de imó- . 


DESPESAS AUTORIZADAS 
————— 


1951 


62.000 
30.000 


65.000 
11.673.200 


173.000 


50.000 
20.000 


243.000 


11.926.200 


9.500.000 
9.500.000 


1.500.000 


1.500.000 
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Diferença para 


Proposta para ou — da 
1953 Proposta sôbre o 
1952 Orçamento de 1952 
80.000 50.000 , — 30.000 
30.000 30.000 -— 
65.000 90.000 + 25.000 
10.781.200 10,596.700 = 234.500 
10.000 15.000 + 5.000 
10.000 15.000 + 5.000 
173.000 (22) 300.000 + 127.000 
50.000 50.000 -— 
20.000 20.000 — 
243.000 370.000 + 127.000 
11.034.200 10.931.700 — 102.500 
7.000.000 (23) 7.000.000 -— 
7.000.000 7.000.000 = 
= (24) 3.000.000 + 3.000.000 
E 3.000.000 + 3.000.000 


— (25) 25.000.000 + 25.000.000 
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DE À 
DESPESAS AUTORIZADAS 


Dilereuça para 
+ d 


RUBRICAS DA DESPESA Panpena eos E e, 
1951 1952 Orçamento ae 1952 
06 — Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fisca- 
HiSAÇÃO + « (Mono eos ss o nino 0 = CAR 46.550.000 121.600.000 (26) 54.500.000 — 67.100.000 
Total da Consignação 3 ...... 46.550.000 121.600.000 79.500.000 — 42,100.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 
08 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação de equi- 
pamentos e sua fiscalização 8.000.000 14.000.000 (27) 4.000.000 — 10.000. 00 
Total da Consignacio 4 ..... 8.000.000 14.000.000 4.000.000 — 10,000.000 - 
CONSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 
12 — Dotações para atender ao dis- 
posto no art. 199 da Constitui- 
ção (Valorização Econômica da 
Amazônia) 
2 — Obras 
09 =sGolês . . jiis...ss -— 1.500.000 1.500.000 — 
11 — Maranhão . ...... — 352.600 — — 352.600 
da ERÊ ossos area 7.100.000 9.600.000 4.500.000 — 5.100.000 
Total da Consignação 6 ..... 7.100.000 11.452.600 6.000.000 — 5.452.600 
CONSIGNAÇÃO 7 -—— PLANO SALTE 
16. — Setor transporte .......ccc.cse — 62.300.000 — — 62.300.000 
Total da Consignação 7 ...... — 62.300.000 -—— — 62.300.000 
CONSIGNAÇÃO 9 — DIVERSOS 
22 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens imó- 
o MR Do E REDES 800.000 800.000 800.000 — 
Total da Consignação 9 ..... 800.000 800.000 800.000 — 
Totalida. Verba 4. cus. curso 73.450.000 217.152.600 100.300.000 — 116.852.600 
RESUMO , 
Verba 1=— RRMOM ss sapo rasas 31.023.580 31.783.800 32.855.180 + 1.071.380 
Verbal 2 TE O sas o mis ióivis 10.900.000 11.559.000 12.912.000 + 1.362.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 11.926.200 11.034.200 10.931.700 — 102.500 
Verba 4 — Obrzs, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis . 73.450.000 217.152.600 100.300.000 — 116.852.600 
ME SAD 4a us o 
Total 127.299.780 271.520.600 156.998.880 — 114.521.720 


e e na a e e o o aa a 0 


OBS.: A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 


Cr$ 40.000.000,00, em 1951 


(1) 


VERBA 1 — PESSOAL 


Destinada ao pagamento de um técnico estrangeiro para montagem e experi- 


ências iniciais do Laboratório de Hidráulica Experimental e de 6 engenheiros que virão 
ampliar o quadro de servidores do Departamento. 


(2) 


do Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais : 


Tem a composição e a distribuição seguintes as Tabelas Numéricas de Diaristas 


RR RO O E 


1 
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€ 
Ve I) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
b (Diária) (anuais) 
: Cr$ CrS 
DR POR Dr aa eb a e 75,00 67.500,00 
1 008 — Zelador ........: EA SR ER 70,00 105.000,00 
RC MBIEOS o o US a A 65,00 136.500,00 
Eh = SING (O e PRA A cia pesa 60,00 162.000,00 
Vas De Aus é E É SA po A 55,00 297.000,00 
E SDNO DOR EAD, SOS) E RSA 70,00 63.000,00 
Rod = Motorista de 1H....- E EEN 68,80 20.640,00 
1 — Motorista de 3.º ...... ta pa ui seo 57,60 17.280,00 
Eizo Dtsahar de artfiico- ... cce 55,00 33.000,00 
1 — Encarregado de turma ..........c.. 65,00 19.500,00 
== Meduiista de pus usted 63,20 18.960,00 
1 — Maquinista de 32 ..cc 60,40 18.120,00 
1 — Mecânico especializado .......... 76.00 22.800,00 
DRM Ena enrolar a 7 PED 45,00 13.500,00 
MENA en E cmo a PRA 40,00 24.000,00 
Jd QUE o(s ESSO pa SR ND PR e OS 30,00 27.000,00 
À = Semente de TE pqa. decr TUE 57,60 120.960,00 
MESA (E teris fode do RR 55,00 16.500,00 
1 — Servente: de 32 ........ PED “AR 50,00 15.000,00 
E a MES ra PE e De 65,00 19.500,00 
ERR An er id O o Da 55,00 33.000,00 
Em DES ESTO o Do E 50,00 30.000,00 
EEB SUCILO PE O SE 45,00 54.000,00 
LG irebalhador de fa do Ja 52,40 251.520,00 
5 — Trabalhador de 22 .....ccccteo. 50,20 75.300,00 
DE ATuticêdo LES o a IRD 68,80 185.760,00 
SU Amidico delÃa CAMUS E. Ss: 63.20 568.800,00 
EAR ATIÉICOS der G8% quo aa ora Do TER 60,40 126.840,00 
Ds RES dó it (o) RE (VP VA SU 57,60 432.000,00 
TIA E ND (E E e 55,00 115.500,00 
DR PSC GVICAIL CO 3/4 1. are ds re A 50,20 75.300,00 
RE ISempenlade 4a Mr re sra 44,00 39.600,00 
3 — Operário especializado .......... io 80,00 72.000,00 
“2 — Operário especializado ..... Paris Preá 75,00 45.000,00 
3 — Operário especializado ............ 70,00 63.000,00 
1 — Operário especializado ............ 66,00 19.800,00 
1 — Operári oespecializado ............ 76,00 22.800,00 
1 — Auxiliar de Serviço ....citiccioo. 105,00 31.500,00 
2 — Auxiliar de Serviço ...... A erga 100,00 60.000,00 
d — Auxiliar de: Serviço, «asc aseano oro 90,00 81.000,00 
7 — Auziliar de Serviço ..i...ccccccro 80,00 168.000,00 
9 — Auxiliar de Serviço ......cccece o 70,00 - 189.000,00 
3.957.480,00 


Ii — DRAGAS DE PEQUENA CAPACIDADE, LANCHAS 
E OUTRAS PEQUENAS EMBARCAÇÕES 


, (Diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 

DNS CANVOBITOR else ais cu acata este aros 48,00 28.800,00 
fp Drapiuista de, 20 api as io qu tr 76,00 136.800,00 
DAMAS ES A A E RE, 52,40 31.440,00 
1 — Foguista-Marítimo . .........vcis 57,60 17.280,00 
19 = omMasinhesrol de 18” ros caio mim mio a 52,40 188.640,00 
10 — Marinheiro de 2.2 .....cc.ccciceis 50,20 150.600,00 
1 — Maquinista-Marítimo de 1.2 ...... 76,00 22.800,00 
1 — Maquinista-Marítimo de 2.2 ...... 63,20 18.960,00 
4 — Motorista-Marítimo de 12 ........ 76,00 91.200,00 
7 — Motorista-Marítimo de 22 ........ à 63,20 132.720,00 
UR SPO O capim nana cura 68,80 20.640,00 
É 63,20 18.960,00 


RP REA O a sda a to emu Apae arde a o iso, 0 
| 861.600,00 
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WI — DRAGAS “SANDMASTER”, “BAIA”, E “MARANHÃO” E OUTRAS ' | 
DE MÉDIA E GRANDE CAPACIDADE | 


(Diária) (anuais) 
Cr$ Er 
5 == Cabo-Fogultta é ca 0.50 corsa ad 76,00 114.000,00 
3 — (EMfVOGITO AS SRS np Ena em 63,20 56.880,00 
à — ContraMedkS- 15... 02e aa RR 85,00 51.000,00 
O eq Chino À Loo eba o + o 0/4 ie 65,00 39.000,00 
1 -——" Rlótricinhd : 4% 5.2. pose 4 >) ape 85,00 25.500,00 
6 = Fotuidta, .. opa ss gue + bee TO 70,00 126.000,00 
1 — Maquinista ds 1º .......c.cssss 100,00 30.000,00 
1 — Maquinista de 3.º .........c.e.e. 85,00 25.500,00 
1 — Maquinista-Motorista de 1.º ....... 120,00 36.000,00 
1 —- Maquinista-Motorista de 2.º ...... 90,00 27.000,00 - 
1 — Maquinista-Motorista de 3.º ...... 85,00 25.500,00 
m — Maribheiro . cave cs cho AR - 63,20 132.720,00 á 
o — Mbatro . cares o 20: 4900 PANDORA 120,00 72.000,00 
8 — Moço 2 20. ce voe srairo 6 52,40 125.760,00 
2 -—— PRattoiro à. 60 50/0:> dE ce RA 52,40 31.440,00 ] 
918.300,00 
RESUMO 
Cs | 
1) Administração Central ......ecccccesteetemes 3.957.480,00 
II) DRAGAS DE PEQUENA CAPACIDADE, LAN- 
CHAS E OUTRAS PEQUENAS  EMBAR- | 
CAÇÕES .. ....ccccrercervnesadarventecas 861.600,00 


III) DRAGAS “SANDMASTER”, “BAHIA”, “MA- 
RANHÃO” E OUTRAS DE MÉDIA E GRAN- 


DE CAPACIDADE ............. ao via disvad 918.300,00 
Potal co. do caem a ERA RE Re 10 OP a Ro 5.737.380,00 i 
(3) São gratificados no Departamento as funções a seguir relacionadas, de acôrdo . 
com o Decreto-lei n.º 8.904, de 24-1-45, e as Leis ns. 378, de 10-9-48 e 488, de 15-11-48: 
( Anuais) | 
Cr$ 
8 — Chefe de Seção (com a gratificação de Cr$ | 
9.600,00 cada uma) .....ccccccceeeecerro 76.800,00 
1 — Chefe de Serviço .......ccrcocscsncussuno 14.400,00 
1 — Chefo do Serviço . « “este ar Essas 9.600,00 | 
23 — Chefe de Seção (com a gratificação de Cr$ 
4.800,00% = 05% om noa riaipio DDR paia pa Ra Too 110.400,00 | 
1 — Chefe da Biblioteca . . ....-ex.ccruscocerco 4.800,00 l 
1 — Administrador do Pôrto de Natal .......... 18.000,00 
1 — Chefe de Portaria ........ccccsecececeutoo 4.800,00 
1 — Secretário do Diretor-Geral ...... | MET 6.000,00 
1 — Auxiliar de Gabinete do Diretor-Geral ...... 4.800,00 
3 — Secretário (com a gratificação de Cr$ 4.800,00) 14.400,00 
19 — Chefe de Distrito (com a gratificação de Cr$ 
10.806,06): 2 AI, NOR fo Ra 205.200,00 
3 — Chefe de Região (com a gratificação de Cr$ 
10.800,00)"; 5º didi ads So o Donas o je a 32.400,00 
21 — Chefe de Turma (com gratificação de Cr$ 
4.200,00) "= “0 joe ioça (oro uol pio vejo OU RAdoga 2/2028 ago 0 8 88.200,00 ; 
2 — Chefe de Seção (com a gratificação de 
Cr$' 7.200,00) -. =... cn e pu rn a E aerea i 14.400,00 
1 — Assistente Técnico ......cccccccnsacreeseos 14.400,00 l 
o 
87 613.600,00 : 
| !! 
(4) Para cobrir o pagamento de diferença de caixa, de acôrdo com o Decreto-lei nú- E | 


mero 9.196, de 23 de abril de 1946, «o Tesoureiro e Ajudantes de Tesoureiro das Admi- 4 
nistrações dos Portos de Natal, Laguna e Itajai. . 


PRA arg 
ES mb , 
o E ay 


Rg ts (es asi 


amo Já 


"também pelo Departamento. 


(14) 


“as seguintes unidades consumidoras: 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 181 


165) Os trabalhcs de Comissões de Estudos e Obras dos Rios Tccantins e Araguaia, 


Es intensificação de serviços no interior do país, em regiões de difícil acesso, exigem des- 
À Sd ç ' á 

ipstumentos de funcio: jários em grande número, e por período cuja duração é extrema- 
mente difícil, senão impossível prever. 


Acresce a essa circunstância a movimentação de pes- 


ia : ge ; ER É e 
sos incumbido de fiscalizar serviços portuários, marítimos ou fluviais, o que se verifica 


- através todo o exercício. A importância sob referência permitirá pagar a êsses fun- 


os o 
cionaários as vantagens a que legalmente têm direito. 


VERBA 2 — MATERIAL 
(6) Para aquisição de 3 caminhonetes a serem utilizadas nos serviços topo-hidro- 
gráficos; para transporte de engenheiros e turmas de serviços. 


(1) Serão comprados 4 caminhões de 3,5 toneladas i istri 
para os seguintes distritos: 
R.S.A. 14,9, 17º e 18.9, pera transporte de cárca geral, 


(8) Pretende-se iacorporar ao patrimônio do DNPRC, 2 escavadeiras e um casco para 


“uma cábrea de 60 tons, a serem utilizadas nos serviços de dragagem em diversos Estados. 


(9) A saber: 
a) 4 motores elétricos, e um gerador, a ser instalado em uma draga que se 
acha em reparos. 
b) Ei motores para lanchas, em substituição aos existentes, em condições impres- 
táveis. 
Cc) 2 compressores, a serem instalados, um na pedreira de Jaguarac e o outro 
em Iguaçu. à 
(10) - A dotação sob referência suprirá as despesas decorrentes da aquisição de 3 es- 


tações de rádio com a potência de 200 watts, para comunicações interestaduais e 4 apa- 
relhos de ar refrigerado para o Laboratório de Hidráulica Experimental, pois certas expe- 


* Triências exigem uma tempe:atura cc.stante de ambiente. 


(11) Serão adquiridos aparelhos de escritório, máquinas de escrever e calcular, cujo 

número existente é insuficiente e já se ressentem do longo tempo de funcionamento. 
Todos os 19 Distritos carecem de aparelhamento novo, para substituição dos 

existentes, já obsoletos, e de modêios antigos, que, na sua maioria, já não se adaptam ao 


* serviço público. 


Assim, a dotação ora assinelada dará para atender uma parte das necessidades 
gerais do Departamento, 
(12) Para compra de 6 teodolitos, 4 níveis, além de miras falantes, etc. 
(13) Para satisfação das necessidades dos serviços do Departamento prôpriamente, 


e para cs serviços das Administrações dos pcrtos de Natal e Laguna, que são abastecidas 
Os dados abaixo dizem bem do volume de trabalho : 


a) número de servidores em trabalho ................ 1.210 
b) múmero de ofícios expedidos .......ccccsccseseo 21.354 
d) número de processos protocolados .............zucss 24.174 
E NDUNTETO ME CHA) ULELLZAÇAS: | io) el a o o popa monta a ee anna Data 80.000 
f) número de cópias mimiografadas .........icicrees 250.000 


Parte do material destina-se a vários Distritos, sediados nos diversos Estados do país, 
onde a aquisição é feita diretamente pelos mesmos, variando o preço dos materiais de 
Estado para Estado. O material destinado à Administração Central, com suas 14 Seções, 
é adquirido por intermédio do Departamento Federal de Compras. O Departamento pos- 
sui 2 mimeógrafos, cuja constante utilização exige papel especial e de custo elevado, em 
grande volume. 

As oficinas de que dispõe a Repartição em foco, em número de seis e onde são 
reparades veículos, embarcações, máquinas e aparelhos em geral, justifica plenamente a 
dotação objeto: desta nota e que se destina à aquisição de 1.000 quilos de estopa de côr, 


"800 quilos de estopa,branca de 2.º, amianto e estops alcatroada para calafetação de em- 


barcações, além de fios flexíveis, cabinhos de borracha, fios de chumbo, tomadas, interrup- 
tores, válvulas para as estações de rádio, existentes na Administração Central e nos Dis- 


“tritos 4.º, 7º e 8.º de Portos, Rios e Canais. 


A dotação em causa atenderá à aquisição de combustíveis e lubrificantes para 
56 dregas, automóveis, caminhonetes e caminhões, 
num. total de 53 unidades, 15 drag-lines, 41 guindastes, 2 cábreas e 2 auto-linhas, mais 6 
carreiras pertencentes à Repartição e situadas no Rio Grande do Sul, Laguna, Itajaí, Flo- 
“rianópolis, Distrito Federal e Recife, com a respectiva maquinaria. 
al 16) “A numerosa frota de lanchas, rebocadores, dragas, além dos automóveis e cami- 
“nhões existentes no Departamento tornam imprescindíveis a dotação, que se aplicará na 


(15) 


- compra de pinos, talas, rolos e malhões para dragas. 


(17) A ser distribuído por: 
a) 3.000 metros de aço de 1º,4 peças de cabo 
de amianto, 200 metros de !ençol de borracha; 


de manilha de 17,200 kgs. de gaxetas 
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b) 600 rôlos de arame farpado, para proteção das plantações das dunas fixadas 
nos Estados de Santa Catarina, Sergipe, Rio Grande do Norte, Ceará e “Mbranhão; 


c) 30 metros de fio para aparelhos de intercomunicação, e 1.300 ms. de fio n.º 16 
e 250 de cano conduite; 


d) 3.000 metros lineares de trilhos de 30 kls, por m, para ampliação e substituição 
dos imprestáveis existentes no pôrto de Laguna; 


e) 5.000 sacos de cimento, 300 fôlhas de eternite, 40m2 de azulejo, 60 metros de 
cano galvanizado de 1/2”, além de telhas, táboas de peroba de campo, etc. ; 


f) 800 kgs. de eletrodutos destinados às oficinas da Região Sul de Aparelhagem e 
Nordeste e às oficinas de reparos existentes ns. 5.º, 16.º, 17.º e 18.º Distritos. 


é) 30.000 tijolos, 3.000 sacos de cimento e 25m3 de madeira. 


(18) Os serventes, contínuos, mestres de lanchas e dragas e marinheiros, têm direito 
a uniformes, de acôrdo com o Regulamento do Departamento, razão pela qual se justifica, 
plenamente, a importância consignada. 


Acresce a circunstância de que a Administração do Pôrto de Natal, tem em exercício 
15 servidores que trabalhem em temperatura que vai até 20º abaixo de zero. Alguns já 
têm tido a saúde prejudicada pela falta de uniformes próprios para tais temperaturas. 
Urge, assim, que êsses empregados sejam providos de bons uniformes, conforme exige o 


.próprio Ipase. As necessidades abrangem o seguinte programa de compras: 


120 uniformes, de sargeline c/ bonés, 


20 é para mestre, de brim, 

50 sá mescla, para marinheiro 

50 pa brim branco, para marinheiro 

30 a Sargeline para marinheiro 

15 E completos para pessoal do Frigorífico do pórto de Natal. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(19) As numerosas e diversaments sediadas repartições ligadas administrativamente 
ao Departamento tornam imprescindíve] a dotação sob referência, que cobrirá despesas 
com o acondicionamento, embalagem, armazenagem, carreto, capatazia, estiva e transpor- 
te de volumes e cargas a elas destinadas. 


(20) Os encargos do Departamento além da Administração Central, Distritos de Portos, 
Rios e Canais foram aumentados com c funcionamento das estações de rádio e do restau- 
rante instalados em sua sede. O 5.º Distrito de PRC em Natal possui um frigorífico já em 
funcionamento que absorve a quase totalidade dos recursos. Acresce a circunstância de 
que o Laboratório de Hidráulica Experimental se achará em pleno funcionamento em 
1953. 


(21) Com a dotação para 1953 deverão ser reparadas as seguintes embarcações : 
Draga R. G. do Sul 
E Paraíba 
” | Sete de Setembro 
” | Olinda 


Dragas fluviais 
Rebocadores e drag-lines e 
Lanchas e pequenas embarcações. 


(22) A majoração decorre do aumento de quase todos os aluguéis. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(23) Os estudos e prejetos em diversos Distritos do DNPRC constituem rotina e 
anualmente são precedidos estudos de levantamentos de portos e canais de acesso, barras, 
etc., bem como dos diversos rios que constituem a rêde hidrográfica. Ésses estudos e e 
jetos devem ser considerados sempre ccmo prosseguimento dos anteriores. 


(24) O montante da dotação em causa será aplicado na reforma do edifício-sede 
do Departamento, necessitando de urgentes reparos. 


(25) A distribuir-se tal como vê adiante : 


a) Cr$ 5.000.000,00, para obras de complementação das instalações existentes em 
vários portos e rios; 


b) Cr$ 20.000.000,00, para obras de melhoramentos, complementações e conserva- 
ção de profundidade em vários portos e rios; 


rito di ni nf é 


Terá a seguinte distribuição: aa * 


a) €rs “7.000.000, 00, para obras de emergência em vários portos, rios e canais; 

Eae, 14 000,00, para dragagem e conservação de profundidade de vários por- 
canais; ' 

cs Si .000. 000, 09, “para conservação de obras fixas em vários portos e rios; 

e) Cr$ 2.500.000 00, para conservação de carreiras e manutenção de oficinas em 

ans tos; 

fa 

e a o: 000. 000,00, para conservação de melhoria de navegabilidade em vários 

Es o. 000. 000 00, para fixação de dunas; 


Ê 


Cr$ 1.000.000,00, para obras de defesa das praias de Iracema, Cinta, Formo- . 
e Treze de Maio; 


Cs 20.000.000,00, para construção das Barragens do Fandango e Bom Retiro, | 
EU CuES nos rios Jacuí e Taguari, Rio Grande do Sul. 


E 
Om 


A, a" cifra que se observa (Cr$ 4. 000.000,00) está destinada à aquisição e insta- 
de. equipamentos. 


ra uti 


podes E 
Ka ' 


O De se ça 
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Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais (Encargos Cr$ 188.837.500,00 
gerais do Departamento) : 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA O Seo E Povoa SE 
1951 1952 Orçamento de 1952 
VEREA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas ............... E 2.622.840 2.394.400 (1) 2.394.400 -— E 
06 — MMA oc n ms cs e erram dê 6.840.120 6.840.120 (2) 6.443.100 — 397.020 
Total da NMetba 3 nao mae.éis 9.462.960 9.234.520 8.837.500... — 397.020 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 
95 — Reposições e restituições 
1) Restituição, aos concessio- 
nários de portos do produto 
do impôsto adicional de 10% 
sôbre os direitos aduaneiros 
(Dec. n.º 24.343, de 5-6-34; 
Dec.-Lei n.º 2.619, de 24 
de setembro de 1940 e Lei 
nº 10542; de 91-01 '2* 176.000.000 162.000.000 (3) 180.000.000 -+ 18.000.000 
Total da Verba 3 ...... qnd 176.000.000 162.000.000 180.000.000 + 18.000.000 
RESUMO 
Veíba 1 == Baal O. 9.462.960 9.234.520 6.443.100 — 397.020 
Verba 3 —- Serviços e Encargos .... 176.000.000 162.000.000 180.000.000 + 18.000.000 
PIE RITA A ONO E 2 O 185.462.920 171.234.520 188.837.500 + 17.602.980 


ic ds. PS ES 


OBS.: A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 
Cr$ 37.406.144,00 em 1951 


— im e e LD SEIS 


VERBA 1 — PESSOAL 
(1) Sendo : 
a) Tabela Numérica de Mensalistas para a Administração do Pórto de Itajaí : 
Referência |. (anuais) 
Cr$ 
1 Chefe da Seção de Tráfego 26 45 «x piora 43.440,00 
1 Chefe do Serviço de Admin. 26............ 43.440,00 
1 Amanuense DA. css mono Ro 30.960,00 
1 Amanuense é PAÇO res Side 26.040,00 
1 Amanuense Auxiliar di Re qe 20.640,00 
2 Amanuense Auxiliar 0 E A a 1 37.920,00 
2 Armazenista DD So a pro te AD 37.920,00 
1 Eletricista Chefe O CET. 22.800,00 
1 Auxiliar de Escritório DD era as A 18.960,00 
1 Auxiliar de Escritório DOR. Micas 18.720,00 
2 Auxiliar de Escritório A ts o np ip 31.440,00 
3 Auxiliar de Escritório Edo o 43.200,00 
1 Guarda Ses Se = ra o 15.720,00 
2 Guarda Sra RR E: 57.600,00 
1 Mestre de Linha ED RD 18.720,00 
1 Servente AR as Tr aa 15.720,00 


Laguna: 


Ed 
E s 
Pá "IRa 
o MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS. 
bai, 
e Contabilista Bras xa DE 35.880,00 
Ve 44 fa Conferentes AO si ero 51.840,00 
E bi dee PERES 7 Sn 
DRE quan dS 599.760,00 
EE e: b) Tabela Numérica de Mensalistas da Administração do Pôrto de 
4 
Ode: dy Referência (anuais) 
A e , f Cr$ 
NE. ud 1 Chefe de Serviço de Tráfego 26............ 43.440,00 
rt 1 Chefe de Serviço de Admin. 26............ 43.440,00 
O» e 1 Amanuense E RO e A 30.960,00 
PES El 1 Amanuense Bda .4f su. 26.040,00 
anos d 5 Amanuense Auxiliar ATT sfeáino 103.200,00 
' +” à - 2 Amanuense Auxiliar RO aÃ sk Es 37.920,00 
Le 1 Auxiliar de Escritório dis Begai g 18.960,00 
E O 4 Auxiliar de Escritório TO pas «o Aa 69.120,00 
A | 4 Auxiliar de Escritório ABNER E aro 62.880,00 
Ei 1 Auxiliar de Escritório IES ada RR 14.400,00 
SA 2 Armazenista DA 37.920,00 
A 1 Mestre de Oficina Dae Ea > Ace 30.960,00 
EFE 1 Desenhista DUE A sd + “20.640,00 
Ar 1 Eletricista Chefe DRA = cha 2 is 22.800,00 
Rg” ERRA Inspetor: Geral do. Nráfego!. wma! £.. m 26.040,00 
EM. “1 Inspetor Auxiliar O 20.640,00 
Ri, E Chere des Usina (tetas RR dba Enero À, 35.880,00 
E Í 1 Mestre de Carpintaria DON Mesa 22.800,00 
o — 1 Mestre de Linha BUEN 2 m » = 20.640,00 
E 10 Guarda BRT MS, 157.200,00 
aero 1 Servente ABERTO ed a 15.720,00 
4 Conferentes TORI. dra 69.120,00 
JE “26 930.720,00 
ob.; Ea ; 
ir c) Tabela Numérica de Mensalistas da Administração do Pôrto de Natal: 
ooo. Po. Referência (anuais) 
Eid Cr$ 
- 1 Chefe de Serviço de Tráfego 26............ 43.440,00 
1 Chefe de Serviço de Admin. 26............ 43.440,00 
1 Fiel Tine ARE 51.720,00 
a 1 Mestre de Máquina e cd 30.960,00 
1 Bacteriologista OR 26.040,00 
1 Ajudante de Fiel EU dae ator 30.960,00 
3 Amanuense E iii rec 68.400,00 
4 Chefe de Turma AN Aestrpedes RE E 82.560,00 
2 Laboratorista AR Vai A Saio 41.280,00 
50,0 2 Escrevente Datilógrafo DME e pis 41.280,00 
Doi r ias 4 Conferente A berro e ag 75.840,00 
ífi ER bp e 86.400,00 
, 5 Artífice 
| apena! OR 34.560,00 
ia ted 2 Foguista 728000 
“ee oa 1 Auxiliar de mecânico e de dp 17.280, 
; 0,1 E Do pe Ro 15.720,00 
1 Servente 
e i DE = qrbraTe ni To iStoa TOS à 52.080,00 
2 Fiscal 
o Fator » 2 Fiscal DURO ferindo e e omio pie > 
e oo Ea saia 3 Guarda . e 61.960, 
RR 33 863.920,00 
1 A RESUMO 
coesa N.º de funções (anuais) 
ne à À Cr$ 
a T. N. M. da Administração 
va E + do Pôrto de Itajaí . 2 Ena do. 599.760,00 
Doe ve or T. N. M. da Administração. o MNTRRTA 
E aos do Pórto de Laguna - vor ADA «420, 
K | T. N.M. da Administração 00 
do Pôrto de Natal BABE sea» 863.920, 
, Ê 112 2.394.400,00 
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e E OD a di DO O O 


[o 
ta pa 00 O ma 


a) Tabela Numérica de Diarista da Administração do Pôrto de Itajaí : 


Atracador do, sÃA vc cemrs migra Pi migo > 
Atracador de MP st rien desu dot 
Carpinteiro . 
Caldéreiro Sa xa sisters (Os e 
Elerticista Ajudante». cirises calo vos 
Feitor de 1.º 
Feitor Ed 2º cessar so o ns + ERA 
Ferreiro de 1.º 
Ferreiro de 2º ,iss ia sosÁ ANE URE 
Ajudante de Ferreiro ................ 
Foguistá: do 1º... A 
Foguista de 2? . xvid. 
Pundider . «scscsristnacsoo DE. MEDIA 
Ajudante de Fundidor .............. 
Guindasteiro Mestre ....c.csmEsNNas 
Quindasteiro de 1.º ...csnas ama vii 
Guindasteiro do 2º .ccsscorbROSaOs 
Manobreiro de 1.2 ........ 
Manobreiro de 22"... sasssk.r ' 
Maquinista de 1? ....msant. aa 
Maquinista de 2º «css sisipoR ivo > 
Ajudante de Maquinista 
Marinheiro . .ccuuws se cNisad s Eli VEM 
Mecânico Ajustador ...sriscews ci 
Operário de plaina de 1.2 .......... 
Operário de plaina de 2.º .......... 
Soldador se «malato 5,5 /05a/0 Nesto e na 
Tornéiro "do. 18 asse aim nie 
Ajudento de Tarado .esDisscs cs cê 
Trabalhador . sas casais «sra a O 


ses 00 0046 00 6 NE NONO 


b) Tabela Numérica de Diaristas da Administração do Pôrto de Natal : 
(Diária) 
Cr$ 


Foguista eee rara nana na 0 .. 
Mecânico. Avmiãiar .. cancao 
Mestre Geral de Máquinas ......... 
Mestre de Máquinas ........ panic da 7 


Artífico .deo 40: . tdi cia po a 
Trabalhadores de 1.2 
Trabalhadores de 2.º 


en nn su. 


(Diária) 
Cr$ 
44,00 
40,50 
52,40 
57,60 
44,00 
52,40 
44,00 
52,40 
48,00 
40,50 
52,40 
48,00 
57,60 


40,50 


(anuais) 
Cr$ 
13.200,00 
36.450,00 
51.440,00 
17.280,00 
13.200,00 
31.440,00 
26.400,00 
15.720,00 
14.400,00 
24.300,00 
31.440,00 
43.200,00 
17.280,00 
13.200,00 
18.960,00 
15.720,00 
13.200,00 
13.200,00 
12.150,00 
34.560,00 
15.720,00 
28.800,00 
26.400,00 
15.720,00 
13.200,00 
12.150,00 
13.200,00 
34.560,00 
12.150,00 
1.424.480,00 


2.034.120,00 


(anuais) 
Cr$ 


34.560,00 
17.280,00 
30.960,00 
82.560,00 
86.400,00 
251.520,00 
286.140,00 
288.000,00 


1.077.420,00 


c) Tabela Numérica de Diaristas da Administração do Póôrto de 


trade origami sido ss nu is pa 
Carpinteiro addn es sóis o dnieinsa nisi is 
Ajudante de Carpinteiro ............ 
CANTORES. ms sr sui aa mantras vero 
Eletricista 


Peitor dr. Seja sois de TT UA 


OCL O RO, APAGAR SRA RP RPA PAPER = 1 epa 
OGU Do res sto sois ms ro ssa Duo : 


(Diárias) 
Cr$ 


( Anuais) 
Cr$ 


32.400,00 
31.440,00 
26.400,00 
17.280,00 
17.280,00 
26.400,00 
62.880,00 
52.800,00 
15.720,00 
28.800,00 
43.200,00 
124.800,00 
145.200,00 
15.720,00 


- RA 
Ko 
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mem Ceia e : , q 
E PARA O RO ento O HO JA 57,60 17.280,00 
RE 1 Ajudante. do Handidos---s ma esse 44,00 13.200,00 
2 À Guindasteiro Mestre .........o. Kad 57,60 17.280,00 
a! A a dasted DO o ao 52,40 47.160,00 
sa Ss Guindasteiro . ......... ar Papa. A “44,00 66.000,00 
RR Lo Menobreiro . oo ir Pp e. 4400 13.200,00 
— ER ICN oo ed Do a RPA sido 57,60 69.120,00 
CC 1 Maquinista , EN ENSART o ARS Te coro DRM e 52,40 15.720,00 
= pie a 44,00 13.200,00 
“é 1 Mecânico Ajustador ........iio arts 57,60 17.280,00 
1 Mecânico Ajustador ..........o 52,40 15.720,00 
RR Guias SE E Ng 52,40 15.720,00 
CAS Pe a 52,40 31.440,00 
1 Operário de plaina ...........ccioo. 44,00 13.200,00 
1 Operário de piaina ........cc 36,00 10.800,00 
ER Sica cto a a AI SE 52,40 15.720,00 
1 Ajudante de Soldador .......... 44,00 13.200,00 
1 Torneiro Mestre ...... EM ENO SR da E 63,20 18.960,00 
RESTA. 00 ES ico DS Ai 5 04 52,40 15.720,00 
N O REIRO: cr ocd o sm si ER tt 48,00 43.200,00 
RE DOME Ra balhador . Mb apos de Luso res E 36,00 2.160.000,00 
277 3.331.560,00 
ds RESUMO 
É N.º funções 
K TEN: D. da Administração do Pôrto de 
E VAO E SOR é dr AN 159 2.034.120,00 
T. N. D. da Administração do Pôrto de 
Natal ajudgia. PRE CÊ efifgato eai asi SÉ 68 1.077.420,00 
ES IN Dra Administração do Pôrto de 
Laguna Vest Degumaes ah, CA SM 277 3.331.560,00 
504 6.443.100,00 


A arrecadação do impôsto adicional de 10% sôbre a importância dos direitos de 
importação realmente devidso na forma estabelecida pelo art. 2.º do Decreto 24.343, de 
* 5-6-34, será escriturada como receita especial. Conforme dispõe o art. 2.º, do Decreto-lei 
Í Lo 1:342, de 12-51: “O produto do aludido impôsto, arrecadado em cada mês, será 
“pago no mês seguinte, pelas alfândegas ou mesas de rendas da União, aos concessionários de 
tos e às administrações de portos que, em virtude dos seus contratos com o Govêrno 
deral, ou de disposições de lei, tenham o direito de o receber, ou de arrecadar a taxa 
e 2% ouro, suprimida pelo art. 2.º do Decreto n.º 24.343, citado”. 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS 


SECAS Cr$ 337.413.068,00 
Em 1909, foi criada uma divisão especial do Ministério da Viação e Obras Públicas, 
a Inspetoria de Obras Contra as Sêcas (Decreto n.º 7.619, de 21-10-1909), com q 
objetivo de centralizar e unificar a direção dos serviços em tôda a zona assolada pelas 
sêcas, visando, ao mesmo tempo, à execução de um plano, bastante amplo, de combate 
aos efeitos das irregularidades climatéricas. 
De 1911 a 1920 sofreu à Inspetoria sucessivas reformas estabelecidas pelos 


Decretos ns. 9.256, de 28-12-11; 11.474, de 3-2-15; 12.330, de 27-12-16; e 13.687, 


de 9-7-19. 

A lei n.º 1.348, de 10-2-51, dispõe sôbre a revisão dos limites da área do polígono 
das sêcas. 4 

Pelo Decreto-lei n.º 8.486, de 28-12-45, foi transformada em Departamento Nacional | 
de Obras contra as Secas, tendo o seu Regimento aprovado pelo Decreto n.º 20.284, de 
98-1-45, que lhe deu a seguinte composição: , 

a) Divisão Técnica; 

b) Serviço de Administração; 

e) Serviço de Documentação; 

d) Serviço de Estudos; 

e) Serviço Agro-Industrial; 

f) Serviço de Piscicultura; 

£) Distritos, 

A Lei n.º 1.525, de 926-12-51, criou o 5.º Distrito com sede em Natal, Estado do 
Rio Grande do Norte, 

Tem como finalidade a realização de tôdas as obras destinadas a prevenir e atenuar 
os efeitos das secas na região a que se refere o art. 2.º, da Lei n.º 175, de 7-1-36, é 
em outras zonas do país, a que à lei venha a estender o seu campo de ação, competindo- 
lhe realizar: 

a) obras e serviços de execução normal e permanente; 

b) obras de emergência e serviços de assistência às populações, durante as 
crises climáticas que, pela sua intensidade e pela extensão da área então flagelada, 
exijam imediato socorro às populações. 

As obras e servicos de execução normal e permanente, são, principalmente, as 
seguintes: 

a) regularização e derivação de rios para fins de irrigação ou outros, nelas 
incluídos os canais adutores, as barragens, à elevação mecânica das águas, o preparo 
e a drenagem das áreas irrigáveis e, bem assim, quaisquer outras obras e serviços 
complementares ou conexos; 

b) perfuração de poços e abertura de galerias de captação de água para os 
mesmos fins, considerados na alínea anterior, nelas “ambém incluídas as obras e 
serviços complementares ou conexos; 

c) piscicultura nos rios, lagos e açudes, para seleção e melhoramento das espécies . 
de peixes, e as instalações próprias ao reparo e à conservação do pescado; 

d) estabelecimento e cultura de hortos florestais e de campos de forragem, para 
seleção das espécies vegetais, recomendáveis na área assolada pelas sêcas e para 
distribuição de sementes e mudas; 

e) estudo e sistematização dos métodos e processos de irrigação, para conve- 
niente orientação dos agricultores no aproveitamento das áreas irrigadas; 

f) construção e conservação das rodovias necessárias à execução e a utilização 
eficiente das obras e serviços mencionados acima; 

9) coleta sistemática, mediante postos de observação necessários, de dados é 
informações sôbre a geologia, a hidrologia e a meteorologia das regiões sob sua 
jurisdição; , 

h) organização sistemática de estatística dos dados e informações previstas no 
número anterior e, bem assim, das obras e serviços projetados e executados. 


4 / 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. . 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA cora ad o 
1951 1952 Orçamento -de 195. 


DM ser DV S53 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente .......... 5.768.040 5.768.040 5.768.040 — 


Total da Consignação 1 ...... 5.768.040 5.768.040 5.768.040 — 


cerne ns on ns. 


Tre (e 
PEC 


...... 


oia da E natasação 4 


| Ad 


cena es es 


| ou estrangeiros .. 
caminhonetes de 
ônibus, auto- cami- 


ocomotivas, auto- 
rial todante fer- 


n; “aeronaves; embarcações; 
naterial flutuante e de draga- 


3 — Autocaminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de 
“carga RES aero aalgo ora o 


e fichas bibliográficas im- 
p ) cumentos; revista e 
ões Enpecialg das, 


, rem e aparelhos ã 
entas e utensílios ...... 
1 elétrico, de telefonia, 
: grafia, de televisão, de 
no “re rig ação; material cinemato- 


DESPESAS AUTORIZADAS 
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Diferença para 


Pega para ou — da 
1951 1952 Coco dE TS 
— 2.294.560 1.700.000 — 594.560 
16.661.640 16.674.240 16.674.240 — 
1.221.840 1.221.840 (1) 1.221.840 — 
295.000 295.000 (2) 295.000 — 
18.178.480 20.485.640 19.891.080 — 594.560 
207.600 207.600 (3) 207.600 — 
100.000 100.000 100.000 -—- 
307.600 307.600 307.600 — 
90.000 90.000 120.000 + 30.000 
330.000 330.000 360.000 + 30.000 
420.000 420.000 480.000 + 60.000 
24.674.120 26.981.280 26.446.720 — 534.560 
80.000 80.000 80.000 
120.000 150.000 150.000 
1.700.000 1.670.000 (4) 1.670.000 
1.829.000 1.820.000 1.820.000 
20.000 60.000 60.000 
400.000 400.000 400.000 
50.000 50.000 50.000 
50.000 50.000 50.000 


o so ” “= wma 


| 


190 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


rr e DES CA a a a a rs mi mr mm 


DESPESAS AUTORIZADAS rea ne para 
gr para + ou — da 


RUBRICAS DA DESPESA 
1951 1952 Orçamento de 1952 


07 — Materiais e acessórios para insta- 
lações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de incên- 1 
dio 30.000 — a ar. 


08 — Material de acampamento e de 
11 — Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
É GUNMO awesapntt civasas és 


20.000 20.000 20.000 - — 


200.000 200.006 200.000 Ra 
Total da Consignação 1 ...... 2.670.000 2.680.000 2.680.000 — 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
FOPENMMENNER Cosas = < Descer 
18 — Material de limpeza e conserva- 
ção de veículos, máquinas, apa- 
relhos e instalações; artigos de 


300.000 300.000 350.000 + 50.000 


80.000 + 80.000 


MunSaC + jr ps E Ss arado — — 
19 — Cembustíveis e lubrificantes .. 1.500.000 1.500.000 (5) 1.500.000 — 
20 — Sobressalentes de máquinas e 

DO UERN 65 rios es CRER -— — (6) 200.000 + 200.000 
25 — Matérias primas e produtos ma- 


nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 


formação 220.000 220.000 220.000 — 


26 —. Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 


laboratórios em geral ......... 190.000 190.000 190.000 — 
27 — Sementes e mudas de plantas .. 25.000 25.000 25.000 — 
26 — Vestuários, uniformes e equipa- 


mentos artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama. mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 30.00 30.000 30.000 — 


ato SS andares 
Total da Consignação 2 . 2.265.000 2.265.000 “ 2.595.000 + 330.000 


Total da Neca 2:=...tjer das 4.935.000 4.945.000 5.275.000 + 330.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem; seguros de 


trANSpOrte, s,s «tears 010 no PO 700.000 700.000 700.000 — 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 3.648 3.648 3.648. — 


1951 1952 
A é 2.700 2.700 2.700 
70.000 70.000 70.000 
E RES RASA ns cep recnass 100.090 100.000 100.000 
bagas En dies 80.000 100.000 100.000 
rviços SA impres- 
ernação, de cliche- 
SU ADE 150.000 150.000 150.000 
eio e higiene; Ja- 
gem de roupas; ria 
esgôto e lixo ... 50.000 50.000 50.000 
clínicos e de hospitali- 
Se DS 50.000 50.000 50.000 
, telegra- | 
ramas, porte postal e ; 
de caixas postais .. 50.000 80.000 80.000 
= 4.206.348 1.306.348 1.306.348 
515.000 515.000 515.000 
Ed 515.000 515.000 515.000 
Era Santo ndo 100.000 100.000 150.000 
A o 100.000 100.000 150.000 
1º] ou rs nrleaaçinto de imó- 
foros ; seguros de bens mó- 
700.000 760.000 (7) 1.100.000 
120.000 120.000 120.000 
Siga 820.000 880.000 1.220.000 
sv GEO 2.701.348 2.801.348 3.191.348 


Vida Constituição 
as pecas do Nor- 


E ADO 6.000.000 
171.420.000 
7.000.000 


e... 
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DESPESAS AUTORIZADAS 
[———>——— ns Proposta para 
E 1953 


DO 


8.000.000 (8) 12.000.000 
286.650.000 (9) 267.500.000 
12.000.000 (10) 15.000.000 


7.000.000 (11). 8.000.000 


313.650.000 302.500.000 


= [0020————— 
meme 
emite 

; ati mi a 


191 


Diferença para 
-+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


+ 50.000 
o 50.000 
£ 340.000 
+ 340.000 
+ 390.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 

- = Proposta para + ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA | A ti om 
1951 1952 Orçamento de 1952 | 


—w—-—-> [| iii 


CONSIGNAÇÃO 9 — DIVERSOS 


22 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 


iba aid so SR memo mnjo Sigo, o 15.000 p=, E E 
Total da Consignação 9 ..... 15.000 — — — 
Total de Verbe 4 ..ccsccrssos 184.435.000 185.500.000 302.500.000 — 11.150.000 
RESUMO ! 
Vesba 1 — Pessoal... cuco snes ses 24.674.120 26.981.280 26.446.720 — 534.560 
Verba 2 — Material .......cccccc.. 4.935.000 4.945.000 5.275.000 + 330.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 2.701.348 2.801.348 3.191.348 + 390.000 
Verba 4 — Obras, Equipamentos 
Aquisição de Imóveis ...- 184.435.000 313.650.000 302.500.000 — 11.150.000 
Cotal o CRE dido no mos o ce sividd 216.745.468 348.377 .628 337.413.068 — 10.946.560 
LESS Et ES pa ADE SEE 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) O Departamento conta com 80 diaristas, ocupantes das funções a seguir indicadas: 
(Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
1 Ascensorista ......cccceserrersccsasos 52,40 15.720,00 
1 Ajudante de Carpinteiro .......cccce 48,00 14.400,00 
2 Ajudante de Motorista .........cumuo 52,40 31.440,00 
1 Ajudante de Ferreira .......c.cceeres 48,00 14.400,00 
1 Ajudante de Mecânico ......... cce. 40,00 12.000,00 
1 Ajudante de Mecânico .............. 52,40 15.720,00 
1 Ajudante de Mecânico ........ccecsees 57,60 17.280,00 
2 Ajudante de Perfurador .............. 52,40 31.440,00 
2 Artifice .... E porra was o Te 35,00 21.000,00 
3 -Attifice .. 2 cn siso so = eis) p/5 1770/00 RA 48,00 43.200,00 
8 Artífico. . ce sirdelo nei o om 0 PA 50,20 120.480,00 ; 
3 Artífice Especializado .........cseees 76,00 68.400,00 
1 Artífice Especializado ........cceress 68,80 20.640,00 
1 Carpintelo .....c2s 0 correntes er 57,60 17.280,00 
1 Ferreiro e. vz stages meia or id dO O RAT 57,60 17.280,00 
2 Carpinteiro ..- ==>... 05= e meti pan RR 52,40 31.440,00 
1 “Mecantco 27. 1.» Cerca a DR 63,20 19.960,00 
1 “Metnico ...2s. cure TETAS Do praia e 57,60 17.280,00 
1 Mestre Perfurador ................... 76,00 22.800,00 
4 Motorista O , a ces o» Ser DADA 57,60 "69.120,00 
1.- Motoristas. eres veria. se 35,00 10.500,00 
1 Motorista ..-: pa ciais ca E RO p, 45,00 13.500,00 
1 Servente. ,.. cs! nO aj 470 18 63,20 18.960,00 
7 Servente o: .i.« sofro éra E ERRO 57,60 120 961.00 
1 Servente: ..d. Stade ops ne o A 44,00 13.200,00 
4. Servente ds cinta ins o di PES AS - 52,40 62.880,00 
E Setvente. 4 4.60 5% mpraio: dir rato ne 48,00 115.2uu,UO 
SPC so aa E raltia Red os RA tar PS oi a PERDA 50,20 15.060,00 
PAS ndo RPA ER LS RR PP 42,00 “ 25.200,00 
2 <Servénto: :.; cone a CR 0 afora 30,00 18.000,00 
5 VAIO . se bar ce E ep do o E le 50,20 75.300,00 
4º Via Saca CRE DEM fem aa 48,00 57.600,00 
PARE ET creo e SA fe eds SR 33,00 19.800,00 
DO WI SS o is o a A Ri e 35,00 21.000,00 
80 1.221.840,00 


(2) Os serviços datilográficos de preenchimento de fichas, ofícios e relações, bem comi 
os serviços de escrituração manual e de cálculo de fichas técnicas serão executados por - 
é 


q 
f 
| 
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e tarefeiros, dos quais dois, na séde do Departamento, cinco no Serviço Agro-Indus- É 


eis no Serviço de Estudos. A produção diária e mensal, bem como a natureza dos 
wa “ja 


obedece a discriminação a seguir: - 
TE R . caça” 
Condições de Prod. por | unidade Custo Despesa 
À * execução . dia - Mens. Unit. mensal : 
ão de fichas, : | 
s e relações — Datilografia 23 575 3,30 1.897,50 
ão de fichas, d 
“e relações Datilografia 23 575 3,30 1.897,50 
ão de fichas, 
e relações  Datilografia 23 575 2,99 1.719,30 
ão de fichas, 
relações  Datilografia 22 550 S/N 1.716,00 
õ Datilografia 20 500 3,16 1.580,00 
e fichas, 
indivi- , 
| Manual 58 1.450 131 1.899,50 
mod. Datilografia 26 650“ ado 1.859,00 
pes A etoguala 20) “65 1.625 0,96 1.560,05 
ecução de cópias ; 
) e “- Datilografia er 675" à 2,81 1.896,80 
Datilocrafia , 51 1.275 1,34 1.708,50 
Datilogralia 20 500) HM 900,00 
d Í ' 
- dros e fichas “ Datilografia 20 500 2,00 1.000,00 
- Escrituração de cál- 
* culos de fichas = AE 
icasi a Manuai.. 25 625 2,00 1.250,00 
conf 
e fichas e j : 
elos. ; Manual | 40 1.000 1,00 1.000,00 
ituração de fi- ; 
“chas e registros ed 
* individuais Datilografia 60 1.500 .0,60 900,00 
' Preenchimento de ço PS 
modêlos estatísti- 
Rinulinócos » * Datilografia 20 500 1,80 900,00 
Apropriação de Bo- 
letins Estatísticos Datilografia 20 500 1,80 900,00 
24.584,10 
DESDE EE. cOSda SS ae dE Boate EE TA PA 295.000,00 


os E no soa (3) De acôrdo com o Decreto-lei nº 8.486, de 28-12-45, são gratificadas no Departa- 
CC, mento as seguintes funções: 


E ad ! E (anuais) 


» " ; PR? i r$ 
3 Chefe de Seção (com a gratificação de Cr$ 7.800,00 
PER te RR ri red à MORAIS O rj 23.400,00 
3 Chefe de Seção (com a gratificação de Cr$ 5.400, 
— cada) as RR A o elo nico é e 16.200,00 
Í 5.400,00 
1 3.600,00 
Ho 9.600,00 
od 5.400,00 
big 4.800,00 
A 4.200,00 
1 Secretário do Chefe de Administração mepeerreenoo 4.200,00 
-9 Ajudante do Chefe de Distrito e de Serviço (com a dão 
gratificação de Cr$ 7.800,00 cada um) .......... 0.200, 
2 Chefe de Secretaria de Distrito (com a gratificação cad 


de Cr$ 5.400,00 cada um) .....ccresecueemereros 
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5 Chefe de Secretaria de Distrito e de Serviço (com 


a gratificação de Cr$ 4.200,00 cada um) ........ 21.000,00 

2 Chefe de Contabilidade de Distrito (com a gratifica- 
ção-de Cr$ 5.400,00 cada um)... ques 10.800,00 

5 Chefe de Contabilidade de Distrito e de Serviço (com 
a gratificação de Cr$ 3.600,00 cada um) ....... À 18.000,00 
36 E 207.600,00 


VERBA 2 — MATERIAL 


(4) Em cumprimento ao programa de expansão dos trabalhos relacionados com o poli- 
gono das sêcas, criou o Departamento novas unidades administrativas e, em consegiência, 
adveio a necessidade do aumento de sua frota de caminhões e caminhonetes de carga, para 
suprir as deficiências de transporte do interior. 


(5) Cifra que representa o mínimo indispensável para as necessidades dos seus veículos, 
equipamentos, maquinismos e utensílios, representados por automóveis, caminhões, locomo- 
tivas, tratores, perfuratrizes, escavadeiras, niveladoras, além de suas instalações hidro- 
elétricas e oficinas mecânicas, localizadas nos vários setores do nordeste. 


(6) Importância com que se fará face à aquisição de peças e outros sobressalentes para 
substituição nas máquinas e viaturas empregadas nos trabalhos de construção, transporte e 
oficinas, a cargo dos diversos setores do Nordeste. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(7) O 2º Distrito vem ocupando gratuitamente um pavimento inteiro no edifício dos 
Correios e Telégrafos, de João Pessoa, que vem reiterando os pedidos de desocupação, por 
dêle necessitar para os seus serviços. Tal fato justifica a importância inscrita na s/c sob 
referência e visa a atender, ainda, as novas instalações do Serviço de Estudos, que vem de 
sofrer ampliação. ! 


VERBA É — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(8) Para estudos agrológicos, experimentais e pesquisas agrícolas relacionadas com 
irrigação, de psicultura e hidrométricos. A deficiência de estudos e projetos torna mais 
caras as obras e tem influência sôbre sua segurança. Daí a necessidade da dotação sob 
referência. 


(9) A saber: 
1 — Cr$3.000.000,00 para início de obras de grande açudagem nos rios Ipanema 
e Traipú; 
2 — Cr$ 5.000.000,00 para prosseguimento da construção do Açude Público 
Jacurici, inclusive obras de irrigação - - Município de Itiúba — Bahia: 
3 — Cr$ 4.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude público Ce- 
raima, inclusive obras de irrigação — município de Guanambi; 


4 — Cr$ 3.000.000,00 para prosseguimento de construção do açude público 
Sohen — município do Senhor do Bonfim — Bahia; 

5 — Cr$ 3.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude público 
Serrote — município de Jacobina — Bahia; 

6 — Cr$ 1.000.000,00 para conclusão da construção do açude público Champrão 
— município de Condeúba, Bahia; 

7 — Cr$ 15.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude público 
Cocorobó, no rio Vasa Barris, inclusive irrigação. Trata-se do trabalho de 
açudagem mais importante na zona propriamente sêca do Estado da Bahia. 
Obra econômica, de custo relativamente baixo, presta-se à produção de 
energia hidroelétrica, à regularização e ao contrôle das cheias do curso 
d'água que irá aproveitar. Domina ainda” .bons terrenos de irrigação conhe- 
cidos sob o nome de Várzeas do Canché. 


8 — Cr$ 3.000.000,00 para prosseguimento da construção da barragem de pedras 
em Jequié, presta-se a bom aproveitamento para produção de energia hidro- 
elétrica. Daí seu interêsse para a economia baiana. 

9 — Cr$ 8.000.000,00 para prosseguimentoda construção do açude público Pen- 
tencostes, Município de Pentencostes, Ceará; - 

10 — Cr$ 4.000.000,00 para prosseguimento da construção do sistema de irrigação 
do açude público General Sampaio; 

1H — Cr$ 1.000.000,00, para prosseguimento da construção do sistema de irrigação 
do açude público Aires de Sousa: 

12 — Cr$ 15.000.000,00, para prosseguimento da construção do açude público 
Araras, também denominado Santa Cruz. Obra de larga envergadura, eco- 
nômica e de finalidades múltiplas (irrigação, energia, regularização, contrôle 
de cheias, psicultura, etc.). 

13 — Cr$ 1.000.000,00, prosseguimento da construção do açude público Várzea 
do Boi; 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 195 


14 — Cr$ 20.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude público 

Banabiú. Obra de larga envergadura, econômico, de finalidades múltiplas 

“1 (irrigação, energia, regularização, contrôle de cheias, psicúlfura, “ete., etc.). 
uugs À construção dêste açude é ainda necessária à utilização do grande açude 
pads paras iite Orós; cuja bacia de irrigação é invadida pelas águas do rio, Banabiú, nas 

“e. *, Suas grandes cheias. PT ia à 

15 — Cr$ 4.000.000,00 — Construção de barragens na serra de Ibiapaba — para 
; » * Mrigação e captação de energia hidro-clétrica. Trata-se de obras que, 
destinadas primordialmente à irrigação, prestam-se ao aproveitamento mar- 

“ginal da energia que, em considerável escala, sua posição permite gerar. 

+ — Este aspecto especial é de grande importância para extensa região nos 

“ * Estados do Ceará e Piauí, onde são raras e reduzidas as fontes de energia 

'. hidráulica e onde a desvastação das matas para transformar sua madeira 

“1 > emb combustível (lenha), tende a agravar as condições já desfavoráveis, do 

> lima e do solo. Apesar de obras de mais modesta envergadura, apresentam 

=» Caráter definido de segura estabilidade. 

16 — Cr$ 3.000.000,00 para construção de barragens no serra de Baturité para irri- 
gação e captação de energia hidroelétrica. ) 

17 — Cr$ 5.000.000,00 para prosseguimento da construção da rodovia Barão de 
Grajaú, Carolina, Maranhão. Sôbre esta obra, convém assinalor que a 
mesma se encontra em zona tipicamente húmida. 

18 — Cr$ 4.000.000,00 para obras de açudagem pública e irrigação do norte de 
Minas Gerais; 

19 — Cr$ 12.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude púáblico Mãe 
D'água, municipio de Piancó, Paraíba: 

20 — Cr$ 2.000.000,00 para conclusão da construção do açude úblico Espinho 
Branco, Município de Patos, Paraiba: 

21 — Cr$ 15.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude público 
Boqueirão, Ex-Cabaceira, sistema do rio Paraiba, Município de Cabaceiras, 
Paraíba. Obra de grande envergadura, de finalidades múltiphis firrigação, 
contrôle de cheias, regularização, produção de energia, ete., ete je capaz de 
resgatar, em período relativamente curto as despesas de sua construção, 
somente com a venda de energia hidroelétrica, assegurada: “Pela suà -pro- 
ximidade com importante centro consumidor. & E 

22 — Cr$ 2.000.000,00 para construção da rede de transmissão do sisterna  hidro- 
elétrico Curema,. Mãe D'água, Paraíba; 


e ss 

23 — Cr$ 3.000.000,00 para construção do sistema hidro-elétrico do açude público 
Boqueirão, ex-Cabaceira. Obra indispensável ao aproveitamento econômico 
do açude Boqueirão, capaz de assegurar em pertodo relativamente curto, 
o resgate das despesas com a sua construção. 

24 — Cr$ 2.000.000,00 — Obras de proteção e aproveitamento da hacia de irri- 
gação do açude público Condado. 

25 — Cr$ 11.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude público 
Poço da Cruz, município de Moxotó, Pernambuco; ae 

26 — Cr$ 10.000.000,00 para construção de Barragens sucessivas nos vios Pajeú 
e Moxotó; 

27 — Cr$ 1.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude cachoeira da 
Serra Talhada, Pernambuco; a: 

28 — Cr$ 5.000.000,00 para prosseguimento da construção do açude Cajazeiras, 
Município de Pio IX, Piauí; 

29 — Cr$ 5.000.000,00, para prosseguimento da construção da redovia Central 


Rr 


do Piauí; , o 
30 — Cr$ 4.000.000,00, para prosseguimento da construção da Rodovia Terczina, 
Picos; É 
31 — Cr$ 1.000.000,00 pera prosseguimento da construção do Açude público de 
Joazeiro, município de Paulista — Piauí; 


32 — Cr$ 5.000.000,00 para construção do sistema de irrigação do Baixo-Aça, 
Rio Grande do Norte; é A e 
33 — Cr$ 25.000.000,00 para prosseguimento da construção do Açude Boqueirão 
de Oiticica. Trata-se da obra mais importante de represamento d'água no 
Rio Grande do Norte. De larga envergadura, possui tôdas as características 
de obra com múltiplas finalidades, a saber irrigação, regularização, contrôle 
heias, produção de energia elétrica, etc. gi 
34 — Es E GO. 000,00 para construção da rodovia Central de Sergipe no trecho 
ju-Frei Paulo; pat mê j 
35 — CSS TE 000. 000,00 para obras de pequena açudagem e irrigação em coope- 
ração, em tôda área abrangida pelo polígono das sêcas; é 
à raçã os em barragens, 
— 5.000.000,00 para conservação, exploração e reparo 
36 ade Pe canais de irrigação, acabamentos, campos de pouso e Fe 
trução de cêrcas nas bacias hidráulicas de açudes sob conservação direta 
do Departamento; ; PAR 
009.000,00 para melhoramentos em sistema de irrig ção; ; 
dE Es de DO. 000.00 para perfuração e instalação de poços «em todo polígono 


das Sêcas; 
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39 — Cr$ 10.000.000,00 para trabalhos de demonstração agricola, orientação e 
os fomento da lavoura irrigada, colonização; 

40 — Cr$ 3.000.000,00 para prática de peixamento e psicultura. O aumento na 
; proposta se justifica pela inevitável ampliação das obrigações consequentes 
tee do aproveitamento de vários açudes recém-concluidos e em vias de co k 

41 — Cr$ 6.000.000,00 para conservação da rêde rodoviária a cargo do De- 

. partamento. 
42 — Cr$ 1.500.000,00 para melhoramentos e ampliação de imóveis. 


(10) -O D.N.O.€.S. já se constituiu com um largo aparelhamento mecânico de trabalho, 


* que chegou a ser o mais poderoso do pais. Todavia, anos prolongados e sucessivos 


de 
abstenção de providências no sentido de sua renovação levaram-no a desfavorável situação 


Es de obsolência e reduzida produtividade, que é aconselhável seja corrigida. Com êste objetivo, 


que se torna imperioso e diante de inegáveis necessidades é que estão sendo, inscritos os 


“. indispensáveis recursos, indicados na proposta orçamentária os quais serão utilizados na 


aquisição de perfuratrizes, máquinas, aparelho e instrumentos. 


(It) Os sistemas de irrigação abrangem grandes áreas, para o que se torna necessário 
a desapropriação e aquisição de imóveis. 


a rms eee 


, 
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a e 


NACIONAL DE ILUMINAÇÃO E GÁS CrS 65.049.532,00 


, Pelo Decreto-lei n.º 8.489, de 28-12-45, a Inspetoria Geral de Numinação foi trans- 
Ko * forma a em Departamente Nacioral de Iluminação e Gás, e teve o seu Regimento apro- 
o pelo Decreto n.º 20.283, de 28-12-45, que lhe deu a seguinte composição: 
a) Divisão de Iluminação Pública: 
| Divisão de Instalações Elétricas; 
oo c) Divisão de Gás; 
ata d) “Divisão de Laboratório Central; 
e) Serviço de Administração. o dy 
| Tem por finalidade promover, orientar e instruir tôdas as questões relativas à 
iluminação pública e particular, produção e distribuição do gás combustível, - 


e E E, - — Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com “a sutorizada 
RR em exercícios anteriores. 


à o dE DESPESAS AUTORIZADAS pi para 
dr a Ga EK éá Proposta para , , ou — da 
x — RusmicAs Ei CE RsTas , 1953, «aii Proposta sôbre o 
E R 1951 1952 “e > Orçamento de 1952 


E ae 2.073.000 2.046.840 2.046.840 
Ra 2.073.000 2.046.840 2.046.840 
2 — PESSOAL | É 
NUMERÁRIO. 
5 Er 1 A a. 756.720 756.720 756.720 
4 Tom Ea RAE E 756.720 756.720 
- Funções gratificadas ........ | 76.800 76.800 (1) 76.800- 


Total da Consignação 3 . .... 76.800 76.800 76.800 
E INDENIZAÇÕES 


inita | 4.000 4000. 
Aqua (e CLStO  . = cujo seo avo vis oio 4.000 
Dicas Medo. o. Te 6.000 6.000 6.000 


RR contação 4... 10.000 10.000 (2) 10.000 


n 


E EEE da Verba 1 1...0....... 2.916.520 2.890.360 2.890.360. 
RD PS Ss ESSA 
VERBA 2 — MATERIAL 


t. = ho , 
ONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


PERMANENTE 


chas bibliográficas im- 
mentos; revista e 
publicações especializadas 
das Hiblhotecas ou cole- sm á sda 
.. Sec CA 000 2.000 
utensílios ..... — 
escritório, biblio- 
o e doméstico em 
L “aparelhos e 1 
30.000 30.000 35.000 + 
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DESguliiS AUTORIZADAS Di secam 
- RUBRICAS DA DESPESA Proa para Pi cmo aah 
e» É 1951 ; 1952 e Caê: Orçamento de 1952 
12 — Mobiliário especial, máquinas, y prol 
aparelhos e utensilios de labora- e cost ção) 
tório, gabinete científi téc- ta Gino ES 
dos STE ss 25 aaa 22.000 22.000 14. 22.000 z 
Total lda diisiaeação: 154. -< 56.000 58.000... 65.000 + 7.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — INATEPIAL 
DE CONSUMO 
17 — Artigos de expedisnte, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de : 
E sos swrcarcoo 25.000 25.000 BRA, ia 35.000 + Na 10.000 
18 — Material de limpeza e conser- E 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação ada cão cos 7.000 7.000 7.000 — 
19 — Combustíveis e lubrificantes .. 23.000 23.000 23.000 — 
20 — Sobressalentes de máquinas e 
ca .........,.. — h — 10.000 + 10.000 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 


26 — Produtos químicos, biológicos. 

farmacêuticos e odontológicos; 

adubos em geral e corretivos: in- 

seticidas e fungicidas; artigos 

cirúrgicos e outros de uso nos 

laboratórios em geral ......... 7.000 7.000 ” 7.000 sil 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ..... ' 6.000 10.000 10.000 Te 
ea o. 6.000 6.00 6.000 - 
Totel da Consigna;ao 2 ..... PU 77 .000 81.000 101.000 Ea 20.000 
Total da Wilba 2 ............ A 139.000 (3) 166.000 + 27.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS Re ao 
E ENCARGOS E) 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS á 
DE TERCEIROS das 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 672 672 672 em 


05 — Ligeirus reparos, adaptações, con- 
sertos e conservacac de bens 
TDOV BI» E se As o st Art 5.000 5.000 + 5.000 se. 
07 — Publicações, serviços de impres- ai áia | 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .......... 2.000 2.000 2.000 + — 
OS — Serviços de asseio e higiene; la- j , sw 
vagem e engomagem de roupas; pé 
taxas dé água, esgôto e lixo .. — ER, — “Cc 72.000 — 72.000 
11 Serviços contratuais ......... 
1) Iluminação, instalações e 
suas . modificações, remo- 
ção de postes e demais 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 
dad aca Proposta para — 
Pos “+ ou da 


1951 Proposta sôbre 
image ao 1952 Orçamento de 1952 
F 4 “, À en Dn 
Ev tm 
s contratuais, in- ; ' 

taxas e'cota de 


EC “ 53.338.500 55.828.000 
vas iluminações ...... 2.489.500 3.080.000 (5) ro ar CREDO 
RR. 5.828.000 —58.908.000 61.908.000 + 3.000.000 
telefonemas, tetesirar 
gramas, porte postal e 
de caixas postais .. 500 500 500 are 
tal da Consignação 1...... 55.836.172 58.916.172 61.988.172 + 3.072.000 
SEDA ARE: : 95.000 95.000 — E 95.000 
de pronto pa- 
RE, 5.000 5.000 5.000 pe 
Consignação (o) a 100.000 - 100-000 5.000 — 95.000 


55.936. 172 59.016.172 61.993.172 + 2.977.000 


5 Sopa ED NR 2.916.520 2.890.360 2.890.360 — 
Ni jataveis o ARO 133.000 139.000 166.000 + 27.000 
| Encargos .... 55.936.172 59.016.172 61.993.1722 + 2.977.000 
sense of nãe 58.985.692 62.045.532 65.049.532 + 3.004.000 


VERBA 1 — PESSOAL 
(1) | Nos têrmos do Decreto-lei nº 8.842, de 28-12-45, são gratificadas as funções de: 


(anuais) 
Cr$ 
1 Chefe do Serviço de Administração ............... : 10.800,00 
10 Chefe de Seção (a Cr$ 5.400,00 cada) .............. 54.000,00 
1) “Chefe da Seção de Comunicações |... .J.=.- curar anão as 3.000,00 
IO Re fe JO ALQUIVO 51! (ae et e rcieha E cadia ta o Dt 2 ma ari lata 3.000,00 
IR efe OLEDa o des em RL ri ERR SE nadie ERA DE 3.000,00 
Io ee rio AE ORI taça ua era Mn io teias o nata Aa gid ES 3.000,00 
a 76.800,00 
(2) Suas atribuições de orientadora e instrutora de questões relativas à iluminação, à 


produção e distribuição de gás combustível no território nacional, tornam necessário o afasta- 
mento de funcionários da respectiva sede, na Capital Federal, às vêzes por período superior a 
30 dias, fazendo jus, assim, ao recebimento de gratificação prevista no Estatuto para casos tais. 


VERBA 2 — MATERIAL 


E 43) Assinalados os pequenos aumentos verificados nas subconsignações 05. 11, 17 e 20 

- devido a reajustamentos, pois as cifras inscritas anteriormente têm se revelado insuficientes. 

Ta EF  vERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

cafe “Com a mudança de suas instalações para sede própria, o Departamento realizará 

"contrato com emprêsa especializada em serviços de limpeza, o que justifica a dotação pro- 
posta, sendo conveniente observar que a rubrica «aluguel» foi suprimida, o que acarretou 

“economia de Cr$ 95.000,00 anuais. 

tação de grandes projetos como a Avenida Brasil e Túnel do Pasmado, sendo que só êstes, 

* são suficientes para consumir integralmente a dotação proposta. 
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COMISSÃO MISTA FERROVIÁRIA BRASILEIRO-BOLIVIANA Cr$ 110.000.000,00 


A Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana foi criada em virtude da apro- 
vação do Protocolo Especial sôbre ligações ferroviárias e aproveitamento do petróleo 
boliviano, assinado em La Paz, em 25 de novembro de 1937 (Decreto-lei n.º $9, de 21 
de dezembro de 1937). 

É assim organizada: 

Engenheiro-Chefe: 

Engenheiro Delegado do Govêrno Boliviano, 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizeda 
em exercícios anteriores. . 


e o e a A A rs O e Es 
DESPESAS AUTORIZADAS DE omuá pie É 


RUBRICAS DA DESPESA —— = Proposta para + ou — da 
1953 Proposta o 


1951 1952 Orçamento de 1952 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO NI — CONJUNTOS 
DE OBRAS 


06 — Prosseguimento e conclusão de 


conjuntos de obras e sua fisca- 
E O PR PR 126.678.000 110.000.000 110.000.000 — 


Total da Verba 4 ............ 126.678.000 110.000.000 (1) 110.000.000 — 


DR E o O OCO a OS RD 9 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(1) A ser distribuída da seguinte forma: 
ftem [ — Ponte sôbre o rio Grande. 
ftem II — Construção da via permanente. 
ftem III — Serviços administrativos. 
ítem IV — Aquisição de equipamentos. 


ítem 1 


A dotação é destinada ao prosseguimento da construção da ponte sôbre o rio Grande 
em Puerto Pailas, Bolívia, a qual terá 1.000 m de comprimento e cuja construção da infraes- 
trutura prossegue juntamente com a drenagem no leito maior do aludido rio. 


ftem 


O prosseguimento e conclusão da via permanente serão atendidas por esta dotação, 
que objetiva, ainda, os serviços de substituição de superestruturas, de obras de arte e peque- 
nas pontes de madeira por outras de concreto armado, bem como a aquisição de dormentes, 
construção de edifícios, caixas de água de concreto armado, cêrcas de arame farpado para fe- 
chamento da linha, etc. , 


item TI 


Engloba esta dotação despesas com: 


A) Pessoal de Administração, Linha, Locomoção, Tráfego, Transporte rodoviário, 
Tração e Oficina. 

B) Material permanente: Mobiliário e utensílios de escritório, aparelhos e uten- 
sílios para copa e cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria, ferramentas 
tas diversas e livros e revistas. 

Matcrial de consumo: Combustíveis (Gasolina 900.000 litros; lenha 230.000 
metros cúbicos; coque para fundição, 50 tons.; óleo Diesel 25.000 litros). 
— Artigos de expediente e de desenho, fichas, livros de escrituração; im- - 
pressos e material de classificação. Rs Digo 
— Artigos de lubrificação R . 
— Matérias-primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados 
— Explosivos, fulminantes, etc. Ro 
— Produtos farmacêuticos, remédios, sõôros, vacinas, etc. 
— Roupas de cama, mesa e banho 


F 
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— Vestuários e uniformes de uso civil 
— Material de construção civil, etc. 
— Material de pintura 
Despesas diversas : 
— Armazenagens, carretos, estivas e captazias (descarga de trilhos e 
acessórios e outros materiais) 
— “Transporte de encomenda e cargas 
— Aluguel de imóveis 
— Seguro de bens móveis e imóveis 
— Despesas de pronto pagamento 
— Iluminação e fórça motriz 
— Publicações: serviços de impressão, etc. 
— Ligeiros reparos, etc. 4 
— Gratificações, por serviços extraordinários 
— Passagens, transporte de pessoal e suas bagagens 
— Ajuda de custo 
— Diárias 
— Acondicionamento e embalagens 
— Artigos para limpeza e desinfeção 
— Taxas de água 


ítem IV 


Dentro de breve prazo, a «Brasil-Bolívia» deve estar terminada; será entregue, então, 
ao govêrno da Bolívia com todo o seu equipamento, o que será atendido na fase fina] pela 
verba: em causa, por cuja conta serão adquiridos os materiais indispensáveis como: gôndolas, 
vagões, plataforma; motores elétricos, térmicos, ferramentas, etc. 


PLANO S.A.L.T.E. 


Cr$ 1.872.000.000,00 


LEGISLAÇÃO 


Constitui o Plano SALTE, conforme a Lei n.º 1.102, de 18-5-50, um sistema de 
iniciativas governamentais, executadas nos setores da Saúde, Alimentos, Transporte 
e Energia. por vários órgãos já existentes na Administração Pública Federal, 

Os investimentos do Plano obedecem a regime especial de adiantamento, previsto 
no Código de Contabilidade, por se tratar de despesas extraordinárias e urgentes. 
Além de outros recursos, dita Lei autorizava a utilização de créditos do, Orçamento 
Geral da União, e o lancamento de títiluos da dívida pública, 

Foi, entretanto, o Plano SALTE readaptado à sua finalidade, mediante a Lei 
n.º 1.504, de 15-12-51. Ao invés de ser erigido em órgão de execução direta, passou 
a exercer restritamente supervisão e contrôle. E, quanto à aplicação de recursos 
financeiros, sua ação foi limitada a liberar, gradativamente, os créditos orçamen 
tários, e a fiscalizar a respectiva despesa efetuada pelas entidades do Serviço Pú- 
blico Federal. 

É que a referida Lei n.º 1.504, revogado o art. 3.º da Lei n.º 1.102, que instituira 
o Plano em tal molde, desde Jogo restringiu as dotações específicas, às possibilida- 
des do Orcamento ordinário e, bem assim, às disponibilidades da receita geral 
da União. 


RELATÓRIO 


Juigar das necessidades do pais no seu conjunto, facultar a coordenação e a distribuição 
justa dos recursos disponíveis entre os diversos setores da economia nacional, facilitar a 
exccução de obras a serem realizadas evitando a dispersão de recursos, da mão de obra 
e da energia criadora, vale dizer, concentrando-os e centralizando-os de modo justo capaz 
de atingir mais fácil e eficientemente seus objetivos, assegurar a continuidade administrativa, 
tais são as vantagens primordiais do planejamento. 
Não as desconhecendo, Legislativo e Executivo deram-lhe pleno apoio na Lei n.º 1.504, , 
de 15-12-1951, que autoriza o Govêrno a enquadrar, dentro das disponibilidades da receita 
geral da União, as dotações anuais destinadas ao custeio dos empreendimentos relativos 
à saúde, à alimentação, ao transporte e à energia, previstas na Lei n.º 1.102, de 18-5-1950, 
que aprovou o «Plano S.A.L.T.E.». 
Realmente, a primeira lei citada tem alcance maior, qual seja o de evitar que a execução 
do Plano constitua-se num processo de desequilíbrio orçamentário, por efeitos inflacionistas 
da aplicação maciça de dotações do orçamento ordinário, com receita insuficiente para 
ocyrrer às despesas correspondentes, obrigando, assim, à emissão. E evita-o a Lei n.º 1.504, 
de 1951, pela previsão do financiamento externo para adquirir material e equipamento, e 
pela absorção de parte da renda nacional, mediante empréstimo interno compulsório, para 
a execução dos empreendimentos. 
Completando estas considerações preliminares, dir-seá que a execução do Plano 
S.A.L.T.E.», no exercício de 1953, nortea-se pelo critério do enriquecimento do patrimônio 
nacional, quer pela concretização de obras de caráter nitidamente reprodutivo, no que se 
refere à parte material, quer pelo desenvolvimento e desdobramento de providências 
tendentes a aumentar a produtividade do trabalhador brasileiro, no que concerne ao 
elemento humano, assegurando-lhe melhoria em suas condições de saúde e de alimentação. - 
Isto pôsto, passa-se a examinar a distribuição das despesas pelos diferentes setores do 
lano: 


aa = 


Cr$ ? É 
a) Saes ts 5 frio Re, 152.000.000,00 ( 812%) À 
b) ABERRAÇÃO Estes ss esa , “25.000.000,00 ( 14,34%) ? 
c) “Eranaponte « sabre tanoriad Anita Eu 1.029.000.000,00 ( 54,97 %) . 
d) - Esergã. ce dA Porno De ERROS 666.000 .000,00 ( 35,57 %) l 


1.872.000 .000,00 (100,00 %) 


Advertência especial merece sua apresentação em «Anexo» próprio, englobando dotações 
anteriormente distribuídas aos diversos Ministérios e órgãos da Presidência da República 
para a execução dos empreendimentos no Plano. Motivou-a tão sômente a imperiosa 
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necessidade de facilitar sua movimentação, de acôrdo com o regime especial instituído pela 
Lei n. 1.102, de 18-5-1950, objetivando contrôle mais eficaz ma aplicação dos créditos e 
ma execução dos serviços, por parte da Administração Geral do Plano SAL TE. 


pouco exato, pretender que o Govêrno dedique maior atenção aos problemas do transporte, 
em seguida aos da energia, aos da saúde e aos da alimentação, conforme o vulto da 
percentagem em que participam da importância global do Plano faz supor. Isto porque 
não são idênticas as dificuldades técnicas e financeiras apresentadas por êsses problemas, 
de diferentes naturezas, e, lôgicamente, não serão iguais, ou mesmo comparáveis, os 
rendimentos e as consegiiências decorrentes da aplicação de uma mesma importância com 
os objetivos de obter solução para cada um dêles. Há, na realidade, uma interdependência, 
absolutamente necessária, para assegurar um resultado harmônico e de categoria superior 
a de cada uma, considerando de per si, ou seja o bem-estar coletivo. 


Dir-se-á, todavia, que no Setor Saúde 46,05 % da importância que lhe é reservada serão 
aplicados na manutenção e na desincumbência de serviços e encargos relativos à engenharia 
sanitária, à assistência médico-hospitalar, aos problemas ligados à malária, à verminose, 
à bouba, à lepra, à febre amarela, e ao tracoma, à higiene e segurança do trabalho, 
& assistência à maternidade e à infância, e à peste. Os 53,94% restantes destinam-se à 
realização de obras exigidas para a adequada solução de problemas da assistência médico- 
bospitalar, das campanhas contra a tuberculose, a lepra, e o câncer, da assistência Psiquiá- 


trica, da assistência à maternidade e à infância, e da assistência alimentar. 


Dir-se-á ainda que a importância reservada ao Setor Alimentos possibilitará o incentivo 
e a intensificação do movimento imigratório e da colonização, assegurando a execução cabal 
de acôrdos assinados com os Governos da Itália e dos Países Baixos, países que nos podem 
fornecer imigrantes com longa e aprimorada experiência agro-pecuária e por isso capazes 
de determinar acréscimo considerável na nossa produção de gêneros de primeira necessidade. 
No Setor Transporte, aponte-se que 41,62 Y% da importância a êle reservada ser serão apli- 
cados na construção de estradas de ferro, cujas linhas encontram-se especificadas no «Anexo». 
Os 58,37 % restantes destinam-se a trabalhos de melhoramentos. Da importância aplicável 
nos melhoramentos, 62,64 % serão empregados nos trabalhos de melhoramentos de estradas 
de ferro; 28,35% terão por utilização o melhoramento de estradas de rodagem e 9,16 % 
encontrarão emprêgo no melhoramento de nossa rêde de portos, rios e canais, merecendo 
especial referência a aquisição de unidades para o Serviço de Navegação da Amazônia e 
Administração do Pórto do Pará. 

Assinale-se, por fim, que da importância reservada ao Setor Energia 21,13% objetivam o 
melhor aproveitamento de nossas fontes de eletricidade, devendo salientar-se estar nela 
inciuída parcela do aumento de capital da Companhia Hidro-Elétrica do São Francisco, 
subscrita pela União. Os restantes 78,86% serão: empregados no desenvolvimento da 
industrialização de nosso petróleo, seja pelo prosseguimento da construção das refinarias 
de Mataripe e de Cubatão, à qual será anexada uma unidade do amoníaco e hidrogênio, 
para o preparo de gasolina de aviação, seja pela pesquisa de bacias sedimentares e pela 
perfuração de poços no Alto Amazonas e em outras regiões do país, seja, ainda, pela 
ultimação do oleoduto Santos-São Paulo. 

Eni conclusão, acrescentar-se-á que as importâncias acima referidas não têm o caráter de 
refôrço de dotações distribuídas aos diversos órgãos ministeriais e órgãos da Presidência 
da República, mas visam antes, a execução de programas especiais, dos quais têm prioridade 
agueles empreendimentos não compreendidos no programa elaborado pela Comissão Mista 
Brasileiro-Americana, e dos quais se esperam que, por esta nova orientação, venham a 
assumir um ritmo ascensional, com reflexo imediato num surto de bem-estar nacional. 

A fim de melhor verificação na parte de recursos já aplicados, o que se propõe para 1953 e o 
saldo disponível, são a seguir apresentados quadros discriminativos por setores e sob-setores. 
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Setor Saúde 
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Cr$ 152.000.000,00 


Discriminação 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


54 — Inversões especiais 


1) 
2) 


12) 


Total da Verba 3 


Campanha contra a malária... 
Campanha contra a verminose 
Campanha contra doenças ve- 
néreas e bouba ...........- 
Campanha contra a peste.. 
Campanha cortra a lepra... 
Campanha contra a febra 
ME son css ce 
Campanha contra a tracoma 
Assistência à maternidade e 
“o e” 
Assistência alimentar 
Assistência médico-hispitalar 
Higiene e segurança do tra- 
Bea espesso rsora 
Engenharia sanitária ....... 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 7 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


14 — Inversões especiais 


-D 


2) 
3) 
4) 
5) 


6) 
7) 


Total da Verba 4 


Campanha contra a tuber- 
culose 
Campanha contra a lepra.. 
Campanha contra o câncer.. 
Assistência psiquiátrica .... 
Assistência à maternidade e à 
infância: 
Assistência médico-hospitalar 
Assistência alimentar 


asno radroo nr a no. 


RESUMO 


Verba 3 — Serviços e Encargos .... 


Verba 4 — Obras, 
Aquisição de Imóveis 


DO a a aiii a ee im em RN 


Equipamentos 


Dotações fi 
pela Lei n.º 1 


— 


| 
| 


203.120.100 
110.000.000 


120.000.000 
3.600.000 
153.600.000 


100.000.000 
26.500.000 


305.072.000 
115.000.000 
460.000.000 


60.000.000 
100.000.000 


.756.892.100 


425.000.000 
153.600.0006 

39.000.000 
200.000.000 


304.072.000 
460.000.000 
111.000.000 


1.692.672.000 
.756.892.100 
.692.672.000 

3.449.564.100 


ixadas  Dotações consig- 
.102/50 nadas até o exercício 
- de 1952 


504.500.000 


tações propostas | 
para o exercício Saldos 
de 1953 . 
- 
+ 
k 
32.000.000 5.000.000: 166.120.100 
26.000.000 5.000.000 79.000 .000 
27 .000.000 5.000.000 88.000.000 
1.500.000 500.000 1.600.000" 
1.000.000 5.000.000 147.600.000 
19.000.000 5.000.000 76.000.000 
12.000.000 5.000.000 9.500.000 
1.000.000 1.500.000 302.572.000 
4.000.000 3.000.000 —108.000.000 
63.500.000 10.000.000 386.500.000 
10.000.000 5.000.000 45.000.000 
30.000.000 20.000.000 50.000.000 
227 .000.000 70.000.000  1.459.892.100 
65.000.000 15.000.000 — 345.000.000 
32.000.000 15.000.000 106.600.000' 
14.000.000 10.000.000 15.000.000 
42.006.000 10.000.000 — 148.000.000 
44.000.000 10.000.000 — 250.072.000 
63.500.000 20.000.000 — 376.500.000 
17 .000.000 2.000.000 92.000.000 
277 .500.000 82.000.000 1.333.172.000 
227 .000.000 70.000.000 1.459.892.100 
277.500.000' 82.000.000 1.333.172.000 
SE SEE sed O do ES 
152.000.000 2.793.064.100) 
e e a 


4! 
| 


» 
» 


o 
| 


Ê, 
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A ] i 
Cr$ 25.000.000,00 
Ra El fi d: ; (ões ) a 1 à = e jo Es: % - 4 a 
Do fixadas — Dotações consig- Dotações propostas 
— pela “ 1.102/50 nadas até o exercici “pa exercício y 
PR PS RR, 8 ão, juca coto 
E Eid A 
; é 
REGIME A | 
tese: ê d 
o e: N 


inte * | 
150.000.000 = 25 .000.000 —  125.000.000 


-—".. 001 [o 


A, - | 
E... “150.000.000 = 25.000.000  125.000.000 
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Setor Transporte (Estradas de Ferro) Cr$ 789.000.000,00 
Discriminação pela Pç remo Erseoi de e ar o exercício Saldos 
de 1952 de 1953 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


54 — Inversões especiais 
2 — Melhoramentos 
1) Estrada de Ferro No- 
roeste do Brasil, para A 
melhoramentos da via 
permanente, abrangendo 
variantes, alargamentos, 
mudança do sistema dz 
tração, eletrificação, + 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empe- 
dramento e restauração 
da linha, reparos e 
substituição de pontes e 
o CR REAR 200.000.000 127 .000.000 30.000.000 43.000 .000 
2) Rêde de Viação Pa- 
raná-Santa Catarina, 
para melhoramentos, a 
O setas sa 280.000.000 146.000.000 30.000.000 104.000 .000 
3) Viação Férrea Federal 
do Rio Grande do Sul, 
para melhoramentos, 


etc 260.000 .0006 156.000 .000 35.000.000 69.000.000 


ocmo neces o sn asa. 


4) Rêde Mineira de Via- 

çac, para melhoramen- 

AGE cs sia smp é 120.000.000 40.000 .000 15.000.000 65.000.000 
5) Estrada de Ferro San- ; 

ta Catarina, para me- 

lhoramentos, etc. ..... 20.000.000 14.000.000 5.000.000 1.000.000 
6) Rêde Ferroviária Fe- 

deral do Nordeste, para 

melhoramentos, etc. .. 50.000.000 37 .500.000 10.000.000 2.500.000 
7) Estrada de Ferro Cen- 

tral do Brasil, para re- 

modelação e indeniza- 

cão de serviços exe- 

cutedos na linha do ra- 

mal de São Paulo e Li- 

nha do Centro, inclusi- 


ve variante Malheiros 500.000.000 356.000.0900 60.000.000 84.000 .000 
8; Encampação ou desa- 
propriação da Estrada / 
de Ferro Itabopoana e 
seu prolongamento até 
São José do Calçado... 20.000.000 6.000.000 3.000.000 11.000.000 
Total da Verba Ss aa: .. 1.450.000.000 882.500.000 188.000.000 379.500.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 


05 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição de equipamentos e 
sua instalação 
1) Aquisição de material 

rodante e de tração para as 


estradas de ferro em tráfego  1.313.000.000 370.000.000 70.000.000 873.000.000 
Total da Consignação 4 ...... 1.313.000.000 370.000.000 70.000.000 873.000.000 
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E o Dotações fixadas 
Discriminação 


; Dotações consiz- 
pela Lei n.º 1,102/50 nadas até o exercício 
de 1952 


CONSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS 
rs CONSTITUCIONAIS 
11 —-Dotações para atender ao dis- 
“posto no art. 198 da Constitui- 
- ção (Defesa Contra as Sêcas do 
Nordeste) 
1) = Construção: 
1) Campina Grande a Pa- 
tos, a cargo do Depar- 
tamento Nacional de 


tradas de Ferro ...... 200.000.000 


| «w 2 — Melhoramentos 
1) Viação Férrea Federal 
Leste Brasileiro, para 
melhoramentos da via 
permanente, abrangendo 
variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração, eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios de linha, re- 
fórço e substituição de 


pontes e oficinas .... 200.000.000 


é pena * 


400.000 .000 


. Total subconsignação 11 ...... 
12 — Dotações para atender ao dis- 
— Posto no art. 199 da Constituição 
(Valorização Econômica da Ama- 
* zônia) 
ar e Melhoramentos 


55.» 1) Estrada de Ferro Bra- 
gança, para melhora- 
mentos da via perma- 
nente, abrangendo va- 
riantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração, eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empe- 
dramento e restauração 


230.000.000 


160.000.000 


70.000.000 


da linha, reforço e 
substituição de pontes 
CNoHCmaS... cs 6.000.000 3.000.000 
2) Estrada de Ferro To- 
cantins, para melhora- 
INEO Neto ....,.wiÃ 20.000.000 6.500.000 
3) Estrada de Ferro Ma- 
deira-Mamoré, para 
RAR melhoramentos ....... 20.000.000 11.503.000 
Total da subconsignação 12 ... 46.000.000 21.003,000 
RE conse 6 ...... 446.000.006  251.003.000 
CONSIGNAÇÃO 7 — OBRAS EM REGIME 
PECIAL DE FINANCIAMENTO 
E 14 — Inversões especiais 
1 — Construção 
ina-Periperi 90.000.000 31.000.000 
1) Terezina-Periperi e O00. GO 29000. 000 


PS" 2) Oiticica-Campo Maior, 
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Dotações propostas 
para o exercício Saldos 
de 1953 
40.000.000 Sa 
15:000.000.. 115.000.000 
55.000.000 115.000.000 
3.000.000 «e 
3.000.000 10.500.000 
3.000.000 5.497.000 
"9.000.000 15.997 .000 
—64.000.000 — 130.993.000 
15.000.000 44.000.000 
15.000.000 38.000.000 
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Dotações fixadas  Dotações consig- 


Dotações propostas 
pela Lei n.º 1.102,50 nadas até o exercício 
de 195 


para o exercício 
de 1953 


Discriminação Saldos 


3 


4 


) 


) 


5) 


7 


8 


) 


) 


9) 


10 


1 


12 


) 


) 


) 


13) 
14) 
15) 


16) 


Total da alínea 1 


Lima Duarte-Bom Jar- 
CBO E RD ecoa a pe sir o 


Leopoldo Bulhões-Goiã- 
nia-Alto Araguaia .... 
Apucarana-Guaira-Pôrto 
RN ra a mp ja isto 


Itangu á-Engenheiro 
Bley 


Passo Fundo-Guaporé- 
Barra do Jacaré ..... 


Coatiara-Pato de Minas 
Apucarana-Ponta Gros- 


coco roonco nau. 


Prolongamento da Es- 
trada de Ferro Central 
de Pernambuco até Sal- 


Trombudo- 
Central e  prossegui- 
mento até o TM-8 do 
PES N. 


Pejotas - Canguçú - Bar- 


Coroatá-Pedreiras .... 
Terezina-Petrolina .... 


Feira de Santana-lrará- 
Água Fria-Alagoinhas.. 
Engenheiro Bley-Rio 
Negro-Barretcs-Barr a 
do Jacaré-Caí 


ee... 


une oco.. 


2 — Melhoramentos 


1) Estrada de Ferro Sam- 


2) 


3 


4 


) 


) 


5) 


6 


dd 


paio Correia, para me- 
lhoramentos da via per- 
manente, abrangendo 
variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração, eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empedra- 
mento e restauração da 
linha, reparos e substi- 
tuição de pontes e ofi- 
cinas 
Estrada de Ferro São 
Luís a Terezina, para 
melhoramentos, etc. 

Rêde de Viação Cea- 
rense, pera melhora- 
mentos, etc. ........- 
Estrada de Ferro Bahia 
e Minas, para melhora- 
mentos, etc. 
Estrada de Ferro Goiás, 
para melhoramentos, 
te. css cosruspwmis srs 
Estrada de Ferro D. 
Tereza Cristina, para 
melhoramentos, etc. ... 


nose no. 


200 .000.000 


100.000 .000 


75.000.000 
50.000.000 
100.000 .000 


106.000 .000 


750.000.000 


2.836.000.000 


56.000.0C0 


55.000 .000 


155.000.000 


36.000 .000 


60.000.000 


45 .000.000 


85.000.000 
69.500.000 
127.000.000 
207 .000.000 


123.000.000 
67 .000.000 


15.000.000 


125.000.000 


48.000.000 


25.000.000 
40.000.000 
55.000.000 


40.000.000 


758.000.000 


1.837.500.000 


23.006.000 


25.000.000 


71.000.000 


24.000.000 


28.000.000 


29.000.000 


, | 


30.000.000 
10.000.000 
30.000.000 
65.000.090 


40.000 .000 
20.000.000 


10.000 .000 


35.000.000 


20.000 .000 


5.000.000 
10.000 .000 
10.000.000 


15.000.000 


50.000.000 


380.000.000 


5.000.000 


10.000.000 


15.000.000 


6.000.000 


10.000.000 


6.000.000 


5.000.000 
20.500.000 
3.000.000 
178.000 .000 


37 .000.000 
73.000.000 


75.000 .000 
40.000.000 


32.000.000 


45.000.000 
35.000.000 


51.000.000 


58. 000.000 


618.500.000 


28 .000 .000 
20.000.000 
69.000 .000 

6.000.000 | 
22.000.000 


10.000.000 


Dotações fixadas 


120.000.000 


742..000.000 


ES 3.578.000.000 


“5.337.000.000. 


1.450.000.000 
BR 5,387 000.000 
DE nie 6.787 .000.000 


PLANO S.A.L.T.E. 


, ã Dotações consig- 
p=ia Lei n.º 1,102/50 nadas até o exercício 


de 


42 .000.000 


10.000.000 


20.000.000 


“272.000.000 


2.109.500.000 
2.730.503.000 


882.500.000 
2.730.503.000 


3.613.003.000 


789.000.000  2.384.997.000 
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Dotações propostas 
para o exercício Scldos 
de 1953 


20 000.000 138.000.000 


5.000.000: gif 


10.900.000 90.000.000 
87.000.000 — 383.000.000 


467 000.000 1.001.500.000 


601.000.000  2.005.497.000 


188.000.000 379.500.000 
601.000.000. 2.005.497.000 


O a à É fd 


A 7 O A 


o 


ei A a 


ad qto a 
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Setor Transporte (Estradas de Rodagem) 


“Dotações fixadas 


Dotações consig- 


Cr$ 166.500.000,00 


rr 


Dotações propostas 


Discriminação pela Lei n.º 1.102/50 nadas até o exercício para o exercício Saldos 
de 1952 de 1953 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CÓNSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 
12 — Dotações para atender ao dis- 
posto mo art. 199 da Constitui- 
ção (Valorização Econômica da 
Amazônia) 
1) Bacatbal-Belém ............ 23.000.000 10.000.000 5.000.000 8.000.000 
Total da Cosignação 6 ....... 23.000.000 10.000.000 5.000.000 8.000.000 
CONSIGNAÇÃO 7 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DK FINANCIAMENTO 
14 — Inversões «especiais 
1) Juiz de Fora-Belo Horizonte, 
inclusive asfaltamento do tre- 
cho Lafaiete-Barbacena-Ben- 
fica sd. ac srucs sera 160.000.000 149.000.000 11.000.000 — 
2) Terezina-Peritoró-São Luiz, à 
DRT puma asrios» 60.000.000 19.000.000 5.000.000 36.000.000 
3) Natal-João Pessoa-Recife-Ma- 
ceió-Salvador, com pavimen- 
tação tipo superior até a 
BRR o es dm dna a 165.000.000 55.000.000 20.000.000 90.000.000 
4) Rio-Vitória-Salvador, BR-5.. 60.000.000 37.000.000 20.000.000 3.000.000 
5) Belo MHorizonte-Vitória, 
oi ARO RA UR a 100.000.000 69.000.000 31.000.000 — 
6) Barra Mansa-Três Rios, BR-5 40.000.000 28.000.000 10.000.000 2.000.000 
7) Ric-Niterói, BR-5 ........ 60.000.000 37.000.000 10.000.000 13.000.000 
8) Japerí-Miguel Pereira ..... 15.000.000 13.500.000 1.500.000 — 
9) Curitiba - Florianópolis--Pórto 
Bida BREDA 50 im ax ce» 90.000.000 89.000.000 1.000.000 -— 
10) Rio Grande-Santa  Vitória- 
CHEN ENSIZAE Se st ias A 25.000.000 16.000.000 5.000.000 4.000.000 
11) Uruguaiana-Barra do Quaraí 10.000.000 8.000.000 2.000.000 — 
12) São Paulo-Cuiabá ......... 100.000 .000 42.000.000 20.000.000 38.000.000 
13) Cuiabá-Pôrto Velho ....... 50.000.000 23.000.000 10.000.000 17 .000.000 
14) Pavimentação tipo superior 
da BR-25, entre Moreno e 
CPU Es apa es ee é 30.000.000 6.000.000 4 10.000.000 14.000.000 
15). Russas-Natal ,...css...... 20.000.000 4.000.000 5.000.000 11.000.000 
Total da Consignação 7 ...... 985.000.000  595.500.000 161.500.000  228.000.000 
E RO, ST a “1.008.000.000 — 605.500.000 166.500.000 


“— DISPOSITIVOS 


IONAIS 


£ 
E 


SPA 
O de a 
pao 


— Dotações fixadas Dot 
RR n.º 1.102/50 nadas até o exercício 


Construç dos seguintes 


50.000.000 


“ 50.000.000 


PLANO S.A. L.T.E. 


tos, Rios e Canais) 


Dotações consig- 


de 1952 


173.100.000 28.000.000 
173.100.000 28.000.000 
33.000.000 


33.000.000 


40.000.000 23.000.000 
45.000.000 16.600.000 
15.000.000 6.500.000 
3.000.000 2.000.000 
10.000.000 4.000.000 
2.000.000 1.400.000 
9.000.000 6.000.000 
23.000.000 11.700.000 
15.000.000 9.500.000 
6.600.000 3.900.000 
15.000.000 14.000.000 
1.500.000 600.000 


Cr$ 53.500.000,00 


Dotações propostas 
para o exercício 
de 1953 


10.000.000 


10.000.000 


10.000.000 


10.000.000 


5.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
1.000.000 
2.000.000 


300.000 


1.200.000 


5.000.000 


4.000.000 


2.700.000 


1.000.000 


500.000 


211 


Saldos 


135. 100.000 


135. 100.000 


7.000.000 
7.000.000 


12.000 .000 
23.400.000 
5.500.000 


4.000.000 


300.000 
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SS 
Dotações fixadas  Dotações consig- Dota açã: 
Discriminação pela Lei n.º 1.102/50 mada atá o enenniçÃo. exercício 
e çõ 


8) Canal do Varadour:, Pa- 

E ARE to 10.000.000 6.000.000 
9) Rios Itajaí Açú, Itajaí do 

Oeste, Cachoeira, Tuba- 

rão, Araranguá e outros 

lagos de Saguaçú, Santa 

CORRI aucsctesscesto 8.500.000 7.700.000 


Pati Enainádio 7... —203.600.000 — 112.900.000 


“Tot da Verba 4 socsasesrss 426.700.000 173.900.000 


Ro. PLANO S.A. L.T.E, 


“o * Dotações fixadas Dotações consig- 
“ » E RT 5 Ps à Ea 
' ç e “oa L imo 1.102/50 nin t ni 


141.460.000 


RS: A — 141.460.000 


110.000.000 


. 

Eua 
E 
Ri) * 

o 
“ 
y 
A 'ê É e 
a 
ud 


110.000.000 


O Qd O DA é 
d hp 


as 
Cr$ 20.000.000,00 


“Dotações propostas 
a pgs cardio 
— de 1953 


20.000.000 “11.460,00 
20.000.000 11.460.000 
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Setor Energia (Eletricidade) Cc Cr$ 145,000.000,00 
Dotações fixadas Dota consig- Dotações postas 
Discriminação pela Lei n.º 1.102 50 nadas Es para o detido Saldos 
de 1952 de 1953 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ; 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME , E 


ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


54 — Inversões especiais 


1) Para o sistema termelétrico 


de Fortaleza, Ceará ........ 10.000.000 6.000.000 4.000.000 — 


2) Para a rêde distribuidora da 
usina termelétrico de Tere- 


nt A PR “5.000.000 — " 5,000.000 -—— 
Total da Consignação 3 ...... Eu 15.000.000 6.000.000 9.000.000 — 
CONSIGNAÇÃO 7 — DISPOSITIVOS na > DA 
CONSTITUCIONAIS 
69 — Para atender ao disposto no 


art. 199 da Constitiução (Va- 

lorização Eccnômica da Ama- 

zônia) 

1) Para remodelação do sistema 
termelétrico de Manaus, 


AEE ie so e ema = 10,000.000 7.000.000 3.000.000 — 


2) Para remodelação do siste- 
ma termelétrico de Belém, 


MM Ss Rs: 10.000.000 7.000.000 3.000.000 Es 
"Potalida ubconsignação 69 .... 20.000.000 14.000.000 6.000.000 Es 
70 — Para atender ao disposto no arti- 


go 29 do A. D. €C. T. (Apro- 
veitamento Econômico do São 
Francisco) 


1) Para aumento do capital do 
Govêrno Federal, na Compa- 
nhia Hidrelétrica do São 


TT CARO So 400.000.000 300.000.000 100.000.000 — 
Total da Consignação 7 ...... 420.000.000 314.000.000 106.000 .000 =. 
Eae Vesha 3. ..sr cocos 435 .000.000 320.000.000 , 115.000.000 — 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CÓNSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


11 — Dotações para atender ao dis- 
posto no art. 198 da Consti- 
tuição (Defesa Contra as Sêcas 
do Nordeste) 


1) Barragem das Gargalheiras, 


sto CGundatdo MM SO, 20.000.000 5.000.000 10.000.000 5.000.000 
Potal da Comsiguação UM “20.000.000 5.000.000 10.000.000 5.000.000 


, 
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E 

Dotondo gados DoiaçÃod tina 
Ve pela Leio 1102/50 Bend renis aro o ig E Soldos 
: : ; de 1952 de 1953 ) 
—= E — - — E pra E * 
REGIME , j a 

150.000.000 40.00.00 15.000.000 95.000.000 

35.000.000 5.000.000 5.000.000" 25.000.000 
— 185.000.000 — 45.000.000 20.000.000 120.000,00 q 
 205.000.000 — 50.000.600 30.000.000 125.000.000 Ê 
435.000.000  320.000.000 115.000.000  — ko 
: vol 
205.000.000 50.000.000 30.000.000  125.000.000 
DOSE PO DEE AESA CCP e [s 
640.000.000  370.000.000 145.000.000 125.000.000 ; 
———. mo Oem — DD. —— é i 
q 4 
j ! 

DEL EO RR L 

1 
, ) 
u 
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Setor Energia (Petróleo) Cr$ 521.000.000,00 


Dotações fixadas  Dotações Dotações propostas 
Discriminação pela Lei n.º 1. aCuE nadas até o Sis para o exercício Saldos 
de 1952 de 1953 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CÓNSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS * 


12 — Dotações para atender ao dis- 
posto no art. 199 da Consti- 
tuição (Valorização Econômica 
da Amazônia) 
1) Aquisição de sondas e de- 
mais equipamentos destinados 
à perfuração de poços no Alto 
SAR O mac se ro rsh 25.000.000 


Total da Consignação 6 ...... 25.000.000 


CONSIGNAÇÃO 7 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


14 — Inversões especiais 
1) Refinaria de Cubatão ...... 174.000.000 
2) Refinaria de Mataripe, para 
aquisição de uma unidade 
para elaboração de óleo lu- 
DEMACRENERO . cncrscs aco : 220.000.000 
3) Construção de uma uldiio 
de amoníaco e hidrogênio 
(para gasolina de aviação) 
anexo à refinaria de Cuba- 2 
TE SE PR 1.495.000.000 598.008.150 82.000.000 400.991.850 
4) Pesquisa intensiva em parte 
de algumas áreas de dife- 
rentes bacias sedimentares, 
aquisição de todo material 
especializado à perfuração de 
poços e execução dos tra- 
balhos complementares, in- 
clusive aquisição e monta- 
gem de refinarias, aquisição 
de terrenos e tanques ..... 20.000.000 


Tonico Conudpaação 7 ..x..- *1.495.000.000 —598.008.150 496.000.000 —400.991.850 
E Pe PD “1.495.000.000 —598.008.150 521.000.000 — 375.991.850 
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